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TOBAS  US  CARTAS,  MESMO  ENTREGUES  POR  PCRTADORES  PARTICULARES,  TEIFqíIE  PAGAR  SELO 

Oíd  crine  misterioso  en  Jacarepagiá 


MAIS  REFORCOS  PARA  A 

FRONTEIRA  RUMÉ NO-HUNGARA  I 


Aumenta  a  tensio  entre  os  dois  países  -  7/N5o  podemos  parar  no  meio  do  caminho",  dii  Churchill  -  Oferecida  ao 
reí  da  Italia  a  coróa  de  Skandenberg-  Reforjado  o  tom  do  discurso  que  Chamberlain  proferirá  boje  -  A  Alemanha 


exige  territorios  proporcionáis  aos  seus  80  milhoes  de  habitantes  -  A  promessa  italiana  á  Grecia  e  suas  cond¡<;óe5 


BÜCAREST, 
13  (United 
Press )  -  A 
Rumania  en. 
viou  mais  re- 
forros  para  a 
fronteira  com 
a  Hungría, 
de  vez  que 
aumentou  a 
tensáo  entre 
os  dois  países 


PARIS,  13  (Associated 
Press)  —  Observadores  bem 
informados  da  imprenta.  de 
París  dixcm  que  o  Sr.  Dola- 
dier  anunciará  categórica¬ 
mente  que  o  Fronda  garanti¬ 
rá  a  Turquía,  a  Grecia,  a  Po¬ 
lonia  c  a  Rumania.  .  Certas, 
fontcs  dizcm  que  tambem  a 
lugoslavia  será  incluida  na 
declarando  de  hoje . 

(Oulros  telegramas  na  3"  p*g.) 


Suicidio,  a  versan  das 
autoridades  —  Au= 
topsiado 

No  Nccl'lllri'lll  lili  I N .s |  lllllll  >|<- 
liicu  Irfgnl  fui  fcilu  o  examr  no 
crnliivcr  «-ns-isnlritslo  ent  eslranliüN 
circunstancias  lió  Higo  das  Vito¬ 
rias  Hcríiis.  na  Ouliiln  «la  tilia 
Vísta,  un  tarde  de  oniein. 

I'rncetlcii  á  autopsia  o  límpido 
dirclor  do  Instituto;  .Sr.  Ncu'ton 


nmrlis”  asfixia  por  solinirrsán.  I 
l,oi  rnconlnulo  no  estomago  ej 
iiitesliiin  do  cadáver,  considera-  i 
vel  ipianlidadc  de  agua. 

Scgiindn  eré  a  Policía.  Irala-sc 
cviilenlrmcnle  de  mu  suicidio.  1 
I'nr  niolivns  que  se  ignoram 
aínda,  o  Jinmcin.  num  gesto  ale 
desespero, Ndelerminára  málar-se. 
Com  uní  cinto,  á  lieira  do  lago 
das  Vitorias  Regias.  alara  o  prs- 
coen  fazendn  pressáo.  Atordoado, 
perderá  o  equililirio  e  loinhára. 
Na  queda,  a  sua  caliera  mergulliou 
no  lago  e  fi'ira  elioear-sc  com  o 
fundo  que  6  de  cimento.  Perderá 
os  sentidos  e  morivra  asfixiado. 

Mais  tarde  fot  reeonlieeido  na 
•‘morgue”  o  cadáver,  por  )>¡a- 
|  manliun  Atnlalo,  residente  ñ  nía 
Viseonde  de  llaima.  1,  coinn  sen¬ 
do  o  de  sen  pai.  Pedro  .Vísalo,  de 
i  .Vi  anos,  de  nacionalidiide  espa- 
I  nimia,  residente  á  rúa  Hela,  17. 


Num  gesto  de  legitima 
deiesa,  assassinou  o  ho> 
meiti  que  o  provocava — 
Preso  cm  flagrante 


Aspecto  da  rcunián  cfcluada  no  Cahinrtc  do  diretor  peral  do»  Córrelos  e  Telégrafo*.  vendo-se  •» 
raplüo  Parla  I.cntoa  enlre  o*  r (preveníanles  de  varlna  emprcus  comercial*  que  comparecerán!. 

Haja  ou  nao  interferencia  dos  Correios  —  Importan¬ 
te  reuniáo  presidida  pelo  capitáo  Faria  Lemos  —  Tam¬ 
bem  os  volumes  entregues  a  domicilio  pagaráo,  bre¬ 
vemente,  taxa  postal 

O  Roverno,  cm  decreto  recente, ;  Córrelos  lam  apenas  as  cartas  |¡ma  rnnnion  ñora  ocelo 

stabeleceu  normas  definitivas  pa-  :  destinadas  ás  zonas  aíastadas  do  UIMd  leulllao  lJdrd,  eSCia- 

»  a  exeencio  do  servico  postal.  I u^"’“.0"  no  'nlcr,m'  c  TeCer  0  aSSUlltO 

arnntindo-o  como  momi|Hilio  ex-  ’  ’  Kntre  as  entregas  efetuadas  re- 

lusivo  da  UniSo.  NOVOS  rUíllOS  Riilarmcnlc  pelas  casas  comer- 

mconfmmn  SÍS3S 

cnc.1.  Has  la  ■>■■/.>  «onerall».  re  !■«{*»  as  casas  comercia  s.  i  í-  Ul-r1|m- m,-  d t cm  mistal  ’  ' 
o.  no  comercio,  da  dislrib-.ricáo  podo  ronimuar  a  >er  frito  Init-j  . 

c  car::i,  pelos  proprins  eniprc-  mente.  rviis  c  considerarlo  contra.:  .  '.  '  ‘  '  . . 

■-')"<  sem  a  interferencia  dos  Panel..  pos'al.  Todas  as  ca.ii*  te-  á  Vn  c  ’m  mKkr  T  ‘cr  ni  m  r 

orreio»  c  sem  n  pjRanien'.o  de  táo  que  ser  soladas  r  para  fací.  ,  '  1  ®  • 

isa-  As  nussivas  c  documentos  l.iar  ..  íCrs  ici..a  Ici  faculta  a  inri.  Para  definir  cuín  tireci-’.n  mint.. 
rain  apenas  registrados  iilini  li.  I  llj.xja  rio  seto  pelos  proprtos  , ....  '  i  , 

ro.  o  Cársico  protocolo,  onde  ■■  expedidores,  evitando  :..,mi  mira.  esnitcapTiMl»  postal  o  c 

ediiuiutrio  nu'.cnltcava.  com  a  que  resultar!»  cm  transito  , 

posicáo  do  carimbo  nu  da  a?si- 1  obrisalorio  dossa  correspondencia  (( (>M  IM  A  NA  3* 


O  corpo  de  Wnldyr  de  Ollvelrn  no  lorol  cm  que  fol  cucantrndo 


UM  TIRO  QUEBRA  O  SILENCIO  DA  RUA  CANDIDO 
BENICIO  —  A  SENHORA  QUE  OUVIU  O  ESTAMPIDO 
—  E'  UM  JOVEM  SERVIDOR  DA  CENTRAL  A  VITI- 

W3A  DO  IMPRESS  ION  ANTE  CRIME  -  DEFRONTE 

A’  CASA  N.  665  - IDENTIFICADO  PELO  “PASSE” 

1228  —  MISTERI03- - 


VACINA) 

Vai  para  Valentía 
a  V  F.  R.  S.  do 
Exercito 

VALENCA  (E.  do  Rio), 

13  (Servio  especiol  de 
A  NOITE)  —  Cousou  rego- 
sijo  ó  populando  local  o  no¬ 
ticio  do  transferencia  poro 
oqui  do  l-’  Formocóo  Regio¬ 
nal  Sanitario  do  Exercito,  o 
quol  ficoró  oquortelodo  no 
proprio  fedcrol  onde  estove 
o  32°  B.  C.¡  reccnlemente 
transferido  poro  Blumenou. 
«MMMMMMIMMMIMMMMMMeMMHMMeMMMeeWMMe 


290  j¿  foram  efetuados 
m  palacio,  por  conta  do 
governo  -  Faia  á  NOITE. 
ao  chegar  ao  Rio,  o  in¬ 
terventor  Paulo  Ramo? 

Um  porto  para  o 
Maranhio 

(Texto  na  3a  pagina) 


Urna  couve  de 
quatro  metros ! 


criml- 


Levada  do  Brasil  para 


Os  ingleses  já  tomaram  pe  na  ilha=chave  de 
fodas  as  guerras  que  cruzam  o  mar  .Ionio 

_ _  trnxTo  xa  :•  iwgisaj  ,  ..  . . 


ANNO  XI 


Rio  de  Janeiro,  Quinta-  feira,  13  de  Abril  de  1939 


NUMERO  3.889 


DEFININDO  POSICOES 


iribuwi  A  uiiprens.v  . 

A  KKt'NIAO  DO  C'INSMJiÜ 
lili  MIXISTKc  'S 
PARIS.  12  (ll.ivis)  .u¡ 
■•Itsvrv.vtla  a  m.iu.r 

nnuinpio*  trillados  n»  Con- 
«•Un.  de  .Ministres  ii.'im  .«irn-me 
qv.nil»  As  meilid.'is  <li  ••rilcm  na- 
lii.-ir  lomadas  |>i-lo  jnvifiri  ñus 
lair.hen;  snbrr  .'.s  ii.lrt'r.vr'rs  r,. 
iMii.ts  prid’lrr-lís  itdcfri- 


'■  ±  :  rulot  ;fH- fue»  ,„nl„,  rere,,** 

iiih*  vutuddureiii  JiiHilfkatlft  ¡U*  _ ’  _ 

kWkiiIiiIh  I|u:ih|iin*  collflaui-  7T"TT  .  .  _  . 

"'"¡'«'i  IRÁO  AO  CANADÁ  E  AOS 

l,!ira  »  l  imos  »  •li'SHtUgn  I 

. . I  ESTADOS  UNIDOS 

"As  li'ncnx  do  Ideas  prosogueni  , 

r.i.riinioiiio  o».  Aiiknr»  exilio-  Marcada  a  viagem  dos 


soberanos  britannicos 


'  , .  , 
ir.  Dalailtnr  ,u.ics  acomeomem.*.  l-nttr.-.«c ,  13 

I’AIÍIS.  12  ti  lavas  i  -  A  de-  a  furnia  ilessa  cleeara.¡5».  tujas  •  l.“N 
s-!ara-:u>  do  amanh.i  ilo  sr.  Dala-  imlias  prim.-ipav.-s  dev.-m  ier  sni»  |  v!m¡. 
.üt-r  «So  sof»  irradiada.  v»ml>madas  p,-l»  coiiseilio.  u  >r.  ji-rise  .• 

Ao  deixar  >•  Ministerio  da  Cm-r  Bnmwl  lloverá  avistar-sc  á  i.’.r-  |  respeii 
i  •  „  chele  do  "overeo  disse  sos  do  cmn  »  prefijóme  do  ínirsclh»  •  v. ,,,  m- 
rc-porii-rs  i|uc  a  «na  dovlanoá.i  aiim  de  lomar  as  uliimas  ivs»!:i.  i  rn  d.«s 
.-irá  breve  e  ¡tita  etn  l-.*ra;a  di-  C«'s  relativas  á  decía  r.-á.-'i».  niln.sir. 


;  lias  .le  onde  s:V.  vs|iei‘ad¡te  rot- 
j  iiis.uk  precisas  aillos  Oa  reilnlim 

v  t  ministerial  de  nnianliA.  X*Wt  re-  I  /.OV/i/.T.V.  12  (Hacas)  -  m  ¡  .  ,  ,  ..  .  ,,  ,  .  , 

,,,  iiniA»  será»  (¡Mulos  .le  mojo  dn  I  snherniii,.,  lailaiiaic.t.  ',11,:  j  '  rii/limirii  tirasiloirii  ii n  llnliia  tic 

Í’,U‘M  [  riiniivi.  I«i  tormos  da  decIOTncá»  j  r  cite, uta,:, etc  o  ,-erl„\  <  Xas  ¡ninicdrayiies  da  lllia  I  nía"  com  mandados  pelos  capí 

'I"  gabinete  ao  1’iirlaiiiedf.o.  I-.  1  lajilns.  nuharmnín ,,  .«e/s  *■  moto  |  (¡runde  rciiliznrnni.se  anle-lioii-  táe.«  de  Corveta  llarold»  Itubcu 
lililí,  prever,  ilesile  ja.  'I'IC  ÓJS  lia- 1  inorhan  r,:,  l'arttiiaailh  «  Sor./.,  I  lein  »s  priiueiros  exercirliis  de  I  Cii\  e  Jorge  l’nes  l.rmr  Ivsse 
Invriis  d»  l'riiiielrn  iiii.ilslrj)  ¡raí  !  man.il.ras  nsvacs  .-»in  »s  navios  exercieins  duraran,  tres  horas  . 

Ift»  longo  ■lllanti,  iswslvel  llo  seii  „„d,¡  r inineiros  ••Carii.ei."  e  'Tana- '  as  aulnriilades  .lavaos  que 

lid»  de  evllur  tolla  e  i|ill)li]ller  _ I _ 

iiiivii  aggress’io  n»  Meilitéli'lioue  j  " 

3»»$EiOfferec¡da  ao  rei  da  Italia 

rara  arlo  inainisieso  lodo^Uteii-  I  Ja  ■  mm  ■  ■  - 

r^rsidSe!  a  coroa  da  Albania 

JXtt^irtórA  MOCAO  APPROVADA  PELA  ASSEMBLÉA  ALBANEZ/ 

u'  reilavior  •ll|d»inall.-..  .V>  j  üO.MA.  12  —  (II.)  —  . . j  Imez,  interpretes  .le  su  a  v«n-  :  Alloma.  ivmiIvmi  asociar  nía 

•  l'ail.v  'l'elegrapli  ,v  Momir.g  I  mmiiea.n  .le  Tirana  i|ii-  o  Cotí-  |  lude,  reuniile  em  Tirana  a  12  j  -iitintanie-iiie  n  vida  «  ..  deslio 


Sr .  C.linmltvrltiin 
I.OMHSKS.  i'  ((lavas.  ■  Mui 
vista  da  estagiuieáe  iieiual  .la 
erlse  e  da  e»|»’elallva  reiiin nt ...  u 
ivs pello  dn«  iln-la riiiy.es  ij til-  ile- 
VMM  M*r  relias  ainanliii  n:a  ramn* 
rn  il«»v  i'iiiiiiniitis  |ifl«i  ptiuipírn 
inlii. si r,i  luatutinns  •‘••tiloiitr.in* 


.(  rsiiuiitlnt  brtt.iilririi  mi  lltihiti  ilt:  Cmiiiiilinra 
da  Mita  [  nía"  com mandados  pelos  capí-  I  ellos  esllroraiu  présenles  deela- 
anle-hnn-  I  lúes  de  Corveta  llaroldii  Kulioin  ¡  raram-se  amplamenle  satisfei. 
reii-ios  de  I  Cov  e  Jorge  l'aes  (.eme.  liases  ios  rom  o  runerlonanii-nto  da¬ 
os  navios  I  exercieins  duraran,  tres  huras  e  duas  novas  unidades  da  nossi 
t  "Cana-  ns  auloriilades  navnes  que  s  Mi.rii.ha  de  (iuerra. 

—  ■  -  ■  -  0  registro  do  aeoi.lerin.enlo 


foH™E  UMA  revolta  contra  os  italianos 


Offerecida  ao  rei  da  italia 
a  corda  da  Albania 


|  ROMA.  12  -  •  (II.)  ~  Cune  . 
,  n.e.nii'u...  de  Tirana  i|u>'  u  Con*  I 
¡  de  Ciano  chegi.u  áquelln  ciliado 
!  per  v:a  aeren.  n(in>  de  assistir 
j  á  rcn..ir.o  da  assen.ldéa  ('ons- 
|  liluinte.  Xa  sede  da  lega.-á»  da  | 
¡  ludia  »  ministro  de  estrangei-  i 


sao.  Assignala.se  nimia  ipic  ¡  :  . 

moroso"  hnlelins  esláo  seivln  dis  ■  Sr.  MtissoUni  , 

irihuidos  un  iii.crior.  .-mr-:  as  !  I 

¡films  nómades,  romhaleniln  a  \  da  pelas  isl.-ns’es  de  Katit.i  d?¡ 
propaganda  de  o.wiia<;áy  dirig:- 1  Trip-oli  eomrn  a  pnliliea  isla  mi- 1 

A  natureza  das  re- 
lagóes  entre  a  Grá- 
Bretanha  e  a  Grecia 


eilam  os  m.ssi.lman.'S  a  des.-.'n-  ¡  '  "  'r-  •'■e»ille  Uitinilierliiln  f ; r,,mm¡0  Cons- 

liar  tlcssn  propaganda  e  a  >e !  •••‘‘•I  Mlllir"'  ««sm-nroo  »s  '««•  |  tituiac-.  Xa  sido  da  legapáo  da 
nppofeill  ás  campa  lillas  .le  eittl.  i enipregiid.,.  pela  Ual.a  I  |IK|¿n  „  ,„¡n¡si,.„  ,|..  estrangei 
'inisla  cni  i|..e  os  si.ldmlos  iripn-  '  «  •'Ihanin.  ..  prime!.»  u. .  |  n>_s  |||ft|l!,.ve  wllferollci:. 

Istmios  sd  tonta  ni  parte  para  der  |  l-ieeisara  ein  sntn.  da  a  ..i-  ¡  „  m¡n¡stri,  ¡mliuno  e  con, 

ramar  sen  sangue-  Os  boárunst  ¡ Uit«i« . ila  t.rA-ltrelnnli n  «mu  .  „  nmmlllll,|ante  .1»  mrpo  exp- 
,'S..  tñn  numerosos  .p;r  :•  poliaia  ;  W»  «  ludeiendem'li.  da  ••«'*}■  ¡  ,|i,.¡.,miri„  v  receben  a  .¡si-: 
•esuive'.i  n.mar  enérgicas  pr.tvi-  j  «""»•«=  *  I »r>|iiln  revesi.rdo  i|)iS  ||1S  ,.h;.fv.  Vl.„lmunj..a- 
ili*iici:«s  londo.  n«)  QiN- ciMiSia.  iks  «llu-i.si  í,,|>  |  ;j(^  jvkjjii^ns.  calholica.  mus 

colu-rio  n  typoyraplii.i  clamJcsii-  'I:ih  ivla.;óe<  Miinnmn  c  nrlliodosii  «jik*  n-nt- 

na  onde  eram  mipressos.  Hm  .  W  , W>  ,*  “  '  i  firmaran,  sua  lenldndc  á  I'a 

conscqiieneia  da  acpáo  das  amo. ida  i.rai.reliinlia  nina  .p.lasi  al- 

‘lío¡.a"U*,,1i.* 1  ''"T'"',  ,  A  Utt.KAO  KM  CAItlS  XA» 

v-.rn  (i  na.'  ..i.  . ««y  V«l  RlíCOXHECI-.  O  COMITK" 

agora.  ¡que  .«  dirigeiUes  ib-  WI.llelK.lt  j  IXVXSOl! 

~  i  "Mam  reeele-r  den.ro  de  JJ  lie*  | 

P  «  J  I MS  IntlientOw  preijsns  de  Huma  |  l’AIÜS.  12  —  (II.)  A  le 

llPQl/fl  11  l  iotonn;  •  re*i».-ito  d»  miiiuoni..  da  retira- 1  gapá»  da  Albania  ..esta  ••.ipiiai 

lltílVr  I!  H\  fl  :,la  das  tropas  lialhiiu.s  que  o. !  eneiot.  .:o  Ministerio  de  Kslcan 

Ur  Utu  UUIUIjU  ,  i.insniimiu  en.  lerriiorio  ¡ieS|«r  ‘  gei.os  de  Tirana  o  segúralo  te- 

lint  i"11"1-  I  legrr.iniiia:  "A  legagáo  da  Al- 

Hpi  nniirjn  Hn  Jn  i  O  “Daily  Telegrapl.  í:  Mnriiln»  linnia  e.n  l'nvi-  que  represeiiln 
i  |||-*  \n!HtH  Jlíl  ilíl  -  i  ''<rd"  i'ougnil.ila-ie  pelas  segu- 1  n  gove.'iiu  real  da'Allm.iia  li- 

i  UU  lluilíJu  lili  lliil  .  raneas  iludas  em  Kinnu  á  Vitan»  !  vre  e  indepcmlonle  continúala 

lavln  e  ti  Crecln  mas  mi  verte  qar  a  tlese.npenlrar  suas  r.rae(i>e» 


.-uiez,  inlerpri-tes  de  sua  vnn-  *  Albania 
tade.  reuiliile  em  Tirana  a  12  !  ii'.ir.iam 
di  abril  .le  I»,  anuo  17  dn  |  ¡a  AH-.1 
na  (aseóla,  resiiive  ••  seguiiil--:  I  '•eiuenii 
i  ii.iu-iin  -  .  Mica  exime!»  »  re.  I  soliilarit 
g’ineii  existente  luí’  Albania  e  a  ¡  amonios 


Albania,  resolveu  a  ss  o  ciar  nt:us 
■n: •r.»nu:*ui*-  a  vida  e  o  destino 
Ja  AU-atiia  a, .  da  Italia,  esta 
'•eliveudii  ruin  ella  ivlaeóes  de 
soliifcirieilade  nmis  intimas.  Os 
aceordos  ins|iirailos  por  essa  so. 


mstit'iica»  do  amigo  régimen  *  lidariedarie  serán 


niniitvve  longa  conferencie  j  .Icri-ogin'-i :  segundo  -  Mica  in=. 
o  ministro  indiano  e  con, !  tiimdi,  uní  aovel-tu.  m.ineado 
uimniwlantK  do  corpo  expe-  I  pela  iissi-inidéa  e  investid» 
iiinrio  e  receben  a  visin.  I  po  iius  poderes:  tereeini  A 
tris  i-befes  das  eoinmunii.a-  ¡  assemliK-i,  declara  que  lodos  »s 
religiiMuis.  ealliolica.  mus  al-.aiu-ra-s  que  sil»  reiauilieeidns 


■sí  ipil  lado,  catre 
a  lliiiia;  qiairto 


ineiis  ne  pmira  lé.  aos  pessimis- 
las  eonliimazes.  Conslruiitim 
ñas  earrelras  do  nosso  Arsenal 
dn  ¡Iba  das  Cobras  por  opers- 
rio.s  navaes  biasileiros.  dirigi¬ 
dos  por  lei-linieos  lanibem  h  ras  i  - 
leiros.  ulilisados  na  sua  con-. 
(riieeáo  maleriaes  rolbiitos  ñas 
fluresias  c  no  sub  solo  do  Itra- 
sil.  »  "Cananéa"  r  o  "Cario, 
ca".  navios  mim-iros  iinlispcn. 
savels  a  nma  base  naval  orga¬ 
nizada  de  accordo  c»iu  as  neees- 
sidndes  vilaes  de  urna  Marinh» 
de  (ineera,  mosiraram.  nas  ex- 
|, crien, -la-  da  ilha  (¡rantle  que 
a  conslniceáo  naval  entre  nós 
saiti  do  dominio  dos  pros  e  dos 


assemldei,  declara  que  lodos  »s  ¡  «le.  rasolen  ..ffem-er'sob  n  fm-  !  c,**íí  \h  hr:¡>ih‘¡r"!"  I’»™  »“’» 
ar-anraes  sí.„  r.-.-»„l,.vi,l.«=  |  .....  de  uuiáo  pc-ssoa!  corúa  dn  '"lub,lr  ",,f  “  ml"  ,IÍJ' 
•i  «iIhh  iív  m'onsInii'vAu  Icvadn  ;  Aümni.i  :i  Sua  .Ma  i  os  indo  Vi-  !  1 ...  .  , 

1-ficite  pelo  Duce  e  pela  lia-  ;  el...-  M.-::.o,-l  111.  n-i  da  Dalia  i  <l*¡  u,", 

lia  (asióla  em  ,,r..|  do  .leseo.  ,  ,.  la,,»» da  Abyssinia.  e  a  I  '"lircm, naval  d.-nlr.i  .lo 
volviiia-mo  e  da  prosperidad.,  dn  1  seos  siu-cessores  iv.aes”.  Citi.lin.-ntr.  o  brasil  piule  sera- 

i  pre  que  íor  prcels-o  a  dl-lcsu 
'  "  I  de  sua  inlegridade.  laocai  ao 

OIH  C  I  t  S*  i  ]  «  mar  unidaries  de  sua  Marinn* 

Presídeme  Uetiilio¡sHS?5? 
vargas  em  Caxambuisf-f.s». 

.  I  da  o  provada  vm  roall/nvoc» 


oiis  iliuhis  r.'in  Uoiiui  á  Viitíoí  i  vre  c  iiidopcnili!nl<*  contmimrA  ,  _  ..  !  f  I  ni  -  r  I  da  o  provada  un  roali? 

¡i  e  á  tireela  mas  adeerie  que  ..  ilcse.iipenliar  sims-  rimemos  lOÍIlO  6ITI  I  GETOpOilS,  O  Cflete  G2  NaCaO  l3Z  O  Sdl  'I"*  M-r'ir8" 
lellio r  giirnulia  de  respeiio  íis  cnm»  aló  boje  lera  Jeito  n  re-  .  '  hri.silri.-ns  de  anianhá. 

¡  promessas  feiiiis  esluria  r„-  .  reimlu-ee,-  o  eon.ilé  ere,-,  i  raSSe!0  hab  tUal  DOS  ¡lOIltOS  DlllOreSCOS  de  CaXambll  . .  --- 

i-oiimri-lieiidei-  . .  ■  b,  iii-lo,.  mvnsnres  .  -r  1  r  n >s 


0."  gráos  de  febre 


z.er  1'ouqirel.emlin-  elaniinenlu  tu>a 
dlrigenles  de  Itoiua  os  perig.K  ii 

I  que  se  ex|Hii-iam  . uso  de  vio 

i  laeáo  d.-i  piilavra  ilmla.  Cuso  ;. 
I  I  i  recia  e  ¡i  Tur,|.ii¡i  eslivesso’o 


do  pi-ioi-  invasores"'. 

()  TEXTO  HA  M(«;A0 
ItOMA.  12  —  (H.)  —  K*  n 
segnii.le  o  texto  da  uiotáo  ap- 


CAMAMBU'.  1-J  lA.  N.i  f 
piivfden.e  Oe.ulio  Vargas  pa-.-‘, 
i  o rollo',  de  hoji-  no  se;,  yubíii--. 
I-  ilr.qiai-l, añilo  o  exprdrliiir  qii. 


ser  ri-gaie.nl»  ,.  :ip„i»  da  (¡.-a-  ¡  pela  as.o-mbl.-a  nll, nueza,  n  ¡  ^  s  q,.,,,  ..  , ^  ,,nls  ap». 


IdUUCS  CMIÍC  d  Uld-  /MWS’  12  ,ll'"'"sl  ~  *■*■!  Ul"¡-reuieñ.irT'u|»'i,...l!|e^ «SI!  ¡'.'la  aso-mbl.-:.  nllmneza:  "A 

_  ,  «  „  I  ri.;./(»  rsptciul  ,lo  Su:r'  iw-¡  H„.l!m)in  ,ir,„1K.,  ,i.|„  mi n.ycmldía  nacional  eonsUl.irato 

Wi'DTQnha  O  O  í-l  mO!  O  \;orim  ,,uc  o  cslmfo  ,lc  .-/,/■  te  á  l-.tl.-iti.-i .  de  representantes  do  |a>vo  n.- 

Dlcldníld  C  a  uIcGlaj  raiHha  rMaa  » -i.,.ily  KM,r.-s«-  . . ;  — 

AS  GARANTIAS  B.RÍTANNICAS  NAO  COMPORTAN!  f’t  *??.*:  A  VENDA  DAS  ILHAS 

.  . . .  GALAPAGOS 


—  COMPENSACÓES 


I.iiMjIIKS.  IJ  illnensl  Ib- 
(i,rni:ici>‘S  luildlindns  un  eslían- 
Si-ir»  iiiinmielm»  .pe-  a  líR'i-ltre- 
t.-nil,:i  . . -a  éilü  nvnirs  á 

•la  .le  seos  un  vhe-  de  guerra  n-i 
|e-ll#»s  gri-gos. 

1  •«  i-lnnli-  auierlzail»!  -'pi-V-o. 
foiTonl  ilv-'im-iit i*J,\  a  essa  ¡iff.r 
inaeño.  As  gnriinlias  bríiniitiiiv.-' 
•pie  aliá«  .-liinlii  liá»  (01-11111  d'-d 
1, idas,  uño  e»in|Hiriara  q.uilq'i-- 

•s-iiqe-nsaeño. 

Asslgiuiia-se  que  a  entrada  ,1- 
vasos  de  guerra  l,rilanlli‘-os  en; 

liorios  gregos  miiu-ii  (“i  praii'-a- 
inenli.  liiniiada  ilesiie  a  tensó, 
Unln-brliiimili-a  lonsi.-i-niiva  á 
ipleSlñ"  da  Klblopi.'i. 

N'ñ»  luí  i-uzfio  para  siipi¡ór  q'»- 
ün-i-la  pense  t-m  ■lliiiiniiir  ag» 
ia  .eras  i'a.-il¡ilai|.-s.  »iuililo  a- 

I *.| I ¡ ;,v  i,eg.~-ia-ói.«  lia  iiuiiio 

T.-IO  «or  uiveleradas  iinle  os  aura 


■  si-osíri-'/iiriiír  A  /.-,Vr  "*  J»*""  «"‘T  •"  "«*“'»• 

1  mea  »  agreemenl  i-nii..-lmilii  em 
.Hnxiu  11  muís  ,lc  -/»*-.  Os  iimIícos  I  nl.rli  de  1M.W  di-vei-ii.i  ser  nmiili- 
i/iir  iissislcm  11  rniiiliii  t'mborti  |  l'os  “l'orqiie  impñeni  á  Ualio 
i  .  .  ijui!  poilcrAo  si»i*  di' 


>*••111:1,  >aiii  i|ii:il«|ii.*r 

¡:i  •i.i»  ••  <!•»  U"V<*i- 


i ¡celaran  , ¡ur  sn¡  estallo  ¿rn- 
I  vissimn  iiiiula  aro  ¡imleraai  a 
1  es/u  ruara  de.  sal  val- a. 


-ROSEGUE  A  CAMPANHA  DA  IMPRENSA  GERMA-  diilidñilc  do  "premier". “ 
-NICA  CONTRA  A  INGLATERRA  ñ —  .  . 


i-lli.li.  re.vim-im.-n.  a.'-ciill.lca  nacional  consii.o,,,.-.  , 

!  de  ¡cpresenlantes  do  povo  a!-  1 

..  I  i  Ó  ehc.V  do  (loverno  á-  M  lio- 

,r..'«  amnon  i|U«  I  .  _  .  „  11 11  » o  Jl"‘s  ••  alnmeo  .'.-.lili:  |sira  o 

rnaSr':¡  a  venda  das  ilhas  |-r^r,ír;«.l . . 

lev— riin  ser  Ulillili-  I  f  il  AD  AfOQ  i  panhami..  S.  Ex.  ....lames  o  s»- 

iinpóein  á  Ualio  VJrtLnl  nuuü  |  vernndnr  Beiieillcln  Valladares,  ln- 

•  poilerili,  ser  de  ,  •  1  1  ¡  termiwr  S’iiihito  Blev.  eoronti 

lllllldnde  1,11, Irloni teme".  '  Um  desmentido  do  go-  Benjamín  Vargas  e  eapllñe.  Ma- 

.  1  noel  des  Aajiv. «-  I- .  tío  Mallos  va. 

O  Jornal  eniii'liu!  eran  a  olisel-  ¡  Vemo  do  tquaaor  nicicy.  retido  Minzn  e  Israel  Pi- , 
vnt;Ao  dn  que  a  guerra  nada  ir.n  QUITO.  12  (llavas)  —  O  ;»■>'-  uhelrc. 

de  IimívíIiivcI.  filíenle  Mosquera  tlesiiu-nlitl  «•  A|«i.«  eauilididr  prlas  rúas  da  ¡ 

11  “Xews  i.'lin-iiicln"  ese-reve  |e«., vi, -ámenle  as  noticias  de  qiu-  «h»d»  S.  Ks.  vWtou  o  Parque  dr  | 

. ,,  .  .  ,  ..IM.thdorhavialixatln  ara^-  «•*! 

m-  o  sr.  Ni-vill.'  I . .  ...„  para  a  venda  .las  ilhas  na-  irríltí  „S1I„  mi„e„e.«.  I 

procura  .-oiiclinr  novo  pa.-lo  no  .apagos-  O  presidente  .celaron:  v,rl>s  vtws  s  ,-x.  cmn. 
Modiicrmno.»  „  |iariÍ«*Í|KU;it«.  “O  novcrno  uño  reccncsi  .U'iili:;-  primnur.do  |K»r  pwc;i«  do  do  lo- 1 
da  Italia  •*•  deiNal  n  «|iie  •»  tu**-'*-  nía  |>ro|K»sla  ncni  4|ltn!q:ier  iníi-  f,uo  quo  fe  oncrniraia  «osla  c:-l 
«:Io.  Nftn  ha  limites  para  a  «re  miác/io  cni  Qiicsiáo  df  caniaaln  cíadr. 

tmuier’*.-  rdciancia".  hcpoi<  vclu  Jumarme  ao, 


•  O  .  .«Sdotití*  Gol  11I10  Vürsw  \*arla.s  m:¿. 
pa.*M»  .•  |  Kif(<rfta(fo¡  (¡i-  .syui|Kti>)iri  ?  aprc.r. 
¡“'""'  ■.l  MI  Ht’  IIOMKS'ACKMIA  A  SIIA 
IIAItfV  .  Allí:.,  s 

.  mi :o *  CAXAMBII.  I?  (A.  N  i  .■ 
s  .  '  .  j  *n..  Darcy  Vurya-  tom  «Ido 
\r\  «•  hcnicii:*s«uU  pMi  MCtnhilr  I  • 


O  REGRESSO  DO  SR. 
GOEBBELS 


Mojo  a  do  »*¡«*f««  do  lio. 

miso  «mu  ciunpitiihb  d.i  arta.  Al* 
»••».*  Varias  .*  d.Vi  «cahorM  Gndtr.n 
Varaos.  Sá  Ptflrc  Alv::u  c  nipit.iu 


n.»  .•  i:sr.\)¡nri..  uiaw  -  o 

1  «ido  ii>‘.i.¡f  mi  abito  oh  Ffn],ihiihuln  iio 
vn-ii.uir  1  ■  ,r  a, .. t, mis  m  /»,;,■  iv.v/,;«lo 
peto  cnii.'il  rf»  A:lfi,i.nili.i  r  |»;/o 
«  l\'l‘  •>•(>'"•'(“  do  I-Idili/'. 

.•iras  Cmlltió  0  *r-  *****  !":rf 

:ij  c  di’iliiriioio  ••  /»oio  *-.ív/4, 


Mauorl  d>*  Alijos  den  um  |»mK.i  j  ././•*  ..  miiib/io  n  '//#•*«•# 

pftA<eIu  peí  ti  <  id  tule,  iciulo  vl.-dla'.u  ;  >’ti  un  y»  »»».•*/ .v,  .rht-ii'iia. 
o  Parqm*  dus  Asu vt.  •  ilesblhh,  .;«•  •  hilar  Ankara. 


IM  RESUMO 


CKItl.l.M.  12  illavas.  A 
illia  de  i'li.vpr,.  —  »  nevo  ele 

memo  que  a  íuiprensa  gerumniei. 
eainiil  nui  pura  presegiilr  itt. 
eaiiipanlm  de  priqqiganila  isitiln. 
:i  Inglaterra .  ns  jm'aaes  iiiihll- 
.-nui  un, a  iiiforinacñ»  da  -.gene':; 
oirá-losa  "|ii-.llsi-|ii.  Xiii-Iii  iel.ler, 
Itilero"  datada  de  IteyMil'li.  a»- 
sigo:,  la  mi',  vivo  iles.-onleni:i- 
niel, 1»  da  i-pidario.  iá-  t'h.vpr.'. 
n, lilla  a  .-ldliiillislraix',1, . -•b.niii I ~ . 

Seguí,. I»  d'-  laia  a  ngi-ie-la.  ••« 
iiabii.-iiiie-  da  liba  |wb-:.>  ma:- 


"S  liaPltiimes  de  rtiypi'e  li'ai  11 
ilireilo  ,le  dispoieai  ,|e  si  ji:-»- 
lirios. 

MI, sen  a  o  joriuil  que  ¡1  tlrñ* 
Di-elaiilia  n.mea  si-  pri'i,i-i-iip,,o 
e»i„  a  vonliide  des  baldlaiiles  >]■■ 
'■Iba  e  que  a  ilris-ia  eslá  resolví. 
•la  «  n-lvimlii-ar  seus  ilireilos. 

De  oiiii-o  linio,  assegurn  »  Jor 
na|  que  os  iitalie/s-s  esif,,,  igiial- 
ln, -lile  indignados  eelll  a  t!r(l 
líri-lnidia. 


!,„IP.  '  ’  '  1  -  -  .Vi»  nlliinii  reuní, i, 1  ,.'»  '.'„ii  mas  ¡le  ¡¡rariJe:.  cni  eslmío  ,.•>/(•- 

PciKo  «cjioii  vciu  junmr-/c  ao  ■'•'hn  tic  Ministros  hcs/tinliol  ¡o:  amarlo.  Varios  índicos  /mrl:rtii:i 
grupo  do  presidente,  o  preíeao  d.v  ii/i/»rm-iii(ii  mil  tlccrclo  errado  -i  faro  a,¡nclla  Incaliitailc  ame  itt 
eldade.  sr.  Justino  Hlbeiro.  .v»  Orilcm  ,lc  Mlonsa  .V.  o  üiihio.  estallaran  a  i’lii'iii’inciin. 

6  hero-s  o  preMdente  regreesou  jo  .  o>-  cmhnix, alares  Ja  Fran -  _  „  ministra 

1"  •'  <'<i  1'o'oniu  canter, -nciimiM  ()fcnw  publicas  A,  llnhoría. 

l'ElíSDNAl.lliAliES  l.K  KKl.EVO  liiinlcni  cmn  l.ont  llalilnx.  ai;-  p,,nett  O  sr  \rranoij.  ministra 
qi'K  SE  IINPONTKA.M  km  nislro  itos  lislran  fricas  ,la  ln.  ,,,„  Cnmnmnicadcs.  jai  cucar  re- 

0AXAMI1U',  JS  IA.  N.l  -  En  '  ^  au,or,Mcs  ¡mil-  MÍ' 

»  niev  waldmuar  l.uz.  directo.  í'!’'.':  *obre  a  mlnwwvo  d»  . . . 


rA.VAMIIf* 

CAXAM1JU’.  12  IA.  N. »  •  K« 

conintm-sp  iiMla  rldndr  rntn*  mi¬ 
tins  pense»*  i>  inlrrviMiior  Puna* 
ru  ni(*y.  Walclrinnr  lilir.  dlroctot 


Djl  ••  •  i  •  *  1  J  1  J  _  dn  CVnlrnl  do  Brnsll.  Yoddo  Kiu/-i.  I^iily  Mil  raí  .  segando  ti  :¡IUll  .  ...«v  *»>i o»rl)oa  ./.i 

MusSGlim  deu  instrucSoes  sobre  a  dala  do  regresso  irFZStSí?.  KJ  w  -  -» 

I.OM.KHS,  IX  (II,,™.)  -  A  Agpm-ln  ¡a  \  ZPSJT£&?2  £  «Té'? 

(lien  11  segmnlf  t-ummimiemlo  tía  RmlHtixntui  da  lln.ia.  ¡  lemovel  Club  da  Biasii;  o  huios.  |  /„  icunir-sc-ti  lioic.  M.vcri  licnri  Jaspar.  ex- mime. 


*‘()  rliefe  1I0  governo  ilalian»  rcrelii-ti  Imjc  «  t;i-iirrnl  Jrl»l  Ril 
|  (¡limitara,  eimiinniitliiiili-  tío  rorpo  ile  xitlimlarii,.»  tlalia-  I  rl  Arv 
j  nos  un  llespaitlin,  qitr  fez  eiitrr»a  lie  um  ri-liituriii  Mtlirt.  i  ie.-ier  e 
I  ns  prtilili-mas  reluliviix  ai»  rcpalriameulti  tías  legioiiarios  ®¡J 
ilaliamis  iiielusii  e  a  tlala  em  i|lli;  lleve  ser  illiciailu” .  •  i:>t,W 


Ribeir.v  Janqnelra.  Caries 
ilirreliv  da  Ca-.xa  Kmiiom:. 
Ary  dr  CcrqurirA  «ti 

i»r  «!:i  Cnlia  C^onnntl^  *l" 
Pauli*.  A  t  ut.ulr  t'M{,  f.*:n  l«- 
•v  -i*ii«  !ot.id«v 


Am  I  la  miair.sr-á  hajr. 

-  íistd  despenando  grande 
l|t  mtercssf  scienii lirio  em  l.inta, 

i(n  »■  raso  de  uaia  menor  de  eineo 
...  nanos,  dr  cor  h'oaen  residente 
eai  barrio  fisco.  ./.•  nopf  lio,: ¡ 


Urna.  •  fallecen  cni  Xova  » eos 
cinco !  5/  nanos  de  ida, le  o  lamoso  an¬ 
adéate  1  Ior  de  noveilus  policiacs  Villyird 
•  Une.  ItuniHglon-  ntais  eOnheci  lo  pcio 


'iplo- 1  i'saition  vatu  Je  Van  Üi-it. 


Híd.V'C«°  O  otllclim»  —  Av.  O  mura  Frclro,  al/83 


íinirCTnBnp.i<ESTr 

JOSÉ  P.  LISBOA 


‘Ailinlnhtwrfo  --  Av.  Gomes  Freiré,  *1/83 


iiuiAornnciiiíFU 

COSTA  REGO 


RIO  DE  JANEIRO,  QUINTA-FEIRA,  13  DE  ABRIL  DE  1939 


N.  13.021) 
ANNO  XXXVIII 


QUE  O  DIA  DE  HOJE 
DECISIVO  PARA  A  SORTE  DA  EUROPA 


A  CAMARA  DOS  COMMUNS  0UV1RÁ  UMA  DECLARACÁO  DO  SR.  CHAMBERLAIN  SOBRE  AS  GARANTIAS  QUE 
A  INGLATERRA  OFFERECERA  A  GRECIA  E  A  TURQUIA  CONTRA  UMA  POSSIVEL  ACGRESSAO 


Ver-se-á  obrigada  a  capitular,  cedendo  ás  exigencias  da  Allemanha 

Afim  de  evitar  aue  isso  occorra  a  Rumania  teria  feito  um  appello  á  Grá  Bretanha  solicitando  pe  formule 
garantías  de  sua  integridade  e  independencia  '  ,  ¡ 


r  lonlrn,  12  (ü.  P.)'  —  E'  mut- 

prova  ve!  que  o  día  de  amanliá 

frdliuo  com  mtlor  relevo  a  gra¬ 
vitad»  fl  <iuo  nttlnglu  a  crlse  eu- 
ropía  «o  formular  o  si*.  Chnmbor- 
liln  na  Camnra  dos  Communs  sua 
espirada  deelamgño  sobro  a  ga¬ 
randa  que  o  Reino  Unido  ofícrc- 
fcwá  &  Grecia  e  á  Turquía  contra 
vina  posslvcl  osgrossáo  e  diga 
com  exaclMao  até  quo  ponto  a 
Franga  o  a  Grá-Brctanha  estilo 
rcíolvldns  a  so  opporem  no  ox- 
panikntemo  dos  palr.es  totalita¬ 
rios.  recorrendo  fis  armas  so  Isso 
fér  ncccc»arto. 

Consta  nos  círculos  Internacio¬ 
nes  quo  a  Rumania  fez  um  ap¬ 
iolo  A  Grá-Bretanha  solicitando 
bus  formulo  garandas  de  sua  In¬ 
tegridad©  e  Independencia,  porque 
p;n  caso  contrario  so  verla  obri- 
f fd3  a  capitular  c  acccltar  as  exi¬ 
gencia»  da  Allemanha. 

A  Isso  deve  accrescentar-so  que 
t  Europa  esta  convertida  em  um 
f^nlcsco  campo  armado  que  sd 
C  pera  o  contacto  da  fagulha  pa¬ 
ra  explodlr  e  causar  a  con  fia  gra¬ 
cia  geral,  cujas  tcrrlvels  propor- 
fcJcs  ullrapasíaráo  tudo  quanto  o 
p-.undo  vio  até  agora. 

'  O  único  signa!  tranqullllzador  6 
|i  Informarlo  do  ter  dado  a  Italia 
Jertas  segurancas  A  Grecia  no 
Jontldo  do  quo  náo  tcm  aspira¬ 
res  terrltorlaes  ou  navacs  que 
^o:cam  Inqulctal-a. 

;  a  sub-commlssüo  das  RelagSes 
Jixterlores  do  gabinete  brltannlco 
j-intlnuou  hojo  no  examo  da  xnl- 
J.'jta  da  declarado  quo  fará  oma- 
t>l:&  na  Comnra  dos  Communs  o 
1 ¡ Imelro  ministro  Nevilto  Cham- 
Icrloln  sobro  a  atltlude  da  Grá- 
Rretanha  no  caso  era  quo  a  Italia 
£  muco  a  Independencia  d&  Gro¬ 
óla  o  da  Turquía, 
j  O  gablncto  reunlr-so-A  amanhá, 
Jodo,  aflra  do  dar  oo  últimos  roto- 

Eucs  ao  discurso  do  or.  Cbam- 
•:rlftln,  esperando -so  quo  antes 
|S“  formular  sua  declaragáo  o  che- 
te  do  governo  receba  da  Turquía 
fe  «a  Grecia  As  mensagens  telcgra- 
pleas  enviadas  pela  Inglaterra, 
Jfferecendo-lhos  protecgáo, 

|  Acredlta-so  nos  circuios  polltl- 

Í'B  locaos  quo  a  declarado  do  or. 
hnmbcrlain  conlorá  urna  deflnl- 
L'vo  Inequívoca  do  quo  o  Reino 
J'nldo  entendo  por  “otatu-quo  do 
fdtdllerraneo".  E’  multo  prova- 
VI  lombem  quo  o  prlmolro  mi¬ 
nistro  revele  exactamente  até  quo 
i  into  a  Orü-Brelanha  o  a  Franga 
j>  >táo  dlspostas  a  Impedir  por 
Jj  jalquor  fórma  o  expansionismo 
Moco  totalitario, 
í  Prevé-so  em  algumas  espheras 

£no  em  conscquencla  do  descon- 
.Dtamcnto  ©  da  Inquietado  ( 
feiustm  no  povo  brltannlco 
pTtos  de  torga  pratlcados  pela  Al- 
Jcmanha  o  pela  Italia,  Clmmber- 
Jdn  dirá  na  Cámara  dos  Com- 
fci'ins  quo  a  Grá-Brctanha  consl- 

fc  rarA  como  urna  demonstrado 
Inamistosa  qualquer  nova  aggres- 
{  •o  os  pal/. es  euvopeus  o  partí- 
^tormento  nos  balkánicos. 

Suppfle-so  lanibcm  quo  o  presi¬ 
ento  do  Conselho  de  Ministros  da 
l'ranga,  sr.  Daladler,  falari  ai 
i  ’A  na  Cámara  dos  Doputados 
tro  o  mesmo  assumpto, 

{  A  pesar  da  ludlgnaguo  que  sonto 
povo  brltannlco,  em  certos  molos 
f(¡  observa  tranquilizado  dovldo 
l  certeza  do  quo  o  prlmolro  mi¬ 
lilitro  rcvelerá  que  a  Grá-Bret 
luía  estA  disposta  a  garantir 
1  «dependencia  c  a  integridad©  te 
1  -torbl  da  Turquía  q  da  Grecia 
l  o  raso  em  quo  essea  palzcs 
Jatn  ofrgrcdldos  pelos  palzcs  do 
ttxo  Roma  Bcrllm. 

J  um  ríos  mnls  cnlhuslasta» 
¡mrlvlorlos  da  Italia 

Um  dos  fnctos  quo  mclhor  tra¬ 
ben»  a  Indignado  da  Nado  In- 
í  n  renuncia  de  SIr  Charles 
3'oters  ao  curso  do  membro  do 
uonrclho  de  dirocgáo  da  Assocla- 
C*«o  Cultural,  Arralo- Italiana.  Sir 
Citarles  era  um  dos  mala  enlluisl- 
o.-tas  pirtldarlos  da  Italia.  E*  au- 
J'»r  do  diversas  obras  o  blograplilaa 

nr/v  o  perillo  das  saneados,  op- 
fínncinento  A  attlludo  do 
K-'Vv: brltannlco.  Explicándoos 
n.rv.  . .  q-jo  o  iuduzlrnm  a  dclxar 
*'  i  I".' tro  sir  Chaides  dcclarou: 
lr:viíáo  da  Albania  é  Injustl- 


funcdonarlo  brltan- 


O  reí  Caro!,  da  Rumania,  t  o  prinolpe  herdelro  Migue!,  na  oarruagcm  real,  quando  de  ida 
ultima  visita  a  Londres 


mentlndo  surprehendstí  bastante 
circuios  geralmente  bem  Infor¬ 
mados,  porque  os  meamos  tlnham 
conheclmento  de  que  no  domingo 
prlmelro  ministro  havla  envjo- 
>  urna  monsagem  ao  chofe  do 
governo  Italiano. 

Segundo  urna  informac&o  de  fon- 

te  fidedigna,  o  Duce .  recusou-ne 
até  ogora  &  flxar  &  data  oxacta 
iu©  scráo  retiradas  da  Hes- 
panha  as  tropas  Italianas  que 
combaterara  hombro  a  hombro 
os  naclonallstaB  Aposar  de  a 
Irnprensa  Ingiera  ter  Informado 
a  Italia  promettera  retirar 
forjas  no  día  dols  do  malo 
próximo,  sabe-so  que  até  ogora  o 
governo  fascista  86  deu  garantías 
vagas  ao  Retno  Unido  de  que 
torgas  detxarüo  a  Hespanha 
depols  do  destile  da  victoria  em 
Madrid,  desfilo  esse  cuja  data  ndo 
fol  aínda  determinada,  multo  om- 
bora  deva  realirar-se  no  día  dols 
do  molo. 

Em  consequcncla  disto,  é  pro- 
vavel  quo  o  sr.  Chamberlain  soja 
ni  ais  firme  cm  sua  dcclaragao  de 
amanhú,  o  quo  v¿  mals  longo  do 
quo  ÍOra  decidido,  no  que  concerno 
As  garantías  A  Grecia  o  d  Turquía. 

O  governo  brltannlco  espera,  en 
tretanto,  alguma  garantía  de  Ro¬ 
ma  quanto  4  retirada  das  tropos 
italianos  quo  aínda  so  encontram 
na  Ilesponha.  So  o  prlmolro  mi¬ 
nistro  pudesso  annunclar  ama- 
nhñ,  t  Camara  dos  Communs, 
osa  retirada,  jufitiricar-se-ia  o 
sua  declsáo  mantlda  até  agora  d 
nao  denunciar  o  pacto  anglo-lta 
llano. 


quatorae  mU  avldes,  ao  passo  que' 
bloco  totalitario  dlspDe  do  dos 
U  o -solácenlos  e  a  Rusaja  do 
cinco,  mll« 

O  appello  dirigido  pela  Rumania  A 
Inglaterra 

Dovldo  a  "censura  de  silencio”, 
ra  imposto,  a  Irnprensa  brltan- 
nica  s  o  publico  contlnuam  Igno¬ 
rando  o  appello  do  ultimo  momon- 
io  a  Rumania  dirlglu  &  Gra- 
Bretanha,  advcrtlndo-a  do  que,  so 
n&o  lho  promottor  lmmcdlatamen- 
te  garantías  para  a  sua  seguranca 
Independencia,  se  ver*  com- 
polllda  a  capitular  em  foco  da 
Allemanha. 

Esto  appello  quo  o  ministro  ru- 
.eno  em  Londres,  sr.  Titea,  com- 
munlca  quasi  diariamente  ao  mi¬ 
nistro  das  RolagOos  Exteriores  da 
Gra-Brctanha,  Lord  Hallfax,  ae- 
sumo  molor  gravldade  dovldo  ao 
facto  do  quo  o  ministro  dos  No- 
godos  Estrongelros  da  Rumania, 
Gafencu,  chegaríl  a  Bcrllm  no 
próxima  segunda-felra.  A  aíflr- 
megüo  folla  pelo  sr.  TI  lea  do  quo 
estao  concentrados  nos  frontelras 
noroeste  o  sul  do  seu  pnlz  trezen- 
nll  soldados  húngaros  o  coir 
mil  búlgaros,  augmenta  a  gravl* 
dado  dos  bous  reiterados  podidos 
do  garantía,  porque  bo  sobo 
por  detrás  do  exordio  húngaro 
esta  o  enorme  poderlo* militar 
Relch. 


t  Pó 


tUhada  nlio  ad  pelos  trabalhlstaa  * 
liberaos,  como  tambem  pcloe  con¬ 
servadores.  Em  conaequenclo,  o 
prlmelro  ministro  deverá  promot¬ 
or  multo  mata  do  que  eo:  havla 
decidido  a  prometter,  quando  fa¬ 
llir  no  Parlamento.  Asslra  tor& 
quo  agir  o  Cheto  do  gablnoto 
desejar  applacar  o  descontenta- 
monto  quo  reina  ontre 
propiios  partidarios.  lato  posto, 
em  vista  de  tal  situadlo  é  provavel 
que  o  er.  Chamberlain  diga  que 
so  concluiu  com  a  Grecia  um  pa¬ 
cto  de  auxilio  multo  Idéntico  ao 
anglo-poloncz. 

Estaráo  hombro  a  hom¬ 
bro  com  a  Inglaterra 
e  a  Fran?a 

Nova  Xork,  12  (Havas)  — 
Os  Jornaes  da  manhá  com- 
mentam  a  declaragáo  do  st, 
Roosevelt  a  respelto  do  edito¬ 
rial  do  "Washington  Post1 
aftirmam  estar  provado  que  o 
presidente  é  de  oplnlao  que 
Estados  Unidos  náo  poderlam 
«car  lsolados  cm  caso  de 
guerra. 

O  "New  York  Times’ 
creve: 


sr.  Roosevelt  declaroul  ' 


dos  Unidos  seriam  inevltavel- 
mente  arrastados  a  qualquer 
conflicto  geral  que  se  désse  na 
Europa  e  devlam  manter-sc 
hombro  a  hombro  com  a  Grá 
Bretanha  e  a  Franca  contra 
as  machinares  nazistas  e  fas¬ 
cistas  destinadas  a  dominar  o 
mundo  pela  torga. "  Toman- 
conta  os  termos  do  edi¬ 
torial,  o  sr.  Roosevelt  Infor- 
mou  aos  Jornalistas,  em  en¬ 
trevista  conectiva,  que 
obsorvagóes  se  dlrlglam  mals 
Hltler  e  Mussolinl  do  que 
i  seus  vl2lnhos  de  Warms- 
p rings  que  as  ouvlram. 

Bcrllm,  12  (U.  P.)  —  "Der 
Angriff",  Jornal  que  obedece  á 
orlentagáo  do  sr.  Goebbels, 
tece’  sérlos  commentarlos  a 
respeito  das  observagóes  do 
presidente  Roosevelt,  accusan- 
do-o  de  íazer  exploragóes  com 
perigo  da  guerra  e  pergunta: 
”E'  verdade  que  essas  ex¬ 
ploragóes  em  tomo  de  urna 
guerra  lmmlnente  constltuem 
salvagáo  asslm 
cargo  que  está  occupando  ?" 
plz  ser  obvio  que  “Roosevelt 
apressaria  a  Ir,  de  bragos 
abertos,  ao  encontró  da  polltl- 
de  córco  e  de  provocagáo 
de  guerras  adoptada  pelos  brl- 
tannlcos. 

Urna  bafalha  simulada  em  que 
lomaran  parle  todas  as  armas 

!Trii»ll,  12  (U.  P.)  —  Em  lio- 
marlftgem  ao  marechal  Hermán 
Goerlng,  ministro  do  Ar  da  Alio- 
manha.  que  visita  actualmente  cb- 
t&  colonia  Italiana,  reallzaram-se 
hoje  grandes  manobras  militares, 
ñas  quaea  tomaram  parto  diversas 
linldadeB  motorizadas,  tropas  ita¬ 
lianas,  contingentes  dan  torcas 
aereas  do  Reinó  o  os  plttorcscos 
'•espasls1’  da  Lybla. 

O  govornador  marechal  Balbo 
acompanhava  o  llluatee  hospedo 
ollemlo,  que  qsslstlu  aos  cxorclcios 
das  tropas  eni  um  elevado  posto  de 
obaervaqño,  do  qual  se  domina  todo 
o  terreno  em  que  tlveram  logar 
manobras. 

Os  exere Idos  foram  iniciados 
com  pro  vas  do  tlrotelo,  tomando 
porto  no  almulaoro  um  batnlh&o  do 
Infantería  da  Lybla  reforjado 
dols  batalh&c8  de  tanks  c  um 
quadrúo  da  companhla  de  s* 
eos  cblmlcos  dos  "ospasls” 
Lybla,  com  o  auxilio  da  artllherla 
pesada. 

Logo  que  as  tropas  so  estende- 
ram  aobro  o  campo  das  manobras, 
a  avlagáo  cnlrou  cm  fogo  aílm  do 
atacar  um  lnlmlgo  imaginarlo, 
voando  em  diversas  dlreccOes, 
bombardeando  urna  hypothetlca 
artllherla  Inlmlgn,  omquanto  abría 
fogo  a  artllherla  alocante  apola- 
da  cm  tanks  o  metralhadoras  o 
a  companhla  do  Scrvlgos  Chlml- 
<os  atAocava  aa  suppostas  podcOes 
do  um  adversarlo  Inexistente. 
Logo  quo  as  torcas  atacantes 
conscgulram  seus  objectlvos  mi¬ 
litares,  dcu-sB  por  terminado 
simulacro. 

O  mareohnl  Goerlng  quo  ncoi 
panhou  com  multa  attencúo 
operaedes  fiel  teitou  o  marocha! 


generaos  Italianos  pe- 
.  la  correccCo  o  disciplina  do  sua: 

que  no  seu  entender  os  Esta-1  tropas. 


PEDIDA  FORMALMENTE  A  ROMA  A  RETIRADA 

DAS  TROPAS  ITALIANAS  DA  HESPANHA 

Receía-se  que  as  segurancas  verbaes  dadas  a  Londres  pelo 
governo  fascista  sejam,  sob  retudo,  destinadas  a  para- 
lysar  a  ac^áo  britannica  no  Mediterráneo 


guerra  cerca  de  olio 
mllhócs  de  /tome na 
A  crlse  quo  desdo  ha  tantos  dlns 
paira  sobro  a  Europa,  fez  que 
os  palzcs  mals  affcctados 
ella  moblllsasscm  em  porto 
torgas,  a  ponto  do  o  Continente 
Europea  ter  hoje,  em  pé  do  guor- 
ra,  cerca  de  8.000.000  de  soldados. 
Asslm  é  quo  se  encontram  n< 
dhorrauco.  actualmente,  «en 

conhcqa  com  precisao  o  logar, 
ccnto  c  sessonta  vasos  do  guerra 
das  frotas  franccza  o  Ingiera. .  En¬ 
tretanto,  presume-so  quo  aquellas 
unidades  so  encontram  a  curta 
distancia  do  Adriático  o  dos  Dar- 
dnnollos. 

Calcula-so  que  a  Italia,  a  A1- 
Icmnnba  o  a  Hespanha  dlspdem 
prc-seniemenlQ  de  um  mtlhio  do 
homcns  cm  armas,  cada  urna.  A 
Hungría  tcm  1  rezontos  mil  ho¬ 
ra  ne.  n  Franca  um  xnllhlo,  a 
Uussla  dols  milhOcs  o  qulnhcntos 
mil,  a  Polonia  noveccntos  mil,  a 
Ui-.manla  quatroccntos  mil,  a  Yu¬ 
goslavia  ccnto  o  noventa  mil,  o  a 
Grá-Uretanha  toma  medidas  ur¬ 
gentes  para  pdr  cm  pé  do  guorra 
«flscentos  mil. 

Quando  As  torcas  aereas.  Infor¬ 
madles  de  bOa  fonte  dlzcm  quo  cm 
Julho  vlndouro  a  Franca  o  a  Grd- 
Bretanha  possulráo  ota  conjunto 


A  consulta  quo  Lord  Hallfax  tez 
hontcm  ao  ombalxador  russo,  «r. 
Molsky,  acerca  da  attltudo  da 
Únlao  dos  Soviets  no  caso  cm  que 
a'  Rumania  fosso  atacada,  acccn- 
tvou  a  gravldade  do  quo  so  rc- 
vesto  a  situacao. 

A  Isto  so  accrcscenta  a  noticia 
publicada  pelo  “Daily  Express", 
segundo  a  qual  a  Turquía  pro- 
rrcttou  A  Rumania  dclxar  paerar 
pelos  Dardanellos  os  navios  do 
guerra  estrangclros  quo  acudam 
auxlllal-a,  pols  cssa  promessa  In¬ 
dica  claramente  quo  so  temo  pela 
seguranca  rumena. 

E'  provavel  quo  amanha  nao 
exista  a  unldado  parlamentar  ob- 
sen'ada  quando  a  Grd-Brotanha 
promelteu  auxiliar  a  Polonia 
caso  do  urna  aggrossáo. 

Com  cffelto,  acreditando  que 
cssa  promessa  constituía  a  voiu 
6  seguranca  conectiva,  os  traba- 
1  ¡listos,  liberaos  o  conservadores 
contrarios  ao  governu.  concedo- 
ram  a  este,  antes  da  Paschoa,  um 
tácito  voto  do  con  llanca. 

Náo  obstante,  cm  taco  da  vaei 
Lacáo  quo  parece  demonstrar  ago¬ 
ra  o  governo,  em  seus  esforco* 
para  so  oppdr  ao  expansionismo 
tolalltorlo,  surglu  a  ruspclta  de 
que  o  sr.  Chamberlain  náo 
Intcncáo  alguma  do  assumlr 
nttltudc  firmo  cm  (rento  dos  dlcta- 
.  toriaes.  Esta  auspclta  é  compar¬ 


pa  rfs,  12  (Do  Joan  AHary,  da 
Agencia  Havas)  —  A  retirada 
das  tropas  Italianas  da  Heapa- 
nha,  pedida  do  manclra  forma] 
governo  do  Roma  pelo  do 
Londres,  6  o  único  molo  do  quo 
dlspüo  actualmente  o  governo 
fascista  para  convencer  París  e 
Londres  do  suas  Intcngtics  paci¬ 
ficas.  Foram  dadas  segurancas 
via  diplomática  do  que 
náo  tenclona  modificar 
quo  do  Mediterráneo.  Af- 
flrma-sc,  além  disso,  quo 

Mussolinl  ao  sr.  Cham- 
berlaln  retorca  esso  compromiso. 

litro  lado,  o  marechal  Pe¬ 
talo,  cmbalxador  francez 
Burgos,  pedia  na  semana 

explica? Oes  ao  governo  hes- 
panhol  sobro  o  desembarque  do 
tropas  Italianas  em  Cádiz.  O  g 
noral  Franco  respondeu  que 
noticia  desso  desembarque  e 
falsa.  Entretanto,  tcstemunhas 
directas  cm  Cádiz  tlraram  desse 
desmentido  o  scu  valor  absoluto. 
Rocela-so  asslm  quo  as  seguran- 
verbaes  do  Roma  sejam,  s 
brotudo.  destinados  a  paralysar 
aecáo  britannica  no  MedlVerraneo. 

Desea  manelra,  a  pedra  de 
quo  das  Intencfies  italianas 
retirada  effectlva  o  controlada 
das  IcgIScs  Italianas  actualmen- 
ia  Hespanha.  De  se  Ja- se  saber 
París,  com  effeito,  b©  essas 
logicen  nao  estío  destinadas 
presontar  um  i>apel  importante 
a  aecáo  militar  fosso  le¬ 
vada  a  effeito  contra  Qibráltar. 
Duas  tentativas  pédem  technlca- 
mento  eer  posslvela:  um  ataque 
contra  o  rochcdo  brltannlco  d( 
Interior  o  a  oceupaefio  de  Tan- 
•.  A  prlmelra  hypothese  —  ag- 
gressfio  directa  contra  a  parto 
britannica  do  territorio  —  eó 
poderfl,  sor  admlbllda  ae  ume 
guerra  generalizada  JA  tlvesso  si¬ 
do  iniciada,  o  que  dev©  eer  ex¬ 
cluido  nos  actuaos  clrcumstan- 
i.  A  segunda  hypothese  p6de 
admlltlda  pelo  facto  do  torom 
sido  transportadas  para  o  Mar- 
roeos  hospanhol  ns  tropas  mou- 
ras  d©  Franco,  antes  mesmo  de 
famoso  desfile  de  Madrid  do  qual 
devem  participar  as  principase 
unidades  quo  lutaram  pela 
nacionalista. 

Mas  mesmo  nesse  caso, 
alkis,  náo  att'cnla  cm  principio 
contra  os  lntcrcsscs  britannlcos, 
a  Grá  Bretanha  roaglrla  por  Isso 
quo  a  llnha  de  passHgem  pelo 
trelto  flcarla  oupprlmlda  e  a  i 
das  Indias  omeacaila.  O  governo 
Italiano  náo  Ignora  Isso.  Asslm, 
espera-se  em  París,  com  Intores- 
80  excepcional,  o  resultado  das 
negociares  cntabotadas  entro 
Londres  ©  Roma  sobro  a  retira- 


0  Foreign  Office  desmente  a 
existencia  da  mensagem 

Londres,  12  (Havas)  —  A 
Agenda  Reuter  publica  esta  ma- 
uma  Intormacio  segundo  a 
qual  fol  formalmente  desmentl- 
o  Foreign  Office  e  na  resi¬ 
dencia  do  prlmelro  ministro  a 
existencia  do  urna  mensagem  pos- 
soal  do  sr.  Mussolinl  ao  sr. 
Chamberlain. 

Nos  circuios  políticos  Jutga-se 
quo  esto  desmentido  b6  tem  Im¬ 
portancia  sob  o  ponto  d©  vlsi'a  da 
política  Interna,  attendendo 
qu©  nenhum  jornal  de  Londres 
pOo  em  duvlda  &  existencia  da 
mensagem. 

Na  declaragáo  de  quo  tal  carta 
náo  existo  so  vó  antcB  urna  prova 
de  que  o  governo  quer  manter 
silencio  sobre  esso  documento, 
respeito  do  qual  os  parlamentares 
dlsseram  hontcm  &  nolte  quo  de- 
vJa  desempenhar  um  Importante 
papel  ñas  deliberares  mlnlste- 
rlaes,  e  quo  auscltou  varias  Intcr- 
protagSes  e  rcacgSes 
membros  do  gablneto. 

As  divergencias  feulo-polonezas 
causam  vivas  apprehensóes 
em  Londres 

Londres,  12  (Do  P.  L.  Bret,  da 
Agencia  Havas)  —  A  tensáo  teu- 
to-polonezn,  a  sltuagáo  no  Mar¬ 


cos  Hcspanhol  ©  cm  Tánger  e 1 
retirada  das  tropas  italianos  da 
Hespanha,  ílguram  entro  os  pon¬ 
tos  capltaos  a  serení  discutidos 
pelo  comité  restricto  de  ministros 
jo  nlnda  hojo  dovcrA  so  reunir 
n  Downlng  Street. 

Quanto  A  Polonia  nfio  é  de 
•er  quo  o  sr.  Llpskl  Ven  ha  lo- 
tdo  a  Varsovla  um  ultimátum 
germánico.  Presume-a*,  entro- 
tanto,  que  o  cmbaixaaur  poloncz 
Bcrllm  tcnlia  apresentado  ao 
governo  do  Varsovla  pedidos  pre¬ 
sos  do  governo  germánico  sobre 
entrega  do  Dantzlg  ao  Relch  o 
eslabeleclmonto  d©  urna  auto- 
estrada  através  do  corredor. 

A  esso  respelto  os  circuios  po- 
lonczcs  de  Londres  acreditara  que 
é  Imposslvel  ao  governo  do  Var- 
acceltar  o  Itera  referente 
construcgáo  da  auto-cslrada  que 
cortarla  de  facto  o  corredor 
duas  partes  e  delxarJa  as  c 
munlcagCcs  polonczas  com  Dant 
zig  A  mercó  dos  allemács.  O 
verno  poloncz,  ao  quo  bo  Informa 
está  dtsposto  a  discutir  o  estabe 
lee! mentó  do  um  novo  régimen 
para  Dantzlg  difforonto  do  Instl 
luido  pela  Sociedad©  das  Nagfles 
mas  náo  A  rcconhecer  pura 
slmplesmeni'o  o  dominio  germa 
nlco  sobro  a  cldade. 

Essas  profundas  divergencias 
entro  os  pontos  da  vista  germá¬ 
nico  ©  poloncz  causam  nesta 
pltal  sérlas  preoccupagáes.  A 
va  convocagáo  do  reservistas  po- 
lonozes  accentua  a  gravldade  da 
sltuagáo. 


Chamberlain  e  Churchill 


.  Wlnston  Churchill  vlsltou  entender  do  brllhante  descendente 


Os  novos  decretos  francezes  attinentes  aos  preparativos  militares 
lea 


París,  12  (U.  P.)  -  No  Con¬ 
selho  do  Ministros  realizado  esta 
manliá  no  Palacio  do  Elyscu  sob 
presidencia  do  sr.  Lebrun,  fo- 
m  adoptadas  novas  dcclsdes  «o- 
—o  medidas  militares,  tendo  o 
ministro  das  Rclagáes  Exteriores, 
sr.  Georgcs  Bonnet.  felto  urna 
ampia  resenha  da  sh'uagño  Inter¬ 
nacional.  Aléin  disso  o  Conselho 
opprovou  por  unanlmldado  o  tex¬ 
to  da  declaragáo  do  sr.  Dalndlcr 
sobro  n  política  do  governo  a  res¬ 
peto  da  crlse.  a  qual  scrA  dada 
publlcUlade  ainonlm. 

Os  novos  decretos  relacionados 
os  preparativos  militares  do 
palz  Indlcam  quo  náo  diminuto  o 
tcnsúo  curopéa.  Depols  da  par¬ 
tida  da  esquadra  franceza  do  Me¬ 
diterráneo.  quo  hontcm  rarpou 
com  rumo  dcsconhccldo  da  base 
do  Toiilon,  foram  rcccbklos  tcle- 
grammas  do  Athenns  annunclnn- 
tlo  quo  naquella  capital  clrculam 
Insistentes  rumores  do  quo  numo- 
rosos  navios  da  frota  britannica 
o  varios  da  franceza  estilo  nave¬ 
gando  cm  cruzeiro  entro  as  libas 
do  Mar  Jonlco. 

Depols  da  rcunláo  do  Conselho 
fol  divulgado  um  communlcado 
offlcial  em  quo  s©  nnnunda  “que 
o  sr.  Dalndlcr  exptlcou  a  ecus 
collegas  a  sltuagáo.  dando-lhcs 
conta  das  diversas  medidas  mili¬ 
tares  quo  so  tornaram_  ne¬ 
cesarias  o  obteve  npprovagáo  do 
Conselho  a  respelto  do  outras 
illNposIcycs  adillctonaos  que  deve- 


sobro  a  acgáo  diplomática  da 
Franga  durante  a  cris©,  demons¬ 
trando  a  constante  actlrldado  da 
i  diplomacia,  em  permanente 


collnboracBo  com  a  GrS  Breta- 
,  'rclagáo  nha.  Dcíinlu  aínda  os  principios 
s  acontcclmontos  no  exte-  esscnclacs  da  attltudo  nacional  na 
presento  sltuagáo  curopéa.  O 
sr.  Bonnet  —  accresccnta-  Conselho  spprovou,  por  unsnlml- 
communicado  rrr  iníonnoq  dado,  a  declaragáo  que  sobro  esto 


assumpto  scrA  dada  amanhá,  A 
publlcldado  pelo  sr.  Daladler 
do  govorno  francez. 

_  r.  Albcrt  Sarraut,  ministro 

do  Interior,  íalou  sobro  a  sltua- 
‘  i  dos  estrangclros  radicados 
Franca  o  obtevo  a  approvagáo 
do  tros  decretos  quo  dlzcm  res- 
pelfo  ao  assumpto.  Um  refere-so 
no  di  rollo  do  nssoclagáo  dos 
tránseteos;  outro  ostabelcc©  a 
qulslgüo  do  eslrnngelros  dentro 
das  dlsposicdcs  da  leí  d©  11 
julho  do  1038  qu©  nffcctam  a 
dem  publica  e,  finalmente, 
cortas  circumstanclns.  a  rcallza- 
gáo  do  trabalhos  por  parto  do  al¬ 
gumas  categorías  dos  mesmos.’ 

O  cmbalxador  dos  Estados 
Unidos,  sr.  Willlam  K.  Bulllt, 
confcrcnclou  com  o  sr.  Bonnot 
quo  o  lnformou  sobro  os  pontos 
sernos  da  declaragáo  qu©  será 
folla  amanhá  pelo  presidente  do 
Conselho.  Além  disso,  o  titular 
do  Qual  d'Orray  fez  entrega  do 
urna  copla  dcs?a  declaragáo  ao 
cmbalxador  da  Crá  Bretanha,  Sir 
Erlc  Phlpps.  para  ser  transmlt- 
tlda  a  Londres,  recebando  o  sr. 
Bonnet.  por  sua  vez,  urna  copla 
antedpftda  do  texto  do  discurso 
quo  o  sr.  Chamberlain  pronun¬ 
ciará  amanhá  na  Cámara  do: 
Communs. 

O  governo  francez  apola  de 
modo  decisivo  a  Grá  Bretanha  na 
pressáo  quo  procura  cxercer  ao 
bro  o  sr.  Mussolinl  para  a  Im 
mediata  retirada  dos  contlngen 
tes  militares  italianos  que  so  en 
rontrnm  na  Hespanha.  11a  indi¬ 
cios  de  que  os  era.  Chamberlain 


hontem  o  sr.  Novillo  Chamber- 
laln  com  quem  conversou  duran¬ 
te  duas  -  horas,  presumlvelmento 
sobre  assumptos  de  política  ex¬ 
terior.  A1  salda,  o  illustro  esta¬ 
dista  que  tüo  enérgicamente  com- 
bateu  a  orlentagáo  do  actual  prl¬ 
melro  ministro  no  dominio  diplo¬ 
mático  fol  acclomado  por  algu- 
mos  centenas  do  populares. 

O  er.  Churchill  é  de  todos  os 
teaders  políticos  da  Inglaterra  de 
hojo  o  quo  possue  o  sentlmonto 
mola  vivo  do  destino  Imperial  do 
sua  patria.  Os  seus  adversarlos 
so  comprazem  em  chamal-o  de 
fnipcrtolíifa;  na  verdade,  ello  o 
é,  náo,  porém,  na  accepgao  pejo- 
rallva  do  termo. 

Churchill,  quo  6  um  dos  homens 
mals  familiarizados  em  todo  o 
inundo  com  os  problemas  da  guer¬ 
ra  moderna,  considera  a  manuten- 
gao  da  paz  a  prlmelra  tarefa  dos 
govcrnnnles  das  principáis  poten¬ 
cias  da  actualldade.  Comprehon- 
do  ello  períoltamcnto  a  immensa 
estupidez  de  um  conflicto  do  pro- 
porgács  cguaes  ou  superiores  fis 
do  que  dllaccrou  tüo  terrlvelmcn- 
to  a  Europa  no  periodo  do  1014- 
18.  Procurar  ©vitar  quo  Isso  oc¬ 
corra  lho  parece  um  devor  do  to¬ 
dos  os  quo  tcm  qualquer  parcolla 
do  responsabilidad©  na  dlrccgño 
da  vida  política  dos  diversos  po- 

Imperlo  Brltannlco,  na  opl- 
nlüo  do  Churchill,  6  um  dos  mals 
poderosos  factores  do  establlldado 
da  ordom  mundial  do  nossos  dios. 

fragmenta  gao  apenas  ser¬ 
virla  para  accclcrar  a  acgño  dos 
elementos  quo  agem  infatlgavel- 
nicnto  com  o  filo  do 
sltuagáo  internacional  completa¬ 
mente  anorchlca.  Eatorgar-so 
íortaleccl-o  cada  vez  mals  é, 


¿Continúa  z 


blographo  de  Marlborough,  fa- 
r  obra  útil,  nao  «Omento 
Inglaterra,  mas  tambom 
a  collcctlv Idado  das  nagües. 

Churchill  denunclou  sempro 
rudeza  o  vehemencia  a  política  de 
conccssScs  o  do  Improvidencia 
guilla  por  Londres  desdo  a  : 
maguo  do  segundo  gablncto  tra- 
balhlsta.  O  governo  nacional, 
constituido  em  seguida  A  cris© 
setembro  do  1931,  prosegulu 
mesmo  rumo  tragado  por  Mac- 
Donald.  Após  a  osccnsüo  do  ur. 
Ncvlllo  Chamberlain  A  cholla  do 
mals  se  acccntuou  aínda 
tal  tendencia. 

Churchill  desdo  1931  tem  pro¬ 
nunciado  numerosos  discursos  e 
cscrlpto  mullos  artlgos  denun¬ 
ciando  a  myopia  dessa  política. 

»  pela  preparagáo  mili¬ 
tar,  dcnunclou-o  o  antlgo  prlmel- 
Almlrantado  repetidas 
rro  do  so  Julgar  pos-  • 
urna  potencia  expan¬ 
sión  lata  fazcndo-lhe  conccs60cs 
successlvus  o  progrcsslvas  fol 
cgualmonto  npontado  por  ello  em 
varias  occaslócs. 

/feormamento  InfcnHuo  •  poll- 
tlca  de  llrmCsa  deanto  do  quacs- 
quer  omengos,  di  os  dols  pontos 
cm  quo  so  pflde  resumir  a  llnha 
do  conducta  preconizada  por 
Churchill.  Em  relagüo  A  torga 
aerea,  especialmente,  todos  os  es- 
forgos  lho  pareccm  poucos,  por 
Julgar  que  a  «cguranga  das  libas 
Britanntcas  torna  necesaria  a 
posso  do  um  numero  do  avlfios 
superior  ao  de  outra  qualquer  po¬ 
tencia.  Com  referencia  6s  torgas 
d©  térra,  o  ponto  do  vista 
Churchill  6  do  quo  a  Inglaterra 
precisa  dispér  do  um  poderoso 
exordio  capaz  do  urna  lnlcrvon- 
güo  efficaz  no  continente. 


Sobre  os  tntongóes  da  Italia  na 
Hespanha  o  no  Marrocos  Hespa^ 
nhol,  tudo  nüo  passa  d©  conjo- 
ctura  cm  rnzoo  do  carácter  abso¬ 
lutamente  contradictorio  das  in* 
formagées  rcccbldas  hojo  de  ma¬ 
rá.  Alguns  círculos  declara  mí 
10  o  Duco  ossogurou  ao  sr, 
Chamberlnln  quo  seus  soldadoo 
dolxariam  a  Hespanha  depols  do 
dols  d©  malo  próximo,  outros  quo 
novos  desembarques  do  teopas 
Italianas  foram  clvndos  a  cffelto 
portos  hespanhoes  durante  a 
Semana  Santa.  A  esso  respelto 
correspondente  da  Jmpronea 
toma  observa  quo  náo  *e  des¬ 
monto  oíriclnlmento  que  17.000| 
italianos  tonham  chegado  A  Hcs- 
panha  apés  a  quéda  do  Madrid^ 
Do  outro  Indo,  a  promessa  dd 
\  Mussolinl  do  mandar  retirar*, 
jas  tropas  depols  do  día  dols  do 
malo,  nüo  satisfaz  aquí  nem  4* 
oppoaigáo  nem  mesmo  A  totall- 
do  partido  conservador  pot| 
luo  graves  Incldent’cs  Inter- 
naclonacs  pddcm  occorror  anteo 
data.  Asslm,  afflrma-sd 
quo  Londres  Inslstlu  com  RomA 
sentido  do  quo  comee©  Im- 
mcdlatnmcntc  a  retirada  das  le< 
glfles  Italianas. 

Quanto  ao  Marrocos  Hespa< 
nhol,  notlcla-so  qu©  reina  grando’ 
actividad©  em  torno  das  novas 
fortfflcagács  nns  frontelras  cora; 
o  territorio  francez  e  sobretudq 
em  Ceuta  o  Tetuan.  Alguns  boa-, 
tos  Incontrolaveis  dao  como  pos-* 
slvcl  um  golpe  Italiano  control 
Tánger. 

Varsovla,  12  (Havas)  —  Od 
circuios  autorizados  desmentem  q 
boato  segundo  o  qual  o  embal- 
xodor  em  Berllm,  sr.  Llpskt 
troux©  a  esta  capital  propostas 
do  governo  allemáo  ©  accresccn- 
tnm  qu©  o  diplómala  potonez  velií 
a  Varsovla  afim  de  receber  lns« 
truegées  de  seu  governo. 


Os  problemas  relativos  ao  re- 
palrlamenlo  dos  legionarios 

—  italianos  — 

Londres,  12  (Havas)  —  A 
Agenda  Reuter  publica  o  scguln- 
communlcado  da  ombnlxada  da 
Italia: 

•O  chefo  do  governo  Italiano 

rccebeu  hoje  o  general  Cambara, 
commandante  do  corpo  do  volun¬ 
tarlos  italianos  na  Hespanha,  que 
entrega  do  um  relatorlo  so¬ 
ca  problemas  relativos  ao  ro- 
patriamente  dos  legionarios  Ita¬ 
lianos,  Inclusivo  a  dala  em  qu< 
deve  ser  iniciado*'. 

Estariam  a  caminho  da  Grecia 
quatorze  couracados 

—  soviéticos  — 

París,  12  (U.  P.)  —  Notlcla-so 
de  Stambul  que  varios  dcslroycrs 
soviéticos  passa ram  pelo  Bospbo- 
ro  hontem  \  nolte  rumo  a  Vladi¬ 
vostok,  como  JA  haviara  felto  oua- 


tro  deslroyers  no  día  8  do  < 

A  Agencia  de  Belgrado  noticia 
iue  quatorze  vasos  de  guerra  so- 
Icticos  pasraram  o  Bosplioro  era 
ilirccgáo  A  Grecia. 

0  Reich  náo  enviou  ñola  algu¬ 
ma  a  llniáo  Sul-Afritana 

Londres,  12  (Havas)  —  Tolc- 
grammnH  da  Cldade  do  Cabo  pura 
a  Agencia  Reuter  Informa  que  o 
general  Hcrtzog.  prlmelro  mluls- 
tro  da  Unllo  Snl- Africana,  o  a 
general  Smuts.  ministro  da  .Ins¬ 
tiga,  dcxmontlram  csttcgorlesmicn- 
tc-  hoje  es  rumores  segundo  os 
quacs  o  Ucleli  tlnlia 


<  da  1 


t  nota 


protesto  .'oniiv.  certo*  projocios 
de  leí  relativo:*  As  medidas  para  a 
deft-Na  do  palz. 

“Náo  hn.  nfflrma-se.  absoluta¬ 
mente  nenhum  fundamento  nes 
ses  rumore:»". 

Medidas  de  ordem  militar 
na  Bélgica 


"Palavrorlo  amedronlado  e  im- 
pótenle  dos  governanles 
octidentaes" 

Bcrtim,  11  (Havas)  —  Os  elw 
culos  políticos  allemács  e  a  lm- 
prensa  do  Relch  doclaram  trlum- 
phalmcnfo  quo  a  “camponha  dd 
exettagáo  do  Londres  ruto  miso-* 
ravol mentó  o  qu©  a  Gri  Brota-» 
nao  estar  preparada  paj 
guerra,  nao  encontrou 
nenhum  palz  para  comparsa  nd 
continente'’.  Das  edlgJJcs  do  hon- 
tom  dos  vespertinos  da  provincia: 
s  matutinos  do  hojo  do  Berllm 
mudanga  do  tom  é  nolavel., 
Hontcm,  A  tarde,  os  Jornaes  cía-* 
aínda  pela  cessagüo  do, 
campanha  do  cxcllagáo  do  Lon- 
hojo  constatam  o  fracassd. 

da  mesma.  “Tudo  fkavA  resuml- 
palavras  —  dcclaram  ou 
circuios  políticos  —  o  nada  mals 
restará  quo  um  lov©  movlmento 
oxcltagáo  o  a  lombranga  nos 
pequeños  Estados  da  Impotencia 
fundamental  da  Grá  Bretanha  da 
sustor  o  avango  dos  Estados  to¬ 
talitarios”.  Os  circuios  germanl* 
mostram-se  nlnda  offendldos 
pela  "campanha  de  París  e  Lon¬ 
dres  do  tentar  a  desunido  entra 
Bcrllm  o  Roma". 

Os  Jornaes  desta  capital  sallen- 
tam  a  solidez  do  clxo  o  dos  dols 
rcglmons  autoritarios.  A  adhesáo 
do  Burgos  ao  pacto  antl-komln- 
tern  o  a  raída  da  Hungría  da 
Socledade  das  Nagfles  sao  consi¬ 
deradas  como  "Altitudes  vlrls'* 
em  resposta  "ao  pnlavrorlo  ame¬ 
drentado  o  Impotente  dos  gover- 
nam'cx  occldcntaes”. 

Os  circuios  políticos  sallentam 
do  outro  lado  a  analogía  entre  o 
“falso  alarme  de  Paschoa  pro¬ 
vocado  pela  Gra  Bretanha"  e  a 
cris©  do  21  de  malo  d©  193S  que, 
tegundo  doclaram,  fol  o  ponto  do 
partida  da  cris©  tcheca.  O  nn- 
nlvcrcarlo  do  Fuchrer  —  obser¬ 
va  m  —  mostrará  ondo  esláo  aa 
verdad  piras  torgas  que  determi¬ 
nan»  a  política  curopéa.  A  parlí- 
clpagáo  »lo  multes  estadista*  do 
nono  c  dn  sul  da  Europa  nessns 
solonnMndcs  demonMtrará,  no  quo 
affirmnm.  o  p^Híer  de  attracgáo 
excvcMo  pelo  Relch  da  Grando 
Allemanha. 


AFranfa  Evitará  Pelas  Armas  JV  ova 

EXpansao  Totalitaria  no  Mediterráneo 

Daladier  Lera  Hoje _  Sua  Esperada  Declarapáo 
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Em  Caso  de  Aggressao  á  Grecia  e  á  Turquía 


Ungir  lima  pitase  culminante 
amanliü,  guando.  peíante  o 
Parlamento,  6  possivel  que  o 
sr.  Cliamlii-rlnln  revele  até  que 
ponto  a  Inglaterra  e  a  Fran¬ 
ca  estío  dispostas  a  combatcr 
contra  o  expansionismo  nazista 
c  fascista. 

Entrementcs.  a  Inglaterra  c 
a  Franca  tentam  garantir  a 
paz  na  Europa,  onde  se  ncliam 


que  a  Inglaterra  onlorgarú 
completa  protéegúo  á  Gre¬ 
cia,  no  caso  uesse  poiz  ser 
atacado. 

Aecresccnta  que  declara- 
tjfio  semclliunle  será  formu¬ 
lada  em  breve  eoni  resuci¬ 
to  á  Turquía  c  que;  a  Fran¬ 
ca. dará  sua  inte'mi  mlliesao 
a  ambos  os  casos,  —  iU.  IY) 


Urna  copia  da  declarado  que,  em  horne  da  Fran¬ 
ca,  Daladier  dará  a  conhecer  ao  mundo 

PARIS,  12  —  (Ralph  Heln-  .  Até  o  momento,  poréin,'  nft 
gen,  correspondente  da  United  I  so  havla  resolvldo '  aínda  so 


Press)  —  Emquanto  o  estado 
malor  proseguía  secretamente 
em  seus  preparativos  militares 
e  navacs,  o  gabinete  francez 
approvou  urna  vigorosa  dccla- 
rngáo  de  sua  política,  que  o  sr. 


Marlnhelros  e  offlclaes  Ingle  zes  reoolhem-se  ros  scus  navios,  momentos  antes  de  rumarem 
para  urna  base  naval 

nhá,  5/  feira,  adveran¬ 
do  á  Italia  e  á  Allema- 
nha  que  qualquer  nova 
expansao  no  Mediterrá¬ 
neo, ..ou  em  outra  .qual-. 


ATMHENÁs;  12  (ti.  P.)  — 
Sabe-so  que  n  Grecia  chegou  a 
um '  entendlmento  com  a  lugla- 
terra  no  sentido  de  gbrlr  scus 

portos  A  csq'ur  . . 

caso  de  guerri 


PARIS,  12  —  0  Ga 
bínete  approvou  a  vigo¬ 
rosa  declara;ao  políti¬ 
ca  que  o  primeiro  minis- 
tro  Daladier  fará  ama- 


quer  parte,  que  viole  os 
interesses  da  Franqa 
será  enfrentada  pela 
for$a  das  armas. 

.  A  decisáo  de  ser  fei- 

si¬ 
multanea  pela  Inglater¬ 
ra  e  pela  Franca  foi  to¬ 
mada  depois  do  sr.  Mus- 
solini  ter  evitado  asse- 
gurar  de  modo  definiti¬ 
vo  a  breve  retirada  das 
tropas  italianas  que  se 
encontrara  na  Hespa- 
nha .  —  (U.  P.) 

ATHENAS,  12  —  Um 
jornal  tiesta  capital  infor¬ 
ma  que  a  Inglaterra  e  a 
Franca  concordaran»  defi¬ 
nitivamente  em  garantir  a 
independencia  da  Grecia,  e 
declara  que  recebeu  essn 
infonnajáo  do  sen  corres¬ 
pondente  em  Londres,  que 
a  obteve  de  boa  fonte. 

Segundo  o  referido  cor¬ 
respondente,  o  sr.  Cham- 
berlain  anmmciará  amanhü 
na  Camara  dos  Communs 


compromlssos 


todos  ...  _ _ _ - . . 

contralildos  com  os  seus  allla- 
do'  da  Europa  Oriental  que  po- 
derlam  correr  perlgo  por  se 
acharem  na  rota  do  expansio¬ 
nismo  totalitario. 

Presumé-se  tambem  que  a 
.•declarado  advertirá  as  potan - 
'tlafc'-tfo  '  ■“eixo“"  qtíeVqualques 
tentativa  tendente  a  alterar  o 
"status  quo”  .no  ,  Mediterráneo 
encontrarla  a  :Frari'ga  dlsposta 
a  se.appór  com  todo  o  poderlo 
de  suas  Rrmas. 

A  declarando,  na  fórma  que 
fol  redlglda,-  é  relativamente 
breve,  porém,.  clara  c  de  ma- 
nclra  que  nfio  restem  duvldas 


_ ...... . . .  .pQr  jior- 

te  de  Londres.. 

Por  esse  accordo,  segundo  se 
acredito,  a  Ojeóla,  nño  terla 
contraído  SyaÉjuroroUso  dj,  ir 

»nv--'a»ilMwp*S**nSratem»r«TÍO' 

caso  de  üér  .j  tacado  o  Reino 
Unido;  mas.  collaliorará  exten¬ 
samente  com  ella,  nsslni  como 
a  Inglaterra  collaliorará  com  R 


■  f  Edouard  Daladier 

.■  -  ij.*  -\ 

carácter’  ,  irülitár,'  relacionadas 1 
com  tis  ’ordens  do  sr.  Daladier, 
tendentes-  a  preparar  -a  Franca 
em  suaV1  prlnclpaes.  llnhas  d« 
resistencia. 

Os  circuios  offlclaes  mantém 
a  rnals .  estricta  reserva  a  esse 
respclto,  se  bein  quo  se  salba 
que,  durante  o  transcorrer  das 
duas  ultimas  semanas,  prose- 
gulu  lnlnterruptnmente  a  niobl- 
lizajño  ,dos-  offlclaes  da  reserva 
e  dos  especialistas  dos  diversos 
ramos  militares  c  navaes.  Es- 
sas  medidas  pqrmlttiram  ao  es¬ 
tado  malor,  francez  déstacnr  os 
contingentes. .  nccessarlos  para 
reforjar  as  fortiflcágSes  sobre 
as  frpntelras  com  a  Allcmanlia 
e  a  Italia'.' 

(Concluc  na  3'  pag.)  ¡ 


General  Ismet  Inonu.  presi¬ 
dente  .da  Turquía 

8  mtlhücs  de  Iiomcns  em  armas, 
numa  .lnunensa  exhibljiío  de 
forca,  Inclusive  1H0  navios  de 
Kiiorra  no  Mediterráneo,'  prestí- 
mlvelmcnte  a  ponen  distancia 
do  Adriático  e  dos  Dardancllos. 

Chamberlain  ainda 
confia  em  Mussolini 

LONDRES,  12  (U.  P.)  —  Ao 
que  se  noticia,  o  sr.  Chamber- 
Inin  aínda  espera  chegar  a  um 
accordo  com  o  sr.  Mussolini. 

(Concluc  nA  2*  pag.) 


Grecia  so  fór  atacado 
rio  grego.  ' 

Segundo  lnformajórs  nhtidas 
pela  United  Press,  em  troen  tía 
amlzade  da  Grecia  c  da  cessáo 
dos  seus  portos,  a  Inglaterra  as- 
segura  a  Alhenas  a  remessa  de 
1100  avióos.  na  ’  malorla  de  caja, 
urna  quañtldadc  nño  flxada  de 
cantales  anti-acreos  c  um  ml- 
Ih6i>  de  mascaras  contra  gaz. 

Phase  culminante  na 


terrlto- 


terlor,  entregou  esta  nolte  urna 
copla  da  referida  dcclarajfto  ao 
embaixador’  ‘  “  ’  — *' 


. . .  brltnnnlco  nesta 

capital,  slr  Erlc  Pliipps,  aflm  de 
que  foss'e  trnnsmlttlda.  ao  Fo- 
relgn  Office  por  seu  intermedio. 


crise  europea 

LONDRES.  12  (U.  P.)  —  A 
actitarcrl.se  europeo  deveri  at- 


O  presidente  Lebrun,  da  Fran  ja,  e  o  reí '  Jorge  VI,  da  In¬ 
glaterra,  guando  da  visita  do  primeiro  a  Londres 


tafites  Exteriores  aa  Italia,  con¬ 
de  Clano,  que  chegou  a  esta  cl- 
dade,  por  vía  aerea,  As  10,45.  O 
ministro  fascista  fol  rccebldo 
no  aeroporto  pelo  general  Guz- 
zonl,  commandante  das  forjas 
expedicionarias;  pelo  sr.  Pletro 
Pinna,  pelos  membros  da  J  gro¬ 
ja  Ortliodoxa  Grcgn,  e  por 
inultos  albanezes  que  osteuta- 
vam  us  scus  trajos  naclonaes. 
No  momento  cm  que  o  conde 
Glano  deixava  o  aeroporto,  urna 
bando  militar  executou  os  liym- 
nos  italiano  e  albanez,  sendo 


TIRANA.  12  (U.  P.)  —  A  As- 
semblii  Nacional,  reunida  ho- 
je,  decldiu  abolir  o  régimen  do 
reí  Zogu  I  e  offerecer  a  coró» 
da  Albania,  ao  rol  da  Italia,  , 
multo  emliora  a  Albania  conti-  j 
nue  como  estado  separado. 

O  projecto  cogita  do  estabe-  ¡ 
lecimcnto  da  monarchia  dual  ; 
Idéntica  A  que  servia  de  régi¬ 
men  A  Austria  o  Hungría,  antes 
¡da  Grande  Guerra. 

A  resol  ujáo  approvnda  hoje. 
estabeleee.  além  do  mals.  (|uo  a 
Italia  protegerá  as  fronteras 
albanezns. 

A  parte  reta  Uva  A  coro»,  diz 
'que  a  unltio  entre  a  Albania  c 
a  Italia  se  montería  por  inter¬ 
medio  do  reí  Víctor  Manuel, 
pcrmlttlndo-se  que  a  Albania 
conserve  a  sua  bandelra  actual. 

A  Asscmbiéa  cogiton  tambem 
da  immedia  ta  formajSo  do 
exerclto  albancz,  ao  qual  será 
dada  nova  organlsajáo  e  sera 
integrado  por  quatro  batallioes 
de  mil  pregas  cada. 

Asslsliu  As  cteltbcragoes  da 
Assembléa,  o  minlsiro  das  Re- 


Em  memoravel  sessáo  o  Senado  da  Franca  concedeu  plenos  poden 
brilhante  oragño  pronunciada  pelo  “premier”.  A  photographia  acima 
que  Daladier  fazia  uso  da  palavra. 


Reí  Víctor  Manoel 


CRIME  MVSTERIOSO  ESTA  NOITE  EM  JACAREPAGUA 


I 


S  FROTAS  INGLEZA  E  FRAHCEZA 


SANTIAGO  00  CHILE. 
13  (H.)  —0  mlnlitr#  da 
Dtlesa,  ir.  Alberto  Cabe¬ 
ro.  pcdiu  demiiiRO  por 
ttr  sido  nomiads  imbai- 
xador  nos  Estados  Uní 
dos.  Para  a  pasta  foi  no- 
meado  o  sr.  Guillermo 
Labarcana . 


romo  da  nonti 


,  13  <1.-  Al.ril  .Ir  I93V 


m  r\W 


V  '  ‘  >'  /  . 


ÜOICENTRACÁO  DE  TROPAS  ROMAICAS 

NA  FRONTEIRA  DA  HUNGRIA 


i  Prcoccupado  o  gos 
yerno  de  Bucaresl 


i*  T'-ryxrr-.i-A-s?  +S'P 


i, m  Jrviitn  ri  rusa  sinislrti,  os  ¡toritos  tío  l>.  f.'.  I.  <•  imloritlmlos  |w. Helaos  ¡irocotlom 
rxnme  tío  endurar 


“MBL  HSS 


Conferencias  em  1¿ 
i  Berlim  —  Os  hun-  /' 

¡  Raros  queixosos  I 

1  EUCAREST.  13  (U.  P.)  —  1 
i  A  Rumania  «nviou  mais  re- 
;  forros  para  a  fronteira  com  ¿ 
i  a  Hungría,  de  vei  que  augmen- 
i  tou  a  tensáo  entre  os  dois 
j  palies.  ?' 

¡A  ITALIA  DISPOSTA  A  CREAR 
UM  ESTADO  MACEDOHEO  I 


P  «Vfl 

Has 


VISTAS  »/•;  MC.4UKST  —  O  Parla  monto,  o  Pnlaolo  Uval  o  o  l  io 


rr~ 

éIÉIIé 


Moría  com  o  cora?áo  varado  pó r  urna  bala  -  Nao  appareceu  o  ™  “ ' flüü 

guarda  municipal  que  fazia  a  ronda  —  Fala  ao  DIArilQ  DA  roma.  13  (U.  P  )  — 

NOITE  urna  senhora  que  ouviu  o  estampido  —  Outros  detalhes  «w . ..p 


3a<  k*u'i  —  ]oticlii>|l<» 

Inrrlei'A  rj;i  «ji|/ii|n  —  Jiirl'»fllr£rif> 
fly  V,  ■iKiririM  J.nlir.lnl,  ful  llirn- 
ir«.  r»?  <l«  li«n<i:ni,  rt«  nm 

iiii|tri*»ioiinntCi  ««rendo  (lo 
cimiimi.ntciíiv  qur  o  lorunm  mys- 
lcrio»n. 

I  ni  limnom.  nijn  klvnl  Irimle  n 
principio  ikíii  era  roiilindiln,  foi 
ImI"¡h|h  na  nm  CniiilUlo  Itrnirlu. 
*m  ímiif  íifi  n.  055. 

I’miir-mlo  a  rrlim*  por  volla  «la* 
22-W  hor.iH.  .lóiitflili*  «liaN  tai'l*’ 
f»l  «■  nnlitvfr  arluillo,  o  f|ll«  pr«í- 
wu  miiifls'tliim  a  rc^íii  «la  !•«*- 
IIcIm. 

»*>«  IIOMKM  CAIDO  NA  * 
«AIJADA 

,  Nn  Ivwn  U ulitis  Hflttia  liullrnrin. 

n*r.  ifnsí.  Amonio  «lo  Nlisvlnicntu 
nioinntriro 

n.  «.«MI.  ¡i;is«iiikIo  prln  nm  l.nn* 
‘lidit  r.'itUio.  riti  mielo  «Mil  rrtíii* 
ir  nn  ti.  fl.v».  oin  liom«m.  K«iavo 
tlr  luiirn*.  n-io  ilcixi'iido  vCr  o 
rovo.  o  /•mpri'i'iido  da  Li^lil.,  *up* 
íviido  «j  o  o  *  t»  real  nrn  rio  nm  om- 
(ConUnúa  nn  8*  paiplnn) 


PARA  HOJE 
0  GRANDE 


|ML 

SjídaÑo'Í, 

.0 


PROMPTAt  A  TRAVAR  A  MAIOR 
LUTA  NAVAL  DA  HISTORIA 

A  posicáe  da  Franca,  da  Inglaterra  e  da  Italia  no  Mediterráneo  -  As  decla¬ 
rares  de  Chamberlain  e  Daladier  —  S  eráo  alistados  os  refugiados  políticos 


i'.siiw.  la  (ü.  r.)  — 

ti.  »  i-sladn-iiialor  pro. fililí  se- 

órela . mi!  t-ni  ama  |irr|ininilnia 

uiilltiti-r-s  v  miraos  o  gMl'ln-.ie 
Jrimri*/.  " ¡.|.rmin.  11,11:1  vigorosa 
ilwllinn.il.  ilc-  íim  polillrn,  1,11'  '• 
sr.  IPiladiei-  .Inri  nmnnlKi  a  nnlSII- 
rlilade,  rira-tiilii-u  rolm’l.lli1  rom  a 
<|uc  u  sr.  ClininlMjl'lilin  roriiin|:.r* 
nn  Cninnrn  rtos  Coimmins.  a  ti»- 


MAIS  11 


Ralph  HEINZEN 

i'SimndtMilo  «la  “fnllwl  Pi’ojts”  ) 


o|H 

ve"  t 


12  (11.)  —  }?nl  pnlill- 
ra,lo  lioj,»  0  Hopilnio  coiiuniitil* 

'Hila  • 

"Um  (‘i.iisoquoiieln  lio  voío  Ua 
*""i,l lililí  ttiiist It iiluli'.  alliiinriii. 

6  Ki-tiinU-  ('iinsiillHi  Kimdlsln  fot 
"mviaait,,  |iain  as  211  liaras  1I111 
,|ln  13  Un  raiwulo.  110  l'alnrto  Vo-  1 
<>  l'.in-rllii,  1I.1  MIolsll'ilS  lol 
rtuiv.iiMiii,  |iani  u'Sin-toli-ii  o  a 
'aiiiati,  (j()S  |'ns  el  os  i*  (.'orpoia- 
w-  l'i-m  romo  a  Oiimira  <lo»  I 
."«fuUitlo,  B  0  BcuaUo,  puta  0 

fiRWP»  «nl.lMilo.f 


V  fl£T  o  pbim< 

gL^lT>^ 


PRATICADOS 
POR  MEMBROS 
DO  nXERCITO  re¬ 
publicano  IR 

LANDEZ 

Seis  bombas  em  Lon¬ 
dres,  quatro  em  Con- 
ventry  e  urna  em  Blr- 
mingham 

i((>vimr.K,  1»  (ii.)  —  rohim 

pralltnilo»  Imnlttm  A  noilc  niixn 
«M «ni míos  por  nirmliros  do  «x«i'- 
cllo  ivpiihll««iui  lilantloz:  m*Ih  nn 
l(tjiii!ws,  <|iinl ro  «m  Convrnli'y  o 
nm  «m  lUrniltiulniin.  lint  cinl« 
rus»  intuí  liomlm  i'hiiiiiru  rio  «»»'• 
hurulo  do  cnlclci  ful  «olloniilii  nn 
uniii  prlmcli».  Nuinorosna  pessons 
aoíírcvam  fcrimcntoi  lcvca. 


peno  íln  jtoUtir;*  «MiTÍor  briian* 
rilen. 

Ajh*  oleter  11  upinov.t^o  rio 

OinselUo  As  lililí;»»  «ernn»  tl«  'U* 
(larnrrto,  05  »rs.  I»nln(1li?r  r  IVi.v 
m*t  prooiHlciHjii  á  sita  r«üi«\no 
(tfiflliilivn. 

,\  FIIAN VA  HUMIAHA1  SKIS 

COMPKOMKSSOS 

Apt-Mir  rltt  «cwrvn  c«»n»  q«« 
«KuiirriH  o  ton l cutio  rin  Jitusnií», 
nrrcdUii-H»  «I la  rniinnimift  » 
tlnrlsfeo  1I11  I‘ihihía  nn  lumi-nr  lo* 
«los  os  hmis  (OinpromlHMT.s  ciriitm»* 
líos  rom  i»  so  lis  tilli:iilos  (M  JW'U' 
pn  Oi'lcnliil,  i[it«  poiln'iiitu 
|wtI«o  pin*  sr  m-linmu  1111  "«la  <*«' 
«vimnsioiilsmo  (uiulllurio. 

IN'Osumc-sc,  IiiiiiIk'.iii,  que  n 
«Inra^Ao  tulvortli'A  iih  piiUoiolfir»  <,Q 
1  “olxo”,  «jtio  ijualtjtii  r  Iniínlivn  i'Mi- 
!  üriile*  ;i  nHi'rnr  o  ''xlniti  quo"  m 
:  >l«ilitprniu«o,  cnrouti'iiiln  a  fr’rn'i- 


DKCI.ÁK.ACAO  BRKVK  B  ORiAKA 
«l«*l.irní¿lf>,  iia  fó riu o  que. 
rMjyiriit,  (*  rciniiviimniic  nreve, 
¡ioi'viii,  clnrn  o  ri«  nmnnlra  que 
nAo  ««slrni  ilurldus  nu  nnlmo 
r líeles  loinlliArios,  afiirntimiio  'ai1', 
a  Frunca  nfto  tolcrnni  uonliuni 

iivan^o  i|iii)  viole  illreclnmcnlc  oa 
scus  lnin’Cí«Ps. 

o  sr.  Iloiiiu'l,  miiilslro  rio 
lerltir,  «nlri'ROH  «Mu  ««»<*»  muu 
t'Ajiiu  da  refcrlilti  tli'«lrti't»(i<üo  «•-» 
.•nilinUniIur  Ittiliiiinico  mjslu  r«|»l- 
I al,  Sil*  lirio  l'liipps,  afluí  (lo  quw 
ro-sso  li'tinsiiiU tlilu  110  Korclgu  MI- 
f u*r.  por  s«u  int«rmnlto. 

I ó  o  momento,  porúm,  uilo  »r 
lili  v  la  resol  vicio  nlmln  «m5  quai 
fúrniM  s«  faHn  11  |iiiliH«lriai]«  tía 
>i;«sinn,  niiirin  «pie  ko.Iii  piovnvti 


«luí1  o  si'Jn  por  meló  (le  um  »1ct" 
pies  ronmiiiiiirniln. 

AS  MKIllUAS  MILITARES 
FOKAM  APPROVADAS 
O  cAliinctr  iipprovnu  unánime- 
mcnie  lorias  as  muflidas  car»- 
cir.r  Militar  r«1nclonii(tn»  coui  *a 
ordons  fin  sr.  Deladirr,  1«nrientci 


Os  emigrados 
italianos  pega- 
rao  em  armas 
pela  Franga 


MURO  DAS  LAMENTALES 

AUSTREGESILO  DE  ATHAYDE 

l'aloii  u  dlrnclor  i!«  Malerlai  Belllcco  11a  necussidado  ilc  sa  ln- 
"cr.llvarom  as  Imlnalrlns  parlículni-es,  que  pdikm  fornaccr  prodn- 
irtns  iis  lonas  armadas.  15’  o  cninlnhn  innls  corto. 

NAo  podemos  osperar  que  o  lilxei-ciln  o  a  Marlnha  se  Iranstor-, 
intrn  em  Indnstrioes  o  fabriquen!  luda  quítalo  neoesnilom  |inra  o 
ili-solil venli o  da  su.i  iiiIskúo.  .S'fto  é  e»se  iiroprlamenle  o  papel  da» 
d111.11  corpurnr.flon.  l.'rr",  pota,  orear  wo  paír,  fnlcrassamlo  os  elo- 
1  liemos  que  eatajaiu  em  coinlli;Aos  de  lasol-o,  as  mapufacturas  os- 
romlaüH  A  defesa  nacional. 

*  *  * 

Imaaiueni  que  na  Frnn';a,  na  InBliiHimi  im  lina  Hslailns  Unidos 
1.A0  e\lstlsse  a  Inilnsirla  pi  irada  de  armamniuos.  Poderínm.  acaso, 
os  poveruoo  iloBSCfi  pulsas  suslenlar  lahrloas  eolossaca,  com  rapad- 

.ICoutinfia  no  o.»  png.) 


Lutaráo  apenas  para 
restaurar  a  liberda- 
de  em  sua  patria 

TOll-O.V,  »8  (II.)  — .0  prnl- 
dente  da  Liga  llnllnuu  dos  Uncí- 
los  do  Ilniuciii,  sr.  CanipD'oiiglil. 
pronnnrloii  em  Cuatíes  um  durar- 
so  om  que  pcdiu  "nos  írill.llnil  in- 
llnnos  que  no  dcparlaincntn  (fus 
Alpes  Mni-illinos  seBiiOm  as  oii-e- 
eirlr.es  da  I-,  1.  I).  II.,  como  tu-aii 
m-ovndo  ilnraiile  a  crlse  de'  sclem- 
In-n  o  11  Inm,  que  uslejuni  pri'imij- 
dos  desde  jú  iKirri  di-rendl-i  .1  P- 
lu-i-ilndc  nos  lagares  em  que  ella 
'.Inda  axlslc  e  lomar  a  le«,i|.n 
n  i'snio  ii  rusia  di»  nul'ires  s.l:n- 
l.elus  nos  logares  mide  os  rn-dv.ns 
a  iiboUrnni." 

(Conllnu'a  im  8*  raslu.,  ¡ 


Püy»  &.  puB.)  J  (Coalla»'.  , 


mm 


!  ’->  aio'Cc  yaiiíSi.w  - 

y.1.  r,':  —  ÍUÓ* 


- . .  •  r 


oficias 

Rio  de  Janeiro,  Quínla-feirn,  13  de  Abril  de  1939 


roprJednrte  «Jn  8.  A.  DIARIO  l>K  NUTM 
>.  II.  Danta*.  pren.  j  Manuel  Urmp«i  Mt> 
Ihes.  ;  Jwé  Cinrcln  ilc  Murara,  secretarlo. 
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Chamberlain  e  Dalfdier  reaffirmaráo 
hoje  a  attitude  da  Inglaterra  e  da  Franca 


0  “PREMIER”  BRITANNICO  FORMULARÁ,  PERANTE  A  CAMARA  DOS  COM- 
MUNS,  UMA  DECLARADO  SOBRE  A  GARANTIA  A  SER  DADA  Á  GRECIA  E  A 
TURQUIA,  E  0  CHEFE  DO  GABINETE  FRANCEZ  ADVERTIRÁ,  MAIS  UMA  VEZ, 
A  ALLEMANHA  E  A  ITALIA  CONTRA  QUALQUER  NOVA  EXPANSÁO 

A  Rumania  na  Immlnencla  de  capitular  á  Allemanha 


Prei>é-se  unyimcrise  ti 
ves  insupeimvel  pare 
as  proximms  inoras 

L1NDOLFO  ÍMLLOR 


i  el  para  ¡Novas  medidas  mili- 

s  oras  ,  T1 

•.lo,  tares  na  Franca 


PARIS,  12  (U.  P.>  —  O  Gabl- 
nete  approvou  a  vigorosa  declám¬ 
elo  política  quo  o  Primelro  Mi¬ 
nistro  Daladier  fari,  amanhá, 
qulnta-fcira,  adrcrtlndo  á  Italia 
•  á  Allemanha  que  qunlqucr  nova 
erpansio ’no  Mediterráneo,  ou  em 
outra  qualquer  parte,  que  viole  os 
InteresNca  da  Franco,  aeré,  en¬ 
frentada  pela  forc*  das  arman. 

A  declaño  de  ser  fclta  -urna'  de* 
elaracAo  simultanea  pela  Ingla¬ 
terra  e  pela  Franca  fol  tomada 
depnia  do  ar.  Muaaollnl  ter  evl-- 
tado  aaaegarar  de  modo  defini¬ 
tivo  a  breve  retirada  das  tropas 
italianas  que  *e  encontram  na 
ITespanha. 

A  declarando  de 
Chamberlain 

LONDRES.  12  <U.  P.)  —  F 
rhujto  provavel  que  o  di  a  de  ama-  I 
«ha  Indique  com  malor  relevó  a  r 
grnvldadc  que  attinglu  a  criar,  cu-  ‘ 
ropéa.  a n  formular  o  ar.  Chnni-  I 
berlnln  na  Carrnra  doa  Communa,  I 
aun  eaneradn  derlaracñf»  sobre  a  « 
garanttn  ouo  a  Reino  Unido  ofíe-  í 
reeerA  6  Grecia  e  á  Turouin,  con¬ 
tra  urna  poaalvcl  aggrenaSn  e  digo  i 
con  evactldKo  nt.c  que  ponto  a 
Franca  e  a  Grñ-Bretnnhn  catán 
resol v!d«*a  a  xo  npporem  no  ex- 
pansl»'nls'"o  doa  pnlxcs  totalita¬ 
ria.  recorre-do  án  armas  ac  laso 

Appello  da  Rumania 

Cotufa  nos  circuios  internado - 
r.acs  que  n  Rumania  /ez  um  ao- 
pello  á  Grd.Bretanha  solicitando 
que  formule  garantios  de  sua  ín- 
tcorldade  te  independencia,  porque, 
em  caso  contrario,  ver-se-d .  obri¬ 
gada  a  capitular  e  acceitar-us  exi¬ 
gencia/  da  Allemanha. 

gigantesco  Campo  armado ;  que1  só 
espera  o  contaoto  da  fagulha  para 
explodir  e  causar  a  conflagragdo' 
gcral,  cujas  terrivets  proporgóes  ul - 

trapassardo  rudo  quanto  o  mundo 
vlu  até  agora. 

O  único  signal  tarnquilUzador  6 
a  informando  de  ter  dado  a  Italia 
certas  seguranzas  d  Greda  no  sen. 
íido  de  que  tiño  tem  asptragoes 
tcrrUortaes  ou  navacs  que  possam 
tnquietal-o. 

Aguardada  a  res- 
posta  da  Grecia 
e  da  Turquía 

A  8ub-comml*aáo  das  •  rcU$oea 
exteriores  do  gabinete  brltannlco 
contlnuou  hoje  no  exame  da  mi¬ 
nuta  da  dccIarncÑo  que  fará  ama* 
iih¿  nn  Camara  doa  Communa  o 
i'rlmeiro  mlniatro  ar.  Nevllle 


Chamberlain  aobre  a  attitude  da 
GrI  Rretanhn  nn  cubo  em  que  a 
Italia  amcace  a  Independencia 
do  Greda  a  da  Turquía, 
j  O  gabinete  rcunlr-se-A  nma- 
!  uhñ  cedo  afim  de  dar  os  últimos 
¡  retoques  ao  discurso  do  acnhor 


unerecifla  ao  reí 
da  Italia  a  corda 


Estabelecimento  de  urna 
monarchia  dual,  idéntica 
á  da  Austria  e  da  Hun¬ 
gría,  antes  da  Grande 
Guerra 

Em  estado  deses- 
perador  a  raínha 
Geraldfna 

•  TJRÁÑÁi-  ¿¿  CU.  P,)  .'— .  A  Aa- 


banla  ao  Uel  da  Italia,  multo  <¡m.‘ 
hora  a  'Albania  continué  como  es¬ 
tado  separado,. 

O  projccto  cogita  <lt»  ealubcle- 
clmcnto  da  monarchln  dual  Idén¬ 
tica  á  que  serviu  de  régimen  m 
Austria  c  Hungría,  antes  da 
Grande  Guerra. 

A  resol ucAo  approvada  hoje,  es- 
tabclece,  nlóm  do  mala,  que  a 
Italia  protegerá  as  frontclraa  al¬ 
ba  ñeras. 

A  parte  relativa  á  eoron,  dli 
que  a  unlio  entre  a  Albania  e 
Italia  se  manterla  por  interme¬ 
dio  do  Reí  Víctor  Manuel,  pcrmlt- 
tlndo-se  que  a  Albania  conserve 
a  sua  bandclra  actual. 

A  Assemoiea  cogito*  tambem 
da  Immediata  formneño  do  exer. 
cito  albanex.  ao  qual  xcrá  dada 
nova  organizacfto  c  acrA  integredo 
(Conclue  na  2."  pagina) 


Chamberlain,  esperando-ae  que 
antes  de  formular  aua  declámelo 
o  chcfe  do  governo  receba  da  Tur. 
«luía  c  da  Grcpla  as  mcnsngcna 
icicgrapnicas  enviadas  pela  In¬ 
glaterra,  otrcrccendo-lhcs  pro* 
treguo. 

“Statu-quo  do  Me • 
diterraneo ” 

Acrcdita-se  nos  circuios  politt- 
■  ros  locne8  que  a  declarado  do  ar- 
Chamberlain  contera  urna  dcfl- 
nlíño  inequívoca  do  que  o  Reino 
Unido  entende  por  Matotu-quo  do 
Mediterráneo’*.  E*  multo  prova. 
vcl  tambem  que  o  primelro  minis¬ 
tro  revele  exactamente  até  que 
ponto  n  Gra  Bretanha  e  a  Franca 
taino  dlspo.stas  a  impedir  por 

Ioualqucr  forma  o  expansionismo 
do  bloco  totalitario. 

Preve-so  em  algumaa  espherns 
que  em  conscqucncla  do  dcacon- 

•  tentamento  e  da  Inquietado  que 
causnm  no  povo  brltannlco  os 
netos  de  foren  prntlcndoa  pela  Al- 
Icmnnlia  c  pela  Italia,  Chamber- 
l.nln  dirá  na  Cámara  dos  Com- 
’  muns  quo  a  GrS  Brotnnliu,  con»l- 
.  dorará  como  urna  demonstrad0 
|  inamistosa  qualquer  nova  ag- 
grcxsfio  aós  pnlzcs  europeos  c  par¬ 
ticularmente  aoa’  balkánicos. 

Suppoe-sc  tambem  que  o  pre¬ 
sidente  do  Consclho  de  Ministros 
da  Franca  sr.  Daladier  falnm 
nmanhft  na  Camara  dos  debuta¬ 
dos  de  Paris  sobre  o  mesmo  as* 
aumpto. 

A  indi qnaqáo  do 
povo  britannico 

Ápesar  da  indignando  que  sente 
o  povo  oritannicoi  -.em.  certos-matoí. 
o0iena~ee  tránauilUdado  devidoya: 
ven.-!*--!*  fUlHÜ1 

tró‘  revelará  qúc'-a'l  Grd-Bretanria 
está '  dtspoita  a  garantir  a  ■  Inda- 
pendencia  e  • a  integridade  territo¬ 
rial  da  Turquía  e  da  Grecia,  no 
cazo  cm  que  esses  paizes  sejam 
aggredidos  pelos  paizes  do  elxo 
Roma.Uerlim. 

Um  dos  factos  que  melhor  tra- 
duscm  a  indignando  da  nagdo  in. 
pieza  ¿  a  renuncia  de  slr  Charles 
Potcrs  ao  cargo  de  tnembro  do 
Consel/io  de  direcgdo  da  Xsjocta- 
cao  Cultural  Anclo-Italiana.  Sir 
Charles  era  um  dos  mals  enthw 
¡astas  partidarios  da  Italia.  E‘  au¬ 
tor  de  diversas  obras  c  btographias 
de  personalidades  italianas  t  du¬ 
rante  o  periodo  das  sanegóes  op. 
poz-se  firmemente  d  attitude  do 
governo  britannico.  Explicando  oj 
motivos  que  o  induziram  a  deizar 
scu  posto,  sir  Charles  declarou:  "A 
I  invas  do  da  Albania  ¿  in  justifica- 


kpcsslmlalas  aa-  impressoea 
a  uvom  No  sector  militar,  a« 

medida,  so  multlpllcam  a  um  r,thra«ida  vez  mala  veloz.  A  mo- 
blllzncdo  frjnccza,  que  roo  ze  faz.óafclllche,,  mas  por  ehamnda» 
indlvldunca  do»  reservista,,  contlnW;  jntenza,  alio  obatente  •  a 
dlscrlcoo  com  que  ac  procesan:  •.'ÁyWprema  rapidez .  c  o  criterio 
de  urgencia,  coai  que  sao  orlcntadoKo»  aiovlmcntoa,  podem  aér. 
cnraeterlzadoa  pelo  fado  de  qué  jóJSpfflclaea  rcccbcm  ordeoi  de 
se  aprcacntor  no  prazo  de.  urna  i  hMK  - ;  • 

I’dr  outro  Indo,  no  aector:  pout»,  aucccdcm-ae  ininterrnpta- 
mente  na  conaulta»  diplomático*;.. c®r.  C tortea  Bonnet  fez,  pa¬ 
rante  o  Consclho  de  Gabinete,  nm^Memorado  ezpoultío  doa  ulti- 
mas  actividades  do  Quai  D'Oraay^^»,  malorca  dlfficuldadcs  qu». 
pelo  menos  até  hontem,  se  oppunjBv  i.  comblnacüo  das  demo- 
erncinn.  hbo  na  resultantes  dos  .pi^KuIáriamos  que  dlvldem,  até 
ccrto  ponto,  multos  doB  palies ,  UBflorhcnte  amencadoa  pelo  clío 
totalitario.  Sobre  esse  ponto  é  que3S;  conccnlram,  pols,  oa  eafor- 


b,  aucccdcm-ae  inlnterrupta- 

Í.  Gcorgcs  Bonnet  fez,  pe* 
morado  cxponlc&o  das  ulti- 
»  m alores  dlfficuldadcs  qu». 
In.  í.  comblnacúo  das  demo- 
bulórismos  que  dlvlflem,  até 
líbente  amentados  pelo  clxo 
íconccniram,  pola,  os  eafor- 


Aatorizado  o  governo  a  mobilizar  os  milhoes  de  refugiados  políticos  estrangei- 
ros  que  se  encontram  no  paiz,  inclusive  os  300.000  republicanos  hespanhoes 

Superlorldade  naval  Iranco-britannlcanoMedlterraneo- 
Descontentamento  em  París  com  a  lentldáo  da  Inglaterra 

RALPH  HEINZEN 
(Correspondente  da  United  Press) 


toa  de  Londres  c  Parla.  Tanto  ^Sfil-Bretanha,  como  a  Franca. 


cstño  empregando  o  máximo  dp 
mover  cases  obstáculos  que  .sc'^Mj 
foUc  bloco  de  resistencia  a  Romw 
Intercssc  principal  se  dirige  no 
promlaaoa  assumidos  pelos  dols 
occidente  «"orn  a  Polonia  c  a  Hurri® 
srs.  Chamberloln  o  Daladier  liiclj 
Hcrcm  formuladas  omanhñ,  ‘.em  rcW 
rantins  concedidas  á  Polonia.1 
nervosismo  cm  Roma  c  Bcrllm;.,^u 
rcspostoK  fulminantes  contra  o  syn 


Ipreatlgio  no  sentido  de  re- 
wem  4  constituido  de  um 
’.Bcrllm.  Ncate  instante. .  o 
io  do  ajuatamento  dos  ’  com* 
les  Estados  democráticos  .  do 
a..  E'  ponto  pacifico  que  00 
:2o  ñas  suns  dcclaracócs  a 
io.  A  Grecia,  as  meamos  ga- 
'  cspcctatlva  produz  enorme 
>  tal  aorte  ac  podem  prever 
ña  do  garnntinn  estabdecido 


semblé»  'NacionAl; ;;rcun(da  shoje  x  6bseixa^se;  trápqumiMá';dcVfdoyo:¡  i-'JSÍ.teíí 
flfeldlu  -  aboljri-o  -.leg  Inven-- do-  R-i.  ocnvr-s--:,  :o-pr<-Aá\rd  WDIfi-  -Jugr.,». 
Z6iu  I  e  óífcYrccr  a  . corúa  da  Al-  tro  revclard  que  h.  Grá-flrelatiTiz  chal.vit 


\>cloa  paizes  democráticos.  Tcnho'Mtoformaíüo .  de  boa  tóate  que- 
I.  sr.  Jonchlm  van  Ribbontrop  sollettou .  a  presenta  do  embnixador 
do  l'olnnlfi  em  Bcrlira.  sr.  LipslOT'.na  Wllhclmstroase,  afim  do 
Hclcntlfical-o  tic  que  o  Relch  eooífiBrorS  o  rntlflcatüo  do  occordo 
Ucck-L'tiambcrlaln,  como  urna ; .qtttKldé  1  inamistosa.  Ao  mesmo 
tempo  cm  que  o  sr.  LIpsK’y,  desfijase  desea  declaracü.o,  seguía 
para  Vnrsovia,  von  Mollke,  ciObalVador  .  allcmño  na  Polonia,  re* 
greaanwt  a  Berlim.  E’  trMv«l~.aia|af«Tcm, ' germánico '.te»U  nm 
ultimo  e  desesperado  esforgo  pariuStatncar  a  Polonia  do  ayztema 
Londres-Paris.  Todos  esses  fsctoiSptodiizem  urna  vlviaslma  im- 
lircaaño  nos  circuios  político»  e/tUHoronlleo»  c  fsretr.  prever  umo 
crlsc  difflelllma,  talvcr  ¡nBup'er»«Hjp.ara  a»  próxima,  horas.  Ji 
se  fnla  mesmo  cm  ultimátum  -  qllfltto.  como  conscqucncla  Immt- 
dlala  do  urna  attitude  de  pereliUSÍé  -recula,  por  parte  cía  Polo¬ 
nia,  em  romper' os  .contactos . coiuSi  potencia,  occldentaes. 

Mas  a' política  demócrat¡e‘ic3MjKirlentft  em  um  sentido  duplo. 
Ao  meamo  tempo  em'  que'.  péfta!6i3j&htdo.  se  eatrclta  o  .circulo  de 
rcslitenda  ao  expanslonlamó^ijíSBlléo,  o  er.  Chamberlain  con¬ 
tinúa  a  tentar  rífeteos  . paratóbraiteds  Italia  -que  reapélte  o  sen 

.  accoido  .com  ■. a  Gri-BréianHaitémWHlA'iio  iá-Hcaponha,  mediante,  a., 
retí ródii  do-  i  jjj  i  -  r i  ,  tí  ■  -i  ri,  fpd'nldkñb 

^eh'nl  T’ftnlil,  ’  regressádóC.  ha  pcuc'oV  dio.  '  á  PavfrV^i'nio-  \"A.r.á  » - 
Burgo,  desde  Já,  pora  reaasumlr ;  a.a  »ua»'íupceflcl -de  eniblllxadOr 
dn  Franca.  E’  fíra  dé  duylda,  -em  aumpta,  qu»,  ae  a  paa  .vler  • 
aossobrar,  o  “statu-quo”  será  rompido'  db  lado,  da' 'Polonia'.'  Em 
Parla  J4  ac  onveni  as  eatacíca  emlaaorna  de  Dnntzlg  comccar  aa 
aúna  IrradlncScs  com  na  acgulntcá  palnvrM,  que  pataam  a  eone- 
tltulr  unta  fúrmula :  “Fala  aquí  o  posto  de  Dantzlg  libertada. * 

TENlIi  ASSASSINAR  HIILER 


PARIS,  12  (U.  P.)  —  Emquanto 
ó  cstado-maior  proseguía  acc* 
cretaménlc  em  scus  preparativos 
militares  ©  navacs,  o  gabinete 
francés  approvou  .  urna  vigoros.i 
declnracño  de  sua  política,  que  o 
sr.  Daladier  dará  nmnnha  &  pu- 
blicídade,  fazendo-n  coincidir  com 
a  que  o  sr.  Chamberlain  formu¬ 
lará  na  Camara  dos  Communs,  a 
respeito  da  política  exterior  bri- 
tannic*. 

Após  obter  a  approvacao  tío 
Conaelho  ú»  llnhns  gcrnca  dh  dc- 
clnraqño,  os  nrs.  Daladier  e  Eon- 
nct  proccdcrnm  A  »un  rcdacíAo 
definitiva. 

Apesar  dn  ronc.rva  com  qua  ao 
aguarda  o  conteúdo  da  meama, 
acrcdita-se  que  ella  rcaffirmnrA  a 
dccisuo  da  Franca  cm  honrar  to¬ 
dos  os  sous  compromissos  contra- 
hidos  com  ox  seus  nlliadox  da 
Europa  Oriental,  que  podcrlam 
correr  perigo  por  so  ncharcm  no 
rota  do  expansionismo  totalita- 

Presume-se,  tambem,  que.  a  de- 
claracño  advertirá  á«  potencias  do 
"eixo",  que  qualquer  tentativa 
tendente  a  alterar  o  Mstatu  quo” 
no  Mediterráneo,  encontrarla  a 
Franca  diapoata  a  se  oppor  com 
todo  o  poderío  de  suas  armas. 
ir  h  •A';:decjarí)CÑc>,..‘.6iia.<%f6rmn  que 

i;  -foi..rftfligi3a#'  é'í:ei“t‘voraontc  Pre* 

5 


(Conclue  na  2.‘  pagina) 


LONDRES,  12  (U-  P-)  —  Do 
accordo.  com  o  quo  informa  o 
"Daily  Mirror'’,  a  Gestapo  (Poli¬ 
cía  secreta  allemú),  descobriu  a  31 
do  mez  passado,  um  "complot”  or- 
gan izado  por  tchecos  para  atirar 
contra  o  sr*  HUIcr  qunndo  olio 
falou  om  Wilhelmshafen,  por  oc- 
casino  do  Innfamento  <lo  coarta¬ 
do  "Von  Tirpitz'’. 


Nos  proximidades  do  caes  for&m 
presos  Jola  tchecos  quo  traziam 
pistolas  automáticas,  bem  como 
mais  quatro  com  outraa  armas- 
Fol  varejnda  urna  casa  ñas  lm- 
mediados,  de  proprlodado  -do  um 
súdete-  Ao  quo  se  allogs,  todos  os 
tchecos  confossaram  que  faziam 
parto  do  "complot".  Dois  -  conse¬ 
guirán)  escapar  para  a  Hollnncln 
antes  do  sorcm  prosos- 


chéfet  totalitarios,"'  ,nffirmajttí7 
'que'  a  Franca  hilo  tolerará  ne- 
nhum  avanco  que  viole  directa¬ 
mente  os  bous  interosses. 

O'ar.  Bonnet,  ministro  do  Ex¬ 
terior,  entrogou.  esta  noito,  urna 
cópin  do  referida  dcclaracRo  ao 
embaíxndor  britannico  neeta  ca¬ 
pital,  Sir  Eric  Phlpps,  afim  do 
que  fosae  trnnsmittida  ao  Fo- 
reign  Office  por  seu  intermedio. 

Até  o  momento,  porém,  nSo  se 
haría  resolvido  aínda  sob  qual 
forma  se  faria  a  publicldnde  da 
mesma.  aínda  que  aeja  provavel 
que  o  aeja  por  nielo  do  um  sim¬ 
ples  communicado. 

O  gabinete  approvou  unánime¬ 
mente  todao  as  medidas  do  cara-' 
cter  militar  relacionados  com  as 
ordena  do  senhor  Daladior,  t«n- 
dentes  a  preparar  a  Franqa  em 
.  suas  prlnclpacs  llnhan  do  resls- 
toncla. 


Os  círculos  offlclaes  roantém  a 
1  mais  estricta  reserva  a  ewe  res.  • 
pelto,  se  bem  quo  se  salba  que, 
durante  o  tranacorrer  das  dúos 
ulUmrfi  ‘  semanas,  prosegulu  Inln- 
terruptamente  a  moblllzac&o  doo 
offlclaes  dá  reserva  o  dos  espe¬ 
cialistas  dos  diversos  ramos  mili¬ 
tares  e  navaes.  Essas  medidas 
permlttlram  ao  '  estado  malor 
francez  destacar  os  contingentes 
necessarlos  para  reforcar  as  for¬ 
tificares  sobro  as  frontclraa  com 
a  Allemnnha  o  a  Italia. 

Ao  mesmo  tempo,  o  gablneto 
approvou  tres  decretos-lels,  dea- 

PARA  0  CARGO  DE  EM- 
BAIXAD0R  FRANCEZ 
NO  BRASIL 

Urna  consulta  do  gover¬ 
no  de  Paris  ao  do 
Rio  de  Janeiro 

PARIS,  12  —  (U  P  )  —  O 
“Quai  d’Onay”  jiorguntou  ao 
governo  brasileño  ae  o  cx-em- 
ñaixador  da  Franja  na  Heapo- 
nhá  Republicana,  ar.  Julea  Hon- 
ry¡  sjryi.  recobido.  como  “perao- 

•  xador*  francez  no' 
neiro¿ 

SERA’ ASSIGNAD0  HOJE 
0  ACCORDO  C0MMER- 
CIAL  ARGENTINO- 
BRASILEIR0 

BUENOS  AIRES,  12  —  (U. 
P.)  —  O  embaixador  do  Bra¬ 
sil,  sr.  Rodrigues  Alvee,  decla¬ 
rou  á  U.  P.  que  o  tratado 
commorcial  argcntino-braalieiro 
será  assignado  por  ello  e  pelo 
chanccller  Contilo,  áa  dezoito 
horaa  do  amanhü. 


tinados  a  utilizar  o  poder  huma, 
no  dlsponlvel  entro  o»  mimbea  de 
refugiados  políticos  estrangeiroa, 
mediarte  aua  Incorporado  ás  ta¬ 
rafes  relacionadas  com  a  produ- 
cjRo  do  material  bellico.  De  ac¬ 
cordo  com  a  leí  de  defesa  nado- 
nal,.  fi;am  comprehcndldos  nes^a 
dlsposlc&o  todos  os  estrangeiroa 
i  que.  fugindo  és  pcrseguitées  po¬ 
líticas  em  seus  paizes  de  origem, 
cscolhe'am  para  residencia  o  ter. 
rttorlo  francez. 

Segundo  so  Informa,  esse  tle- 
erotu  podorla  aífectnr  os  300.000 
topubllcanos  hespanhoes  que  aín¬ 
da  pcrmonccem  nos  campos  rfo 
con c entraQfto  da  Franca  e  quo 
nao  aomonstravam  desojo  de  at- 
tendor  ao  urgente  chamado  do 
gcnoraUfcsimo  Franco  “do  que  to¬ 
dos  os  sena  conddad&os,  exceptu¬ 
ando  os  quo  se  Julgam  passlvcís 
de  castigo  pelos  seus  dellctos,  re. 
grensem  A  península  afim  de  ln- 
tervir  ns  obre  da  rcconstruccAo 
nacional". 

"Em  eetranho  contrasto  com  os 
decejos  do  commandante  nacio¬ 
nalista,  a  policía  hespauhola  da 
íronleire  franceza  Umita  o  re- 
gronf o  ¿oo  refugiados  «i  apena© 
nlg urnas  centenas  por  d.'a. 

-:0  Governo  írancej  hfio  creará 
obstáculos  nos'- refugiados  que 
desejsrem  riígíéssAr  s  sua  pstrVíT-  ' 
P.élo  contrario,  o  ministro  do  In¬ 
terior,  ar.  Albert-Sarraut,  confc- 
í'jsnciou  hoJo^Ietldamcnte  com  o 
'  UmbxIxRdoit1  mnre- 

chní  Petain)  -  a  rn8pcÍtoVdn'  coñVc¿*"“ 
nléncin  do  que  o  genoral  Franco 
procedo,  quanto  antes,"  ao  repa- 
trinmento  das  mulheree  e  crian- 
Csb  hcspanholas  que  se  encontram 
Alojados .  sem  roaior  conforto  nos 
asylos  írnneozos. 

Ao  rediglrem  soas  declaracües 
parnlellas  a  Franca  e  a  Grá  Bre¬ 
tanha  rcafílrmam  sua  política  . 
commum,  apesar  do  Governo  de 
Londres  agir  com  maior  lentidáo 
do  que  desejaria  o. de  Paris,  nfto 
se  tendo  feito  ainda  accordo  so¬ 
bre  certas  garantías  A  Grecia  e  A 
Rumania  quo  a  Franca  estava  dis- 
posfa  a  conceder,  segundo  fez  co- 
nhecer  no  Diminigo,  ao  Gabinete 
chofiado  pelo  ar.  Chamberlain. 

Do  mesmo  modo  desagrada  á 


Apenas  um  leitor  foi  contemplado  honlem,  pela  Lotería  Federal,  no  Concur 
so  Popular  n.  24,  com  os  nossos  premios  mensaés  do  valor  de  5:000$000 

C0NQUIST0U-0,  COM  0  MAPPA  7202  DA  SERIE  B,  0  LEITOR  SR.  ANTONIO  SEBASTIÁO  DE  OLIVEIRA,  RE¬ 
SIDENTE  NA  PRAQA ITÚ  N.°  10,  EM  VICENTE  CARVALHO,  DISTRICTO  FEDERAL 

OS  OUTROS  9  MAPPAS  EMITTIDOS  COM  O  MESMO  MILHAR  7202,  DAS  SERIES  A,  C,  D,  E,V 
F,  G,  H,  I  e  J,  A  CADA  UM  DOS  QUAES  CABERIA,  IGUALMEN  TE,  UM  PREMIO  DO  VALOR  DE 

5:0008000,  NAO  FORAM  APROVEITADOS  PELOS  LEITORES  QUE  OS  RECEBERAM  /é'SHiOy 

Resultado  do  sorteio  do  “Concurso  Popular”  |  Esse  nouo  leitor  con-  TICIÁS,  t¡ue  irá  jazer4hea  i,ra\dJul,tTr'í%®';í";r",“'nl'  “Til SS Hlí «H «nía 

„  ,  corren  com  o  Mnppn  7202  entrega  do  premio  tiua  ¡he  -  m.m>.  n.«  «#.  st.i.  e.  sr.  Ha-  /5!)í  5e“  no*  'm  yr 

n.”  24,  relativo  a  MarSo,  hontem  realizado  |  ,ln  ,ér¡e  B>  tJU0  app„r„,Ml  coube  no  sorleio  de  hon.  rS&rSSSM!  E  ÍSÍ?  !1S  lili  1S  SS  !jSS  F 

pela  Lotería  Federal  rm  nosta  relacáo  n°.  .1.  i  le  tem  I  —  Mnnpá  n.o  Xí”0,  Sérle  B.  Sr.  Al-' I  «3  14*3  IM1  I4M  rill  ■ 


CONCURSO  POPULAR  N.  25 
DO  «DIARIO  DE  NOTICIAS» 

(Carta  Patente  n.‘  28,  de  6  de  Setembro  de  1930) 

10  premios  mensaes  no  valor  de  5:0005000  cada  um 
50  premios  mensaes  no  valor  de  1005000  cada  um 


1. *  Premio  300:0005000  — 

2. "  Premio  30:000$000  — - 

•  3.*  Premio  10:0005000  — 

4. -  Premio  5:0005000  — 

5. *  Premio  3:0005000  — 

6. *  Premio  2:0005000  — 

J—lOM  um  expressiro  lo- 
F»  tal  de  18.373  con- 
correntes,  encerrou- 
se  hontem  o  “Concurso 
Popular”  do  DIARIO  DE 
NOTICIAS  relativo  no  nifi 

de  Mar$o,  realisando-se  o 
sorteio  pela  ¡Mteria  Fe¬ 
deral  . 

Ilavcndo  distribuido  nn 
concurso  anterior,  relallco 
a  Fevcreiro,  tres  premios 
do  valor  de  5  0003000  ca 
da  um,  o  que  occorrera. 
Igualmente,  no  concurso 
relativo  a  Dcscmbro,  era 
de  esperar  que  no  sorteio 
de  hontem,  dado  o  aug- 


7202  —  Milhar  —  7202 
29590  —  Milhar  —  9590 
2904  —  Milhar  —  2904 
15758  —  Milhar  —  5758 
5446  —  Milhar  —  5446 
13270  —  Milhar  —  3270 

mentó  consideravel  de  pa.  ■ 
ticipanles,  fossem  benefi¬ 
ciados  com  aquelles  gran¬ 
des  premios  pelo  menos 
tres  a  quatro  leilores 
NSo  o  quh,  todavía,  o 
sorte.  e,  como  que  finan 
desafio  ao  espirito  de  per- 
severanfa  dos  milliares  de 
concorrcnles  a  este  uosso 
concurso  mensal,  contení- 
plou,  hontem,  apenas  um 
leitor,  o  Sr.  Antonio  Sellas- 
liáo  de  Olivcira,  residente 
á  Praga  Itú,  n’.  10,  em 
Vicente  Carvalho,  subur¬ 
bio  dcsla  capital,  na  l.inlia 
Auxiliar. 


Esse  nosso  leitor  can- 
corrvu  com  o  Mappa  7202 
da  serie  D,  que  apparncen 
rm  nossa  relagáo  n°.  3.  tic 
“Mappas  recolhidos”,  pu¬ 
blicada  no  DIARIO  DE 
NOTICIAS  de  4  do  corren- 
te..  Nove  outros  mappas. 
entretanto,  haviam  sido  dis¬ 
tribuidos  aos  leilores,  rom 
o  mesmo  milhar  7202.  das 
series  A,  C,  D,  E,  F,  C,  H. 
le],  mas  nao  foram  apro- 
veitados  pelos  que  os  re • 
ceberam  e.  a  cada  um  dos 
quaes  iriá  caber,  hoje, 
como  ao  sr.  Antonio  de  Olí- 
v eirá,  um  dos  premios  do 
valor  de  5 :000$000 . 

A  ENTREGA  DO  GRANDE 
PREMIO 

Convidamos  o  Sr.  Anto¬ 
nio  Seliasliño  de  Olivcira  a 
aguardar,  hoje,  entra  16  e 
17  horas,  em  sua  residen¬ 
cia,  a  visita  do  represen¬ 
tante  do  DIARIO  DE  NO¬ 


TICIAS,  que  irá  ¡azer-lhe  a 
entrega  do  premio  que  ¡lie 
coube  no  sorteio  de  hon- 
tem 

Os  dez  leitores  contem¬ 
plados  com  os  “Pre¬ 
mios  de  Consolasao” 
Aicm  do  premio  do  valor 
de  5:0005000,  temos  a  distri¬ 
buir  10  “Premios  de  Conso- 
lajáo”,  do  valor  de  100SÓOO. 
cada  uní,  os  quaes  couberam. 
no  sorteio  de  hontem,  pela 
Lotería  Federal,  aos  seguin- 
tes  leitores,  todos  do  Distri- 
cto  Federal: 


i»éI’Krb¿°a' »* 1  luír'.'ní?.'  ni Moiu 


f,4lt»  Corrí*,  róldenla  i  ro.  C». 


n»rbet*  l.lma,  rrtldentr  A  rúa 
Amaro.  3.  Ap.  II.  CalUlt: 
~  Mappa  n.«  3110.  Sirle  II,  Sr. 


O  MAPPA  HONTEM  CONTEM-  . 
PLADO  COM  UM  DOS  NOSSOS  ■ 
PREMIOS  .NO  VALOR  DE 
3:0003000  CONSTOU  DA  RKLA- 
QAO  NUMERO  3  DK  "MAPPAS 
RECOLIIIDOH" 

Aprcsr.ntamos  ao  lado  urna, 
rcproducqáo  photographica  do 
trgoho  da  relagdo  n.  3  de  ** Map . 
paz  Recolhidos".  publicada  em 
nossa  edigCo  de  4  do  oorrente. 
v endo.se  assignalado  o  Afappa 
7.202,  da  zérte  B.  com  o  quo 
concorrctt  o  nosso  dislincfo  leí 
tor,  sr.  Antonio  SebaHldo  de 
Oltvelro.  residente  á  Praga  Itú 
n.  10,  em  Vicente  de  Carvalho. 
Dhtrlcto  Federal. 


=  (DE  1  A  30  DE  ABRIL  DE  1939)  < 

COIIPON  Recorte  o  coupon  no  lado  e  tolle-o  no  »eu  j 
..  „  ,  „  Mapn'H.  Urna  ve*  collado»  os  25  coupons  do 

N.  10  nirz  remetln-n  A  nossa  reducto  o  agualde 

13-4-1939  o  sértelo,  pela  Lotería  Fcdtral  de  10  do 

^ de  1M0- 

^  ,/jtf  orando  jornal  moderno- f  urna  boa  blbllotheca  ndo  sao  pare - 

u  ciaos?  Sem  duotda:  pela  su  a  naíureza  cncyclopedlca,  um  grande 
jornal  moderno  ¿  a  synthese  de  urna  boa  biblioteca,  «as.  em- 
ouanto  se  precisa  da  largo  tempo  para  "Ur-  urna  blbllotheca,  pre¬ 
cisase  aporras  de  fllpnn»  momentos  para  Ur,  s lum  grande  jornal, 

o  resumo  delta.  _ _ _ _ _ 

ñé  ACCOKDO  COM  A  CLAUSULA  “l  '  DESTB  NOSSO  CONCURSO 
PELO  MENOS  UM  LEITOR  TERA'  DE  RECEltER.  CADA  ML¿,  OM 
k  mis  NOSSOS  PREMIOS  BO  VALOR  DK  r,:OOOSOOO  —  L  que.  uno 
sendo  sorteado  pelo  ineno.  um  dos  coiicorrenteí,  seri  entregue  um 
5[7  daq.ielle»  premio,  ao  portador  do  Mapp.  de  ""“f™. 

«J f  ■  xintado  do  pllllinr  final  do  primelro  prcorlo  da  Lotería  leilerol. 

“PREMIO  PERSEVERANCA  -  1939” 

UMA  CASA  PARA  OS  LEITORES 

Atím  de  concorrerem  aos  nosso.  prendo»  mensne»  do  mlor  do 
S'OoeSODO,  os  leitores  do  DIARIO  DK  NOTICIAS  q-o  partlelparem  rt° 
nono  -Concurso  Pooular''  durante  1939  tlcarúo  habilitados  a  con. 
correr  no  regando  PREMIO  PERSEVERANCA,  que  otterecemos  no 
Um  do  anuo,  representado  por  UMA  CASA  n  ser  construida  nestn 
capital  do  valor  npproxlmodo  do  50:0005000.  O»  leitores  I”6  c”"' 
correrem  sosJIZ  concursos  da  «nno  entror.lo  no  sorteio  com  I.  taioes 
numerados:  quem  hoja  eoucorrldo  apena»  de  Fevcreiro  n  nezemliro 
entrara  somonte  com  II  tnlílTs:  quem  eomegar  a  concorrer  em 
Agosto  estará  habilitado  apena»  eom  tí  tal, les.  E  aralm  |ior  dennte. 
Cada  leitor  coneorrera  cum  tanto»  talOea  numerados  qunntos  torem 
o.  CONCURSOS  POPULARES  mciuwca  de  que  linju  participado  du¬ 
rante  11)39.  Gunrdem,  pol»,  em  cada  CONCURSO  POPULAR  mensal, 
o  ■•eanholo"  do  Mappa.  pal»  elle  servirá  de  eoinprovnnle  para 
a  halillltaefto  do*  leilores.  no  llm  do  ouno.  ao  uosvo  grande 

SECUNDO  PREMIO  PERSEVERANCA _ 

O»  Mappa»  pnra  o  no»*o  Coneur»o  n.D  2G,  relativo  ao  próximo 
mez  de  Malo,  «er.ln  illvlrlbuldo»  dentro  do  Siipplrmeiilo  que  acoin. 
panliara  a  no»»a  eill^ao  do  ultimo  domingo  ile.te  iiirr,  día  3ii. 


I 


DI'- 


Será  feita,  hoje,  pela  Franca  e  pela  Inglaterra 

uma  declaragao  conjunta  contra  as 
actividades  das  ditaduras  européas 


GAZETA  DE  NOTICIAS 


(A  DECSARAgAO  CONJUNTA  DA  INGLA 
TERRA  E  DA  FRANgA 


Ds  italianos  na  Hespanha  e  a  integridade  da 
Grecia  e  da  Turquía  , 


LONDRES,  12  (T.  O.) 

A  DECLARADO  que  o 
primeiro  Ministro  No¬ 
villo  Chamberlain  fará 
■amanlia  perante  a  Camara  dos 
Communs,  será  niais  forte  do 
que  se  suppunha  nos  últimos 
dois  dias. 

A  causa  da  nova  altitudc  do 
sr.  Chambcrlain  seria  a  de 
que  o  governo  italiano  nao  es¬ 
tá  disposto  a  marcar  data  pa¬ 
ra  a  retirada  dos  soldados  da 
Hespanha.  A  Inglaterra  accei- 
tou  com  grande  reserva  n  com- 
nuinicafüo  da  embaixadn  ita¬ 
liana  em  Londres,  de  que  o 
sr.  Mussolini  teria  falado  com 
o  commandante  das  tropas  itn- 
ilianas  na  Hespanha,  general 
.Gambarra,  sohrc  a  possibilida- 
jde  e  data  da  retirada. 

Acerca  do  provavcl  conten- 


do  da  dcclaraciio  governamorV' 
tal,  diz-so  que  o  primeiro  Mi* 
i  nistro  inglez  condcnmará  e- 
nergicamcnlc  n  occupncuo  da 
Albania,  fazendo  depois  unía 
severa  advertencia  á  Italia  u 
respeito  de  outras  acedes . 

O  sr.  Chnmbcrlniii  pora  em 
relevo  o  inleresse  inglcz  na 
ninnutenfilo  do  “status  quo” 
mediterráneo,  c  cspecialmcnlo 
nos  Bnlkans. 

Finalmente,  a  decía  rueño 
contera  unía  garantía  á  Grecia 
e  possivclmcnlc  tambem  á 
Turquía. 

Na  sessáo  especial  do  gabi¬ 
nete,  a  se  realizar  nmanhá  pe¬ 
la  manhü,  ficarA  decidido  se 
a  Rumania  deverá  ser  inclui¬ 
da  A  garantía. 

(Concluc  na  16.*  pnR.) 


O  pesadelo  do  ei.vo  I.ondrcs-  Paris-M  osroit  —  a  estrada  coba- la  de  f áselo,  o  mol  alio  com  a  . 
a  ussii-atica  e  o  sol  iiasccute  japones 


A  FRANCA  TOMA 

precMes  mili¬ 
tares 

A  RE^TNÍ5.0  MINIS¬ 
TERIAL 

Declarares  do  com- 
municado  ofñcial 

PARIS,  12  (U.  P.) 

NO  Conscllio  «le  Ministros 
realizado  esta  manlifi  no 
Palacio-  do  Elyseo  sob  a 
presidencia  do  Sr.  Lebrim.  ío- 
ram  adoptadas  novas  tlecisóos 
sobre  medidas  militares,  toado  o 
t Tillar  das  Uclnqócs  Exteriores, 
Sr.  Gcorgcs  Bonnet,  feito  unía 
anvila  resenlia  da  siluaqño  inter¬ 
nacional  .  Além  disso  o  Couselbo 
aourovou  por  unauimidade  <• 
(Concille  mi  12.'  pns.I 


il 


Descoberto,  em  Sao  Paulo,  um 
antigo  cemiterio  de  indígenas 


A  reuniao  de  liontenv 
no  Ministerio  da  Edu- 
cagáo 


O  Departamento  Geológico  do  Estado  está 
fazendo  investigares  no  local 

Varios  esqueletos  encontrados  levara  á  con- 
clusáo  de  serem  da  tribu  dos  Coroados 

- ♦PR0MI3S30,  S.  Paulo,  12—  (A.  N.) 

Adescobcrta  da  existencia 
nesta  ciclado,  de  um  anti¬ 
go  csniitcrio  de  indígenas, 
levou  o  Departamento  Geológi¬ 
co  do  Estado,  a  enviar  para  aqui 
a  senhorita  María  Alicc  de  Mott- 
ra,  alumna  da  Faculdadc  de  Phi- 
losophia,  Scicncias  c  Letras,  da 
Univcrsidadc  de  S.  Paulo,  a  finí 
de  proceder  “in  loco”  a  uní  es¬ 
tado  do  alludido  cemiterio. 

O  prefeito  local,  Sr.  Antonio 
Figuciredo  Ncves,  posto  ao  cor- 
rente  da  resoluto  do  Departa¬ 
mento  Geológico  offcrcccu  aquel¬ 
la  funccionaria  tcclmica  toda  a 
cooperaqáo  possivcl,  afim  de  que 
a  mesilla  possa  cumplir  fielmen¬ 
te  a  sua  missáo. 

O  cemiterio  occu|>a  unía  arca 
de  cerca  de  300  metros,  contando 
com  unía  elevaqáo  de  Ierra  su¬ 
perior  a  tres  metros.  Iniciada  a 
cxcavaqáo  c  após  tres  lloras  de 
servidos  ininterruptos  comcqa- 
ram  a  surgir  os  primeiros  indi¬ 
cios  que  attcstavam  de  facto  a 
existencia  de  ossadas  humanas. 
Mais  mis  quarenta  minutos  de 
traballio  e  a  curiosidadc  dos  pre¬ 
sentes  foi  attrahida  para  um 
cráneo  e  pouco  depois,  apparccia 
lodo  o  esqueleto,  que  se  acliava 
sepultada  a  dois  metros  mais  ou 
menos,  abaixo  do  nivel  do  solo, 
cni  posiqáo  horizontal,  porcm,  I 
com  as  pernas  dobradas .  Por . 
falta  de  vestigios  de  roupas  vía¬ 
se  perfeitamente  que  liaviani  si¬ 
do  sepultados  nús  o  que  leva  á  | 
conclusáo  de  serem  da  tribu  dos 
Coroados,  pois,  esses  indios  nao 
faziam.  uso  de  igaqabas  para  os 
sepultamenlos.  Outro  particular 
que  atiesta  pcrtcnccrcm  mesmo 
a  cssa  tribu  é  a  existencia  de 
grandes  collares  feitos  do  mis- 
sangas,  cujos  enfeites  erain  limi¬ 
to  apreciados  pelos  Coroados, 


O  caso  das  “camionet 
tes”  para  a  viagern 
a  Areias 


Gustavo  Ca banana.  Ministro  da  IiducagSo,  presidiado  os  trabalhos  da  Comiulssao 
dos  Centenarios 


*Uma  explicagáo  do  ti¬ 
tular  daquella  pasta 


Herencia  Pan- 
e  esfudanfes 


ESSE  IMPORTANTE  “CERTAMEN”  SERA’  PATROCINADO 
PELOS  MINISTERIOS  DA  EDUCAgAO  E  DO  EXTERIOR 

IS  reallzacBes  dos  esludnnles  lúdanles,  promovido  pela  C.  R  em  prol  du  coopcraoüo  cultural 
broslleiros  v8m,  ha  alguni  B.,  concluiu  com  a  unláo  dos  es-  das  mocldades  das  American  »  Aa 
lempo,  obtendo  o  inalor  éxito  túllanles  brasllelros,  reorganizan-  todo  o  mundo, 
encontrando  urna  ampia  reper-  do  o  ampliando  a  Unlüo  Nacional  A  COM.MISSAO  ORGANIZA  IX» 
US3ÜO.  Estos  emprchendlmonlos  dos  Estudantes.  HA  DA  CONFERENCIA 

a  vem  exécutando  num  espirito  Todos  estes  emprehendlmcnlos  A  Casa  do  Estudantc  do  Bra- 
o  cooperacao  cordial,  com  os  no-  anlmaram  sobremodo  ns  inclina-  s!l  cónyldou  varios  nienibros  da 
ros  objectivos  do  servir  í  cultu-  cge3  ¡¡adías  da  mocldado  estudio-  Secretarla  da  Unlüo  National 
i  nacional  e  nos  lnteresses  da  sa  em  ser  utn  a  IdOas  o  causas  no-  dos  Estudantes  para,  Junta* 


ctor  dosta  o  polo  do  Instituto 
Nacional  do  Uvro. 

2)  Publlcacüo,  peto  Instituto 
Nacional  do  Llvro,  do  unía  edl- 
CÜo  —  critica  das  obras  com¬ 
pletas  de  Alachado  do  Assls,  com 
urna  tlragcm  de  tros  mil  volu- 
mes. 

3)  Publlcacüo,  pelo  Instituto 
Nacional  do  Llvro,  de  unía  edl- 
Cüo  de  luxo,  (Ilustrada,  do  tlra¬ 
gcm  limitada;  do  tres  volume* 

(Concilio  na  JO.*  pag.) 


dantos.  Foram  logo  convid  idos 
os  presidentes  dos  directorios 
académicos  o  nssoclacBcs,  ijslu- 
dantes  da  Capital,  jü  oslando  a 
commlssüo  constituida. 

O  PATROCINIO  DOS  MINIS¬ 
TERIOS  DO  EXTERIOR  E  DA 
EDCCACÜO 

A  Presidente  da  CommissSo 
Organizadora,  A  n  n  a  Amolla. 
Carnolro  do  Mendonca,  em  en¬ 
trevista  com  o  Sr.  Ministro,  Dr. 
Gustavo  Capancma,  receben  o 
apolo  offlclal  do  Ministerio  da, 
Educngüo  c  Salido  para  osla  inl- 
'clallvá.  Do  mesmo  modo,  a. 
Confercnc'a  Pan-Americana  do 
.  Estudantes  cstü  collocadn  sob  o 
I  patrocinio  do  Ministerio  do  Es- 
'  .(Concluc  na.  12.’  |»ug.) 


1  Sr.  General  Mondonga 
Lima 

OSiv  general  Mendonca  Lima. 

Ministro  da  Vlacúo,  toman- 
i  do  conliccimcnto  do  so  ter 
Iposto  &  disposlcüo  dos  represen¬ 
tantes  da  Imprensa,  convidados 
ipara  asslstlr  ü  Inauguracüo  da  cs- 
Arada  de  rodagem  Arelas-Caxam- 
■l>(i,  tima  conduceüo  menos  digna, 
¡como  seja  urna  desconfortavc! 
“camlonette”,  fació  quo  provocou 
(Concluc  lia  10.*  pag.l 


Concresso 


RIO  DE  JANEIRO  —  QUINTA-  FE  IRA,  IB  DE  ABRIL  DE  1939 


.i"1  Todo  o  continente  europeu  é  virtualmente  um  campo  armado 

Tesourolro.  4,  l'lrft»  4o  IIJo.  - * — — - - -  PAGIN.l  í> ; .  - -  ■■  ■  .  .  - ,  ...... 

LLOYD  QEORQE  ENCARECE  A  URQ  ENCIA  DE  UMA  AL  I- 

AVENIDA  niO  DUANCO,  110-313  '  -  r r  —  \4'  ,  ¿  ^  4  ^ 

ssaaBsissr;  anca  das  democracias  com  a  russia 

RedflQAo  .  .32-0070  •  — — -  —  . -  '  ■  ■■.■■■  PAGINA  O  — •  — —  ■■  ...  _ '  —  _ '  '  ' 

■  A  RUMANIA,  SENTINDO-SE  AMEACADA,  APELA  ANGUSTIOSAMENTE  PARA  A  INGLATERRA 

A  FRANCA  FAZ  SEVERA  ADVERTENC&A  A  ITALIA  E  Á  ALEMANHA 

Alcnuuilra,  Austria,  J  Dclglca,  _ 

Fmnca  o  Portugal:  .*• 

Ano,  2007000.  £omc»tre.  100*000.  |  ‘ 
outros  países:  / 

Ano.  4004000.  Semeatoe.  300*000.  { 

— am&wm  !„• 

A  anlna  tura  póde  comflcar  om  \ 
qualquor  día,  mu  terminará  era  - 
líos  de  .Marco,  Junho,  Sctcmbro 
ou  Díwmüio.  -  -w.  41 

-  ■  Jf 

VENDA  AVUWA 

Días  utcls  . .  300  rola 

Dominaos  .  400  i 

Atracados  400  "  ii 


Qualcruer|aqressáo  contra  á  Grecia  e  a  Turquía  será  consi' 
^  ,  derada  pela  Inglaterra  como  um.ato  hostil 

■  ••  7~ . '■*"  ; - - —  - - s— i - rk - - rr— - —  PAGINA  8  - - i - ■ - — - - - - - - - 

fAj  Italia  *  reafirma  seus  propósitos  de  respeitar  a  integridade  da  Grecia 


0*  corJnholrns,  copolroa.  amas  *e- 
cu,  lavodolraa,  engomodolras  © 
todos  bs  omprosadaa  domestican, 
d  Av.  Paosoa  107,  aob,  Doollndn  • 
-  S»va.  _ j7i28j>a‘ 

1T>REOI9A*SB  da  urna  copelra  ar- 
m  A  rumadelra  quo  síilba  1er;  A  ru» 

Redentor  113  Ipanomn,  Tambera 
preoisa-ao  da  coala hclr».  (78468 jo 
pn-EciBA-SE  de  boA  eo paira;  Or— 

llenado  100*000;  A  rúa  Pulsar.  - 

;  ■  OQ  370. _ _ (00872 }  3 

k  1  pRECISA-SE  vendedores  hábil  l- 

I  A  x  *ad95  e  Atlvo».  para  fcrtlras  Jl 

IX  conhecldoa  na  pru^n.  Orden  nao 

irl  .nlclal  2004  a  comlssfio  do  10  por 

canto.  Lugar  de  futuro  o  serva 
meamo  tentío  outraa  ooupacóes;  a 

A  rúa  General  cámara  264.  son. 

_ 171441 >3 

DREOI6A-&E  de  emprosado  ps» 
■-  —  •  i  x  ra  arru  mador  do  casa  gránelo. 
•  DA-so  caaa  comida  e  ordenado;  qu© 

1  tonba  cariclra;  A  rúa  Pedro  I,  8o. 

'  (naiaia 

i  pitECISA-St  cío  unía  cw- 
pregada  branca,  moca 

_  com  referencias  para  arru- 

madoira.  Nao  se  alende  pq- 
.  lo  telefone;  á  rúa  Copaca- 
bana  1.108.  (51600)3 


AVISOS  }  _ 


ALUQAM.ee  fc&aa  arrumadelrar, 
copelros,  cozlnhctras  o.  govex- 
n  .lo toa.  pora  cacas  do  famtlln,  pen¬ 
ado,  hotel,  ote.:  mocas  para  comer - 
cío.- eeerltorlce.  consultorios  •  xa- 
pazes  para  rocadas,  Umpés  as,  por- 


*  ASSrS 


Editoriais  e  Colaborares 
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- -  PAGINA  6  — — - 

Diversas  Noticias: 

3CI  Congtcsso  Drasllelro  de  Farmacia 


Sr.trov“a,Süftr"ie¿'  ™  g=sa- 

Ventos  —  Do  quodrunto  sul,  su-  A^DOAM-SB  arumadelrns,  co- 
JolCoe  a  rAjadns  iros  cas.  **  pclrcfl,  coBlnbslros,  amas-se- 

Estado  do  «lo  de  ¿analto:  • —  eos,  lovodelraa  t  todos  oa  empre- 
Tempo  —  Perturbado  com  chu-  goa  domésticos,  tem  cortfto  pall- 
■vaa:  trovoadaa  poosivcls.  Tempe-  clai;  á  Avenida  Pasaos  n.  107,  so- 
rnturA  —  Aluda  em  dtcllnio.  brado.  l*cl.  43-1818,  Doollnda. 
Estadas  flo  Siil:  —  Tbmpo  —  0677)3 

^M0«.c^fSm0iís.3^ 

'¿££.  «SSWSPWtíSSiaS 

—  Em  dccJlolO  cm  S.  Paula*  em  cias.  “■  t¡US  Lióla  ¿S}  cata  !> 

dccllnlo  é  nolte  o  cstavel  dó  día  -  -  (40868)3 

no  Paran  A  e  SoatA  Catarina  e  A  LUOA-6B  urna  mo?s  de  lntel- 
«tavcl  4  nolto  e  «m  eleva^fio  do  ra  ooníiancu,  'para  copelra  ou 
üls  no  It.  Orando.  Vontos  —  Do  amimadalra,  para  casa.de  lamilla 
aucsto  a  nardesto,  Bujcltoa  «  ro%  de  bom  Ufttamcnto,  dando  boas 


Í4,  *  ’  - (84-11®)  3  nwiitius. 

■  i  ■  ■■  ■  -  i  .  .  1  1CI  Congtcsso  Drasllelro  de  Farmacia 

LUOAM-SE  nrrumadelru,  co-  p AGINA  7  _ 
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‘‘iwSm.  *a JSSmuÍ  Kcuiildz  a  ComlísRo  Rcvluora  dos  Deere- 

'  to,-I^Í5  _  PACUNA  e 

ru  ,’°1  »Pr*>vaCo  o  novo  reAulomento  Int.r- 

r.  «os  mtvi?o,  («al,  do  Mlniuerlo  .lo 
LUOAM-BB  ítirmsSílru,  co-  Oucrra  —  I'.VGINt  6 

■  lycitíí,  coBlnb.ltas,  llMS-ll-  COISAS  DA  CIDADE  —  PACUNA  " 
i'  *  encftmpocao  do  IuncJon.lU.oo 

um«  e*pUc.{SoPr-4ul|r  u  VI.t«.  * 
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que  rem  disputar  o  campeo  nato'  JÍiil- 
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SeCTclarlM  .  vvpnrcifDM  suburülnailn»  Bosnrlo  n.  88.  2“  M¿jr.  (0UU73J3 

COMERCIO  E  Fl  MANCAS  P pira  pcquen.  I.mmir’ma-M 
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Exterior  ORECISA-SB  de  períelta  copolra- 
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Notos  Esportivas 


cuan..  , _ (71300)3 

T>RECJ5A-SB  de  urna  arrumad? I- 
x  r»;  ft  rúa  fl.  Franclaoo  Xavier 
o.  118.  Quo  dó  referencias. 

_ _  (71282)3 

pREDISA’-SP  de  moclnba  púa 
*  os  scxYlpoa  de  pequeña  lami¬ 
lla:  ordenado  70$<H)0.  Rúa  BarAo 
(le  Mosquita  643,  casa  4,  Andará!. 

: _ («538BJJI 

ORECISA-SE  de  urna  empregada 
x  moca,  com  íefercucUis.  Ruó 
HumaRA  172 .  (85392 )  3 

pittClSA-SfT  de  ulna  mofa  que 
t  darma  no  alunuol,  com  pratica  j 


sufsto  ti  nardesto,  Bujcltoa  «  ro*  de  bom  Ufttamcnto,  dando  boas  ■  —  r - - —  —  -  111  —  ■  ■■  -  —  da  rM.nxfto  o axí.  ínunP  t, üí.-íit « ni 

jaftae,  írcscofl  ntb  Paronft.  v^;-.  rofcrenclM.  ó  r  Vlioondo  de  Silva  !  V* l‘ 

_ _  _  4B.  Botafogo.  ‘  (74025)3  l^MPRBO ADA  —  Precisa -m  do  |^FRRECEM-«C  meíflfl  para  tedoi  PARA  familia  de  alto  IrU-  pRECISA-SB  de  acrumftdclra.  5“raAÍSP*\o  rÍS^  .  S.’.SS 

TESOURG  —  ecrfto  pagua  Tioje,  IlIjqAM.slr  dnrnf.tirx.  hrs.Ai^t  "  urna' que  codnho,  «ncore.  ía?a  scrvljos  de  coi»  de  peque-  *■  .nrT.„nfn  nrorlvn  ntl  *  com  alguma  pratlcn,  que  tíur-  03 **  -^3 

A ti? „  wJiSSrM  outwa  «érrlfloa  e  durma  no  ulu-  ha  familia,  copolras,  crrumadcl-  tamento,  preclsa-sc  Otl-  wa  no  nlU|{UC,  ¿  Avenían  Paulo  pttEClSA-SE  do  urna  empregada 

olmo  primelxo  día  útil:  —  Moa-  ®  y™*?, -i^ilÜiíSSS*  gucl:  A  xua  Bario  da  Ttorrc  OflB,  raa.  lavadélnu  «  cozlnho^as  de  ina  arruniildeira  branca  de  Frontín  413;  (05073)3  A  para:  todo  o  «cívico  cm  casa 

“§i0o  b"'£L' “c  ^5S«ffcí£rí  rM¿u?  Amir“rTol  ¡Stli  b™™- - : - ¡™ .«  ioia°  .to  G’go^ouU-  leudo  referencias.  Paga-sc  i  pRÉciSA-ss— ~ ^  ou  «  pequen. Tn.,  ««.- 

de  a  o.  i.  '  TUS  Ciouflcabana  1120.  (49762)3-  ÜMPREGADA  —  ProcUa-so  p*r<i  nho  fia.  Tel.  23-31j4. _ (75oiB|3  .  ,  Faisnnrttl  48 .  *  ficiihora.  nara  todo  o  ncrvlco.  *1°  n-  13.  Bxlgem-ce  referencia*. 


S«*A  “'j.rs“sf;cmt,?..?,i^u.*rr*'  «»  oS^b'na*ii5oV  ^«mShS-  f^MPiiEQADA  —  Pi«cUa-«>  puí  _ !25í'5I?  bem ;  ¿ 'rüá  ’paisin'dú*" 48_.  t"'«nhoM.T“pa"«  um»  • ’wñipÑ  2Í..ÍI-  ’J?- “«¿«■SsiS. 

'  A ILUQÁM-SF  «muraMrn. — TrT  "  MWI503  aom«tl0O3.  «leem-íc  /-.FEHECE-SE  urna  moja  branca  _n.„  0-|  ÍTim  717  afta  iormo  no  aluaual,  paj.-i-ü:  g™.|»  o11  uanoelra.  t  .3300)3 

POMCIA1  MnaTADi  —  EtiTlío  ASSÍ^-SÉwSSa4^™»’  «'«»»«*":  4 108  mochuelo  no-A.  U  para  stnimAflílra  ou  eopciro  api°'  Sil - 'l0.0.1!'3  btm.  r.  CMuíiros  ío.  «pío.  i.  »o  dheoisa-SE  de  «n  ,mpr^5á*  . 

W  ¿"iolS  os™¿“:  caJ1  a- _ <0»g3G13  com  bMtont*  prmuc».  «  [•«■  pPEOIEA-SE  0.  luna  d,  E,t.sao  Podio  n  A  servias  leves,  quc^clurm? 

Mejor  Jesuino.  Oficial  tí©  día  ao  anJ  h  pm«tioii  tim  P-vtito  TVMPR  EGADA  —  Preclaa-so  do  renda  a  pensfio  ou  caaa  de.tra-  A  da,  que  aela  cope  Ira-arruma-  (71194)3  no  alucuol.  cm  casa  de  nrmionv 


MÜg  ¿Sito» ¡ase  «  SX SS'  *  “m^cmVTSÍi:  PJMP¿EOA»a  - 

?,•  ,í-  Oapitao_í>.  db  Cunhtt.  cW.  4  AMn|da  pnsSoi  n.  107,  O-  “  um»  menln»  de  1A  cnoi, 

ISSmS&lfí^&SL1^  ™.  .«-»«•.  scound.:  «•jndnr— . . 

Dr.  Sotolho.  Farmacéutico  do  - _  (71284)3  hulla.  4  i 


FrecUA-ao  do  foncla  a  penado  ou  cosa  delira-  *•  da,  que  ae Ja  copelra-arruma-  _ <71tQ*)3  no  alugüel,  cm  casa  de  pequeña 

I  14  anos,  pa-  to.  Tol.  43-8577. _ (C07Di)3  dclra,  era  caaa  do  ramilla  sein  |>REOiSA-gE  de  boa  ereumadel-  familia.  Rúa  Santo®  Lírik  i».  21. 

o  pequeña  fu-  /-VFEREOE-SÉ  urna  copelra  com  cnanqaa;  ft  rúa  Goulart  87.  Lúme.  X  ra  c  cojwlra,  branca  ou  parda.  S.  Crlstoyfio. _ (75503)3 

aneen  n.  20D.  \J  bastante  pra tica,  úá-se  referen- - wvto.  J  trazende »  Infonnaqdea.  A  rúa  Ral-  pRECJSA-BB-ü“  lima  “moclnba 

(00830)3  c!«a,.  tcl.  27-4329,  chamar  Joccllna.  pRECISA-SB  do  utna  cinpregada.  mundo  Córrela  20,  Copacabana.  MT  da  16  Anc6  p;in  ajuüar  cu 

boa  aparoncla  _ 1 _ (95082)3  que  dé  refercnclM  de  aua  con-  _ _ _  -_1-.  •. _ (7o34o)3  wfVlqc«  de  um '¿ftsál.  Tiravcaia 

i  de  um  ofttM.  /^PERECB-SE  urna  moya  poitu-  ÍSÍ,,,.q2,°rJ;?Sniiv.Í0? ,ftvl2L^  pREOISA-SB  de  urna  domestica  Ludo  de  Mendoza  38  fundes. 

»  ««B1UM.  Ukuou  mi»  co«L-»oU  .rru-  1  1  P»r»  todo  o  .OVVISO  d.  Um»  TcI.28-tH.8I,  (51501)3 

a.  Rúa  Sotara  m/iddra*  é  favor  oroaurar  A  rúa  Iina  B*  tijuca.  (5toaB)3  panuena  familia;  trata-so  na  rúa  nump*  ag. 

Ja  E^^,^ursí‘S  guono  c,.i»  |  ^»-(^6713 


.  —  1°  Te  r.  o  oto  Adamar.  Den-  A  MA  SEDA  _  Preolca-qc  _ _ _ '  — 

t»  do  di»  —  I»  Tinento  e»mo.  „ Z. „  .  „  pMPHEGADA  com  boa  apararte): 

inda  —  2 “0  Ttnontca  jomé,  do  a°  urna,  branca,  par»  um  ti  pMa  todo  barrito  de  um  oaaai 
M.  o  límelo  dn  ContadcrlR.  menino  ue  dois  anos.  Exi-  pracUn-se,  ordenado  »  comninftr. 


¿  Nasclmento  Silva  ’l26.  — 

¿SSMÍfaS:  Ipancma-  (51028)3  ^ 


Arrumad  eirá  —  precUia-M  de 
/urna,  só  pola  parto  da  manhfi. 
Exige -oo  cartolra,  4  rua  :Flres..,>de 


9  P®5ft  •5“  copelra- ormmade ira.  branea. 


_ _  -I'.  _ noi4>»3  l  vervlqcg  de  um  casal.  Travcasa 

c  l>REOlSA-SE  de  unía  domestica  I  Ludo  de  Mendon9a  38  fundes. 
-  17  Para  todo  o  acrvlgo  de  ums|Tcl.  28-0691.  (51561)3 

i 

:  I  c"o“  a“'  »•  r“p-  p^pu.~. 


Oüoial  do  din  oo  «:  G.  —  Sai-  Almalda  18.  apiri.  38. "  '  ,  "  "  -■  (75176)3  E  ^  TrTu?  peTr’lririono  • 

'*•  Mual-  .Tel.  25-3253-  —  (B580fl)3'  -rt lípftKQADAr.’-'-'EMOUm-ca-  tle:  *©^^®^aggS3g«®^A4tSWrV*SW-1«'lf-'IWf»»í  ■ 

“aSTo-lTOC«:  CCa-KBA  _  Picola.-,*  oom  *»«'  <1.  le  .18  :onoa,  breñal,  ,an!¡lft  ^1,^10*  Cuente,!  I _ '•  <«»I33)3 

tobo  do  )5  S:  I  Ml  ir»  'JpntM»,  á  IU«  Cond.  da  Bon-  jua  d^amo  amprego  para  Mi-  dAo-iB  rofarcnalaa.  RUa  Plnnclrol  pHEOISA-SS  d,  umi  parMU  or- 

— ■  SoldodCB  Tertuliano,  yoltcr  «  flM-fl,  37-  .  :  (7158118  vl^o.  de  pequen*  lamilla,  _<1U0  C8  Mltohado,  83.  Laranialrns.  (71300)3  1  A  rumaüelra  cobelra.  branca,  ouo 


;uc  durm»  no jílusucl;  ,p.i-  t0  bam  ordenado.  AproSontaV-sa  A  UBBjIea-se  empregad*  pan 
^?°1,  *  t-  Mopoiao  MIjuJj.  U.  Cop»D*b»-  ^  «tusca  dbmoatlcoi;  rúa  snn- 

áí;“»4»P-I0- 4h UM.*- •«! , ,  ian?.  .78.  «Obrado.  .  ia»H1<i2, 

(10755)3  _ _ 1TIWB1»  pBECISA-5E  de  Urna  moca  para 

ISA-SE  da  urna  ptrioita'ar  pnECISA-SE  de  acnhora.  de  pte-  irrumadclra  .  urtlt  A.-  tueca, 
laaeua  copelra,  branca,  ouó  1  fjreiielA  poriuguca,  eom  bratl-  br  pouca  .genio  o  tem  t»uóm 
no  alujucL  4  cua  Flniietto  f1  da:  Co?.'.lr%  B"1  l'»-  ttluú':  >ua  VolunUilos  tta  Patria 


EaoS-iSdmS. - - -  "  pOPEIRA  -  PieOaa-ao  dTtn'os*  S3SneSSirtVPP««*®*“*  ^ fereob-SE  '  ume  T^hota '5¿i-  no  .luytcli'  4  tu.  PiñiiaUo  S-ao  .  i  S4¿  PeCi  183^ ?  ni  “  Y ““ 

C.?;:  *  Pr^n-  b  P"11  eopeirar.  Iava.ri-  °  O™  „rpara  cualdu^  aerri^  Ma0lm'10  »• '»•  Lnranioltni^  t.-»  A  c.  S4o> Podio.  I82._ •  «g»r¡  - 

ridAo:  No  2®  oñtalhflo  —  Ca-  dios •  o  encerar  .oom  maquina  oto-  T  ■OJA  — ■  Aluga-ao  urna  com  n.nno,  corliilnr  ordenado  2008  _ ~  _ (73373)  3  - - — - - I  — --  T>n2T3ISA-SE  uo 

?"?•  E'lSJ'a-do  Wfepsmtbu  o  qua  ditas  pmtas;  4  nía  Dios  da  dando  bou  rolcicnclas;  4  rua  jía.  pREOISA-SS  de  urna  boa  arru-  P^OISA-SE  para  as >  nui  IT  que  dé  rcro.-on 
NO  2»  bwaLiío  —  OapltSo  Anl-  tonhn  praHna  do  eeni».  Ordcaado  Orua  n.  12;  trata-jo  ao  lado  no  na  Barrete  75.  (51014)3  A  madelra,  e  de  bona  cosiuracs  d0  tmla  Pd'1,Uq  anuinndoira,  Romero  18. 

5í!.íaAsptea'V<:a'',ÍCT%Jro  30  1808  mansala.  Tratar  A  r.  D.  Mi-  n.  I*,  om  frente  a  EttasSo  do  --  »¿a  So!  4  rúa  Ronald  de  P»*}-»  «m  Tratarar.  Comw.  TVRÉCISA-ri!)  ~de 

«  rlane.  J08,  Botafogo.  Das  8  da  14  Meyer.  (71302)3  0^^^ anuariSbó  uu  lar-'  ca?v»m°  “•  «•  -  U*.  a""ÍSt¿una‘  ^  '  (STT  P  dS  pira™  .S 


batalliAo  —  ÍO  Teñen  to  Primo  o  rían».  132,  Botafogo.  Das'  8  8a  14  Meyer. 
Arntlranto  Batista.  Ko  4®  oJata- 1  tora*.  (88414)3 

nonto  Ollb&to?  1N™5»  Ltnlhló  1  QOPWRA  a  amimadelr»  —  Pie- 

-  -  CapltSo  Rodrltru»  ©  1®  Te- 1  .  Olsa-so,  com  pratfea  ©  que , 
nento  Pedro  Ira.  No  6°  batanifio 

—  CapltSo  Jtiventlno  ©  2°  Tc- 


garata  para  n”:fl3.  — “ud?1131  *  Uordalro  do  Parlo,  47.  trimaveraai 

ñaw»  SsSyggqSS, - ®,3 : 

(35491)3  pasoiSA-SE  do  copelra  arruma-  pltreiSA-sn  d  cuma  pequen*  do 
E-SB  urna  eaititora  bratv-  r  ■“*«.  4  rúa  Alatra  n.-andao  85  ’3  ‘  *  “.™r 


_ (71324)3 

FE  de  urna  emprega- 
cm»  de  pequaua  ín- 
Itaplrú  4 IB- A,  cn-rn  4. 


pftECl9A-SE  de  urna  boa  copel. 
A  ra.  com  aratlca  de  penado  oo- 
mercial,  A  rúa  do  Mercodo  3,  Pra- 

Cft  14  do  Novembro. _ (71594)3 

DRECISA-8E  do  urna  boa  copel' 
ra,  com  pratlca  do  pcnoAo  co- 
marclal,  A  ruó  André  Cavalcautl 

Hg.  _ (71393 1 3 

|>RECISA-SE  de  urna  menin.t 
*•  pam  cuidar  de  urna  crenmja 
da  um  ano  o  alguna  aervlqos  le¬ 
ves  do  caaal  *6;  tratar  A  ruu  Oh:- 
cliorro  7.  Catumbl.  (95980:3 

I>RECISA-SE  do  urna  mocíñña 
4  para  batcAo  e  pequeñas  cos¬ 
tura©.  na  Tinturarla  sideral,  a 
rúa  Marlz  e  Barros  364.  <8330.3 1 3 
pREClSA-5E  de  urna  acnhora. 
*•  para  Bcrvlqos  de  urna  moca  © 
um  menino  .ordenado  606090;  u*- 
lcfonnr  para  28-9645.  <83604 13 

PROCURA-SE  urna  boa  ornima* 
dclra  •  á  rúa  Francisco  Mura  to¬ 
rio  a.  66,  2*  pavimento. 

T>RECI8A-SK  bta  cop:lra  o 
*  Arrumadeira.  do  edr,  escura, 
para  casa  da  familia  de -tratnmen- 
to;  nfto  dormlndo  no  alugus);  pe- 
dom-cc  referencias:  A  r.  Ramoa 
Franco,  40.  Prala  Vcrmclha. 

_ _ (84440)3 

P"REOfsTCsi3  <lc  moelnlia,  p.Tta 
rerriqoa  leves,  em  cnsu.-de  cu¬ 
bo  I  portugués;  A  rúa  do  Mercaio 


^  dclra.  coin  re/crmclna.  casa  do 
familia  de  tratamento.  Rua  Gz- 
noral  Polldoro  n.  10B,  Botafogo. 
_  (08063)3 

En EC (8 A-SE  de  urna  menina  «1» 
13  a  14  anos,  para  sorvlqos  le¬ 
ves,  «ui  cosa  de  familia;  á  rua. 
mugualana  n.  116,  2°  andar. 

(71530)8 

PRECISA-SE  de’ urna  omprcgftrta. . 

para  auxiliar  todó  aervl^o  de 
urna  pequeña  fa  rali  Ir;  A  r  v  n-  Ge¬ 
neral  Cámara  333  (1«  andar). 

(05832)3 

KECISA-3E  de  empregada  níc 
.23  anos,  que  dé  referencias  para 
pouco  «ervlco  em  casa  de  U-es  pes- 
soa s:  t  rua  Murclllo  Düu  l’.l.  nario 
da  Centriü.  _ _ _  (75634)3 

PRECISARSE  de  unra  aíra  o:ca  o 
urna  eozluhelrn.  ft  rua  Sf.o 
Francisco  Xavier  404,  aob. 


Frontín  rt.  fio.  . 3 

PRECIS A-815“de  emprcgatla  para 
todo  o  servio?:  i  rua  Fernando 
Mondes  24.  apto  3J . (33478)3 
I  |>R*¿OISA'-SE  de’ boa  arrumadel- 
*  ra  copelra.  que  dó  rcíorcnelaa 
de  .  al:  4  .rua  vlsconde  de  Cabo 


.  x  cozlnbelra  brancas,  a  rua  do 
.  Poasclo  70.  12*  andar.  Ed_  Plazo. 

¡  _ _ (5124713 

pRECISA-as  de  um»  ama  ¡éea 
¡  A  ‘  com  praUca  o  referen clao.  e 
carlnhaxa,  para  tomar  cunta  de 
dUas  creancao  c  acr vicos  levea.  pre- 
fere-ae  portuguesa,  paga-cc  bem 
Telefonar  paro  27-3444  ou  34-2379. 

_ 195514)3 

pR  nC13  A -SE  de  utos  arruma - 
-*■  drlra  que  tonba  pratlaa:  A 
rua  Conde  de  Bonflut  377. 

•*»un}3 


*■  copelra  c  mal»  alguna  aervlpss 
levea.  cesa  de  familia:  ordenado 
809;  A  xua  Francisco  Muratorl  13. 

_  (63242)3 

pRECISA-SE  dc~Uma  arrumadel- 
x  ra.  com  pratlca  de  penado  e 
quo  durma  no  alugucl.  Rua  Car¬ 
los  de  carvolho  n.  66,  Fiplannda 

do  Senndo. _ (49773 )  3 

pRECISA-eE  de  urna  amimad'ct- 
*  ra -cope  Ira  a  flaneada;  na  Ave- 
mida  AUontlca  790,  apart.  42. 

_ (75193) 3 

T>RECISA-SE  de  urna  emprágada 
x  pora  todo  o  servido  e  que  tíur- 
ma  no  emprego;  A  rua  Jardlm  Bo- 

tanlco  614. _ (71090) 3 

jpREG ISA-SE  do  arrumadelra  de 


1Q5J  n.  101. _ (35599)  3 

T>RECISA-SE  ds  urna  crapregadá 
em  cosa  de  familia:  i  rua  Ju¬ 
lio  do  Como  n.  63.  casa  n.  16. 

-  .  (98967)3 

■pRECISA-SE  de  boa  arrumadelra 
*■  cm  cosa  do  pequona  familia. 
A  rua  Dutlvler,  50.  apart.  13.  Copa- 
cabana  o  quo  durma  no  alusuel. 
Paga-so  bem  ■  _ (T508I  \  3 

PRECISA-SE  de  moga  para  tra- 
balhar  como  copelra  e  arru- 
madelra,  que  entonela  um  pouco 
do  costura  «  cenha  pratlca 'do  cosa 
de  tratamento.  Pega-so  bera  e  exl- 
gem-sc  re fr receles.  E*  favor  nfto 
ee  aprese ntnr  quem  nfto  estlver 
em  condiebcs.  Rua  Toneleros  38. 

Oopaca  baña. _ (71329)3 

■pRECISA-SE  de  urna  «ropregada 
1  para  todo  o  «errleo  de  casal, 
menos  lavar.  Kxlgcm-se  referen¬ 
cias.  Rua  Pedro  I  n.  4,  aparta¬ 
mento  403,  Edlf.  Posoral  togeto. 


bftldl  p.  63.  Tljuca.  ^  (U3B29J4 


de  familia,  que  tonha  pratlca  e 
quo  durma  no  aluguel.  Ouv:dor, 

4,  sobrado, _ (71403)3 

pRECISA-SE  do  urna  empreñada 
Buenos  Airea  310,  eob.  (71335)3 
T>RECI8  A  -SE  de  boa  empregada 

*  entre  13  a  16  ano»  do  ldadc. 
PAga-ee  bem.  Rua  Vlul  47.  Quln- 

tlno. _ - _ '  71353)3 

DRECXSA-&E  de  menina  de^lO  a 

*  14  anos.  A  rua  Ludo  de  Mon¬ 
donga.  73.  Apart.  102.  filarle  e  Bar- 

xoa. _ 49092)3 

PRECJSA-SE  de  urna  empregá^ 
Conde  Serrín m  68G.CcmíÍ  li.™ 

_ (71496)3 

DRECISA-SE  de  urna  domestica. 
*-  ordenado  X30ID00.  tratar  A  x. 
do»  Inválidos  n.  71,  loja. 

_ (84105)3 

pRECISA-8E  de  urna  emprega- 

A  da.  auo  durma  no  nlugucl, 
para  todo  o  servido,  menos  la¬ 
var.  engomar  o  ooalnhar;  tratar 
dcpo!s  dos  10  boros;  A  rua  da 
PaaaaS<»  115.  (71367)3 

pRE>CI3A-SE  de  cruprcgeda  pa- 

*  m  casal,  das  8  As  15  horas  Nfto 
costaba.  Exlge-se  corte  Ira.  t  ni* 
da  Alfandega  248.  eob.  Só  se  ateú- 
d*  árpala  daa  9  Jj«»ís  .1*6027;  3  J 


Q ENHORA  do  mola  ldadc.  "MílA, 
^  preelw-se  para  arrumar,  p si¬ 
sar  roupa  o  outree  servlgos.  levea. 
Quvr-oo  reícrcnco»  e  paga-eo 
bem.  Rua  J006  Hlgtao  61. 

_ (S169D)? 

S ENHORA  aem  compromlMO  -- 
Preclsa-sc.  para  casa  do  pc- 


pHEGADA  do  Norte,  urna  bc- 
V*  nQora  desoja  trabelhar.  nfto 
faz  questfto  de  multo  evdoaado, 
para  lavar  ou  qualqucr  servido  do¬ 
mestico;  procurar  A  Ladclra  Sfto 
J anuario  n.  13,  S.  Oristovfto. 

_ _ (71377)4 


a-x  que  eeja  atlva  e  dó  boas  refe¬ 
rencias.  para  dormir  no  alngav/j^ 
Ordenado  706.  Rua  Coronel  * 
gel  335.  Cascadura.  (n477)4 

LAVADEIRA  —  Preclsa-oe  par» 
lavar,  p aovar,  paspontar  e  ou- 
tros  pequeños  servidos,  qua  dur¬ 
ma  no  aluguel;  ordenado  1OOS0OO. 


Ttalar  dos  9  horas  em  di  ante:  A 
ns  Almirante  Coctrnne  n.  IT, 
ifUn  ¿g  rua  Maris  •  ItooM _ 


ASSIGNATCJRAS  PARA  O  BRASIL 


ron  non  mbu  901000  I  pon  sus  Mecas  60(000 
ol  vori  ubis  70(000  I  ron  tus  muís  311(000 
\  usinnalurn  o  pasa  adianladamenle  polo  mínimo  de 
tres  meces.  romecando  t  acabando  em  guatqucr  día., 

ENOSMOO  TBLEOaAPHICO:  "JOUCOMMERCIO’* 

cana  n»tai.  n.  S6» 

Numero  avuleo  300  péle  —  aoa  Dominios  dOO  réia 


Propriedade  de  Rodrigues  ft  Corap. 

GERENTE  i  DORA  RODRIGUES  PACHECO 


ASSIGNATURAS  PARA  O  EXTERIOR^ 
pon  non  meces  300(000  -  ron  sais  mices  1 50(000  \ 
A  áisMRnctura  ¿  pasa  adía  diadamente  pelo  mínimo  d*' 
aeii.mezw,  nomecando  c  acabando  em  qualqttfr.  dhur 

A'\  Hio  Bhanco 


•IMANO  CARDIM 


«ItRII-  13*9 

ASNI)  IX  N 


Humero  Avulso 

}im 

cru 


Bir.cioi  Mino  Rodrwuis  rilío  O  DIARIO  SPORTIVO  MAIS  COMPLETO  E  DEMAIOR  CIRCUI, AQÍO  NA  AMERICA  DO  SUL  *r.  Rio  Brinco.  l.*l  _  Phoni:  23-601 


Gü-|í 

a’íTTÍTT 

fCáj 

ADVERTIDOS  OS  PLAYERS  DO  AMERICA 

Em  Consequencia  Do  Insuccesso  Contra  O  Madureira 


•nnguarda  do  Air.erira.  Toda  a  lumia  rubra  fui 
r.rqtienria  da  mi  fisura  contra  o  r.I.v'uraira.  n  de 


Perecer 


Favoravel  ||  censurados  OS  PLAYERS  pela  displicencia  com  que 

AO  RECCNHECIMEN*  lt  AGIRAM  NO  MATCH  COM  O  MADUREIRA 

TO  DA  FEOERACAO 
SUBURBIKA  PELA 

USA  DE  FC9TBALL  .  A  derrcl.i  do  Am#rir*  dran 

Divulgamos  Na  ¡  r. 

Sejrunda  Pagina  I  'urprera..  Ni  o  purgue  o  eliib  de,fb 

O  Parecer  Do 
Sr.  I.uiz  Lyra 


iiiiiiinaiiiRiiiyaii 

Q  Brasil  Estreará  Según da-F  eirá,  Contra  Os  Campeóes 

AFPROVADA  A  REGULAMENTACÁO  DO  i r i W ~K  Tju  Á~  r~  rflIMIMCyK 

certamen  DrnANoxivirriAftJ#^  t  fttiMINHtit 

"V  l:U  roni'.iiuida  clp'ile  tinos  e  Chileno;  *  Perita-  ,  _ 

srsüss-Atss  cu  PnMFRHMTn 

rir.no  dr  Basi.cfboll.  rujo  runda  neniad?,  in.lamen-  r^lyl  Ij  LJ  I  VI  I  I  \  VJ  I  VI  I  U 
•InifK»  f*tá  tirado  nnr.n  a  te  enntra  a  "quine  mala  .  9  1  ‘  “ 1  1  ■  1 

[íoilr  de  air.anliñ,  ratecenrarla:  Perú.  Xcan  I  _  _  f  t 

■  Xa  “rodada"  inieiai  In-  afierra»  teri,  t>n¡«.  urna  le-  o  v. 

[W’i"  friigunviM  j(  Argén-  rilima  "prova  <te  fojo”. 


O  Brasil  ectrear.i  ni  sr- 
cunda  noltari?.  ¡ultímen¬ 
te  contra  a  •Muiln?  mala 
raterrrlaada:  Peni.  Xcma 
.cierran  terá.  poja,  unta  le- 
titima  "prova  de  fojo", 
faaendn  su»  apresenfacio 
contra  n»  competirá  invi- 
rtos  dn  enntiitenlr. 

A  TABELLA 
A  tabella  lirón  org.inl- 
7»da  do  ycuint-  nnnln. 
.relindo  neta  foritrrnla  a 
imprenta: 

Dia  II  —  rnntiay  x  \r- 

ftnnrlue  na  J.‘  patina l 

EMQUARTO  N40  FO- 
REM  CONCLUIDAS  AS 
OBRAS 

O  Madureira  Actuará 
No  Campo  Do  Bangu' 

Aa  que  ,*r  ufflrui*’.,  n  rfir.-- 
c  loria  dn  Madureira  preten¬ 
de  r trencillar  a  prava  da 
spnria  ii<>  Banvu'  v<'r«  «ipi t- 

Mifl.t  partidas  dn  rampenmta 
enguanto  neo  ft-arem  con- 
i  ,rrtíc%  fft  o!y~ax  rít*  rompo  dd 
rúa  Domivfjc'  Lonrs.  ¡rte-. 
didedo  n>i  tere  dn  d.esrfa- 
mento  de  tima  perte  di  rer* 
va  nn  •  olía  do  promano. 


Presente  O  Sr.  Jubs 
Rimet  —  A  Ausencia 
De  Machado  -  Silvei- 
ra  Faro  O  "Debut" 

•  pnrliu,  pela  m#nh  .  * 

I  «irlr^srán  de  fontbnll  rio  f*!’U 
»¿;inc»n?  F.  *|ue  hoje  * 


frircr  dMt.if.irii  fisura  riii  ru« 
in»  rrm  .le un,  «lo  .en,  «aU( 

«dvrmri»*  K'  verdad# 
ru#  «m  mr.riurr  ¡rcn>c  fura  ni 
vrneide*  «uto*  pflo*  rnhrn-n*. 
rru*.  Entretanto,  h.nia  | 

fir.iiix*  para  n  reve?  HofíriJo  ! 
p:  lo  qiiariro  dirixidu  por  Adhr, 

I  mar  Cimenta:  urna  larri.*  aria.  ‘ 
1  K*.  qti#  '#  evidencinu  por  urna 
;  .rdt  H#  fartU*  cnntornamJo  %•*»• 

!  rip.s  firrirniitanfls*  quc  sán  do 

dominio  puhlico. 

Qu#  hnme.  rntán.  r«int  oa 
ruhro,  para  que  «  "placard1* 


VARIOS  AMADORES 
_ _ SUSPENSOS _ 

i  Brlgaram  Em  Oampo  ' 
|  Os  IceuMdw  ¡ 

por  f#:em  hrifado  i>m  r*m- 
po.  foram  *UBprn,i>*.  hon- 

P'm.  p#la  t.lca  dr  FonlbnU 
•»mndnm'  Moaevr  ds  Silva, 
do  Mrdrrcira;  Nrl  en  .Inr^r  t 
l^nin#  Hrgino.  do  Atnrrlrn. 
pir  »»m,  nartida.  e*«U  «im: 
por  «*e»A  iogo’,  rosta. 

da  M»  fihrisloTáo:  Xnrl»?rti* 

et#T<#.  Limbím  dn  <.  Chr.a- 
toiio  «•  ñor  um  jejo.  Fernán- 
*fn  Are  verlo,  rin  Pnlafor*1 


DESEJÁ  A  UÑIDADE  DO 


te  Día  De  Testa  Ños  Mas  Di  @ 
ÑAMO  CLUB  DO  BRASIL  || 

iJSe'ño  Pagos,  Hoje,  As  19  Horas  Os  Premios  Do  Bolo  Sportivpj  Club> 


nue  trri  loier  pul  Santo!,  de. 
n.inRo  .|ir«xinto,  srucio  ,.*:i  n,l- 
tiiririn.  o  iiimrim  da  furiu- 


BÓAS,  AS  CONDICÓES 
PHYSICAS 
Examinados  Cinco 
Players  Do  Bolafogo 

Fo  am  hrn*  ^ 

lrn\  auhMi*  lia- 

dnx  a  ra.iin' 

i.i-  ^ r^m 

ra  dr  ll>all 

#  Julf.'.rint  cm  ■■  M 

1»oW  ciado  d#  ^  *  m 

*»uclc,  o*t  pn*-  .  i 

íi'fion.itH  IT*  I 

rnrin,  Pate-lm  v  -  I 

Homhrrln,  1M».  f  vi 

rfci.ll  »  RiM.  *  >  -M  . 

loitw  pertrn- 

rente.  :i<*  lln-  ”  ,  * 

’.'frca  tooUail  .  M 


Será  Manlida  A  Suspensáo 
DQ  SR. MARIO  YIANNA 

rnntiniin  na  rirtar  a  ri.il,  cnr.dn  um  tentn  de  Caxamhú. 
'  Qt  ■  er':ltr»  Marín  Viinnn.  O  I  r  rejultrmente  rnnqtiUtaiin, 
ijltir  dn  match  Madureira  «  icsljtrnu  na  Mimntula  a  mar- 
riam-ngo.  fel  Misprn.n  por  L>[<ar£o,  qne  reilnientr  von.htiu 
din.  e  Oiuliitd.i  em  ,  um  "erro  de  dlrrlto".  O  Sr. 

|*t  nnlorme  anteeipamo».  *  Sr. !  Mario  Vinnnn  fe«  um  rcrurso 
I  Xfnrio  Vlanna,  apar  ter  i»n»l-|  (Onrltie  n»  piitna) 


Julga-Se  De  Munno  De  Po'-.e  De  Larqo  Do 
cumcntocóo,  Preferindo,  edovin,  A  Victo- 
.  .  .  .ria  Dos  Bons  Otficios  Da  F.  B.  B . 


Alfredo  Dr  Munno,  rxl' 
Iar*r\  rvidrnria.  irrfiilnn 
trr  punido  a  (  imfnlrr.v 
CfHtina  c!c  Il-f-k*** l.rtll. 
nm  ''r.i«n"  qu#  i'hrtfnil 
i  róbleme  tira  n  fr  iruc  i 
sentina  lio  rcrlnncn  i|u 
rara  .imnnltí* 

T:*-  I:*-».  JOHN  M.  DO: 
TS.  proriireu.  Iinntrm.  i»u 
Ih vra  á«  l>f*  Mnitim,  li*»n 


ÍOIS  HO't/CS  CLUBS  NA 
A?SODiADAO  NiCTHE- 
Rí TENSE 


Dn  in  dh  am 

li  Ketnti  le  Piedad,.; 


/"Win,  q uando  falava  an  JORNAL  DOS  SPORTS,  no  „  -B?j0  gp.rtiu.'  cu-trlbne  n 

iiiterrallo  do  Ireino  de  honteni  ;nrto  sem  eaber  a  ourm.  f.  da.ii, 

Apenas  Üm  Ponto  Obscuro  NsHf5¿ir 
NA  EQUIPE  DO  FLAMENGO 

ÍIAVIO  FICOU  SATISV^.ITO  ¡ .,,77^- 


JJ11»  »»,vai,  pira  n  r-nor'er  ndor  dos  rubro-nezro*. 

5¿*  •’*>""  de  hontrm.  n  -  i .  . . .  ccn’ 

d*  íile-'n  E  o  fe?  it-  estado  DlivMcü  i¡-  ;eur,  puptlioi 
“Krtssmeiiií  o  dedicado  prepo- |  (Conelue  na  -  '  pagina  i 


Ó  Desfile  Ao  Mi-  | 
crophone  Dos  Con- 
templodos  | 

O  din  de  ho.ie  ser*  festivo  nes 
•Imiiu,  .1*1  Renta  Ciu'o  fin  Bre- 
:-il".  país.  i>e!»  urlmeiia  ve?,  a 
i-.tacAo  de-,  pirprimimns  ein- 
poícamer.  apnsentarft  n  ilestil- 
,la  nlinn  spartiva  rarinea.  qimi- 
ilo  o  lorcrdor  nnnnvnm  poilrrg 
i  xpre-sar-ve  cont  IIBrrdade.  rom- 
tanto  que  o  ffja  <om  mb. nl'lade 
Capllano  Neíto,  o  locutor  do 
1  Crmneenaio  .Mundial,  n  orasen - 
tira  o«  cencerrenies  do  "Balo 
i  Sportivo"  noe,  “fnin"  de  todo  o  , 
Brasil. 

I  Que  lirio  r  r.  de.portbtlas  i 
;  mionymo:.  ? 

Serio  torcedores  (lo  vn  co.  do, 
r.amtnao.  America.  Bo'.afopo  ou 
I  Flumlncivse  ?  .  ,  ,  | 

Qiiem  :al)ewe  elle*  vAa  talar  , 
Ido*  club.-,  dn  aport  menor? 

O  '  Balo  Sportivo"  dtstrlbue  n  | 
■  orle  sem  saber  a  QUCin.  e.  danl.  i 
(o  , uceen  o  do  proqranima  oran-  I 
meado  por  Oncl.nm  Nettn  , 
i  (foncltie  nn  lalhw) _ 

¡  JULINHO  EM  Nieto* 

C1AQÓES  GOM  O  BOM-  , 

SUCCESSO  | 


O  Bomiuccíisa  tila  em 
I  pcetocd'J  com  o  nielo  epuer- 
>'  efe  Jvlli lito,  oue  m  lrfen¡l-u 
I  o;  e-'.ee!  ib  Banau  e  iepolj 

do  .Vadureiro. 


A  Citegada  Dos 


Escalados  Os  Quidros 

,s.  paulo.  12  «np  PtmenM 
Nnto,  p#lo  tclcphonr»  --  E  «rajt- 


0% 

X: 


lre,|W>lll.l!'.  ftrei 
rccoUicrflin-sc 

(Confine  i 


va  i'n  publico 

paúl  IM’.  e„, 

torno  In  pee lio 

amaiú'.?,  citire 
o  Plummeiiso. 
dn  Rio.  e  n  Sao 
Paulo  F.  C. 
Jiuliflcl-.'c  falo. 
Inter. p"'.o 
v.lor  dn.  qua- 
dro.  iliapiltan- 
tes,  qu?  ennlnni 


ccr  nacional. 
CHKOOI'  A 

«ÜLMIAV'.VO 

CARIOCA  ] 
A  delenarftn 
carioca  ctíeaou  , 
a  esta  capital. 

lis  19.30  horas 

Todo,  ns  com-l 
pon, solea  de 
cmtMl.'ioda  me¬ 
an.  boa  viacent.  < 
Immedia’.amenle 
il  2.'  pagina) 


!  Náo  Está  Ainda  | 
l  Esgotado  O  Prazo 

Legal  Estabeleci-  |  ¡ 
!  do  Por  Leí  1  j 

Será  Provada  Ampia- j 
mente  A  lllegalidade  \ 
Dos  Advertencias  — 
Veiu  De  Sao  Paulo 
Assignar  O  jedido 
De  Reconsideracáo 

lUvi*  *  ImpreyaÁa  il#  ir.  «• 
tmrin*ri.i  honlem  •  fM/« 

Ir  Til  I  dentro  dn  quol  ts  na- 
«I*rior*«  Pl#ri*fte  Cnut¡nht»  # 
Sr.yrl»  Venando  poderJam  re* 
rorrrr  tata  n  Conjclhn  Su¬ 
premo  dn  l.  q*  ri#  Xi‘»?rD. 
da  ¡Kn*  dr  rdvertenr'*  qr.u 

Ihr*  f*rx  ImpmU  r**-»*  ,wc’ 

slrirnte  dn  entidad#,  Sr.  F’n- 
vln  victro.  IV  nur  na  nff¡- 
cIm  fnram  am|»lp.mfntf  rti- 
vuljradim  no  din  R.  #Mj»rawi 
Ai  níáo*  da*  nadadtrraa  no 
dia  R  #  romo  a  leí  #«tnh#lt*r(* 
finco  dlaa  dr  prxm  para  a*  i 
reconildrrudcs.  .¡uljtara  •  >o  j 
qu#  #«c  prora  eslava  #e:«i- 
tadn  hontrm.  pola  a'.í  *  hor* 
do  fncermmontn  do  #^r«JI- 
ontr  na  Me*  dr  Nal  ir  A*  »»J*- 
nhum  (lorumenln  ha. la  ttndo 
j  enlrada  all 

|  (toncluc  na  2.*  pajinat 


O  Sr.  Juica  Riniel.  ao  lado  de  «ua  «enlll  íilha  e  eercailo  de  dircetores  di  *’  '’u,ro* 

ptaaoaa.  durante  a  eirimonla  de  hontcm,  na  sede  da  enttdnuí  "Prema 


Apenas  Nariz  E  Roberto  Compa  receram  Pota  Rcccber  Os  P/e* 
míos  da  FIFA  —  O  Sr.  Jules  Rim  ct  Estove  Na  Liga  De  rootballg 
Na  Federacóo  E  Na  C.  B.  D. 


A  mnlnrin  du-.  "cracks*  dn  f**- '  i*ní.r:a  dai  mrdr.'h:n  í' 
Iccdotiado  brartlfiro  o>:^  r'-Uvr- I  pfla  FIFA.  K'  crrio  ««■' 
rmn  n*  rrjn?a  fin  38.  ruando  ,  »r-  do  F1umInrP:  c  •'  ■ 

disputa  ci.i  -Copa  do  Mundo*,  nasom  t>ir.\  Sito  F.ril'v 
náo  coinporeccu  4  crrimonta  d>  i  FlammRo  trclnavant  na 


U3  -  -  UVA  H.  J-RDIOJ  — ■  lid 


mnom^rnin 

ANNO  30$000 —  8EME8TB*  20*000 
í  amero  arulao  loy  rád 


Iflumirtínsc 


Uirector-Proprietano  —  LU1Z  AftKEEUO 


FUNDA] K)  KM  1B7« 


KHTA1X)  l><)  Kl<)  l'l  .IANKIUO 

NICTHEKOY-QUINTA-FEIRA,  13  DE  ABRIL  DE  1939 


<4*t «nía  JOAO  ■  ’  *  K  V  *  I  .H  4  F  * 


N.  I  7  204 


Par^_!ü5l!vel !  A  Conferencia  dos  Agentes  ■telsiilo  ¡as  Mu-  Na  Federacáo  dos 

Um  carro-reboqu e  da  C antarelra,  doagar '  II  í  *  ¡  I  |~  1  I  '  1 '  nicipaüsüdes  Profcssures  (lo  Fi.  do  Rio 

Mumcipaes  de  tstatistica  ¿ssss  - 


O  dliccd  gemí  ■ 


Honlem,  ás  2230  hora».  prc' 
clemente.  o  Cirro  ‘íb-Kjic  15? 
In’aHo  •">  eléctrico  07.  d»  Imh* 
.fynrcci»,  guii(i‘<  oelo  m  ilor  ¡ 
iviiu  Gt»cil'a-o  Pemi.  quinto’ 

¡i!  piuc'dldaa  man»b'a.  pro-l 

,.n»  i  Caljca  fl’Agua,  oo-  di!- 1 
l.ucncli  de  f'Cloc  de>Rir'ou  | 
(Kla  AUmeJa  Sio  Ba'tilU'»1 
v.sdo  pii*'  'na  >ua  Bcniimm. 
Constan!,  próximo  i  igreji  de 

Srnt'Ann». 

No  referido  vehículo  vi  favani 
uma  senhura  c  dui»  c  caneas, 
que  aperar  do  per'go  a  que 

csiavam  expolias,  nlo  encon 


turan»  urna  un  c»  p-e*.o*.  capar 
d:  larri  parar  o  reb  jque 
Felizmente  4  hora  em  que 
se  reglilrnu  '•  laclo  o  moví 
mentó  inqu'ili  «rlerla  c  0  »n 
co  inicuo  moiivo  porqu-  nlo 
se  vtrilicou  nennu  n  dciilre. 

Entrela*!»  a  ore  i'rencii  nlo 
de  xa  de  constituir  urna  idve  . 
lennia  a  •*  iiieenic.  di  Con. 

ontSia  Inrl'ia  pa  a  um  mai» 

attridi  cuidad"  ra  coniC'v* 
do  acu  maieilr  I  hem  como 
no  tervico  de  msnchra».  prin 
cipalmcntc  naqu.ilc  local, 


...NUM  MUNICIPIO  PICO 

‘  **<»  o  homcm  da  ddade,  que  vi-  r cercano,  commcnt. irnos  a  «orte  do 

•  •  •  l'ofhormho  da»  ma*.  íurIo-  colono,  na  inaioria  draa?»  Utifun- 

-*•■  .ii|iii  e  allí,  da  morle  qac  o  dio*,  mi  cuja  orientado  so  nfham, 
I r  I.n  lia  velocidad**  do  allomo*  ••xccpclonnl mente,  horneo*  qu»*  w 
•*'  “i  »>o  dcsliwir  de  vehículo»  pe  in*pir*m  nn  doulrina  prienda  pelo 

i  >  pela»  CHratlela*  d<*  a^o.  que  (ir.m«l«*  Marlyr  de  douv  mil  annoa... 
. m»  as  arteria*  peladas  dr  irán*  Ncswi  cicursdo  fomos  ocompa 
:runtc».  a  vida  da  roca  parece  ira-  nhadou  por  um  grupo  de  Mrtihoras 
i  r.  no»  sccnarlo*  imprcvHtoa,  Incumbida»  de  dciiur  na*  m*o>  roir 
*\vma  coma  dc  interetsante  e  N*  rada»  dr»»c«  triste*  •seres  huma- 
O  ambir itc  dos  arr  nha-  nos»  o  obulo  da  cArtdadr,  cotuado 
>  é  estrello  de  mai»  para  rom-  entre  os  hospede*  emocionado»' 
:*<tir  a»  •  xpantóes  do  pensamen  K  pensamos  na  verdade  auc  en 

•  i  ir  exige  espado  para  salgar  o  cerra  o  pensamento  evangélico : 

I  -  »n  •  «H*  muí»  fácil  um  camello  entrar 

■i  no«*n  periErina?Ao  de  tora*,  pelo  fundo  de  urna  neulha  que  um 


po'-ta  <io 

ntllCIU  il.l 

1  •releí- 

. te 

{'.ti'iv.iiy 

pelo  ijual 

píetela  n 

unidaiica 

tl.i  deno 

iiuiukáti 

di»  muñir 

ipio  p-IÍH 

•.SilVM  f.jriliiii  .  cniniiiiiiMioii 

;ue.  i  ni 

face  ría  b 

gt  Kao 

1  dernt  v 

g  tile,  ii.1i 

e  "P 

u;i  •  t< 

i  1 1  iim.  0 

territun 

1  |to  IM  I 

I-  .  r.rlltt 

I"1 

t»  t;«»Vi*rnc 

•  •  i  Kr- 

pnlilica. 

tó  imite  • 

•i  ..Itera 

Itl  'll  II 1 1 

o  de  cmr 

O  .HltlO'r. 

O  din 

•Cí  a  gcr.i 

itiihuicl 

ten  á  <i| 

trect,  r;:Vi  ( 

ila  •i-cu- 

Assembléa  geral 


"ir  cu  <'Om¡S"rv'c  <> 
*.  *  •  .»cm  ti"*.  que  n  i' 
ini’i  nielo  O'lí*  )  '<r  <■' 
t»-  o  «rile  '*o  que  *'i 
.  I  'los  P'i  ilc 


rlcví’lo  ímh'cnlc  ilt  inl'i’s'.r 

¡c  catnM,  detn  iii\fisn<f'i  na  p  r  ' 
senfefi  o  fírme  p>  •onalto  h  r ! 
<)>r;m  toda  t  sua  oiilsbrrracilo  1 


co'nplct»  liuiir'e 

y  'iiprixaii  a  ti  ilbcr  iq.io 
r  dir  ra  ac'ct  per  ranenlc 
>  ‘tnbVa  cnW  i  reuriitfa  e 
a  la  a  >1.  ilf  14  ti  >  cor 


Um  aspecto  da  visita  dos  dclcgidos  dos  municipios  á  redacto  d'«0  l:luminciisc> 


erencii 


Aéradecimentns  do  (iu- 
ivcrnn'  aos  professorps 


:£s se-áisi  Minicps  OB  iSíilCB 

r»':St»#o  o  xig-zagucar  da*  e*tr«-  rur-lho*  o*  toffrímcnlo*.  i  um  cri-  .  , _  quinte  ptrlaril: 

‘•Tinr'hii.,  que  dao  panigem  rae  que  atiento  contra  o*  nuil  ru>  ^ «btnnorci  Piolcssoics, 

v*  pachorrento*  c»rr<><  de  hoi*'  dlment*re*  principio*  d*  frateml-  No  momento  cm  que.  apóa 

-Muclur»,  que  *e  repele  deque-  d*de  hum«nn.  _  .  Innnnc  innt.c  tlr  ceruirnt  <„■< 

i'i  1 1  •  nn  quebrada,  como  que  um  O  hoincm,  coniciente  de  leus  a  A  wm  f  ,.rti*a*aii**  k!i.  t,  n  nl,_  ,  **  ' 

I"  .Icwonheddo  *o*  noMot  devore*  pernntc  ■  Humanid.de.  *•  “  **■  ** ™  **  lubiladoa,  quero  Ira/ct-vns. 

■  ev  tac  tico*,  ludo  no*  cncheu  uhe  o  quinto  *c  poderá  cxleir  de  ent  nome  do  Rover  no  rio  Ev 

■  |vinlhel»mo  (Rímenlo  cm  que  *u*  benemercnci*.  qu.ndo  toda»  u»  _■  v  __  ■.  ..  ..  lado  a  expíe  «slo  do  ssu  me 

reve!*  Inlmltavel  e  único,  torva*  convergeni  par*  o  augmento  ** ■  *e»  aui.m3  noaa. ttsaia  p  mIe  nrolnndo  rrn  nhe 

■  Mluir*  dcaccndendo  dunia  lamí*  gradativo  de  *u«  fortuna,  «be,  i  .  ! 

Ir  Uvradore*.  nropriclnri.u  de  porque  o  aeu  cor.cío  o  dli.  e  *  _  ,  elnienlo  i  vossa  aecáo  vir. 

••«le*  térra*,  nío  cheRúmo.  a  conuclcnci*  o  confirma,  que  t  um  I  rOSCRUl;  COin  0  CXltl)  que  DCrá  COíll  IlliniCnSO  pr.IZCr  !«»«  C  pit<i;tiC«  letla  dC 

•rnr  o  nono  espirito  seas*  experimentado'  como  detector  de  ...  j.  „  rjf;  _  dnc  momhrnq  d¡i  ■li'tíRaqflo  C  de  icnuncia  cm 

'  "iplsllvn  grandlMld.de,  por  tanto,  ben.  m.tcriac*  e  que  a  *uu  era  ae  sc  esperjr  8  rri-  a  VISIId  00 s  inCmprOS  "a  ,  rA|  di  eduCK.V»  pOpulir. 

.ir.  »o  declinar  da*  pompa*  cvoiucio  r.pintu»i  t  uma  con»e-  rticira  Conferencia  de  ARcn-  referida  Conferencia  caso  1  •..■nruiiH.-t.  £ 

-<  cundo  Imperio,  iá  o  éxodo  quencla  do  bom  emprogo.  que  ro-  Miinirinnrc  rio  Fctnti*.  V  ax  iulo.io  oonvonionto  .  N  WanquillOaae  de  VOSSOS 

os  centro*  mal.  populosos  *c  der*  proporcionar  «o  que  ehegou  á*  tes  municipacs  ac  CSiatlS  V.  ,-x.  JUIRUC  conveniente  |¡res  ouvirtlí  IS  ve/'S  tunde- 

•  .  .  os  nosaos  toffreram  ai  ¡n-  sua*  mdo*.  que  Unto  r ocebe r*m  c  tica  00  CStadO,  Ora  reunido  opporluno  C  poSSIVel  Con-  cidas  das  RriafOcs  que  fdu- 

suem  s.'reJSS-dTKp.tt  ne^a/id«dc:  , . ,  C8,a  miRnf  h"nra- 

.  «*  em  basca  dum  ponto  cen-  nlhrin».  .  .  Odia  de  hOlltCIII  foi  dcS-  AttenciOSaS  Sauda^flCS.»  *°*  *,ncf,°"  de  Qu¡n'0*  •r"T 

•  de“  ^  »*nad“  «»  repar.  Cm  resposfa  comniunicou  T°  c^StcS 

'cora  que  urna  -cslavOo  de  >a.  que  »c  lecham-  a  esmol.i,  qu*n,  linóes  CspcCiallSOtlílb,  sendo  O  director  del  KMull.rilCtl  li>-  pela  crirnct  da  nossa  (tria 

'  o«d7fU  ¡£"¡¡55 ,d( *dÜ¡SSS&  mlío^M.,n,PrS?Íít^í  visilodos  o  Dcparlamcnto  fadool  que  ....  día  17.  ás  Cheg.sfcs  ao  lint  d.  jomad, 

roco-.  Iivemoa  occamio  dr  oh  amor  dr  (leus.  Que  n  bondade  do»  Kstddoill  de  LStallsticU  C  0  Id  hordS,  selá  Icilü  pflllS  COItIO  IriumpIlidOicS.  t  -.C.  Crn 

SSenK^a  Departamento  de  Cducatfo.  agentes  de  Estat.stica  urna 

Irr  do  Hotel,  onde  no»  achava-  te  que  vive  «  dellnhar  e  a  morrer  onde  OS  CncarregadoS  ddS  Vlbiln  iltlliclle  lllipol  lailtC  Or-  T*nln  nar»  nní  nr 

.'d“ní«To..PNcnv;‘dí  V*°  rv.o.r,  nebe.  ignorad»,  date,,...  estol, sita»  n.uilicipaes  pu-  g8o  technico  cspectolisado.  tosmui.t's  annosqícaind. 

’ndr  r  de  iiu^  p„  aastm,  .lei.amo.  «esta,  iinh*.,  acraiii  mtrimr-sc  acerca  da  Rrogramma  de  hoja  vive  Cts.  no  ii/er  tranquilo  c 

:^£S2á&£3  fSTisssüjB  as  :0"™\fsv;£U.'  « i»™,  ?*«  *.  »* 

ncasa  do  caboclo,  cm  aua  por-  l^^viue,"mo^r'oMSoi'frum,r  ''“ilTlSf- .‘ín'SStr»  nohrn  paHanicnto'Estadoal  de  Es-  quilo  melho.  dos  premios 


tim  resposfa  ao  olficto 
pelo  quul  a  Prcfcitura  Mu¬ 
nicipal  de  Cuntouallo  infor¬ 
ma  estar  soffrendo  prujui- 
zos  na  urrccadac<1o  dos  im¬ 
postaos  de  licengas  de  vehí¬ 
culos.  por  falto  de  titila 
secado  da  Inspcctorid  de 
Velticiilos  na  municipio,  o 
«rector  gerdl  Itdiisnulliu  no 
respcctivu  prefeito  copia  do 
uffitio  tenieltido  ao  ü.  h'. 
A.  M.  pelo  prmiviro  dele 
gado  iiuxiliut. 

A  vrlhkc  »rt  é  act.idavrl  wm 
■olnnu'Mac  Culdde  dr  aua  mude 

rmquanlo  moco. 

S.  M.  C, 


Trabio  pin  ñ» 


b'm'  O  .invelo  de  conbecer- 
d»  prfto  a  vida  dense  homcm 
corado,  qur  vive  ao  conla- 
•  rerra.de  cujas  enlranh.»  re- 
labulosaa  par»  bolsos 
">  ei»  seas,  nos  conduru  4 

*  ,  qne  se  devtaenva  numa 

■  onde  n  "Jodo  de  Barro-, 
1  e  alegre,  num  tronco  no- 


Us  grandes  corridas  de 
l  lanchas  e  barcos  a 
!  motor 


¡PjSMggjKS  sys^^rfrai  A  noite,  no  salao  nohrc  parlamento  Esladoal  de  Es-  o  gor^ct  ^premios 

.  susiíTOnú *»  vid.  stn^ea  ” “  í|"^**Djíí!*nh*’ ,M* **  do  Instituto  de  Educado  8  \¿  hor^cstagio  no  De-  da  V‘»SM  cxempltr  vid.  pro- 
•  "lie  «a  ram;0ea  maguada»  Triatissima  n  vida  do  rabudo. . .  leve  logar  a  SCSSflO  Ordl-  ' '  . '  ,  fissional, 

:n,^,íi5,n^r7o.T„íe-:  AanmndoOoacalM  nario  &  Conferencia  d»  *  -  . ' . . . 

^  -  H,“,ort<do  9  dcmograph.sto  pa.  sBssao  . . . .  . . . 

rtn nriac  rarrifl»  ti»  ,r,c,0•  dr'  Lu'z  ^  21  i  P«i«..ra  do  dr.  tíLET" dtpü’*  * um  f,"mr 

1  firannes  cornoas  ne  o  Con*»lho  Nado- .  Aurelio  B.  de  Hollando.  I  S.M.C 

.  ‘«lío  qur  riw  ».  ™5¡é  lannha»  n  harPfK  H  nal  de  Ooographla  #.|*.a..***1>i^.4-r-*' 

"rra.de  cupis  cnlranh.*  le-  lOUlUOS  C  BBItlUí  ■  /nftraiia-ia  nn/t  A  ,  ,  y  U  „  _  -  flg  - 

•"O*  sena,  noa  "conduliu  á  UlOtOr  Conferencia  P  | 

’  "  'H,aie'¿x'.Jním  to^o"".':  As  grandes  corridas  de  de^aatro, Secretario  geS  ML^.  EllPOVia 
''  i:;'i"bi,X  ,ómulC,,Í  l,a"chas  c  b2ri0s„jlu  "!ii'  4°  Consclho  Nacional  de  ^ MT 

" rn  sentido  Mpoato  «  per-  ¿c  popa  promovidas  pela  ivstailstiCa,  rcccbcu  o  sr.  iona«nan«nu  .  tu . . 

’  14  infidencia  do»  venina.  RadlO  ClUZPirO  d0  bul,  COI  N  ,  |»ernir  i  rio  FnnsPra.  _  ,  _  ___ 

cooperado  com  o  Flumi-  Src“tor  gér¿í  d?  KS-  rrcp«m-«tíVO.  beUl- 

'  nJme  Y-ch*Cub  e  Mofe  memo  Esladoal  de  Eslatis  _  _ 

-n„^'T“:,?ade"  ene**  Carioca  de  Vela  c  Motor,  ||ci|  „  3PRujnlc  leicgramm,:  oos  m«iorc«  «■ »  qne 
i.  vida  simple»  e  enirecor-  foram  transferidas  para  o  .  ~  ¡n.|aii-r  .. 

r  m¿m“c<o2“.a»íe  domingo,  30  do  coirentc,  |ercnila  j,.  Agentes  Muni-  o»dagi*an(lc0UOt*t*n 

lé'STto  "."«.r.t  en,- Vir»^  'rSfJitl'.f  cipae-s  dcEstatistuadoEs.,  ” 

etempl*c*o  da  -alma  na-  Saillllg  Club,  de  NlCtheiOy,  ,a(jn  j0  ^j„  por  iniciativa:  LONDRHS.  -  A  convocigto . bora  otluralmcnle  Alhenas  dtsmm 
u  sua  festd  annual  na  data  d*  i)rn,  rtanien¡Q  d'‘  «'iriic-na-.  Hr.sca,  |  u  ■«*•>  a  pw»  ''°i,*"d" 

anteriormente  marcada,  isto  c  SUpcri0rmente  dirige '  ¿aciú.*  potw'Í.  i^*  tnM3*Td¡¡  «ernaú  u  pequen..'  nssfje.  ero- 

•-I,,  rareira  enuequairo  maior'  b  ^  «W  -Presentando  mi.  SS8UaraJS?JSffr  " 

Aborta*  de  barro,  tendo  para  dar  mator  onino  aob  _l..  r^hritacAes  e  commu*  cimnde  noerra  Todo  o  co®tin«n-  — 

rn?f«  in^WUHn<tivpl  ^2*  CerlaiTieS  8  COIDIlliSSiO  or-  .  «iervico  de  coor-  le  é  ^rtualmeotr  ora  campo  armado.  ROMA.  12  —  Competente  cb*er* 

ganixadora  promoveré,  no  SenX geograSicado^I-  ¿^.»S»JSKS£,«£  , STj 

.xd4o^.r4^rr  terTB  «ao  cen,ral-  Consclho  Na-  ^“SSa^s&o1^  «issís ^.ossx^. 

'm.  mplcando  de  vermelho  ta  de  VeleirOS  que  terá  Ni  cj0na|  Je  Geographia,  en-  de  bomens  em  armas,  segundo  ..  dendo  meanro  á  oobrlitaclo  par.  a 

''¡'Xd^TÍ:  etheroy  como  ponto  depar-  carregadoda  elaborPacao  das  . . ““lL™ 

•  filhtnhoo,  ftapcctlvamcntc.  Ildíl  e  a  pOme  presiaencifll,  e8|a^sjicag  territoriaes  fe-  LONDRES  12  -  A  YagoaUvia  pcclaiuta*  de  ontro»  Idfldc»  CBtáo 


A.  iitua^fto 
na  Europa 

Preparativo* 

m» ioi*«~*  efle»  ■■ 


•nao  ae  vermemo  ia  ae  veicnuo  v|ut  mo  dp  r iroeraoh  n  en- 

»  mmboré'te  ld»'iquer?u.‘  «ú  etheroy  como  P®"«  de  par-  carregado  da  elaboracflo  das  iST iüíTiTT/  íi 

"da  e  a  estatisticas  territoriaes  fe-  londre-=.  iá  -  a  Vogosisma  p*c!aii.u*de  omr 

pÍSS^^S-ISS!  na  praia  do  Flamcngo  como  derfles  #  da  execu?io  dos  i,  „.»•  no  aervko  .evo. 

-'-7dLvrCpCllCn,C*;  'fjlíri  P0n,°  de  c*ieKada-  Tfcrmi  trabalhOS  censitaríos  da  na-  fromaira  com  a  Albania.  A  Bolonia  n  ■■■ 

-» Ofida  a  regata,  os  veleiros  .  qeoeraohica  rece-  '««’!>*'«  co.vocou  um  numero  río  y  |  5 

ao  destile  «”  II  IH 

■  tx»r  sobre  trapo*  ñau-  ¿  rpaia  de  Icarahy.  O  mor  mala  10  cla.se.  ía  arma*,  em-  II  I  8  { 


-me  crianca  recein-ntscida,  enCOrpOFBr-SCÍO  80  destile 
•i  por  «,h,e  trapo*  ñau-  fumc  &  praja  de  |carahy.  O 
en,  nru  sr  abrí,  desfile  fcrá  uma  festiva  re- 
v  cepeao  na  capital  nominen 

•  ‘  *  •  fciucietkoo.  En  tudo  sc.  estando  presentes  altas 
•''*^SST,hJlí3M»t  ÜS5  autoridades  do  Estado,  o 
■  >"  i-»cuido  por  parte  do  p*-  prefeito  de  Nicthcroy  c  o 

■  de.gra.adoa.  apodreri-  . . . I tonar!. t- 


““*¡¡•2  Rpaterlnra  lis  aulas  da 
ÍSMU  i»  Trrtill! 


'  <ir«Kra^#do^  apodírci-j.-  ,  «Pr-i  Dcpartd- '  sicnou  um  decreto  nomean-  Rciniciam-sc  no  día  Li. 
:  mrmóVpiaRanda^Tu.  do  o  sr.  (Saul  de  CJusméo,  ás  14  horar.  as  aulas  da 


INSTITUTO  í».  ^METEORO¬ 
LOGIA 

PrevisdcH  para  o  pcriodtr 
das  l»  horas  de  hontcn» 
ás  IH  horas  dr  hoje 
Oislnclo  Federal  e  Nictht- 


—  perturbada  cem 


"i-na  par* que  m«»  se L  „  em  cuia  honra  scráo  |uiz  de  Menores  do  Dis-  tscola  do  Irabalho.  A  sua  rey; 
*r¿%JS££r¿ 'realizadas  a  regala  e  o  oes-  tocto  Federal  para  mem-  directoría,  por  nosso  ínter-  Vcmpo  -  potar 
<!a  i  *  i  bro  do  Conselho  Nacional  medio,  convida  prorcsso»e¿*  c""v*s- 

■Tu  wrtfSwa'SftSá!  Éssas  provas  estío  sen-  do  Service  Social.  nav->Ra  c  nlumnos  »  compnrece.cm 

-c.ntr.stc  comaapoam-  d0  aguarda(ias  Com  grande  dentada  pelo  desembarga-  a  solcnmdade  que  será  rea-  «.j.,,,,,, 

-  ¡ote, «ae.  1  dor  Saboia  L-ma.  I.zada  na  cccas.So.  E  i  Ri 


-  ■  m  riecíini". 
qusdiantc  tul 


ü.  0.  P.  s. 

A  Üelcg.icia  de  Ordcm 
Politicn  c  Social  dcixou  de 
annotar,  para  cffeito  de  fis- 
iculisa^áo,  u  Sociedadc  de 
Medicina  e  Cirurgia  dcNic- 
tlieroy,  por  ter  sua  direc¬ 
toría  elementos  que  profes- 
sam  ideología:-  extrcinislas. 

Cairam  do 
caminháo 

Uonlcin,  o  aulo-cunimháo 
1309,  guiado  pelo  moloris- 
la  Wuldcmar  Hcnrtque  de 
Curvalho  ao  f.izcr  a  curva 
da  AvcniJd  Seto  de  Se- 
tembro,  com  Ciiviáo  Pci- 
xoto,  o  fez  com  lanía  ve- 
locidadc,  que  o  vehículo 
¡deirapuu,  feudo  projeefado 
ao  solo  os  iijudanjc.s:  Ro 
borlo  Machado  c  Francisco 
Antonio  da  Costo,  que  viaja 
vam  na  carrouseric. 

Em  consequencia  do  acci¬ 
dente,  ambos  ficaratn  feri 
dos,  motivo  porque  foram 
medicados  no  Prompto  Soc- 
corro. 

Quem 

perdeu  ? 

Foi  ochada  por  um  guar¬ 
da  municipal  c  entregue  no 
escriplono  desta  tolha  urna 
carteira  de  idcntidadc  per- 
lencentc  a  (iuillierinc  dos 
Santos  Andrnde. 

Foram  achados.  c  entre¬ 
gues  no  cscriptono  desta 
iolha  alguns  toldes  de  re¬ 
cibos  do  Syndicato  dos 
Contadores  de  Nicthcroy, 
do  socio  Joáo  Augusto  de 
Souza. 

O  sr.  Pedro  da  Silva 
Couto  entregou  no  esenp- 
tono  desta  folha  uma  ca- 
dernoia  da_Caixa  Fxxjiiomtca 
I  Federal  que  achou  na  rúa 
Nova  de  Azcvcdo.  ctr 
Neves. 

Associo^o  Comraercial 

Reunir-seá  ho|e,  áí  20,! 
,50  horas,  a  directorio.  Con- 
I  seibo  del  berativo  e  com- 
!  missáo  consultiva  da  As- 
I  sociacáo  Commccial  de  Ni- 
)  etheroy. 


Reslicr.  como  TcnPl'ilrfíl 

p-csidmlc  f  relator  d>  ciimmii-  l_o|/LlCIvlv^ 

•A*»  rlahorxdnia  do  »nle-pif»ie  É 

z  t^nrtüs  na  (iuanabara,  o 

de  urra  orposiqAo  do  processo  .  .  *  •  am 

■dopUdo  ni  (rilura  do  imp  r  l'l  mOfll  Ulíl” 
lame  Irabalho  issim  como  das  I  O  /»•  tjllll'IIO 
ra/fle*  que  luslillcsm  a  relot- 

OuódVemhuiia.mo  cmi.au  a  °  "°*°  ernzador- 
"igaiii/xqáj  piuposta  pela  rom-  escola  na  nacao 
mmau  pan  o  Ocjariimcnio  amiga  realiza  o  sou 
de  Asiiflenua  Admmi.lialivi  c  prlmelro  cruzeiro  de 
.  inatrucqAo 

Millo  pora  lesera- 

,  pnmciio  cruzeiro  de  in. truecan 

nronann^  c°m  um<  i* -■  Ruarda-- 

PIEDIIUO  mar  nha  argentinos.  ¿  esperado 

ern  n-is-a  b-lua.  no  próximo 
O  Departamento  Estadu  día  to  do  córtente. 

¡al  do  Trubalho,  letn  á  stl:i  A  ppimancnc  a  do  «ulisliltilo 
¡dispusicáo  60  vagas  no  ‘I*  velha  Ihr.iU  «Presidente 
I.loyd  Brasilciro  (turmas  ex-  Sarmiento*,  veri  de  nu.t-o 

_  diaH  ni  vr-iiih  i  c»nttal.  (itvjnon 

¡tras),  oblidas  pelo  scrviQo  „,p>(  no  2:».  com  rumo 
tic  COlIceacAo  a  cargo  do  a»s  Estados  Unidos  t  cscaUt 
agente  Filadulpho  Antonio  pela»  Aniiiln*. 

Procnca.  Essas  vagas  cstflo  O  «L»  Argcntini»  á  um  b>r 
assim  distribuidas:  10  para  co  dolido  dos  m. i.  moderno* 
,  ,  *  ,  e  efficicnlc*  apparclna»tient<»* 

C,,lld,e,eTk  C?Dm  °r<£nad0  P*ra  n  inslrucqjo  do*  c.dele* 
de  I2SOOO  a  IH5>(XX)  díanos  navaes.  postuindo  caraclerisli- 
c  pagamento  quinzcnnl;  50  cas  bem  semclhanle*  á»  do» 
para  trabalhadores  diaristas  cruzadme*  inglczc»  do  lypo 
na  turma  de  Conseivacáo  j  .  ... 

dc  Navios,  coi"  ordenado  ,lnhá  ‘“préplram  ea^domn 
de  7$000  díanos  e  paga-  homcnaRen*  ao;  manijo*  ar- 
mentó  quinzcnal.  Rcnlino*. 

Os  interessados  deveráo  ^aammmmmmmommmooamem 
comparecer  ao  Dcparlamcii  ThnatlflO  S  PílMHie 
to  do  Trabalho.  (odor  os  IflEflUUu  Q  blllc!(l0ü 
días  utcis,  das  12  ás  16  ho¬ 
ras  munidos  du  carteira  pro-  « Serví f  o  de  Luxo-, 
fissional  c  documento  dc  uma  euper  da  No- 
quitando  com  o  ser  vico  mi-  val  Universal,  a  ee, 
litar.  fréa  de  boje  no 


Thentros  j  Cinemas 


ras  munidos  du  carteira  pro-  «  Serví f  o  de  Luxo 
fissional  c  documento  dc  uma  euper  da  No- 
quitacAo  com  o  ser  vico  mi-  val  Universal,  a  ee, 
litar.  fréa  de  boje  no 

•emmmmemmmmmtmmm  Central 

Vil  «RESSO  INTER-  tZJZ 

lUCmill  IIP  AVI  n<'1"'  •pre*ent»,»c  hoic  ao 

HAirlUnnii  ur.  AVI  publico  llominen»e,  cm  «Ser- 

mi  TU  DA  vico  dc  Luxo»,  um*  cinta  de 

UUulUn/1  remarcada  elegancia  da  Nova 

Sob  a  presidencia  do  dr  Universal,  em  que  a  brilhanle 

Rubén*  Farruta,  presidente,  re-  actriz  tem  noUvel  actuado.  Peal 
unlu-ae  o  Comilé  para  o  Vil  mente  Conslance  Benett  can 
ConRresso  Internacional  de  Avi-  funde  com  a  sui  beller*.  nejse 
cultura  a  realizar-se  em  lulho  e  film  dc  luxo  que  o  Cine  Cen- 
AruíIo  do  corrente  amo  em  pal  ei'ré»  hoie.  Em  .Servico 
Cleveland,  Ohio.  Estados  Uni-  de  Luxa>  surqe  lambem,  um 
dos  da  America  novo  Rail  Vicenl  Price,  que 

Foram  adoptadas  varias  pro-  será  de  novo  dictador  das  pe- 
videncias,  inclusive  que  se  of  quenas  ronaitkas. 

Iteraste  aos  interventores  no; 

Estados.  Rovernador  de  Minas  _  " 

Oeraes  e  prefeito  do  Diatricto  ACPáFIlFill  tlRBOI. 
Federal  solicitando  sua  adhe  nHgHMILflll  Ll U (11 III G 1  * 

>«o  ao  Comité,  com  a  deslRtu  -,V  .. 

Cto  de  representantes  e  sur  P  ll  l|fl  tllDCfllA 
RtstOes  sobre  o  assumpto.  UBI  Hb  IllUbllilfl 


ñssociicfo  Comer- 
tiol  le  Itiperoia 


^ ••*■••»  Itapcruna,  12  -  (D.  P.  T.) 

Quatrocentos  a|-  «issS  JS5.S 

j  edificio  da  Prcfcitura  Mum- 

lemaes  aeixam  « 

Associacáo  Commercial  do 

aAniPrírál  Municipio  dc  Itapcruna,  tcn- 
nlllwl  IvO  do  sido  eleita  a  sua  pri- 
S.  PAULO,  12-  A  bor-lmcira  directoria,  assim  cons- 
do  do  "Monte  Paschoal",  tituida:  presidente,  dr.  Edgar 
viajam  para  o  Rio  cí*ca  de  Pmhciro  Día*;  vice-presi- 
quatrocentos  allemáes,  de  dente,  Francisco  de  Sá  Ti- 
regresso  a  patria:  40  pro-  nocoí  primeiro  secretarlo, 
ccdent.de  Buenos  Ayres,  Humberto  Pcrlmgciro;  »e- 
quatro  de  Montividéo.  rento  gundo  secretario;  Brauli  Bar- 
e  dez  do  Rio  Grande  do  roso-  Pcmcro  thesourciro, 
Sul  c  cento  c  quarenta  e  Rflul  Monteiro  d.’  Barros; 
dois  dc  Santa  Catharina.  segundo  thesoureiro,  Mou- 
Nenhum  conta  mais  de  O"  Far,a'.  Conselho  Fiscal: 
dez  annos  de  idade.  O  tacto  Oscal  Boeehut  l.uiz  Farla, 
vem  sendo  muito  coinmen-  Herminio  Perlinguerro,  Ja- 
tado,  nao  só  por  ser  este  coitiini  Joflo  Mello,  Gabriel 
um  dos  maiore-i  contigentes  Vicente  Arrabal,  Carlos  Ptn- 
de  atiendes  que  rtgres-.am  Filho  Alcencr  Bocchat, 
tu»  seo  paiz.  como  lambem  Manoel  Gonqalves  Corréa, 
pela  tenra  idade  dos  imigtan-  Antonio  Rosmaninhoe  Can¬ 
tos.  jdido  dj  Silva  Próes. 


O  JORNAL 


RIO  DE  JANEIRO  —  QÜINTA-FEIRA,  13  DE  ABRIL  DE  1939 


Chamberlain  fará  hoje  na  Camara  dos  Com-  clpnlmente,  n  Uní 
muns  a  suá  esperada  declaracáo  sobre 
a  Grecia  e  a  Turquía 


5  I  Irotn  Itnllnnn.  necunllmln,  co  ,cn.  eif  »rc*>*.  aeln  ..qondrn  brlfnnnfcu 


“DEFINICáO  INEQUIVOCA” 


LONDRES,  12  «/.  P.)  —  F.'  muí- 
to  provavel  que  o  día  d®  amanhá 
indique  com  mnlor  relevo  a  gravl- 
dade  a  que  attigiu  a  rrlse  europén. 
a»  formular  o  sr.  Chnroberlah»  nn 
Camara  dos  Comrouna  sua  esperada 
declaragáo  «obre  a  garantía  que  o 
Reino  Unido  offerecerá  á  Grecia  c 
á  Turquía  contra  urna  poasivel 
aggresíáo  e  diga  com  exactldao  até 
que  ponto  a  Franca  e  a  Gra  Bre- 
tanha  estáo  sesolvidos  a  se  opporera 
ao  expansionismo  dos  palzes  tota¬ 
litarios  recorrendo  ás  armas,  ae  >«<> 
for  nccossarlo. 

Consta  nos  circuios  Internarlo- 
mies  que  a  Rumania  fez  um  appel- 
]o  á  Gri-Bretanha  solicitando  qua 
formule  garantía»  d®  sua  Integri¬ 
dad®  ®  independencia,  porque  *m 
capo  contrario  ver-se-:V  ohrleada  a 
capitular  a  aceitar  as  exigencias 
úx  AU<*uanha. 

Eurnpa°efltí\  convertida  em  um  r>!- 
ssntesoo  campo  armado  que  sd  es¬ 
pera  o  contacto  da  fugul'na  rara 
cxplodlr  e  causar  a  coiillngracao 
jifera  1.  cujas  terrlveis  proponeos 
ultrapassarfio  tudo  quanlo  o  mundo 

O  único  aignal  (ranquillisador  éa 
InfonnaqAo  de  ter  dado  a  Italia  cer¬ 
tas  .«oru  rangas  á  Grecia  no  sentido 
de  que  nAo-  tein  aspirado»  iorrito- 
rlaes  ou  navaes  que  »»ossam  Inquie¬ 
ta  1 -a. 

A  sub-cominiíeao  das  rolagó*.* 
exteriores  do  gabinete  britanntco 
continuou  hojo  no  exame  da  minu¬ 
ta  da  dcclaracdo  qu®  fará  nmnnha 
na  Camara  dos  Commun»  o  prlmel- 
m  mlnlnlro  sr.  Novillo  Chamber- 
laln  sobre  a  Attttude  «la  Grá-Bre- 


laln.  esperando-*©  «pie  antes  de  for¬ 
mular  $ua  declnrncfm  o  chefe  do 
govorno  receba  da  Turquía  o  da 
GreeiH  as  nieri.sngons  tclegraplilcas 
enviada®  pela  Inglaterra,  offcrecen- 
do-lhes  proteegáo. 

COXTKIIA’  l!M\  “líKKIMCAO 
INEQUIVOCA" 

Acredlla-se  nos  circuios  políticos 

Chamberlain  contera  urna  dcílnlqflo 
Inequívoca  do  que  o  Reino  Unido 


tonalidades  italiana?  *  durante 
periodo  das  sa ncgftes  oppoe-se  fl 
memente  A  attltude  do  governo  bi 
lannlco.  Explicando  o»  motivos  q 
n  Induzlram  n  delxnr  scú  pos1 
Str  Charles  deciaron  :  invas 

da  Albania  4  injustlfloa vcl”. 


F.»n  face  das  inforniacfte»  proce¬ 
dentes  de  Roma  dlzendo  que  o  go- 
verno  italiano  «seguro»  offletal- 
mevtc  5  Greda  que  a  Italia  nAo 
tem  aspirares  terrltorlaes  nem 
marítimas  que  possam  preíudlcar 
fceua  lotere3scs  n-tp  flmcaqar  sus 
Integridade.  n  er.  Chamberlain.  **.- 
gumlo  pe  diz,  alimenta  a  esperanga 
de  ehogar  a  mn  accordo  satisfa¬ 
ctorio  co nj  o  j¡-,  Mussollnl. 


rio  b ritan n Ico  «lesmentlu  a  Iníorma- 
gflo  «le  que  hotivp.  unía  troca  <le  men- 
sngens  privadas  cutre  os  srs.  Cham- 
’  borlnin  c  Mussollni  acerco,  dos  últi¬ 
mos  nronl«ctmentns.  Este  desmen- 
1  tldo  siirprehemleu  bástanlo  os  eir- 
I  culos  geralmonte  bom  Informados, 
I  porque  os  meemos  tlnhnm  conhecl- 
I  monto  de  oue.  no  domingo,  o  prl- 
|  molro  ministro  bnvls  enviado  uma 
i  mensagem  ao  chefe  do  enverno  Ita- 


C  OS  MES  M  E  NEGRO 

0  conde  Galeazzo  Ciano  deixaria  o  Minis¬ 
terio  do  Exterior  para  assumir  o  vice¬ 
reinado  em  Tirana 

0  GRANDE  CONSELHO  FASCISTA 


ROMA,  12  (H.l  —  0  Brínde 
Conselho  Fascista  rennir-K-A  . 
amanM. 


agora,  a  fixar  a  dato  exacta  rm  que 

lias  Italianas  qn®  combatertuw  hom¬ 
bro  a  hombro  co„i  os  nacionalistas. 
A  pesar  da  linprensa  inglcza  ter  In¬ 
formado  quA  a  Italia  prometiera  re¬ 
tirar  suas  forcas  no  día  2  de  malo 
próximo,  sahe-xc  que,  at4  ngorn,  o 
goveruo  fnsclstu^s^  den  garantías 

forgao  dírixnráo  a  Ilespanha  clepnls 
do  desfile  da  victoria  .m  Madrid, 
desfile  csso  cuja  data  nAo  fol  «Inda 
determinada,  multo  enibnra  deva 


ROMA.  12  <H .  >  —  Conununlcar 
de  Tirana  que  o  Conde  Ciano  che 
gou  Aquella  uldade,  por  vía  aeret 
afim  do  n.s?l3tir  d  reunlAo  da  Ae 
sembla  Constltninte.  Na  $fde  d 
logaqAo  da  Italia,  o  ministro  d 
Estrangeiros  manteve  lonpa  confo 
renda  coin  o  ministro  Italiano 
rom  o  coimnandante  do  corno  ex 
nedicionario  o  reccbcu  a  visita  do 
tres  chufes  das  communldadea  re 
llgioíns  cathollca,  musulmana 
orthodoxa,  que  rcaífirmaram  su 
Icaldado  d  Italia. 


TIRANA.  12  (tr.  P.)  _  A  A„em. 
b!4a  Nacional,  reunid»  hoje.  derl- 
«llu  abolir  o  régimen  do  lt®i  Zogu  1 
••  oí f crecer  a  coróa  da  Albania  ao 
rol  da  Italia,  mulo  oniliora  a  Alba¬ 
nia  continué  como  Estado  separado. 


•  Hungría,  auto»  da  Grande  0 


belece.  além  do  mala,  que  i  Italia 
protegerá  as  fronteiras  albanezas- 
A  parlfl|  reía  Uva  ¡\  corda  diz  qno 
a  unido  entre  a  Albania  a  a  Italia 
««  manterla  por  intermedio  do  reí 
Víctor  Mnnoel.  permlttlnilo.se  que  a 
Albania  conserve  a  sua  bandelra 
actual. 

A  AssnmblAa  cogjtou  tamben!  dn 
immediata  formac.\o  d^  exerelti 
albanez.  ao  qual  será  dada  nova 
organlsac.üp  e  rerA  Integrarlo  por 
quatr©  batalhftes  do  xnll  pragas 
cada . 

0  CONDE  CIANO 
AssÍRtlu  ás  dellhqracóes  da  As- 
sembléa  o  ministro  «las  Itclacár* 
d»  llalla,  Conde  Cinim.  quo  chegou 
n  esta  cldade,  por  vía  aeren,  *>• 
10.45! 

O  ministro  fascista  fol  recebldo 
no  aeroporio  p®lo  general  Gnxzo- 
n¡.  coinmandnute  dos  forcas  expe¬ 
lí  Idonnrias:  pelo  sr.  Pletro  t*lnna, 
pelos  memhros  da  Igreja  Orthodoxa 
Grega.  e  por  multo?  albanezes  nu® 
ostenta vam  os  .  fcus  trajes  naclo- 
nav».  No  momento  em  que  n  Conde 
Ciano  delxava  o  aeroporlo.  urna 
banda  militar  execntoii  os  hymnos 
Italiano  e  alhanex,  sondo  que  er,t« 


Em  forma  de  communicado,  o  sr.  Daladíer 
definirá  hoje  a  posicáo  da  Franca 
i  —  Novas  medidas  militares 

CONSELHO  DE  MINISTROS 

PAK1S,  12  HI.  P.)  —  No  Consc-  este  nssumpto,  será  dado  amanhfl  A 
lha>.  Ministros  qur  se  venniu  Ss  noblirtOnOe  polo  sr.  Djlndlor,  era 
in  horas  da  mnnhü.  no  Palacio  do  0  ,r  Afher't  Sairaut!  ministro  do 
EiJ’smo'Sob  «  prtsidancla  "o  ar.  int,rlor.  (alou  aobr.  n  iltiiaclo  dos 
Lohfun.  fornm  adoptadas  novas  de-  cstrungclroa  radicados  na  FrBncn  e 
cisoes  sobra  medidas  mílitnres,  ten-  nbt*v«  n  approvaqfio  de  tres  de«:re- 
do  o  Ulular  das  rolarte»  citeriores,  '»«  ?“■  d'«“ 
sr.  Geojes  Bonnrt.  feito  umn  ara-  '^"’o.'elro*'.';  ^r  o^lrí  ao  rraí- 
pía  resenha  da  situaíSo  internacio-  |,ftjeCo  r  reqnlslcáo  de  estrangeiros 
nal.  Além  disso  o  Con.selho  nppro-  »leutr«  dn.«  dlsposicftex  da  leí  de  U 
vou  por  unanimidnde  o  texto  da  d«-  de  .lulho  de  133S.  que  affectam  a 
i:  braca  o  do  sr.  Daladicr  sobre  n  pt>-  “’den.  publica,  e.  finalmente  em 

mi.,  j.  r.„ .  „  r.  r-i.  corlas  e  i  re  um  atan  cías,  a  reallzacáo 

liti.a  do  Gobernó  a  re.peuo  na  c  trabalhoa  por  parte  de  algumas 

se.  a  qual  será  dada  a  publicidadc  rotogorlas  do?  mAsmo?." 
amanltñ.  O  embalxador  do.s  Estados  Uní- 

Os  novos  decretos  rclacionadoi  íaneioíi  corn11^??.  FonnM.'oue^ín- 
eom  os  preparativos  mililares  «lo  pai*  fermou  sobre  o?  ponto» ’geraes  da 
indican)  que  nao  dimlmiiu  a  ten-  declaracáo  que  sera  feita  amanhá 
sao  europea.  Depois  dn  partida  da  Pel°  presidente  «lo  Tonsplho.  AK-in 
tsquadia  franceza  do-  Mediterráneo,  "[“£  *'  1«ÍU ¡['.p 1  «tí Vec!?7 
que  hontcm  zurpou  corn  rutn«.  des-  i  r.1(.flo  „„  on,),nlxador  da  GrA-Breta- 
con herido  dn  base  de  Toulon.  loram  *  „|m,  ^ir  fírlc  Phlppx.  para  **r  trans- 
reeebidos  telegraminns  de  Alhenas  mlttlda  a  l.onclre».  rerAbondo  o  tr. 
annunciando  que  naquclla  capital  Ronnet.  por  aun  vez.  urna  cApI»  an- 
circulam  insistentes  rumores  «le  que  .V^J.  °  n-nn.ineJar^ama- 

n  time  rosos  navios  da  froto  brilan-  nhfln'  cainarñ  «loa  Commnne. 
nica  c  varios  da  franceza  «sino  nn-  APnm  neiim  i  vn  »•  r-nx 
vedando  em  cruzeiro  entre  ns  llhas  iiREi'Vvn  a  f*n‘  " 

do  Mar  Jonico.  „ 

O  govorno  frai-ccz  npola  de  moilo 

Depois  dn  rruniño  do  Conselho  -esoluto  a  GrA-Brotanha  rn  pres- 
f  oi  divulgado  utn  cotnmunicndo  of-  m  «ÍU^  fn  i  ra  ”  ^  í'f7*  °-?r 

fieial  em  «jue  se  antiuncla  ••«pie  o  sr.  ¿ida  contlHgeni-'^'mmtiireR  V-V- 
Daladier  cxplicou  a  seus  collegas  a  iianon  que  se.  em-ontram  :ía  H«r- 
.situaeño.  dan«lo-lhcs  conti  das  di-  panhn.  Ha  Indioioa  .lo  que  o»  .  r.-,. 
versas  mcdblas  militares  que  a  si-  Chamberlain  e  Daladíer  deniorarflo 
luacáo  inrnou  neccssarlas  c  ohlcve  n.,s,!s 

Uiprovsrto  n  Cnnsellm  n  respello  ile  ,ann)cI  BerinI9  a  ctIsb."/1  «Tper»  d¡ 
outras  dispostgóes  addicionaes  que  «nía  resposta  ínv«)rave]  <ie  Roma, 
deveráo  ser  ad«y)tad,'is  em  relacao  Mantem-no  o  mal»  estricto  segredo 


A  vida  de  Me 
precisa  do 


|  SEMI-INCONSCIENTE 

1  LAR18S.V.  Grecia.  12  (II.  'P.l  - 
j  A  rni tilia  Gcrnldina,  esposa  do  reí 
I  Zogú,  so  acha  em  cs'ado  «íravissi- 
I  ni  o.  com  K»2.2  gt'Aos  Fnhrcnheit  de 
j  fehrr. 

ESI  DELflIlO  RELATA  OS  HOnilO. 

RES  -DA  -VIAGE3I 
LAR1SSA.  (Grecia ),  11  (ir.  P.)  — 
O  estado  da  rain  lia  Gwa’.dine.  que 
,  e«  acha  acamada  rom  3!»  gráo»  de  fe- 
bro.  chegou  HoJ®  no  ponto  de  raa!«>r 
graN;tdade  desd*-  que  fuglu  do  seu 
paíx,  forenda  pelea  ultimes  aconte- 


aoberann  se  enoonírri  «m  estr«do  da 
semi-inconscíenila  desde  v.gunda- 
felra,  quando  ch«-gou  a  e.»ia  ctdsde 
cr.ni  .1  eua  comitiva,  prccedento  de 


Von  Ribbentrop  estr¡ 
medidas  militai 
da  Polonia 


s  aeontccimcnlos  no  exterior”.  | 


O  ^covorno^fraiuicz  apota  de  mo«Io 
»lo  que  procura  ex1ercpr|Jj,f'^re  °  sr- 

il.-tnoR  que  sa  onenntram  na  Hss- 
panh.i.  Ha  ludicioa  do  que  «s  ¡tb. 
Chamberlain  e  Daladíer  demorarflo 
snas  «leclaracfte»  deflnlndo  mala 
concroUmenti»  a  altitud»  frnnoo-brl- 
tannica  peranto  a  rrlse.  á  espera  de 
uma  resposta  ínv«iravei  «le  Roma. 

Mantrin-ae  o  mni«  estricto  segredo 
sobre  hs  medidas  que  o  governo  dv- 
«■iillu  adoptar  na  rcunlflo  do  Gabi- 


O  ar.  Bonnrt  —  ««-crescenta v,n 
romiuunicnd*»  —  Infonnou  sobre 
ncqfio  dlplomaUca  da  Franca  «I 

cia.  cin  permunento  rollabonig 
com  a  Grá-HreUnha.  Dcflnlii  nlnd 
os  principios  «-suénela**  da  attllu 
nacional  na  presente  situando  eur 
páu.  O  Conselho  approvou,  por  un 
nlmldade,  a  dcclarac.'lo  quo,  eob 


nlulHtro  rave- 
q  u®  ponto  a 
nca  estío  dls- 
qunlqiier  for- 
tlo  bloco  tola- 


«titende  por  "sialu-c 
tarranéo".  E’  nimio 
hem  quo  o  prlmclrn  i 
lo  exactamente  at4 
Gra-Uretanhn  «  a  Fra 
postas  n  Impedir  por 
Jila,  o  expansionismo 
litarlo. 

Prové-so  em  nlgm 


«ámenlo  *  da  inquietaqáo  qu®  cau- 
Aftm  no  povo  brjtannico  os  actos  da 
forga  praticudos  pela  AUcmanha  e 
pela  Italia,  Chamberlain  dirá  na 
Camara  dos  Communs  que  a  Grá. 
Bratanha,  conslderurá  como  uma 
domonstrncfio  inamistosa  qimlqucr 
nova  aggress&o  nos  palzcs  europeus 

•  particularmente  nos  balkánicos. 
Suppdo-s©  tnmbom  qnc  o  presi¬ 
dente  do  Consollio  «le  Ministros  da 
Franqn,  Kr.  Daladlor,  fular.!  auin- 
tihfl  na  CamarA  do»  Deputndo»  do 
París  sobre  0  ntrsmo  assntnpto. 

o  povo  brltnnnlco,  em  certos  nidos 

observa-a®  iranquiliidado  «k»vi«.i  « 

«Avelará  qu®U  a  (¡rA-Brotanha"  cela 
dlspoRta  a  garantir  a  Indvpeudencia 

*  a  Integridad®  territorial  dn  Tur¬ 
quía  e  da  Grecia,  no  raso  eni  que 
*****  paizes  sojnm  nggredldoj  pe¬ 
los  Países  do  elxo  Romu-Borlhn. 

Um  do?  fartos  que  melhor  tra- 
diiEcm  a  IndlgnaqKo  dn  nn«*Ro  ingle- 
zn  4  a  renuncia  do  Slr  Charles  Fu- 
'*r*  ao  cargo  «lo  membro  do  Con- 
Mino  d®  dlrccgfto  da  A.ssoclagRo 


A  situafáo  militar  internacional  da  Polonia 

"0  meu  paiz  nao  faltará  á  sua  missáo.  Como  o  de  qualquer  outra  nacáo,  o  povo  polonez ' 
tem  por  certo  os  seus  defeitos  mas  possue,  igualmente,  uma  grande  virtudes  —  o  seu 

.  ardente  patriotismo,  plenamente  consciente  de  si  mesmo”  . 

General  Ladlslas  SIKORSKI 

(Antigo  presidente  do  Conselho  e  ministro  da  Guerr¿?  dn  Polonia) 

(Copyright  dos  “Diarios  Associados”  e  de  “Cooperado!!”  —  Toda  a  reproduc$5o,  mesmo  parcial,  rigorosamente  prohibida) 


n«>  éxito  tina  medidas  militare»  e  di- 
plomatleas. 

Urna  da»  rasZ.es  por  qu*  a  Frnnqn 
uflo  scgiilii  n  excmplo  dn  GrS-Hrr.tn- 
nhn.  ronvoenndo  n  Parlamento,  fl 
precisa  ínclito  o  doscjo  de  Impedir 
«ni®  InformxcZ.»»  secretas  »<?|nm  pro¬ 
paladas  e  <iue  neja m  sámenla  eonhe- 
«•hliis  »s  «lerisfles  tmnndii»  ®ni  fárma 
schematicn.  no  tocante  A  defosa  na- 
«-loual.  h  niobllizacRo  da  msrlnha  t 


BERUM  E  VARSOVIA  j 

VARSOVU,  12  (H.)  -  As  anlori- 
dnde s  palonczas,  a«*  qu*  parece,  de-  j 
r.nm  orcic:;i  r.rr.  chefrs  administrati-  j 
vos  locaos  para  reprimir  .severamen¬ 
te  qualquer  Iniciativa  subversiva  por 
pnrtc  do  demonios  allrmács  residen- 
les  na  Polonia.  0  tribunal  de  Lodz  j&  I 
rondemnou  vintc  pessoax  a  niultns  «ie  j 
20  zlotys  por  ierem  usndo  uniformes  j 
com  ns  tradicionacs  indos  brancas,  ¡ 
durante  tima  reuniáo  «le  allrmacs.  l*or  j 
outro  lado  foratn  presos  dozc  mocas 
da  minoría  germánica  por  nctividaile 
llIrRnl :  lonstituicfto  elaiulcslinn  de! 
nina  sccgáf*  local  da  l.'niñn  tic  Motas  i 
Allrniñs.  ngrupainenlo  nAo  autori-  ¡ 
zado  pelos  dirigentes  poloneses.  [ 
sns  dore  mogas  compareccrfio  proxi-  i 
mumente  pcrnrle  ^  tribunal  de  ¡ 
finiere. 


GARANTIA 

DE  SAUDE 


slvo  de  seguranza. 

ASPECTO  Mllfl  SRftlO  DA 

SITI/ACAO 

Constituem  o  mals  serio  aspecto 
«la  armo!  sitnacáo  internacional  o» 
preparativo®  da  Halla,  náo  sá  no  Me- 
panhol.  arrocos  ,e» 

Cnnrldera-sA  Isso  um  Indicio  «la 
IntenqSo  do  sr.  Miiwollni  de  renovar 
Mías  rx Igenclo»  A  Franca,  com  Amea- 
gas  de  utilizar  a  forqa.  A  mohlll- 
zaofto  d«  duzentos  mil  Italiano»  or¬ 
denada  pelo  sr.  MuKBolfnl  torna 
malor  a  poBRlhllldade  desaa  even- 


e  hatalhfte»  de  trabalho.  A  ord.ir 
I  :«ff«»pia  os  reservista»  que  nao 
I  r,em  exereldo»  hnhltuae».  d®  necord 
J  »nm  a  convocaba  o  publicada  nnnunl 
*  ’.wute  pela  primavera. 

Ivon  niHVRvrnop  e  o  bhbmu 
I  1101!  lipski 


Cultural  Anglo-Itallnna.  ¡ 


edificio  rex 


.1  nlfengáo  do  mundo  tn'eiro  rslá  concentrada  sobre  a  Polonia, 
ruja  posi<;áo  m  Europa  é  das  tnais  delicadas.  Após  as  vegot’iacóes 
realizadas  pelo  Coronel  Becls,  ministro  polonez  do  Exterior,  com  o 
/revertió  britar.nico.  firmando  um  pacto  hi-luttrnl  de  de/esa,  o  arti¬ 
go  que  a  seguir  puHicamos  reves! ese  de  unta  importoncia  excepcional 
por  ser  da  autoría  do  General  Siknrski,  um  dos  grandes  che  fes  do 
exordio  da  Polonia. 

VARSOVIA,  abril  —  A  Polonia  está  ailuaila  entre  a  Allemanha  ¡ 
e  a  U.R.S.S.  Qitcr  isso  dizer  que.  encurnndo  ns  cols*ns  do  ponto 
do  vista  militar,  a  sita  pnsigSo  é,  e  continua  a  ser.  delicada  e  diffi- 
di-  Basta  langa r  um  olltar  sobre  o  mappa  da  Europa  para  consta¬ 
tar  esse  focto.  que  tem.  em  si  mesmo,  eloquencla  sufüciente  para 
nflo  precisar  de  malotes  commenlarios. 

A  TCHECOS  LO  V  AQU I A  E  MK.MEL 
Knsa  fcltungRo,  porém.  nggravou-ao  conslde,ravelmomo  depois 
de  algum  lempo.  Assim  6  que  n  lomada  da  Tchecoslovaquia  ga¬ 
rante  A  Allemanha  uma  superlorldadn  oatruteglcu  indlscutivel 
na  Europa  Central  o  Oriental.  Dora  avante,  poder-se-la  ver  nesgo 
inoro  as  primicias  da  hegemonía  do  III  Retch  nesaa  regiáo  dn  Ku- 
ropu.  se  fossu  verdndelro  que  o  mundo  náo  ó  titule  do  «jue  um  me- 
cnnlamo  movido  por  uma  lógica  geomotrlca,  Soh  esse  ponto  «lo 
vUtn,  a  Bltuagáo  poderla  «em  duvida  parecer  alarmante.  E*  exn- 
rto.  rom  offeilo.  que  a  pof.se  ,i«i  reducto  te  Itero  consolida,  material  o 
mililar monto,  a  puílgáo  du  111  Ueicb,  eui  lito  proporcloiiaudo  solido 


ponto  de  partido  para  outras  conquistas,  afluí  de  assim  proteger  oa 
seus  flancos  e  a  retaguarda.  A  sua  fronteira  foi  enc.urtada  de  500 
kilómetros.  Tendo  a  Slovanuln.  a  Allemanha  acredito  poder  exer- 
cer  prendo  cfflcaz  sobre  a  Hungría  que  poderla  se  ver  forgnda  a 
ceder,  ti  III  ReJch  torna-se,  assim.  cada  vez  inais  ameagedor  para 
rom  a  Rumania,  culo  petróleo  c  cujas  riquezas  agrícolas  sao  hem 
tentadoras.  Os  recentes  nccordos  económicos  com  Ducnrest  dño  á 
Allemanha  o  carburante  tilo  cobigudo,  nielltorando  —  sen»  todavía 
resolver  dlfflculdadea  —  as  condigCes  penosns  em  que  nesse  par¬ 
ticular  o  lteich  ae  vé  a  bragos. 

Mas.  a  sltuagáo  militar  da  Polonia  aggravou-se  directamente. 
Aceitando  o  nccordo  de  24  de  margo,  a  Slovaquia  perdeu.  de  fa¬ 
ció,  a  sua  Independencia.  Com  o  tempo,  aerá  ella  transformada 
numa  poderosa  praga  forte  da  Allemanha.  A  sua  fronteira  coin- 
mitin  com  a  Polonia  devo  aer  fortificada,  e  servirá,  portanlo.  aos 
itllcmfies  como  base  de  salda  e  poderá  tambera  proteger  ox  flan-  ; 
coa  do  son  excrcU.o  na  sua  marcha  para  a  conquista-  do  Jjésto  e  «lo  i 
Sudeste  europcu . 

Tondo-se  apoderado  de  Memel  e  exorcendo  presnfio  sobro  a  Ll- 
thuaanla,  Dcrllm  lenta  cercar  desse  modo  n  Polonia  pelo  norte.  1 
As  teiinzea  da  Allemniihu  desdo  hoje  a  aperwam  por  assin»  dizer.  ! 
o  que  4  para  r  Polonia  motivo  d«  grave»  reflexhes.  »em  todavía  j 
léval  a  au  úcccapero. 

<<oi>Huua  u»  1.*  pug.)  I 


eclsSo  «1«  e*r  felta  uma  «1 
simultanea  pela  Inginter 
'vanea  fvi  tamuria  «lepo!»  rt 


ranle  a  ultima  conferencia  ftntre  o» 
«i’B .  von  Ribbentrop  o  l.lpskl.  cm- 
haixador  «la  Polonia  *m  Berllm.  «>•* 
meló»  políticos  feralmente  hem  in¬ 
formados  acre.ditnm  que  o  »r.  von 
|Rtbl»®ntroi»  tcnlia  felto  uma  ®xpw- 
iqfto  rio  roolo  I»  Vista  allemüo  r*1a- 
i'vnm'.'i!*  an  a.* «oído  de  garando* 


Polonia  '-rn  marco  ni- 
e’*cm  sirio  retocada» 
referido»  circuios  »n- 


VAKSOVIA.  ::  (11.)  —  O»  «Ircti- 
,  '»■  «inlorlzadn»  demienUm  n  boato 
«••«enrió  n  «i'.ial  o  «•nihii|xad.,.r  m 

l'erllm.  er.  I.lpskg.  troux  a  esta  ca- 
T» : * n I  protíoetn»  rio  enverno  atiero*®, 
e  RTefo-entsm  que  o  diplomáis  polo- 
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com  um  alimento 
puro  e  saudavel 

DESDE  a  escolha  da  ma> 
teria  prima  ao  acaba* 
mentó  final  na  fabricado 
dos  caramellos,  bonbons  • 
chocolate»  LACTA  ha  aem- 
pre  o  maior  cuidado  e  ctito- 
río.  Installacoea  ampia,  • 
grandes  recursos  tecbnicos 
permittem,  tambem,  qua 
LACTA  i-, fiereza  ao  pubtlco 
productos  de  sabor  delicioso 
e  valor  alimenticio  integral. 
Dé  aos  seus  filhos  os  produc¬ 
tos  LACTA.  que  offerecem 
garantía  de  b6a  quaiidade. 
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ENTREGUE  PELO  REPRESENTANTE  DO  G0VERN0  GRECO,  EM 
A  REMESSA  DE  UMA  MENSAGEM  PESSOAL  DO  SR. 


ROMA,  UMA  NOTIFICACAtípFFICIAL  A  CHANCELLARIA  ITALIANA  -  NÁ0  SE  CONFIRMA, 
MUSS0LINI  A0  MINISTRO  ClMBERLAIN  -  A  POLITICA  DE  ACCÓRD0S  DO  CHEFE  DO  ' 


NIC0  CRITICADA  PELA  IMPRENSA  L0NDRINA  -  0  QUE  INE0RMAM  0UTR0S  TELEGípiMASf 


ROMA,  12  (H.)  —  O  ministro  da 
Grecia  nesta  capital  cntregou,  hojo, 
no  palacio  Chlgl,  a  segulnte  commu- 
nlcágáo:  , 

“O  ministro  da  Grecia  fot  cncor- 
regado  pelo  governo  hellenlco  de  ex¬ 
primir  os  «cus  mats  calorosos  ograde- 
clmcntos  pela  communlcagío  que  lhe 
fol  felta  a  10  do  corrcntc  pelo  cncar- 
regado  de  negocios  da  Italia  cm  Attic- 
nas,  cm  nomo  do  sr.  Mussollnl,  don- 
do-lhc  a  garantía  categórica  de  que  o 
governo  fascista  r espolian!  a  Integrl- 
dade  da  Grecia,  Unto  nos  frontclras 
ierrestres  como  ñas  marítimos. 

“O  sr.  Mctaxas  accrcscenta  que,  to¬ 
mando  conhcclmento  das  dcclaragócs 
do  sr.  Mussollnl  com  plena  satlsfa- 
gúo,  nutria  convicio  de  que  nío  se 
venha  a  dar  nenhum  aconteclmento 
susceptivo!  de  perturbar  de  qualquer 
modo  que  seja  a  tradicional  omlzade 
que  sempre  uniu  os  dols  palzes  c  que 
vac  entrar  cm  novo  periodo  de  cordla- 
lidade  com  o  proscgulmcnto  desea  col- 
laboragáo  pacifica". 

■MENSAGEM  PESSOAL  DO  DUCE  A 
CHAMBERLAIN 

PARIS,  12  (H.)  —  Communlcam  de 
Londres  ao  “Matln”: 

“O  sr.  Mussollnl  diriglu  ao  prlmelro 
ministro  urna  mensagem  pessoal  reite¬ 
rando  os  garantías  dadas  domingo  c 
lord  Halifax.  a  rcspclto  da  ac;áo  Ita¬ 
liana  na  Albania  e  promettendo-lhe  a 
retirada  dos  voluntarlos  Italianos  que 
se  encontrara  na  Hcspanha,  segundo 
os  termos  do  tratado  anglo-ltallano". 

DESMENTIDO  DO  FOREtGN 
OFFICE 

LONDRES,  12  (H.)  —  A  Agencia 
Rcuter  publica,  esta  manhfi,  urna  ln- 
formagáo  segundo  a  qual  fol  formal¬ 
mente  desmentida  no  Foreign  Office 
e.  na  residencia  do  prlmelro  ministro, 
a  existencia  de  urna  mensagem  pes¬ 
soal  do  sr.  Mussollnl  ao  sr.  Chain- 
berlaln. 

Nos  circuios  políticos  julga-se  que 
este  desmentido  sé  tem  importancia 
sob  o  ponto  de  vista  da  política  In¬ 
terna,  attendendo  a  que  nenhum  Jor¬ 
nal  de  Londres  p5e  em  duvlda  a  exis¬ 
tencia  da  mensagem. 

Na  declaragío  de  que  tal  carta  náo 
existe  vé-se,  antes,  urna  prova  de  que 
o  governo  quer  mantcr  -silencio  sobre 
esse  documento,  a  respeltó  do.-qual  os 
parlamentares  dlsseram,  liohtem,  A 
nolte  que  devlá  desempenbar  um.  Im¬ 
portante  papel  nos  dellberagóes  minls- 


tcrlacs,  e  quo  suscltou  varias  Interpré¬ 
tateos  c  reoegóes  contra  os  membros 
do  gabinete, 

CRITICAS  A’  POLITICA  MEDITER¬ 
RANEA  DO  SR.  CHAMBERLAIN 
LONDRES,  12  (T.  O.)  —  Todos  03 
matutinos  crltlcam  a  política  mediter¬ 
ráneo  seguida  pelo  sr,  Chamberlaln, 
O  "Daily  Express”  constltue  urna  cx- 
ccpgáo, 

Sullcntnm  :bs  Jorrees  que  a  situado, 
na  Europa,  6 '  das  mals  dlfflccls,  rei¬ 
nando  Intranqulllldade  cm  todos  os 
pontos  c  todas  as  sltuagócs,  no  mo¬ 
mento,  silo  obscuras. 

Afflrmam  que  o  sr.  Chamberlaln 
procura  rcconclliar-sc  com  a  Italia, 
poróm  so  a  Grá  Brctonha  acreditar 
mala  urna  ves  em  Mussollnl,  estará  em 
Jogo  todo  o  Imperio  brltannlco. 

CREDULIDADE  SEM  EGL'AL 
LONDRES,  12  (T.  O.)  —  A  Imp'rcn- 
sa  matutina  critica  o  plano  do  sr. 
Chamberlaln,  que  consiste  cm  asslgnar 
novo  accordo  com  o  sr.  Mussollnl,  a 
proposito  do  Mediterráneo. 

O  diario  “Daily  Telegraph”  sallen- 
ta  que  de  nada  valom  as  garantios  da 
Italia  á  Grecia  c  i  Inglaterra  e,  pelo 
contrario,  a  tensáo  augmenta  constan¬ 
temente  cm  toda  a  Europa.  Sallenta 


que  os  rdagScs  germano-polacas  peo- 
roram. 

O  "New  Ohronlclc"  declaro  que  “6 
Imposslvcl”  n  sollolludc  do  sr.  Cham- 
berloln  pnra  com  u  Italia,  pols  de¬ 
monstra  urna  crcdulldade  sem  cgual. 
VARIAS  CLASSES  CHAMADAS  A'S 
ARMAS,  NA  ITALIA 

ROMA,  12  (H.)  —  Os  Jomaos  publi¬ 
can!  cm  lugar  de  destaque,  com  títulos 
c  sub-tltulos  Importantes,  communl- 
cado  cm  que  se  confirma  terem  sido 
chamadas  fis  armas  as  elasses  de  1001 
c  1002,  bem  como  os  especialistas  do 
diversas  outrds  elasses  o  os  Jovcns  das 
elasses  do  100?  e  1008. 

O  communlcado  sallenta  que,  salvo 
clrcumstanclos  cxcopclonacs,  nenhu- 
ma  outra  chamada  será  íolta. 

Nos  seus  commcntarlos,  os  Jornacs 
dcclnram  que  o  communlcado  cortou, 
cerco,  os  fantasías,  os  falsas  noticias 
e  outros  beatos  que  elementos  da  fren¬ 
te  única  antl-fasclsta  cspalhavam 
mundo  ha  algum  tempo. 

Por  outro  lado,  os  Jomaes  dlrlgem- 
se  ao  povo  Italiano,  concltando-o  '  a 
trabalhar  tranqulitamcntc,  pols  será 
poderosamente  defendido,  succeda 
que  succedcr. 


POR  DECISÁ0  DA  ASSEMBLÉA  NACIONAL,  F0I 
OFFERECIDA  A  C0R0A  DA  ALBANIA 
A0  REI  DA  ITALIA 


TEXTO  DA  MO?AO  APPROVADA  PELA  ASSEMBLÉA 
NACIONAL  ALBANEZA 

ROMA,  12  (H.)  —  E’  o  segulnte  o  texto  da  mogío  approvada,  hoje,  por 
aectomagúo,  pela  asscmblía  albaneza:  "A  Asscmblía  Nacional,  constituida 
de  representantes  do  povo  albanez,  Interpretes  de  sua  voiitadc,  reunido  em 
Tirana  a  12  de  abril  de  1938,  anno  XVII  da  era  fascista,  resolve  o  segulnte: 
1.*  —  Pica  extlncto  o  reglme  existente  na  Albania  e  a  coDstltulsSo  do  antlgo 
reglme  derrogoda;  2.*  —  Pica  Instituido  um  governo  nomeado  pelo  Assem- 
bléa  c  Investido  de  plenos  poderes;  3."  —  A  Assembléa  declara  que  todos  os 
nlbaneze3,  quo  sao  reconhccldos  á  obra  de  reconstrucgío  levada  a  effelto  pelo 
“duce”  e  pela  Italia  fascista  em  pról  do  desenvolvimento  c  da  prosperidodc 
da  Albania;  resolvem  assoclar  mals  Intimamente  a  vida  c  o  destino  di  Alba¬ 
nia  ao  da  Italia,  estabdccendo  com  ella  rclagóes  do  solldarlcdado  mals  .Inti¬ 
mas.  Os  acpftrdos  lnsplratfos.-por  ,essa  solMarledade jSOrfio  6uccessivamentaíes- 
.•-Hpulados  diltré  niÁlbafüa.-o- a'Ttalla;:'t;4í>¡.-A  Asscmblía  NaélimaV'cóinb- ga- 
"rantlá  íOltnñc  ’déssa  solldarledpde,  resolvó  offerecer  sob  á  forma  de  unlío  1 
possoalj  a  coró»  dó  Albania  a  a.  ni.  Víctor  Manuei  nii  rol  da  Italia  c  impe- 
radór  da  Abyssinia  e  á  seus  successores  re  oes.” 


UMA  LENDA  QUE -81 

BELORADO,  12  (H<)$ 
autorizados  desmentem' is 
slavla  tenha  tomado  qur' 
do  carácter  militar  na  fn 
banla  ou  no  Adriático,  .v#;. 

As  medidas  tomadas  ijíqudlo  ponto 
pelo  governo  yugoslavo  U*h»m,  opo¬ 
nas,  por  flm,  fazor  foco,- ips  diversos 
Inconvenientes  rcsultanteeíqlo  affluxo 
eventual  do  rofuglodos-altáiezcs.  Es¬ 
te  affluxo  Já  ccssou.'  Ajas,,  a  malo- 
ría  dos  refugiados  regre^Di  i’ao  seu 
país,  quando  soubo  que\pjpl  Zogu’  e 
o  governo  do  Tirana  t|bj(m.‘  partido 
para  o  estrangclro  e  que:qnul  da  Al¬ 
bania  se  rendía  oom  ras  lile  rtcla.ás  tro¬ 
pas  Italianos  do  óccupijgáo'.  Na  Al¬ 
bania  —  dlz-sc  —  espalhousso  urna 
pede  de  lenda,  segundo';: 

Zogu’  se  tlnha  retirado  ,¡ 
tanhas  do  nordísto  da''v 
all  organizar  a  reslstetii 
vlndas  da  árcela 
áqucllo  palz  do  rol  Zógli' 
mltlva,  puzeram  íim 

’  ""SblANO 


Exterior  da  Italia,  com  .. 
gou,  novamente,  na  manhj 
Tirana,  aflm  de  ásslstlfi-i 
Asscmblía  Nacional  Albl 
elaborará  a  novo  Constltj 
oordo  com  o  flgurlno  ltóL, 

O  conde  Clono  fol  receoli 
dromo,  polo  commondaiil 
general  Guzzonl  e  en 
godos  da  Italia. 

Na  legagáo  italiana  . 
ccbeu  altas  personalidad.  n 
vlndas,  especialmente,  de  tdl 
vlndas,  aflm  de  asststlriqsífiebates. 

Foram,  ogualmcntc,  celetmdas  con¬ 
ferencias  com  a  CommlssSm  Adminis¬ 
trativa  Provisoria;  presidid?  peló  ex- 
mlnlstro-presldcnto  da  .  Albinia,  DJa- 
íor  Epl. 

O  REI  ZOGU’  ESPF-ItApp  NA 

CAPITAL  DA - 

ANKARA,  12  (H.) 
to  da  próxima  chegada, 
do  reí  Zogu'  e  dos  mlnlít. 
nía.  '  .  3H£ 

Nos  melos  of flciacs, ‘dtól 
nada  se  sqbe  o  tal 
A.  POSIOAQ  DO, 


lima  parada  laaastri  para  cammemorar 
a  ealrada  do  peral  Franco  em  Madrid 

QUINHENTOS  MIL  HOMENS  E  700  AVIOES  TOMARAO  PARTE  NESSE  ACONTECIMENTO  MI¬ 
LITAR,  QUE  ESTA'  MARCADO  PARA  O  DIA  2  DE  MAIO  —  INFORMA-SE  QUE  O  MARECHAL 
PETAIN  ESTARIA  DISPOSTO  A  NAO  MAIS  REGRESSAR  A  BURGOS  -  OUTROS  TELEGRAMMAS 


,  de  BC- 

o  aéro- 
pla  pra?a, 
■>  de  ne- 


«fsgffi 

ROMA,  12  (ir.) 

,  (Continua 


Chamberlain  e  Daladier 

falaráo,  boje,  sobre  os  ulíimos  aconíecimeníos  europeus 

0  Chefe  do  governo  francez  definirá  a  attitude  do  seu  paiz  em  face  dos  problemas  pendentes  — 
Na  Camara  dos  Communs,  o  premier  britannico  levantará  um  protesto  sobre  a  occupagáo  da  Albania 


LONDRES,  12  (T.  O.)  —  Os  circu¬ 
ios  políticos  bem  Informados  adean- 
tam  que  o  premier,  na  sua  oragáo  do 
amanhá,  na  Camara  dos  Communs, 
protestará,  violentamente,  contra  a 
occupagáo  da  Albania  pela  Italia,  tri¬ 
zando  que  a  Franga  e  a  Inglaterra 
conslderaráo  como  um  acto  hostil  toda 
nova  intengáo  tendente  a  modificar, 
violentamente,  o  statu  quo  do  Medi¬ 
terráneo  Oriental. 

Nossa  declaragSo,  accentuam,  flcará 
posltivada  a  garantía  que  será  ofíe- 
reclda  á  Grecia,  á  Turquía  e,  talvez, 
a  mals  alguns  palzes. 

Depois.  declararla  que  continuará  em 
vigor  o  convenio  anglo-ltallano,  asst- 
gnado  cm  1938,  apenas  com  a  promes- 
sa  do  sr.  Mussollnl  de  retirar  os  seus 
soldados  que  se  encontram  na  Hespa- 
nha.  Esta  deolaragáo  terá  grande  Im¬ 
portancia  para  a  política  Interna,  pols 
um  numeroso  grupo,  cheílado  por  Edén, 
Churchll  le  Duff  Cooper,  alím  dos  tra- 
balhlstas,  odvogam  a  nullldade  do  con¬ 
venio.  Talvez  sejam  readmlttldos  — 
contlnuam  as  rodas  políticas  —  no 
gabinete  os  srs.  Edén  e  Churchlll, 
DALADIER  DEFINIRA’  A  ATTITUDE 
DA  FRANCA 


PARIS,  12  (T.  O.)  —  O  sr.  Dala¬ 
dier  fez  saber,  á  imprensa  vesperti¬ 
na.  ás  prlmelras  horas  da  tarde  de 
hoje,  que  a  sua  deolaragáo,  annuncla- 
da  para  a  tarde  do  omanhó,  é  peque¬ 
ña  e  breve  e  nSo  será  transmlttlda  pelo 
radio. 

Os  circuios  políticos  esperam,  com 
ansledade,  as  palavras  a  screm  pro- 
nunciadas  pbIo  mlnlstro-prcsicicnM, 
pols  acredltam  que  forfio  luz,  concre¬ 
tamente,  á  attitude  que  será  tomada 
pela  Franga  em  relagáo  aos  problemas 
pendentes  na  Europa. 

Asscgura-se  que  o  sr.  Daladier  dará 
a  conhcccr  a  sua  oragáo  antes  da  dl- 
vulgagáo  das  palavras  do  premier  In- 
glez.  Outros  acredltam  que  a  publl 
cagüo  dessa  noto  será  simultanea  en 
Londres  c  París,  aflm  de  o  governo  brl- , 
tannlco  poder  afflrmar  a  ldentldade. 
pontos  de  vistas  que  reina  entre  os, 
dols  palzes.  ,  „  | 

Segundo  Informa  a  Agencia  na- 
dio”.  nSo  serio  publicados  os  tres  de-  ¡ 
crctos  hoje  approvados  pelo  Conselno 
de  Ministros  e  relativos  ao  servlgo  mi¬ 


litar  aos  estrangelros  existentes  na 
Franga. 

A  INDEPENDENCIA  DA  GRECIA 
ESTA’  LIGADA  A’  INDEPEN¬ 
DENCIA  DA  INGLATERRA 
LONDRES,  12  (T.  O.)  —  Todos,  os 
matutinos  tratom  da  deolaragáo  que 
deverá  ser  pronunciada  pelo  sr.  Cham¬ 
berlaln,  na  próxima  qulnta-fclra,  ga- 
rantíndo  a  lntcgridade  e  lndepeden- 
cla  da  Grecia. 

A  Independencia  da  Grecia  —  sa- 
lientam  os  diarios  —  está  ligada  Inti¬ 
mamente  á  Independencia  da  Ingla¬ 
terra  e  qualquer  ataque  á  soberanía 
da  prlmelra  provocará  o  auxilio  da 
Grá  Bretanha.  As  rclagáes  anglo-tur- 
cos,  egualmente,  seráo  tratadas  na  Cá¬ 
mara  dos  Communs;  porém  náo  será 
dada  garantía  á  Turquía,  pols  a  es- 
trelta  collaboragío  entre  ambos  os  pal¬ 
zes  representa  mals  do  que  urna  al- 
llanga.  O  texto  da  declaragáo  a  ser 
proferido,  amanhá,  deverá  ser  appro- 
vado  na  tarde  de  hoje,  por  occasláo 
da  reunido  da  Commlssáo  dos  Negó  • 
clos  Intcmaclonaes  do  gabinete. 

Asslgnala-se  que  amanhá  a  Camara 
conhecerá  o  protesto  inglez  dirigido  á 
Italia  o  a  deolaragáo  tranquilllzadora 
enviada  'pelo  governo  italiano.  Londres 
espora  que  nestos  próximas  24  horas 
Roma  se  resolva  a  retirar  os  seus  vo¬ 
luntarlos  da  Hespanho,  pols  do  outro 
modo,  flcarla  sem  valor  o  accórdo  an- 
glo-ltollano  de  1938.  O  sr.  Mussollnl 
propoz  o  repatrlamento  para  principies 
de  malo,  porém  o  governo  Inglez  náo 
conformou  com  este  retordamento. 
_  sr.  Chamberlaln  cogito  do  salvar,  cm 
todo  o  caso,  o  tratado  anglo-ltallano, 
que  lixa  os  lntcresscs  de  ambas  » 
giles  no  mediterráneo. 

Os  circuios  políticos  mostram-c.  ... 
tranquillos  com  as  noticias  recebldas 
de  que  exlstem  conccntragócs  do  tro¬ 
pas  Italianas  ñas  frontclras  do  Egypto 
o  do  Sudán.  Segundo  as  ultimas  lnfor- 
magSes,  nestes  últimos  días,  foram 
transportados  para  all  os  effcctlvós 
que  se  encontravam  na  frontelra  ly- 
bla-tunisla.  Por  esse  motivo,  a  Grá 
Bretonlia  envlou  tropas  para  o  En-pto, 
destocando -as  da  Palestina. 
DECLARACOES  DO  CHEFE  DO  GO¬ 
VERNO  FRANCEZ 
PARIS.  12  (T.  O.)  —  O  sr.  Eduar¬ 
do  Daladier,  quando  dclxava  a  reu¬ 
nido  do  Conselho  de  Ministros,  aborda¬ 
do  pelos  Jomallstas,  fez  es  segutotcs 
declaragóes: 


—  “Os  methodos  seguidos  pelas  de¬ 
mocracias  náo  se  porccem.  cm  nada, 
com  aquellos  do  sr.  Mussollnl.  O  Ducc 
"  s  suas  medidas  grande  propagan- 
as  democracias  trabalham  cala¬ 
da  e  secretamente”. 

Os  matutinos  nada  dlvulgam  a  res¬ 
pailo  do  que  fol  tratado  na  reunido 
de  ministros,  poróm  accentuam  que  to- 
ís  medidas  de  carácter  militar  fo- 
approvadas  sem  opposlgdo  e  que 


depois  do  Conselho,  rcallzaram  outra 
reunido  o  ministro-presidente,  o  mi¬ 
nistro  da  Guerra,  Daladier,  o  titular 
do  Exterior,  Bonnet  e  o  ministro  do 
Ar,  Ouy  de  La  Chambrei 
As  medidas  militares  tomadas  pela 
Franga  —  contlnuam  os  matutinos 
destlnam-se,  principalmente,  a  garan- 
ttr-lhe  a  rote  marítima  para  a  India 
e  os  suas  communlcagóes  com  á  Africa 
do  Norte. 


BURGOB,  12  (T.  O.)  --  O  general 
Franco  dará  entrada,  trlumphalmon- 
te,  cm  Madrid,  a  2  de  mato  próxi¬ 
mo.  Terminará,  ahí,  o  ultimo  acto 
da  guerra  civil  hespanhola,  com  urna 
parada  militar  monstro  c  que  sera  a 
malor  desde  os  tempos  do  Fcllppe  II 
c  onde  portlclpardo  nada  menos  de 
500.000  homons  e  mals  de  700  avldes. 
O  MARECHAL  PETAIN  DISPOSTO 
A  NAO  REGRESSAR  A’  IIESPANIIA 

PARIS,  12  (T.  O.)  —  Segundo  In¬ 
forman!  varios  matutinos,  o  marechal 
Petara  náo  se  mostré  dlsposto  a  retor¬ 
nar  ao  scu  posto,  de  embaixador  na 
Hespanha, 

“L'Époquc”  cscrcve  que  esse  gran¬ 
de  militar  passará,  apenas,  10  días 
nesta  capital,  aflm  de  descansar  e 
pols  regressorá  á  Hcspanha.  Havla-sc 
annundado  a  sua  volta  para  o  íim 
dcsto  semana.  Os  Jomaes,  tanto  da 
esquerda  como  da  dlrelta,  sáo  unáni¬ 
mes  cm  afflrmar  que  o  posto  de  cm- 
balxador  francez  na  Hcspanha  6  um 
cargo  esplnboso  c  dlfflcll  c  que'  o  ma¬ 
nchal  Petain,  na  sua  entrevista  de 
hontem,  com  o  titular  do  Exterior,  to¬ 
rio  exposto  essas  dlfflculdadcs,  e  que 
consisten!,  no  segulnte:  repatrlamento 
dos  refugiados  republicanos  e,  sobreto¬ 
do,  sobre  a  attitude  tomada  pela  Hcs¬ 
panha  em  política  Internacional. 


PARIS,  12  (H.)  —  A  retirada  das 
tropas  Italianas  da  Hespanha,  pedida 
de  manelra  formal  ao  governo  de  Ro¬ 
ma  pelo  de  Londres,  é  o  único  meto 
,<le  que.  dlspóe,  actualmente,-  aínda, 
Tovemó  fascista  para  coni 

íasfssffaar* 

ptomatlco,  de  que  a  Italia  náo  tenelo- 
na  modllfcar  o  “statu  quo”  do  Me¬ 
diterráneo.  Afflrma-se,  alím  disso,  que 
a  carta  do  sr.  Mussollnl. ao  sr.  Cham- 
bérláln  íclorga  esse  compramlsso. 

•  De  outro  lado,  o  niarechal  Petará, 
embaixador  francez  em  Burgos,  pedia 
na  semana  passada  expllcagóes  ao  go- 
v'emo  hespanhol  sobre  o  desembarque 
de  tropas  Italianas  em  Cádiz,  O  ge¬ 
neral  Franco  respondeu  que  a  noticia 
desso  desembarque  era  falsa.  Entre¬ 
tanto,  testemunhas  directas  cm  Cádiz 
tlraram  dessse  desmentido  o  seu  va¬ 
lor .  absoluto.  Recela-se,  assim,  que  as 
segurangas  verbacs  de  Romo  sejam 
sobretodo  destinados  a  poralyzar  a 
acgóo  brltannlca  no  Mediterráneo. 

Dessa  manelra,  a  pedra  de  toque 
das  Intongícs  Italianos  é  a  retirada 
eíícctlva  e  controlada  das  leglóes  ro¬ 
manas  actualmente  na  Hcspanha.  De- 
scja-sc  saber  em  París,  com  effelto,  se 
essas  lcgifics  náo  cstáo  destinadas  a 
representar  um  papel  Importante,  caso 
urna  acgáo  militar  fosse  levada  a  effel¬ 
to  contra  Glbraltar. 

Duas  tentativas  podem,  technica- 
mente,  ser  posslveis:  um  ata'quc  con¬ 
tra  o  rochcdo  brltannlco  viudo  do  In¬ 
terior,  e  a  occupagáo  de  Tánger. 

A  prlmelra  hypothese'  —  aggrcssáo 
1  directa  contra  a  parte  brltannlca  do 


territorio  —  só  poderá  ser  admlttida 
se  urna  guerra  generalizada  Já  tlvcssc 
sido  Iniciada,  o  quo  deve  ser  excluido 
nos  octoaes  clrcumstencias. 

A  segunda  hypothese  póde  ser  ad- 
mlttlda  pelo  tacto  de  terem  sido  trans¬ 
portadas  para  o  Marrocos  hespanliol 
as  tropas  mouras  de  Franco,  antes 
mesmo  do  famoso  desfile  de  Madrid, 
do  qual  devem  participar  as  princi¬ 
pies  unidades  que  lutoram  pela  cau¬ 
sa  nacionalista. 

Mas,  mesmo  nesse  caso,  que  aliás 
náo  ottento,  em  principio,  contra  os 
interesses  brltannlcos,  a  Grá  Breta¬ 


nha  reaglrla,  por  isso  que  a  llnha  de 
passagem  pelo  estrello  flcarla  supprl- 
mlda  c  a  rota  das  Indias  ameagada. 

O  governo  Italiano  náo  Ignora  toso. 
Assim,  espera-se  em  París,  com  in- 
teresse  excepcional,  o  resultado  das 
ncgaclagóos  cntaboladas  entre  Londres 
c  Roma  sobre  a  retirada  das  legl&es 
romanas  da  Hcspanha.  —  (a.)  Jean 
Allary,  da  Agencia  Havas. 

A  FRANCA  E  A  INGLATERRA  SBN- 
TEM-SE  INQUIETAS 
PARIS,  12  (T.  O.)  —  O  collabora- 
(Contlnua  na  2.*  pagina). 
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Os  Estados  Unidos  náo  poderiam 
ficar  ¡solados,  em  caso  de  guerra 


ESTA  E'  A  OPINIAO  QUE  SE  ATTRIBUE  AO  PRESIDENTE  ROOSEVELT,  EM  VIRTUDE  DA  SUA  APPROVAQAO  A  UM  EDITORIAL  DO  "WASHINGTON  POST”  - 
A  TURQUIA  TERIA  ABERTO  OS  DARDANELLOS  AO  LIVRE  TRANSITO  DOS  NAVIOS  DE  GUERRA  EM  DEFESA  DA  RUMANIA  —  COMO  OS  CIRCULOS  GER- 
NOVA  YORK,  12  (H.)  —  os  jornacs  MANIOOS  INTERPRETAM  O  ACCORDO  POLONO-BRITANNICO  —  OUTRAS  INFORMACOES 

da  manila  commentam  a  dcclaragao  do 

sr.  Roosevelt  a  rcspclto  do  editorial  i  offtolacs  guardam  absoluta  reserva  so- 1  íonla",  els  a  advertencia  que  Roma  dá 
. .  . a  Alhenas,  Ankara  e  Buearcst,  e,  In¬ 


do  “Washington  Post”  c  afflrmam  es-  bro  o  ossumpto  tratado  durante  i 
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RESTAURANTE  DO  CLUBE  COMMERCiAL 


tor  provado  que  o  presidente  é  de  opl- 
nido  que  os  Estados  Unidos  náo  pode- 
rlam  ficar  Isolados  cm  caso  de  guerra. 

O  “New  York  Times”  escreve:  “O 
sr.  Roosevelt  declarou  que.  no  seu  en¬ 
tender,  os  Estados  Unidos  scrlam  lne- 
vltovclmcnte  arrastodos  a  qualquer 
conflicto  geral  que  se  dóssc  na  Euro¬ 
pa  c  devlam  manter-se  hombro  a  hom¬ 
bro  com  ?  Grá-Brctanha  o  a  Franga, 
rontra  as  machlnagfics  nazistas  e  fas- 
<  Islas  destinadas  a  dominar  o  mundo 
pela  torga. 

'Tomando  cm  conta  os  tormos  do 
editorial,  o  sr.  Roosevelt  lnformou  aos 
Jomallstas,  em  entrevisto  coUectiva, 
que  as  suas  obscrvagSes  dlrlglam-sc 
mals  o  Hltler  e  Mussollnl  do  que  aos 
seus  vlzinhos  de  Warmsprlngs  que  a 
ouviam. 

PASSAGEM  I’ELO  DARDANELOS 

LONDRES,  12  (T.  O.)  —  O  diario 
"Daily  Express”,  na  sua  cdlgáo  do  ho-, 
J»,  noticia  que' o  ministro  dos  Relagócs 
Exteriores  da  Rumania,  sr.  Gaíencu, 
'por  occasláo  de  sua  recente  visita  a  An¬ 
kara,  torio  assignado  um  accordo  com 
b  Turquía,  de  accordo  com  o  qual  fl¬ 
carla  permlttldo  aos  palzes  estrangel¬ 
ros  a  passagem.  pelos  Dardanclos  c 
no  Bosphoro,  dos  seus  navios  de  guer¬ 
ra  e  de  transporto,  aflm  dos  mesmos 
poderem  auxiliar,  em  caso  nccessarlo, 
a  Rumania.  -  - 

O  PONTO  DE  VISTA  ALLEMAO  SO¬ 
BRE  O  ACCORDO  POLONO- 
BRITANNICO 

VARSOVIA,  12  (H.)  —  Os  circuios 


tima  conferencia  entre  os  sra. 
Rlbbentrop  c  Llspekl,-  embaixador  da 
Polonia  em  Berllm. 

Os  molos  políticos,  geralmentc  bem 
Informados,  acredltam  que  o  sr.  von 
Rlbbentrop  tenha  íelto  urna  exposlgáo 
do  ponto  de  vista  allemío  relativamen¬ 
te  ao  accordo  do  garantías  mutuas  en¬ 
tre  a  Polonia  e  a  Grí-Bretanha  e  que 
tenha,  mesmo,  afflrmado  que  seu  go¬ 
verno  consldcrava  esse  accordo  lncom- 
patlvel  com  o  espirito:  do  accordo  de 
1934  e  serla  forgado  a  reconsiderar  a 
attitude  anterior  quando  case  accordo 
verbal  fosse  transformado  em  um  pa¬ 
cto  escrlpto. 

O.  sr.  Rlbbentrop,  segundo  se  diz, 
cstranhou  que  as  medidas  militares  to¬ 
madas  pela  Polonia  cm  margo  ultimo, 
náo  tlvessem  sido  revogadas  até  agora. 
Os  referidos  circuios  lnformam,  aínda, 
que  o  governo  do  Reloh  considera  toes 
medidas  como  um  gesto  Inamistoso  com 
relagáo  á  Allemanha,  porque  é  sBbldo 
que  foram  tomadas  no  presuposto  de 
urna  aggressáo  allemá  contra  a  Polo¬ 
nia,  demonstrando  um  recelo  absoluta¬ 
mente  Injustificado. 

ADVERTENCIA  DE  ROMA  A  ANKA¬ 
RA,  AIREÑAS  E  BUCAREST 

ROMA.  12  (H.)  —  A  Italia  se  uti¬ 
lizarla  da  Albania  como.de  um  tram- 
pollm  voltado  para  o  Mar  Egeu 
Mar  Negro,  se  os  potencias  balkánicas 
adherissem  bos  projcctos  brltannlcos 
tendentes  a  es  tender  aos  Estados  do 
suéste  da  Europa  a  garantía  de  frun- 
tclras  dadas  pela  Grí-Bretanha  ó  Po- 


directamente,  tambem  a  Belgrado,  por 
Intermedio  de  autorizados  Interpretes 
do  pensamento  do  governo. 

A  Italia  náo  ameaga  mals  a  Grecia, 

Turquía  ou  a  Rumania  do  que  a 
Yugoslavia,  afflrmam  es  interpretes  em 
questáo.  Mes,  é  evidente  que  esses  Es¬ 
tados  lrlam  ao  encontró  dé  reaes  pe- 
rigos  se,  com  os  olhos  num  perlgo  pu¬ 
ramente  hypothctico  allenasscm  a  sua 
próprla  llberdade. 

Correriam,  effectlvametite,  o  risco 
de  ver  o  seu  territorio  transtormar-se 
cm  theatro  da  futura  guerra. 

Os  commcritadoras  offlclosos  Insls- 
tcm  no  fado  de  que  a  Italia  náo  to¬ 
lerarla  que  a  Grecia  e  a  Turquía  pu- 
zesscm  seus  portes  á  dlsposlgáo  de  es-* 
quadras  cstrangclras. 

“E’  de  desojar  —  accentua,  noto- 
damente,  o  “Stampa”  —  que  o  g 
verno  do  Athenás  quelra  c  obtenha 
mals  absoluto  respeltó  dos  seus  dlrel- 
tos  do  soberanía  e  Isso  náo  sámente 
de  parte  da  Italia.  O  tacto  de  pór 
os  seus  proprlos  portes  c  bases  á  dls¬ 
poslgáo  de  um  outro  Estado,  grande  ou 
pequeño,  constltue  urna  renuncia 

proprla  soberanía. 

E’  8sslm  que  o  que  se  consentlu 
Invernó  de  1935-1938  (allusáo  ás  sanc- 
g6es  e  á  Grá  Bretanha)  náo  mals 
ria  admlssivel  na  actualldadc”. 

O  raciocinio  tambem  vale  em  rela¬ 
gáo  á  Turquía,  accrescento  o  Jornal, 
que  accentua  que  a  Italia  favoreceu  a 
. .  do 


ra  seguince  icgenaa:  "A 

“Náo  esquejamos  Isso  —  prosegue  o  [vez  da  Transylvanla". 

Stampa 11  —  fagamos  votos  para  que  Afflrma  quo  os  nacionalistas  hunga- 


tambem  á  Turquía  náo  esquega.  Nao 
por  mutlvo  de  prlorldade  ou  para  re¬ 
clamar  privilegios,  mas  para  quo  nSo 
sejam  reconhecldos  privilegios  a  outros 
Estados,  como  uconteceu  durante  as 
sancgfies  e,  como  atada  hoje,  se  Insis¬ 
te  a  proposito  da  passogem  dos  es¬ 
trenos". 

Será  a  menglo  dos  estreltos  urna  al¬ 
lusáo  á  Grá  Bretanha,  mas,  tambem  á 
Russla?  Vamos,  novamente,  encon- 
tral-a  num  editorial  do  “  Corriere  Pa- 
dano”: 

“E’  de  desejar  —  escreve  em  sub¬ 
stancia  o  Jornal  —  que  urna  comprc- 
cnsáo  análoga  á  demonstrada  por  Bel¬ 
grado  se  manifesté  tambem  em  Buca- 
rest,  Ankara  e  Athenas  que  estío  cha¬ 
madas  a  assegurar  a  paz  no  Mar  Egcu 
e  no  estrclto,  da  mesma  forma  que  a 
Italia  o  fez  no  tocante  ao  Adriático. 

Se  outra  coisa  se  vcrlílcasse,  ter-se- 
la  de  se  considerar  que  a  Albania  de- 
pols  de  tornar-se  Italiana,  poderla  náo 
sé  servir  de  barragan  no  Adriático  mas 
egualmente  de  trampollm  no  tocante 
ao  Mar  Egeu  o  ao  Mar  Negro”. 

O  “Corriere  Padano"  precisa  maís' 
“E’  preferlvel  talar  com  clareza.  O; 
pequeños  Estados  devem  reflectlr,  se¬ 
riamente,  antes  do  se  pórem  cegomen- 
te  ao  servlgo  de  dols  palzes  de  que 
nada  tém  a  esperar  senáo  a  morte. ..  ” 
A  HUNGRIA  QUER  A  TRANSYL- 
VANIA 


ros,  agora,  desejam  a  devolugáo  do" 
territorio  em  poder  da  Rumania,  a 
Transylvanla.  Cada  dia  augmenta  a 
pressáo  contra  os  húngaros  residentes 
naquella  reglño. 


LONDRES,  12  (H.)  —  InlormagScs 
publicadas  no  estrangclro  annunciam 
que  á  Grá  Bretanha  íomccerla  300 
avlóes  á  Grecia  cm  troca  da  Hvre  en¬ 
trada  de  seus  navios  de  guerra  nos 
portos  gregos.  Os  circuios  autoriza¬ 
dos  oppóc  formal  desmentido  a  essa 
affirmagáo.  As  garantios  brltannloas. 
que  allás  aínda  náo  fornm  definidas, 
náo  comportam  qualquer  compensagáo. 
Asslgnala-se  que  a  entrada  de  vasos  dq 
guerra  brltannlcos  em  portos  gregos 
nunca  fot  pratlcamente  limitada,  des¬ 
de  que  o  tensáo  italo-brltonnlca  con¬ 
secutiva  á  questáo  da  Ethtopla.  Nao 
ha  razáo  para  suppftr  que  a  Grecia 
pense  cm  diminuir  agora  essas  faci¬ 
lidades.  Quanto  ao  forneetmento  de 
avises  e  material  bellico,  as'  negocia- 
gSes  ha  multo  tempo  estáo  cm  curso 
e  só  poderío  ser  acoderadas  ante  os 
acontectmentos  últimamente  verifica¬ 
dos  e  que  determinaran!  um  malor  cs- 
treltomento  das  rriagíes  do  ambos  os 
palzes.  Asslgnala-se,  atado,  que  as 
relagócs  entre  a  Grecia  c  a  Turquía 
sáo  no  momento  amplaraente  satlsfa- 
torlas  e  que  o  governo  hellenlco  conta. 
cm  qualquer  emergencia  com  o  apoto 
do  governo  de  Ankara. 
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Amerada  de  capitular  em  trente  á  Allemanha,  a 
Rumania  langa  um  dramático  appeDo  á  Inglaterra 


PELA  FORCA  DAS 
ARMAS 

SERA'  COMBATIDO  TODO 
AQUELLE  QUE  VIOLE  OS 
INTERESSES  DA  FRANCA 

PARIS.  12  (U.  P.)  —  O  ga¬ 
binete  approvou  a  decla¬ 
raba  que  o  "premli 
Edouard  D aladier  iaiá 
cmanhá,  na  Carnaza,  ad- 
veründo  a  llalla  •  a  Alie 
xnanha  de  que  qualquer 
•xpanaao  lerriloriaL  que 
viole  os  interesses  da  Fran¬ 
ca.  será  combatida  pela 
foi^a  das  armera. 

O  DRAMATICO  APPELLO  DA 
RUMANIA 

LONDRES,  12  (U.  P.l  —  Divido 
é  censura  do  Imprenta,  o  publico 
1  inora  o  dramático  appello  da  Ru¬ 
mania,  ameacando  capitular  frente  & 
Allemanha,  •  menos  me  a  Inglster- 
acuda  Inmediatamente,  garantindo  a 
sus  independencia. 

A  SITDACAO  RCMRNA 
LONDRES,  12  (U.  P.)  —  Em 
appello  &  Inglaterra,  o  ministro  ru- 
meno  Vlrgil  Tiiea  declarou  que 
axlstem  300.000  húngara*  •  100.000 
búlgaro*  concentrad  oe  na  fronteirs 
da  Rumania,  podendo  considerar -se 
que  todo  exerclto  allemfo  ee  en¬ 
contra  detrás  da  Hungría. 

A  TURQUIA  ACCEDERA* 

RIO,  12  (A.  M.)  —  Despacho  de 
Bucaras!  Informa  -  quC  segundo  Os 
dreuloa  diplomáticos,  o  govemo  de 
Ankara  acceder*  so  pedido  da  Ru¬ 
mania  no  sentido  de  deixar  os  Da» 
dantUoa  llvrea  pan  passagem  a 
tonedmentoa  bellico:  na  hjpothcsc 
de  guerra. 

A  TURQUIA  PERBOTTIU 

LONDRES,  12  (ü.  P.)  —  O  Daily 
Kxpreas  annuncia  que  a  Turquía 
permlttiu  a  passagem  de  navios  ac¬ 
ústicos  pelo*  Dardanellos,  aílm  de 
auxiliar  a  Rumania,  demonstrando 
asslm  a  sua  inquictude  ante  o  dl- 
lemma  que  pésa  cobre  a  Rumania. 

A  ATTITUDE  RUSSA 
LONDRES,  12  <U.  P.)  —  Lord  Ha- 
llíax  consultou  o  ombatxador  russo 
■obre  a  attitudc  dos  soviets  no  caso 
da  Rumania  ser  Invadida. 

A8BIGNADO  UM  ACCORDO 
LONDRES,  12  (A.  N.»  —  O  D»ily 


Os  portos  ¿a  Grecia 
esquadra  ingleza, 


PERMITTE  A  TURQUIA  A  PASSAGEM  DE  NA  VIOS  PELOS  DARD: 
LOS  PAIZES  TOTALITARIOS  —  MAIS  DE  SES  SENTA  MIL  SOLD. 

DIS  SOLYIDO  O  PARTIDO 


serao 

caso 


abe  tos ; 
de  guerra 


¡.  PARA  AUXILIAR  A  RUMANIA,  SI  ESTA  F6R  ATACADA  PE- 
'ALIANOS  ENCONTRAM-SE  ÑAS  ILHAS  DO  DODECANESO  — 
tSTA  DA  BULGARIA 


DEMONIO  NAVAL  FRANCO-BRITANMGA  EM  FRENTE  AO  CANAL  DE  SUEZ 

i. 


Express  Informa  que  quando  o  mi¬ 
nistro  das  RelaeSes  Exteriores  da 
Rumania,  sr.  Gafencu,  esteva  em 
Angorá,  concluía  um  accordo  com  a 
Turquía,  pelo  qual  o  govemo  turco 
consente  em  abrir  os  Dardanellos  e 
o  Bosphoro  para  a  paraagem  dos 
navios  de  guerra  eatrangeiroe  e  os 
transportes  de  guerra  que  levem 
auxilio  á  Rumania,  em  cuso  de  ag- 
gressao  externa. 

A  Russla  tácitamente  terla  con¬ 
cordado  com  esse  pacto. 

PAS8ARAM  O  BOSPHORO 
PARIS,  12  (U.  P.)  —  Noticias  de 
Stambul  dlzem  que  varios  des¬ 
tróyer:  soviético*  paMaram  o  Bos¬ 
phoro. 

EM  DIRECUAO  A*  GRECIA 
BELGRADO,  12  (U.P.)  —  U  bel- 
lonavee  soviéticas  paisa ram  o  Bos¬ 
phoro  em  directo  *  Grecia. 

CONCORDABAM 
ATHENAS,  12  (V.  P.)  —  Os  Jor- 
naes  daqui  annunclam  que  a  In¬ 
glaterra  •  a  Eran  50  concordaran! 
definitivamente  em  garantir  a  inde¬ 
pendencia  da  Grecia 
180  BELLONAVE9  INGLEZA  S  ■ 
FRANCEZA» 

PARIS,  12  (U.  P.l  —  Despacho» 
de  Amenas  dlzem  que  ha  rumores 
ali  de  que  160  navios  britannicos  e 
alguna  franceses  estío  cruzando  en¬ 
re  as  ilhas  de  Jonla. 

NAO  ALIMENTA  ASPIRALES 
ROMA,  12  CU.  P.)  —  Fol  offt- 
cialmcnto  annunciado  que  Mussollni 
garantiu  ao  governo  grego  que  a  Ita¬ 
lia  tifo  alimenta  aspiragóes  territo- 
riaes  e  marljlmas  na  Grecia. 

AO  ENCONTRO  DE  REAES  PE¬ 
RICOS 

ROMA,  12  (H.)  —  Interpretes  do 
pensamento  do  governo  dizcm  que  a 
Turquía,  Rumania  e  Yugoslavia 


é  •? 


Irlam  ao  encontró  de  reaes  perlgos 
se  ailenassem  a  sua  proprla  liberda- 
de.  Correriom,  asslm,  o  risco  de  ver 
o  scu  territorio  transformar-se  no 
thoatro  de  futura  guerra. 
DEfiEMBAnOUE  DE  TROPAS  NO 
DODECANESO  » 

ATHENAS.  12  (U.  P.)  —  A  Italia 
está  enviando  tropos  para  as  ilba3 
do  Dodecancso.  achando-se  ali  ]á 
cerca  do  60.000  homens. 

Soube-se  que  85.000  Italianos  de¬ 
sembarcaran!  rcccntcmcnte  ñas  ilhas 
de  Escárpalo,  portencentes  no  grupo 
das  do  Dodecancso. 


1  Franca  a  a  Inglaterra  fin,  taje,  k- 
o  momento  internacional 


e  a 
sobro 


urna  demonstraqio  naval  franco-  brl- 
tannlca  ñus  aguas  egypcias,  deunte 
do  Canal  de  Suez,  entra  17  e  22  do 
corrente. 

DemonstratSos  sementantes  tam- 
bem  serio  leí  tas  em  frente  á  costa 
da  Turquía. 

FART1U  A  ESQUADRA 

PARIS,  12  (U.  P.)  —  Após  a  rcu- 
ENTENDIMENTO  ANGLO-GREGO  |  nláo  ministerial,  partiu  á  esquadra 
ATHENAS,  12  (U.  P.)  —  A  Gre-  I  francesa  do  Mediterráneo, 
cia  chegou  a  um  entciidlmento  com  NAO  PRETENDE  PASAR 
a  Inglaterra,  afim  de  abrir  scus  por-  !  HIO,  12  (A.  M.)  —  Tclegramma 
toa  á  esquadra  ingleza  no  caso  de  !  dc  Roma  diz  que  alguns  dlplomatas 
guerra.  Em  troca  seriam  feitas  con-  aílirmam  categóricamente  que  en- 
cessfics  deflnitlvas  por  parte  do  go-  !  f»rnam  mobllizagSo  da  Italia 


PICARA'  ENCERRADA 

ATHENAS,  12  (U.  P.)  —  Asse gu¬ 
ra-te  qua  a  artilharia  italiana  pode 
dominar  completamente  a  parte  es- 
trelta  do  mar  Adriático,  de  forma 
a  encerrar  a  pequeña  frota  da  Yugo¬ 
slavia  o  mantcl-a  afastada  de  quol- 
quer  esquadra  que  se  tente  appro- 
ximar. 


ESPERA  SE  QUE  NAO  SETA  DENUNCIADO  O  ACCORDO  ANGLO-ITALIANO  — 
RESALTADA  A  CONSTANTE  COLLAB  ORAlJAO  ENTRE  PARIS  E  LONDRES 

TODO  0  ATAQUE  CONTRA  A  GRECIA  SERA  CONSIDERADO 
UM  ACTO  HOSTIL  A  GRÁ-BRETANHA 


,  LONDRES.  12  (A.  N.)  —  O  “Ti- 
tnee”  Julga  que  a  dcclarai;8o  qus  O 
govemo  Isrá,  amanhS,  em  ambas  as 
camara»  do  Parlamento  Britannica. 
¡*  rcspclto  dúo  rclai.Su,  da  Xiiglalcii* 
com  a  Halla,  contera  a  advertencia 
de  que  qualquer  acto  de  sggress&o  no 
Mediterráneo  oriental,  notadament* 
contra  a  Grecia  e  a  Turquía,  ser* 
considerado  um  acto  hostil  em  rela- 
Cfo  A  Gr8-Hretanha. 

Bisa  declaradlo  contará  fgualmen. 
to  urna  definic.Bo  exacta  do  «tata  qus 
do  Medllerraneo.  segundo  o  pensa¬ 
mento  Inglsz-  Na  opinl&o  do  "Ti¬ 
mes".  o  aacorde  anglo-llaüano  nSo 
será  dcnune'ado.  0  "Daily  Express” 
tambem  diz  que  o  accordo  anulo- 
italiano  continuará  a  ser  mantldo  e 
eccreiconta  que  os  outro»  pontos  da 
dtclaracio  do  governo  seriam  os  se¬ 
gantes  : 

a  acolo  italiana  na  Albania  náo 
provoecu  nenhuma  mudan?»  subs¬ 
tancial  no  st»tu  quo  do  Meditemu 
neo; 

o  governo  britannlco  manlem  o 
«tatú  quo'  de  todas  as  outre..'  partes 

do  Mediterráneo: 

todo  ataque  contra  a  árcela  será 
considerado  um  acto  hostT  *  GrA- 
Rretanha; 

a  GrA-Bretanha  pens*  em  eonünuar 
os  asforooa  que  vem  dwenvolvendo. 
oo  sentido  de  reunir  o  ma'or  numero 


posslvel  de  najbes  numa  fronte  in-  J  o  Consellio  appiurou.  por  unanl- 
ternacional.  midade,  a  declarar, áo  quo  será  pu- 

O  “News  Chronicie”  con, ida  o  go-  bllcada  amanhS.  a  tase  respello,  pelo 
verno  a  denunciar  logo  o  aocordo  f  n-  I  presidente  do  Conselho  de  Mtaisti-oe. 
gio-iialiuno  e  a  chcgar  r-  pijamente  rm  nomo  do  govern0  frar.eez.  0  sr. 
ft  conclusáo  de  tuna  frenle  antí-tola-  ]  Albfrt  Sarraut,  mln'slro  do  Interior 


litarla,  com  a  Incluaño  da  Russla  na 

merma. 

REUNIA  O  DO  GABINETE 
FBANCEZ 

PARIS.  12  (A.  N.)  —  O  Come¬ 
dio  de  Ministros  ce  leve  reunido, 
lióle,  ás  10  Imrs".  no  Palacio  Elyseu, 
sob  a  presidencia  do  presidente  Le- 
brun.  Durante  a  reun'éo.  0  primet- 
ro  ministro  Daladior  fez  urna  expo- 
s'qflo  sob  a  slluaqlto  gcral  e  sobro  as 
medid?»  militares  e  de  diversas  or¬ 
den»  que  'se  tornaram  necesarias.  O 
"premier”  fez  approvar  polo  Con- 
seibo,  além  disso,  meloe  que  devem 
ser  pontos  em  execucáo  em  face  dos 
uitlmos  aconteclmcnlos  internacio- 
naes. 

O  ministro  das  Re  lasó  os  Exteriores, 
sr.  Georges  Bonnet,  por  sua  vez,  fez 
urna  resentía  sobre  a  acotto  dlploma- 
llca  desenvolvida  pela  Franca  duran¬ 
te  a  presente  crise  e  moa  trun  que  a 
constante  actlvldadr  da  diplomacia 
irancezs  se  exerceu  em  collaboraeAo 
oermanerto  com  a  da  Grá-Brelanha. 
Definlu  os  principios  essendaes  da 
sttltude  franceza,  na  presente  situa- 
oSo  da  EuroD*. 


fez  urna  exposieSo  completa  sobro  a 
situaeSo  do»  estrangelros  ns  Fran- 
5a,  obtondo  npprovaofio  de  tres  novos 
decretcs-lels  relativos  ao  controlo  di¬ 
recto  daa  assoeiagSes  estrangelras.  i 


verno  de  Londres. 

No  caso  de  ecr  atacado  o  Reino 
Unido,  a  Grecia  collaborarlu. 

O  mesmo  se  verificarla  em  caso 
contrario,  si  a  Grecia  fosse  atacada. 

Em  troca  da  amizade  entre  os  dols 
palzcs  a  Inglaterra  feria  a  romessa 
de  trezentos  avióes,  na  malcría  de 
cara,  canhóes  antl-aereos  e  um  mi- 
lhío  d«  mascaras  contra  gazes,  em- 
quanto  por  sua  vez  a  Grecia  íaria 
cessáo  de  seus  portos. 

MANOBRA* 

TRIPOLI,  12  «J.  P.)  —  Nos 
redores  desta  cidade  effectuam-so 
manobras  de  grande  envergadura. 

Estao  presentes  os  maree  haca  Goe- 
rlng  e  Balbo. 

ENVIADAS  PARA  OS  ESTADOS 
UNIDOS 

GENEBRA,  12  (U.  P.)  —  Pontea 
merecedoras  de  crédito  Informara 
quo  varias  ealxas  contundo  papéis 
diplomáticos  importantes  da  Socie- 
dado  dos  Nagóca,  forera  enviadaa 
itaia  os  EsUxiios  Unidos,  de  vico 
eituogáo  de  emergencia  em  quo 
encontra  o  continente. 

DISBOLVEDO  O  PARTIDO  NAZIS¬ 
TA  BULGARO 

RIO,  12  (A.  M.)  —  Um  telegram- 
ma  de  Sophia  diz  que  as  autorida- 


requlsIi;8o  dos  ealrangelro»  no  quadro  de»  búlgaras  dissolverara  o  partido 


da  leí  de  II  de  Julho  do  anno  paga¬ 
do  e  an  pagamento  das  percentagens 
por  certa.»  classez  de  estrangelros. 

UJfA  DECLARACAO  OFTICIAL 

PARIS.  12  'A.  N.)  —  O  Conselho 
de  Ministros  approvou,  por  Unanlml- 
dade  urna  dejárselo  que  será  pu¬ 
blicada  amanhS  pelo  presidente  do 
Conselho.  ém  nome  do  governo  fran¬ 
cés.  Eísa  declarapao  se  relacionarla 
com  a  occupacúo  da  Albania,  as 
qucstecs  do  Mar  Mediterráneo  *  a 
actual  siluaeío  da  Europa. 

COINCIDKM 

LONDRES.  12  (A.  N.)  -  O  "Zve- 
ning  Standard  escreve.  boje,  que  o 
prlmelro  ministro  Chomberlaln  Julga 
que  a  ourstáo  albaneza  náo  dimlnulu 
a  possibllldade  de  molhoramento  das 
relarSes  entre  a  llalla  e  a  OrS-Bre- 
'anba. 

O  ch>  ’t  do  enverno  ‘nv'rz  man- 

fOoncius  no  }.•  pagina) 


nazista  da  Bulgaria,  que  quería  mu¬ 
dar  a  forana  do  governo.  O  partido 
centava  cera  mil  assoc iodos, 
GRANDE  AFPREEN8AO 

RIO,  12  (A.  M.)  —  Um  despacho 
de  Roma  Informa  que  o  Italia  está 
mima  phaac  de  tempo  de__  guerra, 
causando  aoa  dlplomatas  grande  ap- 
prcenafia  a  sttltude  do  Duce  con¬ 
vocando  os  homens  de  edr  aoa  mi¬ 
litares. 

DE  PROMFTIDAO 

VAHSOVIA,  12  (U.  P.)  -  Forera 
afincados  cartazes  prevenlndo  parto 
dos  reservistas  de  cíiko  dasses  a  so 
conservar  de  promptidáo  para  os 
servijos  auxiliares  dos  balolhíies  de 
trabalho. 

DEMONSTRADO  NO  CANAL  DE 
SUEZ 

CAIRO,  12  (A.  N.)  -  Segundo  se 
sabe  de  fonte  competente  govema- 
montnl,  se  broiecta  a  reallzacgo  de 


signsl  de  que  Mussollni  náo  preten¬ 
de  parar  la  conquista  da  Albania  e, 
sim,  marchar  adeante  de  coliabora- 
fáo  com  o  chanceller  Hltier. 

DEANTE  DE  SUEZ 
RICE  12  (A  .M.)  —  Iníormam  do 
Cairo  que  o  govemo  egypdo  pre¬ 
tende  realizar  urna  Ccmonstrajáo 
franco-britannica  em  aguas  do  seu 


pata  dcante  do  canal  de  Suez.  Idén¬ 
ticas  demonstraffSes  serSo  feitai  era 
aguas  turcas. 

ANCIEDADE  EM  ATHENAS 

ATHENAS.  12  <U.  P.)  —  Reino 
grande  anciedade  por  se  acreditar 
quo  a  Italia  tem  pretensócs  s  oc- 
cupar  os  portos  gregos,  especialmen¬ 
te  a  bahia  de  Suda,  que  ¿  um  porto 
importantisslmo  no  mar  Eggcu. 

JORNAL  INTERDICTADO 
BUDAPEST,  12  (D.P.)  —  A  agen¬ 
cia'  tclegraphica  official  húngara 
communica  que,  por  declsío  do  mi¬ 
nistro  do  Interior,  o  Msgyarur,  Jor¬ 
nal  da  extrema  dlreita  e  orgSo  do 
Partido  da  Cruz  das  Flechas,  acaba 
de  ser  Interdictado,  pelo  praso 
trés  mezes. 

Essa  declsio  fol  tomada  —  decla- 
i  a  nota  official  —  cm  seguida  6 
publicado,  naquelle  Jornal,  de 
editorial  que  “omeacava  os  interesses 
da  política  externa  o  da  paz”, 
Trala-se,  na  rcalidade.  de  um 
tlgo  Intitulado  “A  Transyivania 
Proseguo",  publicado  pela  manhá  de 
hoje.  O  citado  orgáo  dircltista  mal 
acabava  de  reappareccr  depois  de 
urna  interdiejáo  de  dois  mezes. 

BUDAPEST.  12  (A.  N.)  —  Os 

circuios  políticos  desta  capital  con¬ 
centran!  o  seu  interesse  na  próxima 
visita'  que  o  presidente  do  Conselho 
de  Ministros,  Conde  Teleki,  e  o  mi¬ 
nistro  das  Relatóes  Exteriores.  Con¬ 
de  Czaky,  prelendem  fazer  6  Italia. 

SaUcnla-se,  a  proposito,  que  nun¬ 
ca,  como  no  momento  actual,  as 
relapóes  entre  os  povos  e  os  gover- 
nos  húngaros  e  italianos  loram  tfio 
intimas. 

Aceresecntam  que  a  saida  da  Hun¬ 
gría  da  Socicdadc  das  Nacócs  e  a 
immlncnte  inaugurasáo,  nesta  capi¬ 
tal,  da  Mostra  do  Livro  Italiano,  sao 
dois  tactos  que,  em  campos  diversos, 
demonstram  a  profundara  da  coope¬ 
rado  existente  entre  a  nacáo  italia¬ 
na  e  a  nado  magyara. 


DESCOBERTO  UM 


TRA  HITLER 

SERIA  ASSASSINADO  EM 
WILIIELM1IAVEN 

LONDRES,  13  (U.  P.)  - 
Noticia-sé  que  a  "Gestapo'’  des- 
cobriu,  a  3L  do  niez  passado, 
um  “complot”  organizado  por 
tchecos  atim  de  atirar  contra  o 
chanceller  Hitler,  quando  0 
"íuehrer”  chcgasse  a  Wilhclms- 
haven  na  occasiáo  do  lan^a- 
mento  ao  mar  do  couragado 
“Admiral  Von  Tirpitz”. 

Ñas  proximidades  do  cae* 
daquelle  porto  foram  preso* 
dois  tchecos  que  conduziam 
pistolas  automáticas.  Tambera 
fol  vaxejada  urna  casa  das  lm- 
media^Ses  de  proprledade  de 
sudetos. 

Os  tchecos  confessaram  a 
sua  participa?5o  no  “complot”. 

Destes,  dois  escaparam  para 
Hoiianda. 


AS  STEDIDáS  TOMADAS 

PARIS,  12  (A.  N.)  —  A  asegura¬ 
se,  aquí,  nos  meios  bem  informados, 
quo  os  medidas  militares  em  curso 
de  execufi»!  a  «cren>-«stillt»ia*iho- 
Je,  pelo  governo,  se  referem  áo  des- 
locamepto  da  Esquadra  Franceza  pa¬ 
ra  o  Mediterráneo  Oriental  o  tam¬ 
bem  á  coUaboracSo  da  mesma  com 
as  forjas  navaes  Ingieras,  sendo  pos- 
tos  á  diaposicáo  dcstas  os  porto»  .• 
as  bases  militares  írancczas. 

As  medidas  em  preparo  tambem 
dlzem  respeito  á  seguranja  terrestre 
dos  Alpes  e  dos  Pyrineus. 

UMA  MJSSAO  MILITAR  POLO- 
NEZA  VAE  A  LONDRES 
LONDRES,  12  (A.  N.)  —  O  Daily 
Malí  noticia,  hoje,  que,  multo  bre¬ 
ve,  virá  a  esta  capital  urna  com- 
missfio  militar  poloneza. 

Durante  conferencias  que  teva 
)m  os  outros  altos  cheles  militare* 
poloneses,  o  mar  echa!  Rydz  Smlgly. 
Inspector  geral  do  Exordio  da  Po¬ 
lonia,  dccidiu  enviar  a  alludida  com- 
missio,  para  que  esta  roalize  confe¬ 
rencias  com  oa  chcfcs  do  Ejercito 
Inglez,  aquí. 

Esta  semana  deveráo  partir  de 
Varsovia,  com  aquclle  fim,  cinco  al- 


GRANDE  IMPORTANCIA 

LONDRES,  12  (A  N.)  —  O  Eve-  toe  oaíci'aes’poíonezes. 
nlng  Standard  attribue  grande  Im-  simples  PEOES 

portañola  á  visita  do  ministro  das  ROMA,  12  (A.  N.)  -  O  correi- 
Rclagoes  Exteriores  da  Rumania,  — 

Gafencu,  a  Berlim. 


Um  milháo  e 
mil  italianos 


duzentos 
em  armas 


CONF1RMA-SE  A  CONVOCADO  DE  RESERVISTAS  DAS  CLASSES  DE  1901 E  1912 
E  OS  ESPECIALISTAS  DE  VARIAS  OUTRAS  CLASSES  —  A  REPERCUSSAQ  EM 
PARIS  E  LONDRES 

GRANDES  EFFECTIVOS  MEDIATAMENTE  MANOBRAVEIS 

7  °*  iona"  *>,*••*»"*»  cúmplelas  de 

no)e  publíí'am,  com  U» taque  a  eob  gran-' 

Je*  iiluloe. 


communicado  a/jiclal  Jo 
governo  em  que  ee  conArme  s  noticio 
Jo  eontocoedo  Joe  mervutoe  da*  plana 
de  1W1  e  1612  e  oe  especia:  le!  at  de  varlae 
outrai  atóme,  na  eua  metor  parle  juiene 
te  alome  de  U1T  •  isla, 
íoein  em  deifique  que,  •‘saleó  etreume 
loaoloe  ezcejwtonaee",  nenAumo  oulra 

convocado  ee  cllealueri. 

Por  outro  lado,  ce  ¡ornea  ee  dirigen, 
»  pora  Italiano,  convidando^  a  trabo- 
Ihor  -eooi  lodo  tranqsWiaede.  poli  eard, 
poderoiamente  defendido",  acontece 
que  acontecer. 

Oe  tornea  aalpnalem  ao  memo  tert- 
o  a  alegada  a  Genova,  procedente*  da 
Ucepanhe,  de  300  legionaria  Jaectrlae, 
tem  como  de  torio*  ontclaee.  teohntaoe\ 

operario*  do  Oasa  aerea  legionaria  das 
7h*o»  Baleara,  na  Ueepanha.  Sesee  le- 
gtanarlas  sao  todos  originarlo*  de s  pro¬ 
vincias  do  cenírq  da  Italia  e  loram  en- 
camtnhados  paro  Ñapóles,  onde  sardo  d ee- 
moblllsadoi. 

ROIA.  12  (A.  ZJ  —  Con,  o  chamado. 


1801  i 

1BU,  com  a  presenta  no  Szcretta  de  toda 
a  ciaste  de  reservista*  de  1819 
pequen»  parte  da  classe  1919 
coruocoedo  porcia!  do»  erpecleUita,  de 
oufrae  clarees  da  reserva,  oe  el/ectiooe  do 
■cerollo  italiano  estacionado  no  territo¬ 
rio  metropolitano  atttngla  um  ntvel  Im¬ 
ponente, 

Salvo  clrcutnstanctas  ezcecdonan,  ndo 
mala  serio  convocadas  as  ouírae  clasica. 

08  MglOS  DK  QUE  DI8P0E  A 
ITALIA 

PARIS,  u  <A  »,)  —  Todos  os  iornoea 
parisienses  reprodusem.  lióte,  com  pren¬ 
da  destaque  o  communicado  ollkiat  Ita¬ 
liana  relativo  í  coriuoeogdo,  c/lectuada 
ultimo a  tempos,  das  classes  da  reser¬ 
vistas  de  1901  «  1913. 

Á  impresión  sállenla  que  a  Italia  estd 
prempta  para  toser  ti ice  o  qualquer 
euenluo.ldade  e  que.  oom  as  suas  ultimas 
medido»,  «fuejoilni  a  ispee  as  efteeilms' 
tmmsdtatamcnto  manobra  veis  cuja  im-1 
ponencia  ndo  ee  pMe  detsar  da  tomar 
coiuide.acdo,  sob  pena  de  commetter 
grate 


Oí  tomaes  sal  tenían,  além  diste,  que  • 
general  Franco  tata  tornado  ■  meter 
paro  líameos  tomagOes  werroqutna» 
num  montante  de  M  OCO  homens  ejtlr- 
mendo  qus  o  Mámeos  fíespanhot  té 
a oha  asstm  em  eondlgBes  de  defenderos 
contra  Qualquer  sorpresa, 
os  tomase  ealimfoir,  iguelntnf»  o  re- 
forgamento  da  guarní gda  de  ni: ir. o  *  d» 
corta  Cantábrica. 

1.200.000  HOMKKB 

RIO.  13  tA.  M.)  —  Orna  noticia  da 
nomo  mioma  que  competente  «Aterra¬ 
dor  ealrangelro  etffma  qus  a  Italia  té¬ 
rro  armae  aoima  de  um  mUAdo  ■ 
d  Usenlos  mu  homens.  o  motor  sf/settn 
desde  a  Orando  Querrá. 

DHDtAHAO  A  HE8PANHA  DEPOIB  DI 
2  DI  1CAIO 

Btmaoa,  12  m.  P.)  —  SsIaUvmmra. 
te  ás  tropas  Italiano*  quo  «Inda  ee  en¬ 
centran,  n»  HrrpiiníM,  fot  pqbUcado  um 
communicado  official  Informando  qua  >■ 
masrao»  Juntament»  oom  mitro*  volunta¬ 
ria*  adrarlo  s  Heepanbs  dcpoli  da  mar- 
•tin  da  Vtetorln.  que  pocalvüm-.nt*  aa 
realizará  lli,  molo. 


Novamenfe  na  Rumania  o  estopim  da  guerra! 


Mussolini  reafirma  o  seu  respeito  á  independencia  da  Grecia  e  da  Turquía 

A  Franqa  reforqa  as  I  eos,  procurando  a  Franca  reforjar  de  muito  Ü',*, ,'"‘J 

A  moe  ^  *  os  seus  efetivos  que  ali  tém  o  objetivo  de  exer-  "  ••..'T'.io  "h „ír huu.V...  V.”», 'r£na.!"Z"\Z¿m! 

su  as  i  topas  ere  relia,  em-  cer  pressáo  sobre  o  Marrocos  espanhol,  caso ¡  A  r"".7,"!.r. . 

Ifín  °  general  Franco  nao  se  resolver  a  determinar  . ati:\v*,:m  .T, nTln.'.'  ''"T.  >-  •  '  •  . .«• 

quanto  navios  de  a  retirada  ¡mediata  dos  soldados  italianos 

quena  patrulham  O  se  encontrara  no  momento  na  Espanha.  j  !'■*!",.»  V»,  T'»P““  Fra./."^»1." 

Mediterráneo  . . S£"\.£  -.r;:1 

LONDRES,  12  (A.  B.)  — Confirmam-ss  >3  <*•  »•>  -  t»'»-  iio.ra 'I^TI^rá'3 ¿íó  "I,I¡d")  '",7óri‘,„„  p."V,','‘Jn?,Vr.  l’"ViuÍ¡!»fi,íi,!Ís'#"  I  ".7.  Vr™!“rr'"'n"í;i.*'., - 

as  noticias  que  transmitimos  e  segundo  as  "««■?.  '.«'“iu  .ÚT  . .  r  ,  ,  . 

quais  o  sr.  Nevíiie  chamberiaín  entrara  em  ."si:  "¡TtaiESsrwir ; n„t  '.'...t.: r;;:,!,;:;':.. 

entendimentos  diretos  com  o  sr.  Benito  Mus-  '"'''J1  «  »'»«■■ . .  i„.  i‘..«iL,!«,",,i*li"»r%ri»dó  ”  !¡H'ñu“-  ‘ *  ".I.V.T.V. ’ !  T,?,?. <‘!",r'.  '7  n!l""1ñ« 

solini,  tendo  este,  ainda  hoje  pela  manha,  en- !  «■*<■’. cm*.  *« ^««*«1^."  ral™.!”bd..?!!r ''.Tdr'  ."."hnTn.".,.T  """’  'n»!.’, .¡ir  .!"m“ m”"  'r‘  ‘ ' i. . >.V ‘ áZ 

viado  u’a  mensagem  ao  primeiro  ministro  in- 1  ’,rmn*a  “  . . .  . . .  «-  . . ..  r„, m-ri».' 

glés,  em  resposta  á  que  recebera  daquele,  sen-  “  "  ^ — - - 

do  que  nesse  importante  documento,  o  “duce”  ¿2Q.Q  £Bí&I¿3  EEUICp'iü.Q  D2I  MMM  [¡nt<  Jnm  .1 

se  mostra  disposto  a  aceitar  as  3Ugestoes  amis-  f U||F  ilJ  "Pífl  fl|! 

tosas  do  chefe  do  governo  británico,  promc-  A  ji  rj~'  UlUíi.ll  Uu 

tendo-lhe  respeitar  a  integridade  da  Turquía,  M  hH  W  A  ^  ,/  ínfnKlinnvnF  nnilliffn 

:  i  1  111  /%  >  ■  ínillllípíill 

lianas  que  se  encontram  na  Espanha.  B  H  B  H  H|  M  /  ***  'c4)  PRESO  O  SECRIÍTARItí 

Essas  noticias  estao  sendo  muito  comenta-  B  B  §■  B  B  - ^  'W  ni;  «rDU'iTi  ti;d  *  nc 

das  pela  imprensa  londrina,  a  maioria  da  qual  AuKH.llLlL'KA  i)r. 

ataca  a  política  do  sr.  Chamberlain  na  atual  M  S.  PAULO 


ir.imii-rlrnn»  por  mMrrl».  „tl. 
.  li.4l.prnUi.rl.  á  lr.4u.lr!n  »r- 
nirnlUm,  «'aiianruiM  nrnnilr  lm> 
"II»  nos  circulo»  polín. o»  c 

N»CA®  publlrndn  pelo  |lc|,nrln- 
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emergencia. 

O  “Daily  Express”  constitue  excepqáo 
nessa  critica  ao  primeiro  ministro,  advertindo 
os  leitores  da  necessidade  de  nao  serem  viti- 
mas  da  epidemia  dos  rumores,  sendo  indis- 
pensavel  aínda  —  acrescenta  esse  jornal  — i 
“que  cada  inglés  deixe  de  considerar  a  guerra 
como  indis^ensavel”. 

Mais  italianos  para  a  Albania 

ROMA,  12  (A.  B.)  —  O  “Corriere  della 
Sera”  informa  que  nos  portos  da  Albania  con- 
tinuam  desenbarcando  mais  ftopas  italianas, 
que  prosseguem  em  dire<;ao  a  Scutari,  Tirana. 
Divoli  e  Argirinkastro,  afim  de  ir  guarnecer 
as  linhas  abandonadas  pelos  desta  l  amentos 
motorizados,  que  penetraram  para  o  interior 
albanés,  onde  tém  sustentado  combates  com 
os  irregulares  da  Albania. 

Duas  importantes  sessoes  parlamentares 

LONDRES,  12  (A.  B.)  -  A  sessáo  da 
Camara  dos  Comuns,  bem  como  a  da  Camara 
Ida»  Lords,  amanhá,  estao  sendo  esperadas 
com  extraordinario  interes  se.  E’  que  os  srs. 
Chamberlain  e  Halifax,  respectivamente,  iráo 
ler  declara(5es  relativas  á  política  seguida  pe¬ 
lo  governo  na  atual  situa^ao  internacional, 
sendo  que  o  primeiro  ministro  explicará  os 
passos  dados  pela  Inglaterra  em  todas  as 
emergencias,  inclusive  as  garantías  dadas  á 
Grecia  e  á  Turquía  quanto  á  integridade  des- 
«es  países,  contra  quaisquer  atentados  á  sua 
soberanía. 

Lord  Halifax  lera  urna  declaragáo  gover- 
namental,  respondendo  á  interpelado  de  lord 
Suel,  expondo  a  atitude  inglesa  no  que  diz  res¬ 
peito  á  ocupado  da  Albania  pelas  tropas  ita¬ 
lianas. 

Linha  de  resistencia  franco-inglesa 

PARIS,  12  (A.  B.)  —  O  “París  Soir”,  em 
•eus  comentarios  de  hoje  sobre  a  situado,  diz 
5P?  a  franca  e  a  Inglaterra  estenderáo  a  sua 
linha  de  resistencia  á  fronteira  greco-albane- 

ítalian”  °  °^et*vo  *^e  ,e  °P°rem  á  expansáo 

A  Franca  está  agindo  em  MarrOcos 

12  (A.  B.)  —  Estao  partíndo  nu- 
— erosos  destacamentos  franceses  para  Marro- 

mabHa7^ 
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PARA  A  NACIO- 
NALIZA^aO 
Interessantes  declara- 
?oes  do  gal.  Meira  de 
Vasconcelos  á 
imprensa 

RIO,  12  (E.)  —  Entrevis¬ 
tado  pela  reportagem  de  uní 
vespertino,  o  gen.  Meira  de 
Vasconcelos  declarou  que  o  pri¬ 
meiro  passo  para  a  nacionali- 
racio  do  país  deve  ser  povoar 
e  colonizar.  Safaoton  a  ánpor- 
tancia  basica  das  vías  de  co¬ 
munica  c*  o  e  acentoou  que  nao 
c ^  suficiente  nacionalizar  re¬ 
gióos  fronteiricas  tómente  e 
sim,  todo  o  Brasil. 

Referindo-se  á  falta  de  tra- 
bajita  dores  ñas  zonas  rnrais, 
afirmou  qne  é  preciso  “acabar 
com  os  desempregados  e  tam- 
bem  os  ociosos  elegantes  que 
tncbem  as  grandes  cidades”. 

O  comandante  da  1  .*  Regiio 
Militar  termmou  sua  entrevista 
advertindo  que  os  perigos  nao 
estío  somente  fóra  das  fron¬ 
teras,  mas  tambem  dentro  doj 
proprio  territorio  nacional. 


A  Inglaterra  consíruiu  no  mes  de  Marco 
mil  avioes  de  guerra 


US.  !•  (K.)  — -  N*.t!cl:i-}-o  que  I 
hlrucAo  «1u  nvIOcs  l>rfi:inlrox  ■ 
ti  ii  «•lira  «lo  iml  unidades  j 


isfysiiiiüi 

PRESO  O  SECRETARIO 
DE  AGRICULTURA  DE 
S.  PAULO 

S.  PAULO.  12  (E.)  —  Do 
gabinete  do  interventor  fede¬ 
ral,  foi-nos  on!en  fornecida  a 
seguinte  nota: 

“Pelo  sr.  interventor  fede¬ 
ral  foi  ordenada  a  prisío  do  sr. 
Mariano  de  Oliveira  Wendel, 
pelo  fáto  de  haver  redisido  e 
propagado  documento  atenta¬ 
torio,  nao  só  á  dignidade  do 
chefe  do  Executivo  Estadual, 
como  tambem  ao  prestigio  de 
institui^óes  que  ao  nesmo  cum 
pre  preservar’’ 


Inlcrnacloiml  prlo  ex 
i  avIacAo  U «  Franca,  rr. 
y  nao.  quando  declarou  «i 
>n*<*Kul"*o  exceder  a 
nlo<nleim\  qo  ver.lo.  n  ’ 
IiiR.aierra  recuperar! ai 


xluqAo  ••einocri 
u‘*d^  r>ta¡l- 


minio  do  ar.  I  ulano» 

M**«undo  «íx  ealciilo.i  oflcIaU  fran  *  mente 
V,c"  '1“í.  dcr»n>  relalori.»  I  rio.  i 

•!o  rr.  J.ynac.  a  l'oirnrl.illdndo  .Don. 
ntoal  .I.  Srnnra  ,m  avió.»  <l.<  prt. 

■"'Ira  linha  /■  .1.  *.S(«.  a  <la  In- 
Klarnrra  dn  a  da  Alrmanha  n  Ti 

dn  5. 0*0  o  a  da  llalla  dr  1.000.  por-  u  ^ 
•l“»  «w  ultimo  pa»4llllaou  -r»  VAt 

“TtP 

ineiiinrex  que  poxMifa.  CVine; 

A  PIIODI  eso  Kli  tvci-KA  novar 

A  !•  ranea  auincnlou  a  produefio  novan 


"com  ílMOo'aero- 
n  *a.Ono  completa* 
i  Kvtadox  totallta- 
o.coo.  dox  quais 
nove*. 


O  COMERCIO  DE  MINERIOS  I 
VA!  SER • REGULAMENTADO  I 
'^RW~fr*'rrW:r=.'“X  rmpr»,  I 


mellioree  que  popula.  CVinerclal  •’ílolftii".  8.  A.,  pedlu  no; 

,  '',  ro!íiD,,t  J°  fntNCKSA  fiov.’rti".  federal  auiorliac-lo  para 
a.  ■Í.Í.Vkt  *a"  ?i°“  *  P^ucao  nnvamente  farer  o  eoinerelo  rutl- 
oár?1  ?o  L.S  'r.1*  i™  V."„  «''•«•‘""'o-  -Un-  ••o,,»,  o  transpone  de..o 
líiro  ■  tanrlro.  1.0  em  feve-  mlnerlo  pela  Ji.lrada  de  Perro  de 

;arr,;;  ;w  «sí 

GOVERNO  ARCHIDIOCESANO 

Ocorrendo  no  próximo  sábado,  diz  15,  o  aniversario  da 
sagra  cío  episcopal  de  Sua  Excelencia  Reverendísima  o  Sr.  I 
Arcebispo  Metropolitano,  haverá  na  Igreja  Catedral,  ás  8  ho- 1 
ras  e  raeia,  solene  Missa  em  a^óes  de  gracas  pela  passagem  ] 
dessa  data  gratísima  a  todos  os  seus  archidiocesanos.  Para' 
esse  ato.  estío  convidados  o  Clero  secular  e  regular,  todas  as 
auociacóes  e  colegios  deste  Arcebípado.  | 

Curitiba.  12  de  abril  de  1939. 

MONS.  LAMARTINE  C.  DE  MIRANDA,  —  Vigario  Geral 


prrar  „  nCo  .|u.  prolrja 
nnvl.i»,  nrmnr  ntlOr*  para  ro- 
hrlr  m  r*o.  do  nrn.ll.  vo.nda 

.*.•  prrapvrtlo.  .akrrk» 
<tar  fnrr»  ...  vailrlaln  d.  .. 
••d*.  a». da  no.  di.  qur  “4.- 

«pvrar  t«  .  ano  4« 
—  »rl»»lr«  4o  pwlnnv.hlo 

arana  oraaalro  ,>  mml- 

.'«tal*  4.  >MU  patria  —  .rja 

Farro  r  romka.il. r!  a  o.  .o., 
alsalflra  lotfrprodrarla  rrooo- 
mlra,  Indrprndrnrla  pollllra, 
Indrprndrnrla  l.ltar.l,  ... 
ana  prrmlla  vlvrr  rralairafr 
In4rp.nd.nl..  «loando  n  «at- 

lanrlaa  a  loan  no.  obrlanrrm. 

«Ixnlfloa  ...  frrrnioo  (oran- 
Udoa  oa  oírlo,  dr  ratralr  da 
Irrra  frraada  «oda  a  aiairrla 
prima  qor  ría  podo  produalr. 
.lanlflru  anr  podrrrmoa  runa. 
Iralr  aquí  ana,  aa  magolaaa 
anr  «raaarormarSo  ra.a  malr- 


Tendencias  contradítórcas 


- Ka pera -ae 
n,.do,  drsla 
da". 


_CDoa  telraramap) 


llmkora  drprnd.m,  liara  aaa  aolocSo  p.rlll,-.. 
'loa  rnlrndlarnloa  dlrrtoa  ralakoladoa  rnlrr  Nao* 
aoll.l  r  Ckamkrrlala,  oa  prokU-maa  alnnla  da  llaro- 
»*•  alada  rarrrram  rlrairnto,  q.r  podro,  prrrlpl- 
tar  oa  aran Irrlmr nloa. 

I «rallado  o  prrlao  dr  Data  roalla|ra«a.  qaoado 
•  mraaao  rraldla  aaa  prora, rl  manir  llallaao  * 
CrrrU  r  á  Tarqala,  airara  aoiaa  romplIrarAra  la- 
frraarlraala. 

Vallia-ar  aa  alracdr.  para  a  liorna,, I.  r  u  ra- 
prrlal  para  oa  roallaarntra  dr  fkr-aa  hnnanraa  r 
kalcaraa  «»  ar  roarratram  ao  l.naa  daa  fronlrlraa 
datarlo  pala. 

\o  aiarnlo,  aada  p»dr  joatldrar  raaa  allludo 
dea  morraoa  da  llaacrla  r  da  Dallrarla. 

'InMkro  rorrra,  irrsara  dr  «ar  a  Alrmanha  día- 
trlknr  trepaa  Jaalo  áa  fronlrlraa  humara,  rom  o 
oh  Jomo  dr  la«rn«ar  aovo  solpr. 

Nallrla-ar  l«unl„,.„ir  qor  a  loalolrrra  r  a 
Franca  prolrarrdn  a  lluunnla  ral  raao  dr  aloqur. 

I»  Mitra.  Inclfa  lalrrprlou  oa  Hoilrla  «abre  a 

do  lerrlldrl»  ruorno, 

loromprrrual, rl  o  apilo  da  llmnnaln  A  ralrn- 
«r  «rnaro-laalraa.  aabrndo-ar  qar  ara  prlmrlro  ml- 
nlalro  rmharrarA  para  Rrrllm  drnfro  dr  rlnro  dina. 

«'orno  rtrmrato  ronrlllador.  hA  a  promraoa  do 
Maa^llnl  rm  rrtlrar  na  «ropaa  llalla. »a  do  Irr- 
rltono  rapanhol. 

SI.  arredilo. do  mullo  q.r  ar  efellrr  raaa  poa- 
alkllldadr  r  mrlhor  m*  roloraado  rm  aiaarda,  a  Fraa- 
f*  rrl.i«a  aaa  paalcio  ralralfalra  ao  aarlr  afil- 

llaaa  Imporlaatra  armado,  parlnmr.lnrra  arria 
rrallrndaa  kojr  rm  lAatfrro  r  Parlo  r  o  «km.  «an¬ 
damie,, tal  doa  debatea  aer*  a  altaacAo  lalrrnarloaaf. 

Franca  r  l.Rlalrrra  deflalrSo  ano  pollllra 
valerlo,  rm  «are  doa  .lllaa-ia  aronlrrlmrnloa. 

l'm  Imadrra  nvolomn-ar  a  rracSo  mnlnt  o 
pollllra  parí  líala  dr  l'kambrrlala  q.r  A  llda  romo 
fraitll  ,  looprraalr  aa  atual  rmrraPnrln. 

Km  alalrar,  allakam-ar  al  na  aronlrrlmrnloa 
daa  nttlmaa  víale  r  q.alro  horma. 


Aquel,  opl.llo  dr  q.r  oa  Inalrara  Ur- 

vrm  envolver  pela  rnmp.nb.  doa  roiaorra  r  ron- 
arqurnlrm.nlr  dralrulr  aa  ronvIrcAra  «Obre  a  la- 
dlaprua.bllldadr  da  murrra.  rorporlllr.  urna  daa 
rrm.laa  probabllld.dra  dr  prrpar.clo  do  amblra- 
«r  rm  favor  d.  par. 

I'aar  nbnl.nl,  rnronlr.  o  mal.  forte  opilo 
■na  aillo, Ira  amlalooao  dr  Cbambrrlaln  r  Maa. 
aoll.l. 

A  «rndfnrl.  parlflalq  rondlrlona-ar  ■  faar. 
f.torra  r  I  prora, rl  qor  ar  rrlorrr.  drpolo  daa 
araaAra  p.rl.mr.larr.  dr  hoje. 

Ilm  «ranea  opoalclo  r  Inunlmrnlr  auknrdlnndo 
a  falo»  rnnrrrloa.  anrar  o  nmblrntr  dr  prrpata- 
c*o  para  a  surera. 

A  pnnnnarm  llvrr  doa  nniloa  franreara  r  In- 
Kleaea  prln  ralrrllo  «loa  llnrilaurloa.  o  movliut-ntu 
dr  Iropna  naa  fronlrlraa  rumeno-huiiKarn.  Irulo- 
hunHiira  r  no  Mnrrnroo  Ira  urda,  a  InlrrprlncAo  A 
limarlo,  a  InrorporacAo  nponlnarn  clr  rrarnla- 
laa  f.-nurrarn  r  aa  rrltlraa  A  pollllra  d,  «  hambrr- 
l"ln;  “»  nnnlor  ñame,,  dr  eleme.lok  . 

•ra-luarm  a  araunda  Iradfnrla.  akjdlo  dr  noaaa 

*•'  laaikrm  provarrl  qur  rala  ultima  laflUa 
nao  rfrhalra  parlamrntarra. 

■*-  lodoa  oa  fatoa.  porkm.  o  qar  adqalrr  malar 
fArca  lalrrprrlallT.  k  o  dr  qur  a  alaal  .linaria 
europea  eoatlada  ral  rema  mente  nrbvloaa  r  oa 
ralradlaruioa  rabarram  rom  urna  aia- 
laarkr  dr  problemaa  romplrvoa  qar  rilara  luro- 
mum  kabllldndr  para  arrrm  rraolildoa. 

o  «npamlakamrnlo  para  a  aoluvAo  parí  lira 
daa  quralAra  depende  mnla  do  qur  uunra.  dr  » 
pimío  dlplomAlIro  InlrlInrnlUalmo  qor  ar  draen- 
voliii  A  «alvo  dr  InlrrprrlncAra  rrrdnraa.  Julaa- 
mrnio,  A  Prior!,  (atorra  paaaloaala.  dlapoalcdra 
narra, Iraa  r  tkralraa  alarmlnlea. 

O  aiomrnlo  nao  eomporln  Joan,  dr  rkaa  a 
uem  tbo  pnuro  aillo, Ir.  prrripllodaa. 

i:-  poaalvrl  qur  a  arrrnldadr.  u  romprrro.Ao 
nidliiu  o  aa  roavIecOea  parlllalaa  dnu  huairaa  dr 
Halado  ruropkua.  aoprrrm  na  Irrmeadaa  dlllrul- 
, ladra  lalrrnarloaala  do  momrulo  alual. 


irrmna  raar  roblen, a  vllat  pa¬ 
ra  a  noaaa  rvlalrarla  romo  Ño¬ 
clo.  rnlAo  podrrrmoa  r. prrar 

fell,.  Podrrrmoa  rolar  rrrloa 
dr  qur  nado  noa  Impedir!  do 
-orapar  o  lomar  qar  moa  rabr 
ralee  aa  Rraadra  nocirá  do 
mando,  rollmadoa  r  admlrndna 
pela  vonladr  dr  ronrarrrr  rom 
a  no.no  Irabnlbn  r  rom  o.  una. 
■oa  rrruraoa  oata  ral.  para  o 
brm  da  rolrllrldadr  komana". 


ENíiAQUICAS?  i 

Acfáo  suave  ( 
e  segura  ^ 


E1NO 


Coas 

emulsAo  de  scott 

tocS  augmentará  a  sua 
resistencia  contra  as  iniec- 
cóes  pulmonares  •  as  vías 
respiratorias.  Fortifica  e 
nutre  defacto  porque  nao 
i  um  mero  estimulante. 

^emulsAo 

de  SCOTT 

iTn  Ndo  accoite  subs- 
ITtV  Ututos.  Prelfra*o 
vidro  arando. 

QUEM  NAO  TIVER  SAUDE 
Nada  conseguía  na  Caixa 
Económica 

HIO.  13  «A.n.l  —  O  -litarlo  Olk 
rln!”  de  hoje  patiUm  o  lioso  rrgu- 
lamrnto  Inlrrno  dn  (  nl«as  I ínnomU 
s-a.  nilotndo  gsr!»  (  oiisrlho  l>rllbr- 


vfpivnl»  noa  pmprrsU. 
ro»  mransiM  sé  arria 
fitnrli.nnrlns  pnlsllcon 

ide  nndn  ronvrigulr*  ém 


presa  limo»  «A  potlrrl»  ntlniilr  ■ 
IOKNNXOOO. 

I»  lioso  rrguIsmrRto  prevé 
(oda  e  qaalqnrr  po««on  poder*  fa. 
Mr^JepNMllin,  memmo  no  noosr  4« 

|  SUSPENSAS  AS  TRANSFEREN 
I  CIAS  BE  PRACAS  DE 
CAVALAR1A 

RIO,  12  (A.1U  —  O  rodc! Ca« 
l»ar  líutra,  .'ulnixtro  «la  Guerra,  ern 
hvlno  lioje  «¡IrlRldo  A  DlretorU  d« 
('avalarla,  dorlarou  ler  reiterado 
o  aviso  ti°  S58.  de  2  «le  agomo  da 
IÍ3H.  para  que  ntA  secunda  "rdera 

ft«iuem  xuxpenxAx  ni  transferencias 
do  prnra*  de  qunlquer  ponto  ou  ca- 
t-*K*»rla  de  tima  xunrnkAo  para  ou- 
tra,  a  nJo  ser  por  motivo  de  tau« 


B  AIRES,  12  (A.B.)  —  É  muito  provavel 
que  entre  hoje  mesmo  em  vigor  a  disposigáo  to¬ 
mada  pelo  governo  argentino,  sobre  o  cambio 
com  o  Brasil,  tendo  o  governo  platino  procurado 
facilitar  taxas  oficiáis  e  especiáis  para  essa  Re¬ 
pública,  com  letras  de  cambio  destinadas  ás  im- 
portcoes  e  exportaos  entre  os  dois  países. 


Nodia23deabrilA  MAISON  BLANCHE 

completará  15  anos.  Por  tal  motivo  os  seus  proprietários  promoveráo  grande  VENDA  ESPECIAL  durante  o  mes  de  abril.  Nao  confundir 

com  liquidacáo ! 

É  um  presente  que  a  MAISON  BLANCHE  oferece  á  distinta  freguezia,  para  que  a  amisade  mutua  se  torne  mais  profunda  entre  vendedor  e 

consumidor,  numa  cooperado  cada  vez  mais  intensa. 


AUGMENTA  A  TENSAO 

HCNGARO-RUMENA 


A  RUMANIA  ENVIA  NOVAS  TROPAS  P  ARA  A  FRONTEIRA  -  BUDAPEST  EXIGE  EXPLIGAQoES  SOBRE  A  MOBILIZACÁO  DO  EXERCITO  RUMENO,  OBTENDO 
RESPOSTA  EVASIVA  -  - _  - — - 1 - — J 

S* ;ST  mIa1I7\i  u.  a  -  kiruT^Consideraveis 

ORES  M  "FOREfGN  Sf"”»  '  lULílADArlUl  I  C  »P« * « Ente M> 


ANNO  XIX 


PKOPIilEDADE  DA  EMPRESA 
“POLKA  DA  MAKHA"  LTDA- 


Director-gerentes 

DIOGENES  DE  LEMOS  AZEVEDO 


S,  PAULO  -  QUINTA-FEIRA,  13  DE  ABRIL  DE  1939 


N,  5.634 


r-  S  -  * RhNAdaNOITI 

OFFICE  Dlrestor-iuperintcndentes  PROPRIEDADB  DA  EMPRESA  Director-gerente: 

'  BUCAREST.  13  (U.  P.)  —  UMA  “POLKA  DA  MASBA"  LTDA- _  mOGENESJJEJJiMGS  AZEVE! 

A  Rumania  cnviou  rnai5  rcfor-  ANNO  XIX  I  5.  PAULO  —  QUINTA'FEIRA,  13  DE  ABRIL  DE  1939  1  ~N.~5.i 

?os  para  a  frontera  com  a  ■- - — J- , _ _ .  .  .  ... 

Hungría,  de  vez  que  augmen*  ||  m  g*  -  _  ““  _  H  ■  M 

Recrutam  nos  Estados  Unido 

AA£üZAgÁODO  Si  operarios  aualificados  para  o  Reich 

CITO  RUMENO  .  — . — - 

Londres.  13  (ii.)  —  Nos  Denuncias  levadas  ao  Parlamento  de  Washington  a  respeito  das  actividades  nazistas  no  paiz 
círculo*  diplomáticos  dcsia  ea- j  proposito  das  ultimas  vlageiis  do  “Bremen”  e  (lo  “Europa” 


Nos  quatro  mezes  do  anno  foram  autorizada» 
exportasóes  para  a  Fransa  c  para  a  Inglaterra 
no  valor  de  24  milhóes  de  dollares 


Recrutam  nos  Estados  Unidos 

operarios  aualificados  para  o  Reich 


GrgtiMto  «o  E>’S 

i  »r*  ■■Sm  Tnnrlttmn  •> <•  ■  j  nr. 
!< *  it’fra&p#  "IJrcr*  *  ■  i .  i. 
i  >fV  íít am  con  •v.ü  .  <m 
'«•niw  no  Atln  ■*  * .  N~>rN! 
1  ras  !p*tmpüte  «!>  :  n  re • 
«•!  •■  ¡.hiede  transí  rí-recar.» 
C2  •  KltCl'Kl  UtSUC*  ■  ■■i.r  í!  1  <:« 
enqcñi  alterna,  e  .  ’v.s-zt 


ceq  jortKu’armoaN*  fi'ia  tn  rsas 
«  •  .  i  iw.  «turas»  Magce.-  a.  ricr'APS 

cr"  ■  '  *  '  [.  !•  awl  s  ,'.0  r.o  <V:’r.r. r.t*ara  a*, 

n  ",j¡  Km  gumía  h --ra*  ni  r^rto  <to  ¡í"* 

lo  -.*  *•  ív'ffo  '.a  Vori;.  Exp’*  i-«c  t»  fr  to 

«!»  :*«re*  re!»  '!«•  w.«1’bWi  mu» 

*;•  tirgHC-  .■/ic-eís*»  o  r.  rür  •  •  rrqti*** 

r  ■■•iCH  5i¡?  tr.. 'o  rctrntasií' inriofra  BU- 

C  .  ‘avia  Inatento  ni  ElT-f.a 


circuios  diplomáticos  dcsta  ca-|  proposito  das  ultimas  viagens  do  “Bremen”  e  do  “Europa” 

pital  atscgura-jc  que  a  recente  WASHINGTON,  13  m.)  .  reí  :m  *!■<*)  Tí  «wn  ¡nisgrj»  ñ»s»i!itIo  to  ®»e  surUcu’araionío  cj'jb  cw  raan 

spita  do  minislro  di  Hungría  •  *•*> < «r.uitos  pobtina a  rfc-  .!<*  mr-a. «•“  ^  do  i -r< -i¿o  nsrttbnn .  -  .  j  iw.  mttmn  tfaset.  o  rfemps 

,  ,  .  ,  ,  ara«ri';an-t3  cuta-,  a.-mfi-  w»  ►  ••  «Cctí'  ■>  «n-.v«3  in  «tVinapa  “Bror’ ■  *■[,!•  jwts  rí  m>  ^imao  a', 

cm  Londres,  línha  por  objeell*  rinn-Io  ccm  Qttcc'ja*  a  fin;.  ni  i-it'ii  * r*£j. nr-  n  »vir  i  f«»m  con  -.3,  <ni  pimía  pr.río  de  N«« 

m  •  t,_„  ...  nff:  pujfca  a  que  «’  eatp’ijasn  os  P>h**  d  .  vií  jb«!p  .  cm  >',niKi  no  Atln'’  r.  so  Vori;-  Ksp''  i-tc  o  fa-  to 

\0  intormar  ao  i  orugn  uill*  Igmtc» '•asislf.  C1  I  K.  C.i!  jf.im  iji.t  ar¡*<rl«  ira  ¡taimrolt  «!*•■:*«  re*  neto  ».•«!' ib.íí’bWi bou» 

..»•  j.  ".(.«..J,»"  m-¡n  ri*.  car*  rft’m'w  o-crar:  •*  Gt*V*  •  *v,rnre  un  rü  ims  «  S.Stíp  tío  tran»:  r!  ir  b?.w>  o  r.  sir  • « >S'  «ótica, 

ce  di  demarene  por  meio  '  .»  r«H»rr.,.  *•  i-y**.’  »ri>  ü ■  n!:m<w  desw*  •*<;«  ir.. wtmta.«r» r:orra  nu¬ 
da  qual  aqurile  pau  pediu  á*  ma  .Icstu*»  1**7  s  Miitar  « » EB.  l*t  t>;r,csi  aiicmft.  c  ..  .T,i*:a  trámente  ni  tUf-fa  _ 

Rumania  explicares  sobre  a ¡  “  11 rppWwo  ■■  m  m  ■«  ‘  M  ~m  ^ 

“oJLr-d.iiwri.qwi.  u  Italia  lisio  pretende 

í“IXII  crear  umEstado  Maceáonielndependente 

rlisrrv.vse  comíudo  due  a  “  trala'Jiar  cioís  annci  co  "  — 

íSTÍUn.  Un-  DESMENTKM-SE  EM  ROMA  OS  RU  MORES  PROPALADOS  A  RESPETO) 

lemciítr  se  mobili/ará  c  <|ue  a  Nft  ESTR  ANGEÍRO 

de«m  bili/a. está  Iones  de  «a*:**..-  petos  rfcte'Iüc-aamrrt*  "HUUiH'.r 

desm  iMitw..»»  esta  longt  ae  CMM>  s‘cncra  qUa9i  ri.IuM-  v,  .tj  \  |s  ,»•  r»  ,  _  .vt'-'d-  ,  lista-i.-.  'í  •  ••  ’•'* Jc”‘\  ‘V-’^ü-dQ 

ser  completa.  shúntate  {ira; repalr Jar" com  ,  .  .  .  .  ,  .me  ti!  -  -i  ».»•»»  t  - , 

‘  itfstim  ao  Roich  os  ciemos-  >  /f  •ritií*  t-’-vJ  ‘v .  ’v  n-  I  ...  *“■  .  í  •  *  ,  -  .  ■ 

A  PROXIMA  VISITA  DO  MI-  tos «. »nqu;s!atR-;  roia  prnpa-  .  ...  1  i'IUna'r  *  '  '  *  a  '  ;  •  > 1 

A  i  ftv/AniiA  vijúa  uu  un  gaaJa  ¿asista.  A^nta-so  oo-  ttw.  ¿a  i  i 1  .*  a  Ir..„i  t«.V;  »:n  c;v  .■  uní '  Albania. 

N1STR0  GAFENCU  A  BERLIM  - ^  - - — - . . ^ 

‘liü“flHespaia  é  estadotao  totalitario 

Berhm.  afim  ¿~-  conferenciar  _  ■  II  ■  M  _  gr*A  m  ■  ■  • 

quanto  a  Italia  e  o  Reich-’ 

que,  se  o  ministro  permanecer  t  4  - — - - ; -  f 

na  capital  do  Reich  para  assis-  A  imprenta  italiana  discute  vivamente  a  questáo  da  retirada  dos  voluntarios  que  combateram 
nr  aos  festejos  com  que  sera  ao  ja(j0  peneral  Franco  —  O  cerco  dos  Estados  totalitarios  veiu  alterar  a  situado  —  Fala-se 

celebrado  o  anmversario  do  c  ,  .  .  ,  ... 

‘•fuehrer",  isto  pederá  signi-  que  o  repatriamento  dos  voluntarios  se  dara  em  maic  vmdouro 

ficar  urna  alteraráo  profunda  ROMA.  13  .H.l  —  o  repatria- r  ¡un  íu-tj  •  w  realizada  no  mez  Ntadrcd  como  r  ■..•jem  da  puW...  - 1  C-;m',wo  3íiíir  *  «.•.♦wastv  m 
.  ,  ..  .  menta  de*  legionarios  italianos  qu-.  |  v¡ndi:;;r-*  nu».  I í' \  .1 \  ,*>  ;  u; 

na  futura  política  rumena.  se  encontram  na  Hapanlm  e  ac-  Km  ix  >  bveu-.'e  ní>  adl  ;  -‘.“.f aV 't.  ■  .  -  »•  /.U,  • 

c.;tn  líe-  «•-•cides  competente;  co-  ..n  i..;.-:, pw-t.i-a  <;•" t  •  • ',.  i  •. 


WASHINGTON,  13  (II.) 

•  tto  i  Irctikn  pcSUaa  n  r?c* 
am^ritan-o  ntH.  n.-.njpi* 
riisado  ccm  ottcc'tf'.  a  em;. 
puit;a  a  Tío  i:e  cntr.’íjasn  os 
igr-ntcs  '-aainti;.  c-i  t’B. 
IT’,  para  reortiüw  urcrart  i 
quitifcealei  .!e  cr.’grm  alie* 
*  ma  .tritio  i  i-  ,  •  trob.i’.hor 
'  ni  murif,'  •  -L.  iNt.ii. 

¡  O  •  V¡.  •;tíi  !>.  rop-iMI-mo 
5  tawi-v  tir,  a  jurinv  o 
I  'Vrr,:t.  irroga  r)  lio  i'tg'ar 
¡  *'.i»  o-  Mi  ti  los  nSo  nmo¡.  a* 
isas'-  que  Uvera  pravas  do  quo 
e.a  itiKRcr.tes  ¿a  "banl’'  ger- 
nrnm-.vnmertcano.  prr.met- 
tinm  a  ten!-»  oí  eipoctnititas 
que  rrgresaavam  ao  tiotrh 
passagem  gratuita,  cottceac*o 
e  alojamonlo  com  a  eoiulicílo 
do  que  ee  cempromottcssom 
a  trabalhar  dolí  ar.Uci  no 
Tereciro  Iteieh. 

Aeccntua-sr  a  proposito  q;:o 
rs  ravlits  .lis  i-omiunldi?  nt- 
lettiiH  prattoamonto  •  Uoyoot- 
tu-io. "  po!..s  cldadáca  amrrt- 
eanw.  s-nom  quasi  fxilini- 
vameate  t  ara  *  repatriar”  rom 
destina  ao  Roieh  os  elemen¬ 
tos  conquistados  pela  propa¬ 
ganda,  nazista.  Aponta-se  oo* 


U  Italia  nao  pretende 

crear  uní  Estado  Macelonio  Independenle 

DESMENTOI-SE  EM  ROMA  OS  RUMORES  PROPALADOS  A  RESPEITO 
NO  ESTR  ANGEIRO 

«••«MA  I*  i»’  P  1  —  CVi.*  lista. i.-*  M  •  •  **M:? .-Ar*\  ‘Íf-hrísdo 

i,:. 

um  Albanm. 


:*-••»  )  .‘VTtt’d  l-’-vJ  1 
*  **  a  lítü.i  t» '.’t  v.u  i 


:!e.*!?r2!do  j 

'•  0  *o.»c  i  | 


itario 


quanto  a  Italia  e  o  Reich1 


i  iiuiirr.rit  n.: 
I  iMlun.ls  qj: 

I  wu-.inu* . 


.ibril  (le  rst? 
j  t<7  o  •  ; 
1  e  a<>  itiestr.. 

¡  tuaíím  erro.*. . 
j  AUwnU. 


mal*  p..i>;  '  I 

-•  i'ontrarü  -iu  ;h-:-| 

•  Mussoll;..  ,i  i  :-r 
¡L  • -anhn  da--  iw;  I 

...t’iteram  os  r  pa-j 

.»  perguv.«.;v  5?  ’  | 

> itau;-. ;  ■ 

.  lene  i,.  ■  •  -. 

tabrl.v  .  * 

atifc .  .  i*i.  I 

•  lio-bul  .-. . ’  I 

-  .¡en’ld.i  ¡.■.•  .•i 

lio  Mr.ii'  rr.i:  i  '| 
m  des.it.wir  .)  1- 1 
■.  •  ;,i  occupici»  di 


tCon.’Iiie  na  2.n  pag.l 

•  «NH0RA5  ’ 


PARflTSuSPENSÁO  au FALTA  B. 
MEN5TRUAQA0.  O,  si  *uemt 
i  mu  m  nuii.-u!  i  ciuuoi 


em  urna  só  noite,  na  Inglaterra 

O  Exercito  Republicano  lrlandez  considerado  responsavel  pelos 
actos  criminosos  —  Varias  pessoas  feridas 
tONDRfz--.  l.¡  iH.i  —  Foinm  pratie.-üL'-.  esta  naife  H  attantaaos 
por  membm.  tío  Exercito  repubUcano  irlandés:  $  em  Londres.  4  em 
Concenlry.  )  em  Blmiingham.  Eni  cada  ea  -o  um  i  bomba  chiniioa  de 
cachureto  de  calcio  íol  collooada  mima  privada 

VumerOSofl  possoa?  receborom  lejlmsatoq  levro.  , 


-  -  Mi 


MK5K 


o  novo  ropo  da  Hespanlia 

O  goverrno  desmente  noticias  a  respeito  publicada» 
pela  imprensa 

MUOfO  ts  *H  1  ■  Vs.;-'  :  ¡¿  a  r  -•  --i  se  ¡¡aj  o  go- 


MtiXK'O  t?  H  '  Va  /  -  . 

Mam-fcao  da*.  N'gocief  rw.sjgiw  a-.\ 
inndameme.  pos.  o  govn  .  >  r,.-  México  i 
ronhecimeiitc. 


•  »  se  rr.v:  o  s*~ 
i  He  pa-iha  o 

•  •  ¡a  rio  tcm 
"K.-.a  cm  tal  re- 


O  abastecimento  ds  apis  na  capital  ds  paiz 

Dentro  de  tres  mezes  seráo  íomecidos  mais 
225  milhoes  de  litros 

RIO.  13  (A.  B.»  —  Noticia-;*  que  dentro  de  •  r?=  meeís  a  cidade 
vas  eer  abastecida  com  mais  "25.000.000  de  ütre-r  de  agua.  Está  quad 
terminada  a  prime  Ira  parte  das  obras  de  captac&o  de  aguas  da  represa 
ds  RJbelráo  ds  Lagos.  M  libas  de  Paquetá,  e  Governador  tamban  re- 
ceberáo  o  beneficio  desso  melhoramento.  que  vlrá  pbt  termo  a  un» 
auasi  caEomMado  publica  PCgts  capital,  que  4  a  falta  da  agua  potfcYt*. 


H  Franca  e  a  ^Fá^Brefanha  v«©  umnmciane, 

aínda  _  boje  pelí£  paíavrcí  de  seas  dxefes  de  govcpue,  que 
nao  iolemráo  novas  aggjpessoes  de  ei%c  8oma-8erIim 

Inquietacáo  em  Dantzig  e  Varsovia  —  Concentram-se  os  rumanos  na  fronteira  da  Hungría  »  Es¬ 
pectacular  demonstrado  naval  dos  Estados  Unidos  no  Atlántico  —  Garantías  da  Italia  á  Gre¬ 
cia,  sob  condicóes  —  A  nova  assembléa  nacional  albaneza  doou  ao  rei  da  Italia  a  coróa  de  Zogú  I 


=•  Ji  haviamoa  resabida  o  teiegrnmma 
que  damos  abalxo  quando  a  ncssa  re- 
portagem,  grabas  i  preatlmosldade  do 

reportar-amador,  conseguía  descobrlr, 
nesta  capital,  &  linda  yugoslava  des- 
I  appareclda.  A  Joven  enoontrava-se 
na  residencia  de  dlstlncio  cavolhclro. 
cm  Villa  Isabel.  Viera  para, o  Rio 
trazlda  por  lrrcslstjvcl  espirito  de, 
aventúrale  1maDtiVera."aqul."a- níe- 
lhor  conducta,  pois  só  allmentav*  úm 
desojo,  por  signa!  que  ardcntUsimo  — 
Ir  para  Hollywood. 

|  Embarcada  para  Sao  Paulo 

Helena,  boje  mesmo,  embareou  de 
¡regresso  a  SSo  Paulo, 
j  Scu  pae,  elle  proprio,  veiu  buscal- 
¡  a .  Sáo  bem  curiosas  allis  as  clrcutn- 
¡  stanclas  que  marcam  a  sua  estada  no 
Río.  Dlr-se-inm  capítulos  movlmep- 
tados  c  emocionantes  de  urna  novel- 
la  moderna.  O  laeto  í  que  tudo  ter- 
mlnon  sem  a  sonso  cío  que  Helena 
reclamara  para  o  seu  lindo  sonlio  de 
estrella  do  cinema , . . 

As  informacóes  de  Sáo 
Paulo 

S.  PAULO.  12  (Especial  para  O 
GLOBO)  —  O  sensacional  desappa- 
recimcnto  de  Helena  Mucsl  levo  ex¬ 
cepcional  rcpercuss&o  em  S.  Paulo. 

(Concluí  em  oulro  local! 


disposicóea 


oulro  local! 


( Couclue 


LONDRES,  13  (/P) A  Inglaterra  «  a  Franca  prepararan  fortes  adver¬ 
tencias  ás  potencias  do  eixo  Roma-B  erlim,  dizendo  que  nao  toleraráo  inais 
aggressóes  no  Mediterráneo. 

ENERGICA  A  DECLARACAO  DE  CHAMBERI  Ai  N 

LONDRES,  13  (fP)  —  Sabe-se  qu  e  Chamberlain  desfez  a  sua  declara- 
qáo  original  em  tom  conciliatorio  que  devia  fazer  hoje  no  Parlamento,  sub- 
stituindo-a  por  urna  declarado  muito  mías  forte  em  termos  categóricos. 

RESISTENCIA  A  QUALQUER  AGGRESSAO! 

LONDRES,  13  (/P)  —  Fontes  bem  ;  informadas  dizem  que  com  a  decla¬ 
radlo  de  hoje  o  Sr.  Chamberlain  aban  donará  virtualrqente  a  sua  política  de 
apaziguamento  e  annunciará  a  nova  política  externa  britannica  de  enérgi¬ 
ca  resistencia  a  qualquer  aggressáo  no  Mediterráneo  oriental.  Urna  de¬ 
clarado  similar  é  esperada  ao  mesm  o  tempo  formulada  pelo  Sr.  Daladier. 

|  A  hora  exacta  da  declara¬ 
do  ingleza 

LONDRES,  13  (A.  P.)  —  O 
Sr.  Chamberlain  espera  fazer  a 
sua  esperada  deelaracao  ás  14.45 
de  hoje. 

Armas  americais 

para  o  su I 
do  continente 


a  proieccao  mgieza  a 
iodos  os  paizes  do  Mediterráneo 

LONDRES,  12  (A.  P.)  —  Sabe-se  autorizadamente .  que 
Chamberlain  pretendía  apenas  abranger  a  Turquía  e  a  Grecia  na 
sua  deelaracao  de  hoje,  mas  resolveu  incluir  todos  os  paizes  vizinhos 
da  parte  oriental  do  Mediterráneo,  por  onde  corre  a  “linha  vital” 
anglo-franceza. 

Otáis  lelegrammas  neutro  tocaí) 
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A.  LEAL  DA  COSTA 


do 


a  sua  correspondencia!  o  Brasil,  oaaao  que 

maiores  aoquisigóes  fsz 


Gs  sellos  será  o  inutilizados  rom 
os  carimbos  das  casas 
commercíaes 


A  REUNIÁO,  HOnTEM,  NO  GABINETE  DO- 
DIRECTOR  DO  D.  C.  T. 


nos  Estados  Unidos 


WASHINGTON,  13  (A.  | 
P . )  —  De  accordo  com  os 
algarismot  officiaes,  as  es- 
portaqóes  de  armas  de  fa- 
hricaqao  americana  duran-  I 
te  o  primeiro  trimestre  de 
1939  foram  distribuidas  | 
d»  seguíate  maneira:  Bra¬ 
sil  452. 4G5  ¿Ollares.  Ar¬ 
gentina  120.512  dollares. 
Colombia  151.858  dolie¬ 
res. 


Descoberta  nesta  capital,  pela  reportagem 
—  GLOBO,  a  linda  yugoslava  — — 

Hoje  mesmo,  Helena  Muze  embareou  para  §.  Paulo,  acompanhada 
do  seu  pae  —  Sua  vida  no  Rio  —  Capitules  de  urna  stovella  moderna 


TRAGEDIA 
NO  DESERTO 


—  Lamento  multo  nue  vuei 
’tcnha  tido  esse  trabalho  todo; 
mas  eu  nao  fir  cncommcnda  al- 


l’n»  a *'peclo  da  rcuniáo  » 
Convocada  pelo  capitán  Faria 
l.cmns.  director  do  Departamento  dos 
Corrciih*  c  Tclczraphqs.  rcallsou-sc 
hontem.  á  tarde,  no  X>.  C.  X.,  urna 
rruniio  <lc  representantes  do  coro- 
murcio  e  da  industria,  aflm  de  tra¬ 
tar  da  cxecncáo  do  recente  dec retó¬ 
le!  sobre  o  monopolio  postal  c  re- 
pressio  no  contrabando. 

Ouvindo  os  interesses 
do  commercio 

i\'s  15  horas,  presentes  os  repte- 


a  queima  roupal 

u  mysterioso  assassinio  de  um  joven  ¡ouro 
constitue  agora  oíais  um  desalió  á  Policía 

Encontrado  o  corpo  em  frente  á  casa  da  morte  —  Um  vulto  humano  que 
I^Mní’ocVa^pmmMsidesapparece  —  Noite  e  madrugada  de  diligencias  exhaustivas  e  inuteis 

aflm 'de  auscultar  os  interesses  do.  _ 

commercio  na  appllcaeáo  das  novas! 


gabinete  do  capilfio  Faria  Lomos 

sentantes  da  Associacáu  Commerci.il, 
Sindicato  dos  Bancos  do  Rio  ¿o  Ja¬ 
neiro.  AssoclaqSo  Bancarl».  Banco  de 
Minas,  Banco  de  Londres,  City  Banú, 
Cario  Tárelo  *  Cía,  Mestrc  &  Bla- 
tgé,  Centro  de  Xavcgaqio  Trans¬ 
atlántica,  Cia.  Caloric.  etc.,  o  capillo 
Faria  Lemos.  director  do  D.  C.  T., 
que  se  achara  acompanhado  do  se- 
nhor  Jayme  Marques  de  OUvelra. 
chote  do  seu  gabinete,  abrlu  a  sessao. 
S.  S-.  ao  iniciar  os  trabalhos.  decía- 


ESPECTSCIMR 

de monstracao  de  torta 

Os  Estados  Unidos,  para  dar  urna 
prova  de  seu  poderío  naval,  Carao 
realizar  um  grande  desfile  de  sua 
esquadra  em  aguas  do  Atlántico 

wiwmfrvmy  13  (Ja  _  Nn  nra-  I  SMrrrfnnm  r.  «.tnindr,  os  nnnsren- 


WASHINGTO.V.  13  («  —  No  pró¬ 
ximo  día  27  do  correate,  os  EE.  UT5. 
tardo  urna  demonstraqfio  do  seu  po¬ 
derlo  na  .  al  cora  a  renllsasSo  da  en¬ 
lucirá  revista  cítectuadn  ncítcS  ulti- 
mos-clneo  annes  em  aguas  do  Atlán¬ 
tico.  ao  láito-daJltOral.da  Virginia. 

Todavía.,  as  autoridades  navaes  sa- 
lientam  que  essa-rteto  nfio  tena  qual- 
quer  relaqfio  com  5t  'crtaí-europea.'-  iS,- 
i  ir  mando  que  essa  revista  -ath«y. 
va  resol  vida  '.a  varios 


Entretanto,  o  segundo  as  appsrcn. 
cías,  as  autoridades  americanas  nio  se  . 
mostrara  contrarias  a  urna  cxhioiqao  | 
do  poderlo  naval  americano  como  ut 
factor  a  ser  considerado  ñas  actuse 
eondlcdea  do  mundo,  rol  aununclado 
que  os  addldos  militares  estrangelros 
nesta  capital  serbo  convidados  a  pre¬ 
senciar  o  espectacular  destile  de  50 
nnldades  de  guerra  que.  depots  de  dots 
_dlas.de  permanencia  ñas  aguas  da  Vlr- 

e„  tirio  urna  visita  &  Petra  Mun- 
de.Nova  Tork.  ■ 


reportera  examinan,] 


Joven  misteriosamente  a*«asMnado, 
local  do  crime 


esquina 


photocruphi 


tima  divisao  naval  americana 

Chegsréo  a  esta  capital,  no  dia 
22  do  corrente,  os  cruzadores 
commandados  pelo  almirante 
— Kimmei  — — 


Waldyr  de  Olireira, 

local  do  crime 

Preoccupa  no  momento  as  autor'.- 1  queima-roupa.  cm  pleno  coráceo,  du- 1  tíevta  estar  do  ronda 
dsdes  policiaca  do  26»  rustrido  um  ¡  rari:c  »  ''■olte-  an  Itora..jnto  multo  sabe  dlser  alguma  cotsc . 
crime  envolvido  cm  clrcurastandie  |  qSf  cmb^T  o  “b^ó-vo  ‘t^asrinlo  u-  Um  homem  morto 

das  mais  mysterlosas.  Nenhum  deta-l  vesje  occorrldo  cm  urna  rúa  de  gran-1  Serlam  approxldamante  duas  ho- 
lhe  qitc  o  cerca  pOde  servir  de  te-  de  movlinento.  com  bondes  e  Intenso  ras  da  madrugada  quando  o  com - 
dlclo  4  sua  elucldacéo.  Sabe-se  ape-  1  traíeco  de  vehículos,  nio  tivesse  tldo  mlsoarlo  Lefio  Mondes,  do  26»  dlslri- 
nas  que  um  rapaz.  Joven  aínda,  cora  I  testemunhar  nem  mesmo  alguem  eto  policial,  fol  Informado  pe.o  fiscal 
20  annos  approxUnadamente,  decente-  nue  bouvesse  ouvldo  o  estampido  da  d»  Policía  Municipal  Osvaldo  Pelxo- 

mMiV  fnlwln  rnr^h * -  I  1  .  .  xr— .  «  wua«l.  mi*  I  (CODCiUO  CU  OUlT®  locU¿ 


mente  trAjido.  rooebcrm  um  tiro  %\  Lina  de  logo ...  Nemo  guarda  qua  I 


LA  QUAYRA  (Vene/ue-  ¡ 
la),  13  (U.  P.)  —  A  divisao | 
n.  7  de  cruzadores  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  integrada  pe- 1 
las  unidades  “San  Francis* ! 
co”,  navio  chefe;  “Quincy"! 
e  “Tuscalose”,  zarpou  hoje] 
deste  porto  com  destino  ao 
Rio  de  Janeiro,  onde  chexará 
a  22  do  corrente. 

Da  capital  do  Brasil,  a  di- 
visáo  seguirá  para  Montevi¬ 


deo,  onde  é  esperada  no  dia 
dois  de  maio,  e  Buenos  Ai¬ 
res,  onde  aportará  no  dia' 
seis. 

0  commandante  cm  chefá 
dos  referidos  cruzadores  é  o 
vice-almirantc  S.  Kimme! 

A  proposito  da  viagem  da 
divisao  n .  7,  é  opportuno  re¬ 
cordar  que  o  “Tuscalosa" 
visitou  o  Rio  de  Janeiro  ha 
varios  annos,  por  occasiño 
de  sua  viagem  inaugural.)' 


Director-Superintendente  i 
’  OCTAVtANO  AT.VES  DE  LIMA 
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Oppondo-se  ai  expansionismo  dos  Estados  totalitarios 

Novos  compromisos  de  carácter  militar  ¡seriam  assumidos  pela  Grá-Bretanha  —  “Destroyers”  inglezes  e  soviéticos  enviados  em  defesa  da  Grecia  —  Cogita-se  de 
offerecer  ao  rei  da  Italia  a  coroa  da  Albania  —  0  governo  de  Londres  concede  novo  emprestimo  á  China 


A  Gra  Bretanha  assumiria  hoje  novos  comí' 
promissos  de  assisfenda  militar 

Lspera-se  que  o  sr.  Chamberlaín  declare,  pereiíiptonamente,  até  que  ponto  a  Inglaterra  e  a 
Franca  eatao  resolvidas  a  se  oppor  ao  expansionismo  totalitario  —  Garantías  de  defesa  seriam 
offerecida¡s  á  Grecia,  Turquía  e  Rumania  —  8  milhoes  de  soldados  mobilizados  em  toda  a  Europa 


Pretendiam  assassi- 
nar  oChancelerHitler 

Descoberto  pela  “Gestapo”  um  “complot”  organizado 
pelos  checos  em  Welhelmshaven 


Será  asignado  hoje  o 
accordo  commercial 
argentino-brasileiro 


(BUENOS  AIRES,  32  (U.  P.) 
—  o  cmbaixador  do  Brasil,  sr. 
Rodrigues  Alves,  declarou  á 
“United  Press”  que  o  tratado 
commercial  argcntino-brasilei- 
ro  será  assignado  por  elle  e  pe¬ 
lo  clianccller  Cantillo,  ¿s  18 
horas  de  amanliá. 


LONDRES,  12  —  (U.  P.)  —  E’  multo 
provavel  que  no  día  do  itmanhá  ossu- 
ma  malor  relevo,  a  gravidado  da  orlsc 
européa,  oo  formular  o  sr.  Chamber- 
laln,  na  C amara  dos  Oommuns.  sua  es¬ 
perada  declaraofio  sobre  a  garantía  que 
o  Re  liño  Unido  orfanecerá  &  Grecia  o 
&  Turquía,  contra  urna  posslvcl  og- 
gressfio,  om  Que  diría  com  exactld&o 
até  que  ponto  a  Franca  e  a  Grfi  Bre¬ 
tanha  estilo  rcsolvldas  a  se  oppdr  ao 
expansionismo  dos  palsves  totalitarios, 
recorrendo  As  armas,  se  leso  f6r  neces- 
sarlo. 

Consta,  nos  circuios  lntornaclonaes, 
que  a  Rumania  fez  um  appello  &  Qrü 
Bretanha  solicitando  que  garanta  a  sua 
Integrldade  e  Independencia,  porque, 
em  caso  contrario,  ver-sc-á  obrlgada  a 


capitular  e  a  acceltar  as  exigencias  da 
AUemanha. 

A  l&so  de  ve  accjrescentar-se  que  a 
Europa  está  convertida  em  um  gigan¬ 
tesco  campo  annado,  em  que  só  so  es¬ 
pera  o  contacto  da  fngulha,  que  dará 
inicio  á  conflagrado  geral,  cujas  terri- 
vels  Proporgóes  ultrapassarfio  tudo 
quanto  o  mundo  vlu  ató  agora, 

O  único  íacto  tranquilizador  ó  a  1-n- 
formag&o  de  ter  dado  a  Italia  certas 
se gu rangas  á  Grecia,  no  sentido  de  que 
nfto  tem  asplrogbes  terrltorlaes,  ou  na- 
vaes,  que  a  possnm  inquietar. 

A  6ub -commlss fio  das  Relagdes  Ex¬ 
teriores  do  gabinete  brltannlco  con- 
tlnuou  hoje  no  exame  da  minuta  da 
declaraofio  que  far&  amanhfi,  na  Oa¬ 
mara  d06  Oommuns,  o  pnmelro  minis¬ 


tro,  sr.  Nevllle  Chamberlaín,  sobre  a 
attltude  da  Grfi  Bretanha,  no  caso  em 
que  a  Italia  .ameage  a  Independencia 
da  Grecia  e  da  Turquía. 

O  gabinete  reunlr-se-á  amanhfi  cedo, 
aflm  de  dar  os  últimos  retoques  ao 
discurso  do  sr.  Chamberlaín,  esperan¬ 
do-so  que,  antes  do  formular  6ua  de- 

(Conclúo  na  pagina  3) 


LONDRES,  12  «7.  p.)  —  Se- 
fundo  um  informe  dado  hoje  a 
publico  pelo  "Daily  Mirror”,  a 
Gestapo,  policía  secreta  do  Reich, 
descobrlu  a  31  de  marco  passado, 
um  "complot”  organizado  pelos 
checos,  cujo  objectivo  era  atlrar 
contra  o  chancellar  Adolph  Hi- 
tler,  quando  o  “fuehrer"  proferlu 
o  seu  discurso  em  Wilhelmstrasse, 
por  occasláo  do  lancamento  do 
couratado  "von  Tirpitz”. 

Ñas  proximidades  do  cáes,  fo- 
ram  presos  dols  subditos  checos, 
conduzlndo  pistolas  automáticas, 


além  de  4  outros,  portadores  de 
armas,  tendo  sido  varejada  urna 
casa  ñas  immedlacóes,  deproprie- 
dade  de  um  sudeto. 

Allega-se,  outroslm,  que  olto  ele¬ 
mentos  checos  confessaram  a  sua 
participado  no  "complot".  Dois 
delles  lograram  íuglr  para  a  Hol- 
landa,  antes  de  serem  presos. 

A  fonte  de  informado  é  um 
Jornalista  hollandez,  que.  segundo 
afflrma,  presenclou  as  prlsócs  e 
flcou  incommunlcavel  até  terga- 
feira,  quando  fol  libertado  com 
ordem  de  delxar  a  AUemanha  ¡in¬ 
mediatamente. 


mil 


SABB ADO 


Os  Estados  Unidos  hombro  a  hombro  com  a  Inglaterra 

A  Italia  tencionaria  ¡os  matutinos  de  nova  york  commentam  as 


li  ,  .  .  ...  crear  um  Estado  inde- 

Navios  de  gorra  inglezes  e  sovielicospe"d™feM“a 

^  w  LONDRES,  12  (U.  F.)  — 

*  |  |  I  A  •  °  correspondente  d0  “Daily 

env.aios  para  as  costas  da  6recia  m*m 

■  1  italiana,  o  <4*1  comprcendcria 

i  ,  ,  (f.  _  tQdo.  tr  tciTiíoiij  macedónico 

nao  obstante  a  auirmacao  categórica  do  governo  italiano,  de  que  respeitara  a  m-  °ra  s°i»  °  dominio  da  jugosia- 

.  •  ,  ,  ,  „  .  .  .  .  ,  ,  _  ,  Via,  Grecia  e  Bulgaria,  com 

tegridade  daqueue  paiz,  tomam-se  providencias  para  a  sua  deíesa  —  lropas  da  ”m  1faov^"°nPro"soril>  com  sé" 
Italia,  ao  que  se  annuncia,  estáo  sendo  desembarcadas  ñas  ilhas  de  Dodecaneso  - 

ROMA,  12  (U.  P.)  —  O  communl- 1  sfio  de  agradecer  a  communicagfio  vlrtude  da  crenga  generalizada,  de  V*  ‘M 
cáelo  do  Ministerio  das  RelagOes  Exte-  I  que  lhe  íol  transmlttlda  por  Inter-  I  que  a  Italia  tem  prete  nsócs  <}e  oc-  I  lAirrfl  I ia 


rear  um  Estado  inde-  declaracoes  de  roosevelt 

endente  na  Macedonia  NOVA.YORK,  12  (Havas)  _  Os  Jornaes  da  manha  commenliam 
c.iULULC  na  itlttucuuuia  a  declarapáo  do  sr.  Roosevelt  a  respelto  do  editorial  do  “Washington 
LONDRES,  u  m  p  )  —  e  afflrmam  estar  provado  que'  o  presidente  é  de  oplniáo  que  os 

O  correspondente  d¿  "Daily  Estados  Unidos  nao  poderlam  flcar  isolados  em  caso  de  guerra. 
Telegraph”  em  Sophia  infor-  O  "New  York  Times”  escreve;  “O  sr.  Roosevelt  declarou  que  no 
ma  que  a  Italia  tcnclona  crear  seu  entender  os  Estados  Unidos  seriam  inevitavelmente  arrastados  a 
um  estado  independente  na  qualquer  conflicto  geral  que  se  desse  na  Europa  e  deviam  manter-se 
Macedonia,  sob  a  proteepáo  hombro  a  hombro  com  a  Grá-Bretanha  e  a  Franca  contra  as  ma- 

itallana,  o  qual  comprcendcria  chinapoes  nazistas  e  fascistas  destinadas  a  dominar  o  mundo  pela 

tqdo.  O-  territorio;  macedónico  forsa. 

ora  sob  o  dominio  da  Jugosla-  Tomando  em  conta  os  termos  do  editorial,  o  sr  Roosevelt  infor- 
™,  Grecia  c  Bulgaria,  com  mou  aos  Jomallstas,  em  entrevista  collectlva,  que  as  suas  observa  cíes 
um  governo  provisorio  com  se-  diriglam-se  mads  a  Hltler  e  Mussolinl  do  que  aos  seus  visinhos  d“ 
de  na  Albania.  J  Warmsprings  que  as  ouviram. 


CONTOS 

DIREITA,  2 


»:on«,  sobre  a  Oréela,  contém  urna  medio  do  encarregado  do  Negocios  da  cupar  alguna  portos  gregos,  especlal- 
«cclarap&o  do  ministro  desse  paiz,  de-  Italia,  em  nome  do  chefe  do  governo  mente  o  da  bahía  de  Suba,  que  4 
clarando:  italiano.  um  dos  portos  mais  Importantes  da 

"O  prlmelro  ministro  grego  oonflou.  communloapBo  contém  a  segu-  regi&o  do  Mar  Egeu. 

representante  em  Boma,  a  mis-  ranca  categórica  de  que  o  governo  Em  vista  disso,  a  imprensa  grega 

_  fascista  rcspeltari  a  Integrldade  da  Bogue  de  perto  os  movlmentos  da  es- 

- -  Grecia,  tanto  em  suas  frontelras  ma-  quadra  brltannlca  no  Mediterráneo. 

íiipriifJficpa  n  farrnrío-  ritim“-  001110  torKstres-  navios  de  guerra  briiannicos 

Lt.ll  UUvobC  1/  LUI  lUllo  S.  exa.i  o  sr.  Metaxas,  expressa  „0  mar  EGEU 

n  ,  ,  •  ^a  lnteira  satlsfagSo  em  face  das  ATHENAS,  12  (U.  P.)  —  Multo  cm- 

mn  na  ra  Ipctina  segurancia  do  sr.  Mussolinl  e  maní-  _ 

HIU  11(1  t  dU»  Lilia  festa-se  convencido  de  que  nío  sur.  (Oondúe  na  pagina  3) 

JERUSALEM,  12  (H.)  —  A  8lráo  laotos  qu*  P0588®  perturbar 


“O  prlmelro  ministro  grego  conflou, 
sn  representante  em  Roma,  a  mis- 

Recrudesce  o  terroris¬ 
mo  na  Palestina 


;  Lloyd  George  quer  urna  allianca  mí* 
■  litar  da  Inglaterra  com  a  Russía 

‘  CONDEMNACAO  DA  POLITICA  DE  CHAMBERL  ÁIN,  QUE  NAO  TEM  SABIDO  LEVANTAR  “UMA 
BARREIRA  EFFICAZ  CONT  RA  HITLER  E  MUSSOLINI” 


ROMA,  12  (H)  —  A 
Hespanha  retirar-se-á  pró¬ 
ximamente  da  Sociedade 

?nforma£S’  dtTonteTa-  &££%& 8PX.um  m  Approvado  pela  Camara  o  «  ¡  .  , 

liana.  O  ‘'Gi órnale  d’lta-  &JS&EESÍ  projecto  a  reipeito  Itf ¡)\f IQQ  lflIl  fl  PQIÜíIA  íffl 

ParismiXe  "íatno?ida  O^^tesse^ar^f ^  lerm^  -“1”  Ü1  UVlOOllllU  U  EOldUU  (16 

“  mais  tempo,  para  terminar  seu  *»  Dcputados  approvou  um  projecto 

aínda  nao  publicada  e  O  que  processo,  essa  rota  marítima,  de  autorizando  o  governo  a  suspender,  A  A II  pin  UA‘  L  _  A  -  ..-I  J* 

pensamos  poder  fornecer  importancia  vital  para  nos,  finará  provisoriamente,  os  pagamentos  da  VSIOIIIU  II ü  rülllllQ  |_f)rOlflll14 

aqui  sobre  a  retirada  da  praticamente  cortada  o  ficaremos  dltlda  externa  e  appiicar  os  fundos  bJM  II  iFIT  l||l  I  I  H I  B I  fl  II  1.1  fl  lililí 

Kesnanha  da  Soriedarle  rias  4  mercé  dos  Estados  aggressores.  correspondentes  na  reconstnicgSo  das  WlllliiU  lili  I  HUI  ||U  U  OI  II I II 1 1 1 II 

xiespanna  aa  oocieaaae  pas  Fomos  enganados  e  enganados  zonas  attingidas  pelo  terremoto. 

Na^óes,  precisara  melhor  repetidamente.  Agora,  voltaremos  o  projecto  fot  encaminhado  ao  se- 

directrizes^'da^^Mpanhl  t°S ma1sSfnteU^éntW  dos’^ue"" OS  emendas,  esperando-se  que  seja  ap-  AttÍflgÍll  í l  ItiaÍS  de  40  gfílUS  S  febl'e  tí©  0116  foí 
airectrizes  aa  nespanna  u  .  5ua  s  ,  .  destino  provado  por  dols  terco,  da  malcría  °  .  ...  e  u  I  xv* 


pronunciou  hoje  um  discurso  pe-  de  todo  o  mundo' 

rante  eleitores  seus,  deste  dlstricto,  . . 

no  qual  condemnou  a  “confiansa  f,  -  i 

depositada  pelo  sr.  Chamberlaín  NllSnPnSáO  fl 
nos  dictadores".  »  v 

Disse  que  a  paz  sonhada  pelo  sr.  A-  J  JJ,,;, 
Chamberlaín,  depois  do  accordo  lU  Ud  UlVll 
de  Munich,  teria  sido  boa  se  fosse 
certa,  mas  a  única  coisa  verdadei-  pnil 

ramente  certa  era  o  vaticinio  for-  tllu 

mulado  por  homens  eminentes,  de  _ 

que  Munich  ia  gerar  um  periodo  *  J 

de  crises  multo  peior.  approvaao  p 

Referlndo-se  ao  Mediterráneo.  nrniprfn 

Lloyd  George  declarou:  “Estamos  . 
encerrados  no  occidente  e  no  santiago  DO  i 


na  alliansa  mi-.  Lloyd  George  accrescentou:  “Em 
a  Russia,  para  vez  de  levantar  urna  barreira  ef- 


Suspensao  de  pagamen¬ 
to  da  divida  externa 
chilena 


canter  a  aggressáo,  dizendo  quT a  fteaz"  contra  Hitler  e  Mus^ll¿: 
Z  WuatümKíaatíRu££  cliamberlaln  confia  -  segundo  dáo 
nia.  a  Grecia  e  a  Jugcslavia,  para  a  entender  os  jornaes  amigos  do 
arriscarem  suas  vidas  com  qual-  governo  —  noutra  promessa  frágil 

onertIo°d^,^¿’Ías.  pot®ncias'  e  fútil  de  Mussolinl,  que  tem  falta- 
que  tao  desgrapadamente  abando-  _  ..  .  , 

naram  a  Austria  e  a  Checoslova-  do  a  todos'  semelhante  és  que  no» 
quia,  assdm  como  a  Albania,  6  ra-  tém  feito  até  ao  presente  momen- 
pma  dos  dictadores”.  to” 


aínda  nao  publicada  e  o  que 
pensamos  poder  fornecer 
aquí  sobre  a  retirada  da 
Hespanha  da  Sociedade  das 
Naqóes,  precisará  melhor 
aínda  os  sentimentos  e  as 
direct-rizes  da  Hespanha 
nacionalista”. 


Gravissimo  o  estado  de 
saude  da  rainha  Geraldina 


Agencia  Renter  annuncia  que  as  PWLLEHLI,  Paiz  de  Galles,  12  Rogo  ao  povo  brltannlco  que  nao  Recommendou  urna  allianca  mi-  ilmrf  Ofw.  «re¬ 
actividades  terroristas  recomeca-  ““'í-  '  Tf  do  °  »  llnononlin  o  Kan  fin  <u-  P.)  —  O  sr.  Lloyd  George  permitta  ser  objecto  dle  chacotas  litar  definida  com  a  Russia  nara  otvap  ^ 

ram  últimamente.  Em  Deffa  fo-  ” °  J??.050, de  n  vo  perl0'  A  ll€&P3nM  SDallUO'  pronunciou  hoje  um  discurso  pe-  de  todo  o  mundo”.  conter  a  a»eressáo  dlzenrio  cui^n  fie.  baH®lra  .efT 

rain  assassinados  um  inspector  de  0  °  r^julmen-  "  y  .  rante  eleitores  seus,  deste  dlstricto,  ==========  iSS%r%nÍf  SSdfS»!  f  Hltler  e  Mussolinl, 

■anilario  judeu  e  um  individuo  de  “  ^  collaboracSo  concreta  dos  dols  Tiara  a  I  l(fa  (1ÍIS  no  <lual  c°ntie‘nnou  a  “confiansa  p  ,  da,  "era  inútil  convidar  a  Ruma-  Chamberlain  confia  —  segundo  dáo 

nacionalidade  arabe.  Em  Jerusa-  palze8-  ndrd  d  Ll”d  Udíl  depositada  pelo  sr.  Chamberlaín  SlISDenSaO  de  Dagameil-  ni¿.  a  Grec^  e  T  JuiSlavia  p¿?¡  a  entender  os  jornaes  amigos  do 

It-rn  nm  agente  de  policía  foí  fe-  A  ITALIA  PRETENDERIA  OCCUPAR  VT„  -  „  nss  dictadores”.  ,  DUopynoou  UV  paguilicu  ^  ®  vidaí  com  quaí  governo  -  noutra  promessa  fracll 

rido  a  tiros  de  revolver,  e  em  Jaf-  alguns  portos  GREtíOS  INaCOeS  qu?  a  paz  sonhada,  pelo  sr.  J  J  „  J  ovWnt»  Uuer  promessa  das  duas  Sendas,  !  n,t SÍT 

fa  foi  morto  hontenj  nm  campo-  ATHENAS,  12  (ü.  P.)  —  Reina  "  Chamberlam,  depois  do  accordo  IG  03  QlVIGa  eXiema  que  táo  desgracadamente  abando-  e  ^u11'  Mussolinl,  que  tem  falta- 

hez  árabe.  grande  ansledade.  nesta  capital,  em  ROMA,  12  (H)  —  A  de  Munich,  teria  sido  boa  se  fosse  ..  naram  a  Austria  e  a  Checoslova-  do  a  todos’  semelhante  és  que  no» 

.  ■  ,  -  Hespanha  retirar-se-á  pro-  ,™as0 a.„u“!Ca  f^la?,J¡^dttf  ChlleilE  q!da’  assim  °°mo  a  Albania,  é  ra-  tém  feito  até  ao  presente  momen- 

•  -  -  .  ,  .  c _ j. ramente  certa  era  o  vaticmio  for-  wmvim  ¡  .  rtiftariore?” 

É.  a  a  m  ácimamente  da  Sociedade  mulado  por  homens  eminentes,  de  _  _ _  ■  • 

descontetilameolo  nos  ssí  *«.■»•  6mMm  i1  nuTÍS 

lia”  em  despacho  datado  de  encerrados  no  occidente  e  no  santiago  do  chile,  12<u.  p.i  O  J  i£|  W  tí  aJuS  SIllí  U  |,  Ja | f|  (1 1 1  Cll. 

^ _ g _  París  escreve-  "A  noticia  I  Orlente  desse  mar.  se  ihes  dermos  -  E?  su»  sessao  de  hoje.  a  oamara  w W  V  UVIUUU  UU 

ID6I0S  mussulmanos  cüuiíp  úü  ninha  ÍIpnlHina 

aaui  sobre  a  retirada  da  •  praticamente  cortada  c  ficaremos  divida  externa  e  appUcar  os  fundos  J^||ll!ll»  II O  I  fl  I II II  ft  llt.lnlllllln 

-  Hesnanha  da  Sociedade  Has  4  mercé  dos  Estados  aggressores.  correspondentes  na  reconsttucsSo  das  UliUliV  lili  I  alUIIIU  UOIIIIUIIIU 

rx  1(  .  .  i  •  j  j  ir  *  1*4.  *  riespanna  aa  oocieaaae  aas  pomos  enganados  c  enganados  zonas  attingidss  pelo  terremoto. 

0  que  declaram  viajantes  vindos  da  Tripolitama  5S£L”f!í  ,  .  ja~7¡T~~  cu  a  c  • 

-  Reacw  provocadas  pela  divisáo  da  Lybia  e  *«««.  *  Hespanha  ^  SWStf  ."S-S  Attm§lu  *  "“»  de  a  febre  de  Que 

a  invasáo  da  Albania  nac.onai.sta .  da  orá-Bretanha  e  do  imperio,  desta  casa  do  cpngrosso,  accommettida  a  soberana  albaneza  —  Paspa 

TUNÍE,  12  (H.)  —  Viajantes  revolta  contra  os  italianos  na  n  ia/aía  A*  PaIaiiÍi  bem  o  principe  recem-nascido 

SSSS?  llBjUSUffKCiClO  O  iCVClO  Ud  rülOllId  Vlagem,  de  Tirana  á  Salónica, 

lamento  nos  meKs  mussulmanos  do  territorio.  *  °  fCha^ ^  uWa  pes50a 

em  consequencia  da  divisáo  da  Os  referidos  viajantes  decía-  |  _  ||  fetoe  hoteT.3^Sn  "“fí?"dl'oes  em  iue  ella  se  en- 

de  urna  aggressao  allema  saa?» « ss-sii 

«áo  da  Albania.  clonalldade  Italiana,  nao  teve  o  Informa-se  que  a  Jovem  e  for-  cinltadam rate  »  f„ea  em  automo^ 

Apezar  de  todas  as  precaus«M  éxito  que  se  esperava.  Até  agora,  - — -  fosa  soberana  se  encontra  em  es-  vel¿OT^s“ad¿  lnvlas  atSvez  dá 

tomadas»  correm  boatos  de  urna  somente  os  funccionarios  reque-  a  n*i  i  ,  ,  •  •fij  I  DI*  tado  d®  seml  -  In  consol  encía  desde  fron^rirn  Florida  na  Greola 

„  reram  essa  concessáo.  O  sr.  von  Ribbentrop  tena  manifestado  ao  embaixador  polonez  em  Berhm  a  sua  segunda-feua,  quando  chegou  a  ,!!!: 

...  .  »  .soí^tos%tfiowS?«SSS-  estranheza  poí  nao  ter  o  governo  de  V  arsovia  revogado  as  medidas  militares  pf¿Cdedntee  de°  saionice  comitlva'  •  deram8 a  esperanca 

Nenhuma  alteracao  ñas  pmPSa^  tomadas  em  mar5o  ultimo  —  Incompa  tivel  com  o  espirito  do  pácto  de  1934,  J*  £*«£2 

relagoes  anglo-rumenas  o  accordo  polono-bntanmco  aohám  em  I  Geraldina  se  aggrt  vgu  senslvel- 

T  A\moT7C  19  /ti\  política  Islámica  da  Franga.  VARSOVIA,  12  (H.)  —  Os  cír- 1  do  accordo  de  1934  e  serla  forgado  (  Polonia,  demonstrando  um  recelo  continua  consulta,  tratando  de  mente  hoje.  A  tebre  attinglu  a 

i-UiNiJKJsa,  il  K**-)  AN.  Os  boletlns  concltam  os  mus-  culos  officlaes  guardam  absoluta  a  reconsiderar  a  attltude  anterior  absolutamente  Injustificado.  combater  a  íébre  puerperal  que  mais  de  40  graus.  Os  médicos  que 

Dnuma  modif icaqáo  foi  regís-  sulmanos  a  desconfiar  dessa  pro-  reserva  sobre  o  assumpto  tratado  quando  esse  accordo  verbal  fosse  \  ENCONTRA-SE  EM  VARSOVIA  atacou  a  rainha  .  ayistem  a  rainha  embora  decía- 


Injustificado  o  receio  da  Poionia 
de  urna  aggressao  allema 


accommettida  a  soberana  albaneza  —  Paspa 
bem  o  principe  recem-nascido 

°íe<í!a'  i?  p->  *“  5ua  vlagem,  de  Tirana  á  Salónica, 
o  estado  da  rainha  Geraldina,  que  ardua  travessia  para  urna  pessoa 
se  acha  acamada  com  39  graus  de  ñas  condicoes  em  que  ella  se  en- 
febre,  chegou*  hoje  ao  ponto  de  contrava. 

maior  gravidade,  desde  que  íugiu  Effectlvamente.  a  rainha  teve  de 
do  seu  paiz,  forgada  pelos  últimos  sahir  do  leifco  no  segundo  día  da 
acontecimentos.  “dellvrance”,  para  empreender  pre- 

imorma-se  que  a  jovem  e  for-  cipitadamente  a  fuga  em  automo- 
fosa  soberana  se  encontra  em  es-  vel  por  estradas  invlas,  atravez  da 
tad0  de  semi-lnconsclencla  desde  frohteira  até  Florida,  na  Greola. 
?!?undalfÍira'  luand°  chegou  a  __  41wn4  wsri  __ 


Sabe-se  que,  durante  a  nolte,  em 


stem  a  rainha  embora  decla- 
.  que  seu  estado  é  gravissimo,  , 


trada  ñas  relacoes  rumeno-  paganda  e  a  se  oppor  és  campa-  durante  a  ultima  conferencia  en-  transformado  em  um  pacto  escri-  o  EMBAIXADOR  LIPSKI  Sabe-se  que,  durante  a  nolte,  em  ron  que  seu  estado  é  gravissimo, 
ImtsnnSm.  J, „  Aerrrrt-r  "has  de  conquista  em  que  os  sol-  tre  os  srs.  von  Rlbbentrop  e  Li-  pto.  o  sr.  von  Ribbentfop,  se-  BERLIM,  12  (H.)  —  o  embaí-  delirio  febril,  a  enferma  em  mur-  aínda  nao  perderam  a  esperan;» 

umaimicas  auranie  u  uecunc*  dados  tripolitanos  sé  tomara  parte  pski,  erabaixador  da  Polonia,  era  gundo  se  diz,  estranhou  que  as  xador  da' Polonia  Joseph  Lipskl,  murlos  se  referlu  aos  horrores  de  de  salval-a. 

«as  ultimas  24  horas.  A  posi-  para  derramar  Seu  sangue.  Berlim.  os  meios  políticos  geral-  medida.?  militares  tomadas  pela  actualmente  em  Varsovia,  náo  foi  . . . 

<¡áo  do  governo  de  Bucarest  Os  boletlns  sáo  táo  numerosos  mente  bem  informados  acreditara  Polonia  em  marco  ultimo  náo  ti-  portador  de  propostas  precisas  do 

continua  3  .pr  a  moemn  iá  de-  que  a  policía  resolveu  tomar  cner-  que  o  sr.  von  Rlbbentrop  tenha  vessem  sido  revogadas  até  agora,  governo  do  Reich,  E'  o  que  afflr-  Pnriii/ifio no  ^íiofiviíiofoo  oc<naf>i«ilÍ7afInc  Ivolcfíic 

r;_ • ,  a  a  Aer  a  n]esdla  Ia  gicas  providencias,  tendo,  ao  que  feito  urna  exposlgáo  do  ponto  de  Os  referidos  circuios  informara  mam  os  circuios  bem  informados  LOnVOCuüOS  OS  reSGrVISlSS  cSpeClal IZdUUh  [JclgílS 

uniaa,  U  eraDaixaaor  lúea  consta)  descoberto  a  typographia  vista  allemáo  relativamente  ao  aínda  que  o  governo  do  Reich  da  capital  allema.  LV, ,  u  _  _  ,  _ „  „„  , 

inantem-se  em  estrello  contacto  clandestina  onde  eram  impressos.  accordo  de  garantías  mutuas  en-  considera  taes  medidas  .como  um  Ao  que  se  accrescenta  a  noticia  '  BRUX0LLAS,  12  (U.  P.)  —  Soube-se  que  o  governo  aeoiaiu 

cora  o  “Formon  'Office”  otl-  Em  consequencia  da  aesáo  das  au-  tre  a  Polonia  e  a  Grá  Bretanha  e  gesto  inamistoso  com  rHaSfio  á  da  entrega  de  novas  propostas  de  chamar,  para  servlsos,  os  reservistas  especializarlos. 

‘  .  .  .'  , .  toridades,  affirma-se  que  innu-  que  tenha  mesmo  affirmado  que  AUemanha  porque  é  sabido,  que  Berlim  a  varsovia  resulta  de  equl-  Por  ouitro  lado,  foi  classlflcado  ofíiclalmente  de  prematuro  os 

,'oicara  Íi0vain?ntc  hoje  as  meras  prisfles  foram .  feitas  até  seu  goverho  conslderava  esse  ac-  foram  tomadas  no  presutiosto  de  —  rumores  segundo  os  quaes  teriam  sido  convocadas  quairq  classes  <J« 

ÍS  4*—--  —  g (¡OT*.  ”  - —  '  «9^9  vm  o  esnirU#  unm,  ainessáq  allana  coatí»  |  ^  (e°asiSs  5#  Dígla»  .JÜ.,  sposcripto*.  - - - — ; —  — --f  "  . 


u  d&Ao  que  se  accrescenta  a  noticia  '  BRUXEJLLAS,  12  (U.  P.)  —  Soube-se  que  0  governo  deoidiu 
á  da  entrega  de  novas  propostas  de  chamar,  para  servlsos.  os  reservistas  especializados.  „  „ 

le  Berlim  a  Varsovia  resulta  de  equl-  Por  ouitro  lado,  foi  classlflcado  ©fficlalmente  de  prematuro  os 


l: 


V. 


